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QUE VERGONHA! 
P o d e m os promotores , d i r igen tes e au-

xil iares das fes tas an ton inas l impar as mãos 
á parede , se não prefe r i rem ape r t a r en t r e 
el las as e s ton t eadas cabeças , ou com ellas 
t a p a r os e s t anhados r o s t o s ! 

E d izemos e s t anhados , po rque não ha 
p a r a t a e s e specu ladores ou imbecis vis lum-
bres de pudor , o mais leve indicio de ver-
gonha . 

E não ha vergonha , nem pode rá haver 
s o m b r a de pudor , ou cousa <|ue com isso 
se pa reça , em q u e m , depois de um tão 
m o n s t r u o s o desas t r e e ass igna lado chinfrin, 
se atreve a solici tar dos pode re s públ icos a | 
prorogação de mais a lguns d ias para o car -
nava lesco regabofe , pa r a as bur lescas exhi -
bições e indecen te s cava lhadas , a q u e po-
zeram o n o m e pomposo de Centenario An-
tonino. 

Que sacr i légio 1 
Que p r o f a n a ç ã o ! 
Q u e ve rgonha ! 
N ã o para elles, que a não t ê m ; mas 

para a noção por tugueza , para a popu lação 
de L i sboa , para a religião, para o Es t ado , 
para a Egre j a e para o exerci to , q u e tão 
baixo e r idículo papel ob r iga ram a repre -
sen ta r n 'essa indecent í ss ima comedia , n ' essa 
farça reles , que a reacção pol i l ico-rel igiosa 
leve o desca rado a t rev imento de prepara r , 
ensa ia r e pôr em scena d u r a n t e dias e noi-
tes segu idas , in su l t ando a memor ia do San to , í 
a f f ron tando a d ign idade , o decoro d ' u m a i 
c i d a d e como L i sboa e os brios d ' u m a Na-
ção como Por tuga l , o f fendendo ao mesmo i 
t empo o bom senso e o bom goslo, offere-
cendo ao m u n d o civilisado, o mais grotesco 
e i rr isorio espectáculo , que um b a n d o de 
malucos poder ia conceber e i m a g i n a r ! 

Que ve rgonha para os r e p r e s e n t a n t e s 
dos al tos pode re s do E s t a d o ! 

Que vexame para os r e p r e s e n t a n t e s d a s 
c a m a r a s m u n i c i p a e s ! 

Que descredi lo pa ra todo esse mundo 
officicil, q u e pa ra ahi se a r r a s t a , e ass im 
a p o d r e c e , e se des faz na lama dos syndi-
catos , e cada vez mais se a f u n d a no su jo e 
abjecto esgoto de t r a n q u i b e r n i a s e s c a n d a -
losas, de a b u s o s nunca a t é hoje p ra t icados , 
de immora l i dades sem nome, de i l legal ida-
d e s sem c o n t a ! ! . . 

Ião quer ido , tão venerado pelo povo por tu -
guez nas sua s cape l l inhas , nos s eus nichos 
s e m p r e a lumiados , quas i s e m p r e enfe i ta -
dos de flores, e, em cer tos dias , p r inc ipa l -
mente no dia do seu nome, a d o r n a d o s com 
br i lhantes galas pelas c reanças , que o ado-
ravam com toda a pureza e s i nce r idade dos 
seus meigos af íectos e d a s suas r i sonhas 
c r enças . 

B a r b a r o s festeiros, ma lvados reacc ioná-
rios, in fames jesuí tas , que a uma especu la -
ção torpe sacr i f icaram a poesia da lenda ; e 
por sord idos in teresses de seita rel igiosa e 
partido politico de ram cabo do s a n t i n h o ! 

E m poucos dias pe rdeu elle, talvez 
in te i ramente , o que du ran t e sele séculos 
p o s s u i r á — a fé a rden te , a devoção s incera , 
o culto e spon tâneo e fervoroso do Povo 
por tuguez , p r inc ipa lmente das m u l h e r e s e 
das c reanças , q u e tanto lhe q u e r i a m , que 
tanto o amavam, q u e ao tirUl-o de sobre o 
al tar do seu coração e do sanc tua r io da 
sua alma e x c l a m a v a m : 

«Meu Santo Antoninho aonde te porei'?!" 
Agora já o podem sabe r . 
Yão p e r g u n t a l - o : 
Ao Pa t r i a rcha , ao B u r n a y e ao pad re 

Agos t inho , o das pezetas. 
Qualquer d 'e l les é compe ten t í s s imo . 

Portugal nas mãos dos jesuítas 

Os desas t res , as ve rgonhas a c c u m u l a -
r a m - s e ; foram tan tas , que a lé se a l rope l la -
ram por toda a par te e em Ioda a l inhal 

O fiasco foi comple to , foi medonho , foi 
a s s o m b r o s o ! 

N a o r n a m e n t a ç ã o e i l luminações d a s 
ruas , nos e s f a r r a p a d o s e insolentes prés t i -
tos e a rcho ladas , na desman le l l ada procis-
são e, por ul t imo na d e b a n d a d a , em que o 
profano e religioso a n d a r a m ás m a r r a d a s , no 
famoso congresso calholico em que se dis-
se ram as maiores inconveniênc ias , e profe-
r i ram d i spa ra t e s e heres ias rel igiosas e 
sc ient i f icas de maior ca l ibre . E m tudo de-
sas t r e s vergonhosos , um fiasco m o n u m e n t a l 
e n u n c a visto ! 

O e n x u r r o escor reu , e a las t rou por toda 
L i sboa , ass im cober ta d u r a n t e mui tos d ias 
de um su jo lençol de r idículo, conver t ida 
em um immenso t remedal de loucuras e 
desvar ios ca rnava lescos , e n t r a n d o e sa indo 
impetuoso nos templos , invad indo todas as 
r u a s , e sp ra i ando-se , em um cons tan te fluxo 
e refluxo, de d i s p a r a t e s sem n o m e nos p r in -
c ipaes la rgos e p raças da c a p i t a l ! 

Boiando á tona do enxur ro e a r r a s t a d a 
por elle, lá foi levada aos tombos a ima-
gem de S a n t o Antonio , do santo l endár io , 

Floriano Peixoto 
Está de luto a grande Republica brazilei-

ra , que acaba de pe rder o seu emancipador , 
esse g rande vulto da revolução que fez ba-
quear o throno do imperador D. P e d r o de 
Bragança , em te r ras de Santa Cruz , e que 
pela sua energia e valor, sustentou com co-
r a g e m — vencendo — as luctas com os inimi-
gos da republica. 

Se não fosse Flor iano Peixoto de tão rija 
t empera , as manobras traiçoeiras dos orlea-
nistas e as ciladas dos jesuítas ter iam conse-
guido abafar os gritos de revolta e o Brazil 
cairia nas gar ras do príncipe d 'Eu , quer ido 
da seita negra, ainda que odiado pelo povo, 
que via n'elle o reles usurário a roubar os 
cofres do império, á força de latrocínios e 
e sban jamen tos . 

Foi um assombro a altivez do segundo 
presidente da Republica brazileira, em frente 
dos seus adversarios, com quem nunca tran-
sigiu, fazendo guerra de mor te aos t raidores 
Saldanha da G a m a e Custodio de Mello, que 
usurpar iam a independência da nação brazi-
leira se t ivessem t r iumphado. 

Bem desprendido de ambições se mos t rou 
Floriano Peixoto ao entregar a presidencia 
ao dr . P r u d e n t e de Moraes , que agora go-
verna a g rande Republica amer icana . 

O Brazil perdeu um cidadão honrado , e 
a Republica um destemido guerreiro, que 
tan to t rabalhou pela glorificação dos seus 
ideaes e felicidade da sua patr ia . 

H o n r e m o s a sua memor ia , apresentando 
ao Brazil republicano, pezames sinceros pelo 
grande golpe que sof f reram e do qual nós 

Í par t i lhamos. 
• 

Uma coincidência notável. Dias antes do 
fallecimento de Flor iano Peixoto, um tele-
g r a m m a do Rio de Janeiro annunciava a mor te 
de Saldanha da G a m a , no Rio G r a n d e do 
Sul, quando commandava 600 revoltosos, que 
foram der ro tados pelas t ropas da Republica. 

A morte do chefe orleanista, que tanta 
guerra promoveu a Floriano Pe ixoto , deve 
dar fim á revolta. O s habi tantes do Rio 
Grande , impor tante estado, voltarão a gozar 
a paz e tranquillidade de antigos tempos, des-
envolvendo o seu commerc io . 

Socios correspondentes 
O Centro Republ icano Por tuguez do Rio 

de Janeiro , nomeou socios cor respondentes 
1 os srs. dr. Magalhães L ima, José Caldas , 

Joaquim Mart ins de Carvalho, José Sampaio , 
d r . Alves da Veiga, João Chagas , dr . Theo-
philo Braga , dr . Guer ra Junquei ro , Teixei ra 
Bastos , Alves Corrêa , Fel isardo de L ima, 
Xavier de Carvalho, dr . Emygd io Garc ia , d r . 
Rodrigues de Fre i tas , Eugénio da Silveira e 

| Hel iodoro Sa lgado . 

Rea lmente Por tuga l não quer melhorar 
as suas finanças, comple tamente a r ru inadas 
pelos contínuos desperdícios d ' u m a realeza 
constitucional, origem principal do es tado , 
em que o paiz se encont ra . 

Se os revolucionários de 1 8 2 0 vissem o 
es tado a que chegou o regimen constitucional, 
e contemplassem a maneira como fo ram res-
pei tadas as suas intenções e mant idos os seus 
princípios, arrepender-se- iam por cer to dos 
sacrifícios que fizeram, an imados pelo patr io-
t ismo e pelo desejo sincero de bem servir a 
patr ia . 

Por tuga l para mui tos é já um paiz per-
dido, sem regeneração possível-, a descrença 
pelo futuro é manifesta e profunda; o indif-
ferent i smo apossou-se dos espíri tos cançados 
já de tantos sacrifícios e de tantos protestos , 
quasi sempre desat tendidos, por esses par t idá-
rios ignóbeis e cynícos da realeza constitu-
cional. 

P a r a quem como nós ainda se não deixou 
levar pelo desanimo, e pe rmanece firme no 
seu posto de combaten te convicto, p r o m p t o a 
deixar-se sacrificar por um ideal que julga 
indispensável a fim de levantar o paiz do 
a b y s m o em que se deixou a r remeçar pelos 
par t idar ios do throno e do al tar , o desanimo 
é enorme. 

O povo por tuguez , ou t r 'o ra valente e ou-
sado, passou a ser um povo tímido e receoso; 
e como querendo escurecer tantos males 
successivos e t an tas vergonhas aviltantes, 
procura aturdir-se tomando par te em todos 
os diver t imentos e gozos, que se lhe apresen-
tam, e podem distrail-o. 

Mas por muito que o povo por tuguez 
estaja p r e v e n i d o e desnor teado, não o está a 
ponto, de não reconhecer a influencia mortí-
fera que a manzanilha jesuítica, com a sr.a 

D. Amélia á f rente e por ella acolytada 
com o auxilio de toda a aristocracia que a 
rodeia e lhe rende homenagem, move por 
todos os meios e processos , ainda os mais 
repugnantes e desmoral isadores . 

A obra grandiosa do Marquez de P o m -
bal, Mouzinho da Silveira, Joaquim Antonio 

í d 'Aguiar e tantos outros a ser des t ruída por 
esses pygmeus, com o auxilio d ^ m a coroa 
desacredi tada e d ^ m throno pericl i tante, seria 
para causar riso, se não fosse p ro fundamente 
lamentavel e um indicativo do caminho por 
onde vamos a r ras tados . 

N o congresso catholico de S. Vicente de 
F ó r a tem-se feito as maiores e mais descara-
das aífirmaçÕes jesuíticas e reaccionarias. 

P o r todo o paiz a seita negra do jesui-
t ismo tem estendido a sua acção, e rara é a 
localidade onde não existem coios jesuíticos. 
Ul t imamente têm-se desenvolvido extraordi-
nar iamente , revest indo variadas f ó r m a s e 
subord inadas a diversos intuitos, cuidadosa-
mente disfarçados com o fim de beneficiar e 
proteger , essas casas onde a prost i tuição e o 
vicio se acolhem e a p reversão estupidalisa 
os espíritos, e co r rompe mora lmente . 

O s nossos governantes são os primeiros 
a despresar todos os protes tos dos amigos e 
defensores da l iberdade. 

Q u e lhes importa que a imprensa gri te e 
se revolte contra as tendencias manifesta-
mente jesuíticas e reaccionarias da coroa e 
seus par t idar ios ?! 

A vontade nacional de nada vale. 
A opinião publica não merece ser ouvida 

dos altos poderes do Es t ado , em que predo-
mina a intelligencia do epyletico e auctorita-
rio s r . João F r a n c o . 

A sr.a D . Amélia , auxiliada por todas as 
suas d a m a s d ^ o n o r e ba ju ladores , assim o 
entendeu, e nada ha a abjectar-lhe. O sr. 
conde de Burnay , esse belga, que mercê da 
sua riqueza e habilidade tem sabido sempre 
impor-se a todos os governos da monarchia , 
é da mesma opinião. As guardas municipaes 
e a policia lá es tarão para conter os excessos 
que o povo, no seu mais eloquente pro tes to 
e t raduzindo a sua indignação, pre tenda la-
vrar contra esses promotores da especulação 
jesuitico-orleanista. 

O exercito e s s e . . . cont inuará d 'aqui em 
deante a ser dirigido pelo s r . conde de Bur-
nay de chicotinho na mão e f rack, figurará 
em procissões, e servirá de comparsa nas far-
cadas ignóbeis, que os jesuítas e reaccioná-
rios resolverem efiectuar, e os contr ibuintes 
cont inuarão a ser sacrificados nos seus haveres 
e parcos recursos , para perfazer a s o m m a 

de 7:000 contos, que é quanto custa ao paiz 
o que se chama « - x e i - c i t o ! . . . 

E poderá uma monarchia , odiada, impôr-
se ao respeito, e um throno sem representan-
tes dignos, manter-se , quando a sua missão 
se reduziu ao que ahi vemos? R e s p o n d a m -
nos s inceramente , e então veremos se temos 
razão e se as nossas palavras são a expressão 
da verdade i r refutável . 

Acabemos com isto e depressa . 
N ã o ha exemplo na historia de uma nação 

se perder victimada pela co r rupção e poder 
dissolvente de umas instituições hoje injusti-
ficáveis e perfe i tamente inúteis, sem que tente 
um esforço derradeiro , e levante unisono o 
grito de vingança e o es tandar te da revolução. 

Ai de nós se assim não s u c c e d e r ! ! . . . 

O Nyassa da Academia 

E' indigno de homens o que se está pas-
sando em Lisboa, contra o erudito professor 
sr. dr. Theophi lo Braga , victima das aggres-
sões d 'uns collegas do Curso superior de let-
t ras , que pre tendem defender-se de accusa-
ções verdadeiras , pelos processos dos fadis-
tas de Alfama, que á esquina da viella assal-
tam o a d v e r s a d o . 

U m dos aggressores é Adolpho Coelho, 
um valdevinos muito conhecido, a quem o 
sr . dr. Theophi lo Braga protegera e l impára 
da crapula em que vivia no Por to , e que de-
pois em Lisboa, t rabalhou com dedicação 
para o collocar na cadeira de Philologia com-
parada, no Curso super ior de let tras, aonde 
aggrediu nos corredores do edifício, o seu 
bemfei tor . 

Q u e r passar por honrado, quem compro-
met teu o seu pro tec tor no banco Lusi tano e 
em contrac tos , a que faltou, com emprezas 
l i t terarias e typographias . 

O outro é um Vasconcellos A b r e u , col-
lega em tudo, um valentão que chorou ao 
levar uma bofetada do sr . Teixeira d 'Aguia r , 
a que não re torquiu . 

F o r a m estes dois mariolas que fizeram 
a espera cobarde ao seu collega, que os cas-
tigou apezar do valentão Coelho se esconder 
á porta de um cor redor , at i rando-se fur ioso 
á sua passagem. 

Isto é a vindicta ás accusações p rovadas 
que o eminente académico fizera contra os 
auctores de obras , por conta da Academia 
real das sciencias, que extorquiram contos de 
réis, a titulo de escreverem livros que nunca 
apparece ram. 

E ' um nojento sudário de falcatruas pra-
ticadas por quem a Academia escolheu pa ra 
seu secretario p e r p e t u o — o Jayme Moniz — 
sanguesuga insaciavel dos redditos d 'essa in-
stituição, como o são muitos outros , denun-
ciados pelo sr . dr . Theophi lo . 

A Tarde e as Novidades estão na defeza 
dos que se abo toa ram com dezenas de con-
tos de réis da Academia . 

N e m podia tomar outra a t t i tude q u e m 
leva a vida a defender gatunos e a receber 
espórtulas para dif tamar ar is tocrat icas viuvas. 

Não procuram os de f raudadores a im-
prensa para se defenderem das accusações 
que lhes são feitas, ameaçam e aggridem com 
cobardia . 

A opinião publica condemna severamente 
o procedimento dos pusilânimes professores , 
e classifica como merecem os seus dep rava -
dos caracteres . 

Suppõem os det rac tores do sr. Theophi lo 
Braga que as ameaças podem lançar ao es-
quecimento os factos apontados pelos alga-
rismos com que elle provou as t ranquiber-
nias do novo Nyassa — a Academia—que fi-
caram bem patentes aos olhos do publico. 

Á imprensa republicana e independente 
cumpre protestar contra a aggressão cobarde 
de que foi victima o sincero republicano e 
energico jornalista, porisso que os aggresso-
res julgam assim amordaça r os clamores de 
cidadãos austeros, caracteres impollutos que 
se insubordinaram contra os actos d ' u m a Aca-
demia que nomeia pa ra seu secretario um ho-
m e m , que a defrauda em contos de réis, a ti-
tulo de remuneração de t rabalho que não 
fez. 

São estas e outras verdades que os ag-
gressores não querem que venham á luz do 
dia, para imparem de honrados, ameaçando 
com valentias, os poltrões, quando pa ra ag-
gredir um homem foram precisos dois ! 

Nós pro tes tamos contra tal defeza, que 
não passa d \ i m a cobardia infame. 
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N X J i V L B A I L E CARTA DO PORTO 

O recreio, disse a lguém, é a valvula de 
segurança da exístencia. 

C o n c o r d a n d o p l enamen te com esta a f i r m a -
ção , conhecendo que a um penoso labor deve 
succeder um recre io alegre, que depois d 'um 
t r aba lho ass iduo e m o n o t o n o devemos ter al-
g u m a coisa que nos eleve a a ima ac ima d 'es tes 
cu idados quot id ianos da vida, é s e m p r e agra-
davel p a r a nós conhecer agremiações que te-
n h a m um fim t ão s y m p a t h i c o como e s t e : — 
fazer rir as nossas a lmas , t o r n a r os nossos 
co rações communica t ivos e a legres , fazer-nos 
ancear d u r a n t e mui tos dias por a lgumas ho-
ra s de f r anca jovial idade e, p a s s a d a s ellas, 
v iver a inda das s a u d a d e s e r eco rdações q u e 
nos de ixam d u r a n t e mui to t e m p o . 

E é n ' e s tas condições que se encon t ra o 
G r u p o musical A b e l Êlyzeu que deve ver de 
ce r to m o d o c o r o a d o s os seus es forços pela 
s y m p a t h i a com que é o lhado por todos os 
hab i t an t e s de C o i m b r a e mui to espec ia lmente 
pela sympa th i a das l indas men inas que f re-
q u e n t a m os seus bai les . 

N e m m e s m o os socios do G r u p o devem 
que re r ou t ra r e c o m p e n s a ou ter o u t r o fim 
em vista do que os ag radec imen tos de todos 
esses jovenis co rações que t an to se l embra -
rão u m dia , in f in i tamente saudosos , d 'aquel -
les sonhos , d 'aquel les p ro jec tos t ão fagueiros 
e tão r isonhos que se f o r m a v a m em cada 
baile que o G r u p o d a v a . . . 

P o r um amavel convite p o d e m o s assistir 
no s a b b a d o pas sado a u m dos 'ènthusiasticos 
bai les que este G r u p o t em d a d o d u r a n t e es-
t a s fes tas de S . J o ã o e S . P e d r o , dias de 
ve rdade i r a folgança p a r a toda esta decan t ada 
C o i m b r a , m a s que alli t o m a v a m um cara-
c ter de se r i edade e dis t incção que deve ras 
nos impress ionou . 

S u p p o n h a m um espaços íss imo salão bor-
dalianamente o r n a m e n t a d o com flores, plan-
tas , quadros , leques, espelhos , e p r o f u s a m e n t e 
i l luminado com lustros e se rpen t inas , moven 
do-se no meio de tudo is to, ao som das har-
monias do piano e das a rcadas dos violinos, 
talvez mais de c incoenta pa re s , mais de cin-
coenta meninas com os seus vest idos bran-
cos e côr -de- rosa , com os seus olhos mui to 
vivos e com os seus peitos a a r f a r m u i t o . . . 
m u i t o . . . imaginem que effeíto s u m p t u o s o e 
fest ivo não teria tudo i s t o ! 

D ' e n t r e as meninas b e m q u e r í a m o s no ta r 
aqui espec ia lmente uns pa res inhos de i r m ã s 
que lá havia mui to leves na valsa e mui to 
grac iosas no p o r t e ; b e m q u e r í a m o s fallar da 
elegancia das suas c in tur inhas e da graça 
dos seus s o r r i s o s ; m a s t emos mui to m e d o 
que as ou t r a s se zanguem e nós r e spe i t amos 
mu i to es tas emulações da mu lhe r , p o r q u e o 
p e n s a m e n t o que domina toda a sua existên-
cia de sde que se conhece é e n c a n t a r o pob re 
do h o m e m que tão do ido é ás vezes por 
ellas. H a - o s todavia que não endoidecem 
p o r m u l h e r e s : como qua lque r o u t r o animal 
p a s s a m muito bem sem a m a r ; m a s o u t r o s . . . 
que desg raça ! 

P o r isso direi que todas e r a m egua lmente 
grac iosas e que a minha pre fe renc ia tem por 
único a dif ferença de gos to que nos separa 
a todos . U n s gos t am das Mar i a s , ou t ros das 
F e r n a n d a s , o u t r o s das Adela ides , ou t ros das 
Jul ie tas , e tc . , e t c . . . 

Q u a n t o s o lhares d ' a m o r se c r u z a m pelo 
salão em cada noite d ' e s t a s ! Q u e de sensa-
ções e s t r a n h a s ao sen t i rmos tão pe r to de nós 
aquiilo que tão vehemen te d e s e j a m o s ! . . . 

E pa ra t e rmina r v a m o s fazer um pedido 
em n o m e de todas el las:—é que estes bailes se-
j a m mui to pouco d is tanc iados uns dos ou t ros 
pa ra que as bênçãos do ceu ca i am aos gru-
pos sob re o G r u p o . 

Viva o papa-rei! 

T a e s e r a m os gr i tos dos coru jas no tem-
plo de S . Vicente , em L i sboa , onde se fize-
r a m discursos cont ra todas as leis na tu rae s 
e princípios de sã phi losophia . 

O ridículo com que o povo os r ecebeu 
ha de app lacar - lhes as fúr ias dominadora s com 
que a seita orleanista p re t ende p r e d o m i n a r . 

Viva o p a p a - r e i ! — g r i t a m os caf res co-
roados e os jesuítas de casaca . 

C o m o se não se soubesse que — vo\es de 
burro não chegam ao céol 

2 de julho de i8g5. 

O a s s u m p t o o b r i g a d o , em todas as con-
versas , é na tu r a lmen te o cor te jo p r o m o v i d o 
em L i sboa , a titulo de fes te jos de S . A n t o n i o , 
por iniciativa dos reacc ionár ios , jesuí tas , e 
u l t r amon tanos , pela feição carac ter ís t ica que 
i m p r i m i r a m ás dou t r inas do congresso , con-
t idas em a lgumas p r o p o s t a s . Dizem u n s : 
isto é a sequencia da pe reg r inação ao Sa-
mei ro , e da reunião dos bispo no pa t r i a r chado 
q u a n d o se fechou o p a r l a m e n t o . Dizem ou-
t r o s : o movei d 'es te a p p a r a t o clerical reac-
cionár io é a desor ien tação dos mona rch i cos 
pelo t r i u m p h o d a s ideias d e m o c r á t i c a s em 
Por tuga l e H e s p a n h a : a cc r e scen t am ainda 
o u t r o s : é u m a p a r a d a de fo r ça s jesuít icas, e 
u m a experiencia no caminho do abso lu t i smo 
p a r a ser p o s t o em pra t ica f r a n c a m e n t e o 
plano de re t rocesso aos t e m p o s ominosos das 
perseguições re l ig iosas : é u m a des fo r ra dos 
reacc ionár ios cont ra os l iberaes e republ ica-
nos que o u s a r a m feste jar o M a r q u e z de 
P o m b a l no t e m p o dos governos const i tucio-
naes , e con t ra aquel les que ousam consti-
tuir-se em commis sões repub l icanas em todo 
o reino. O s p o v o s do nor t e ligam pouca 
impor tancia ás exper iencias dos reaccionár ios 
por conf ia rem no seu p a t r i o t i s m o ; s a b e m 
dist inguir , como os do sul a ve rdade i ra reli-
gião das m a q u i n a ç õ e s polit icas. T o d a v i a ha 
quem censure os l iberaes de todos os part i -
dos e os republ icanos por não p r o t e s t a r e m 
energ icamente (não con t ra os fes te jos do 
Ínclito san to Anton io , i l lustre e humi lde sá-
bio) com os mane jos da seita negra , que 
tenta illudir o p o v o por tuguez , dando- lhe 
cor te jos allegoricos d ispendiosos em logar de 
boas leis s ab i amen te discut idas em côr tes . 
A P rov idenc ia a n d o u pois mui to a t e m p o em 
fazer a rde r a casa dos d e p u t a d o s , visto não 
servir pa ra cousa a l g u m a , e por ter sido 
fechada propositadamente com a mesma chave 
com que se abriram as festas. 

E s p e r e m pelo r e s t o que a procissão ainda 
vae na r u a . 

Q u e dizem a isto os soldados de todos os 
pa r t idos mona rch i cos? A o s chefes nada per-
g u n t a m o s , p o r q u e já P o r t u g a l o sabe pelos 
art igos de f u n d o inser tos nos respect ivos jor-
naes desde 1834 a té ao p r e s e n t e : s e m p r e as 
p romessas illusorias do c o s t u m e ; c incoenta 
annos de men t i r a s success ivas devem ser 
suíficientes pa ra um desengano forma! . 

= A divergencia de opiniões, en t re a lguns 
g rupos repub l icanos de P o r t u g a l e H e s p a -
nha , é in tempes t iva e m q u a n t o a republica n ã o 
fôr u m fac to . E a inda depois d ' i sso é o 
pa t r io t i smo, que os deve guiar , e não a vai-
dade de che fa tu ra s , ou de opiniões que um 
g r u p o queira ev idenciar . Convençam-se de 
que não ha coroa a lguma , que deixe de defen-

' der os seus in teresses a t odo o t r a n s e , e 
que deixe de unir-se aos reaccionár ios . 

D e v e m os ve rdade i ros l iberaes e republi-
canos con ta r com isso. 

= 0 p ro tes to de 11:496 pessoas , que 
vis i taram an te -hon tem a c a m p a da infeliz 
S a r a h de M a t t o s , vict ima do jesui t ismo, em 
Li sboa , d e p o n d o alli, no cemi ter io dos P r a -
zeres , co rôas e bouque t s , foi u m a manifes ta-
ção imponen t í s s ima anti- jesuit ica, mui to svm-
pa th iça aos ve rdade i ros l iberaes . Fal la-se 
mui to n ' i s to . 

— Causou p r o f u n d a i m p r e s s ã o a m o r t e 
do glorioso marecha l F lo r i ano Pe ixo to . A 
a t t i tude do illustre marecha l foi nobil íss ima 
d e a n t e da revolução , que p r e t e n d e u res tau-
r a r a m o n a r c h i a : a elle se deve , pela sua 
energia e hon radez , o res tabe lec imento da 
paz e consol idação da g r a n d e republ ica . A 
sua pa t r ia jámais e squecerá o seu g r a n d e 
pa t r io t i smo e abnegação . E s t a m o s ce r tos 
d ' i s so . . . 

L O P E S DA G A M A . 

c reanças , que , envol tas no g r a n d e turbi lhão, 
fug iam a p a v o r a d a s , e as fossem e n t r e g a r ás 
famíl ias , fazendo- lhes sent ir a imprudênc ia de 
as de ixarem figurar no p rovocado r cor te jo e 
de as e x p ô r ao t o r t u r a n t e m a r t y r i o d ' u m a 
c a m i n h a d a . . . 

A p a n h e m mais essa lição, c o b a r d e s reac-
cionár ios ! . . . 

N ã o t o r n e m a p r o v o c a r a justa indigna-
ção d ^ m povo, q u e vos odeia , ó embus te i -
ros , aliás tereis a r e c o m p e n s a da vossa o u s a d a 
i m p r u d ê n c i a ! . . . 

A culpa n ã o cabe só a vós, m a s a esse 
governo , que ap regôa valentia e que se dei-
xou vencer pela impos ição das hos tes reac-
c ionar ias , s a b e n d o q u e se p r e p a r a v a o quer 
que fosse p a r a a p a r a d a final!... 

Exp lend ida l i ç ã o ! . . . 
Imponen t í s s ima a mani fes tação an te o tu-

mulo da infeliz S a r a h de M a t t o s , a v ic t ima 
d u m a t t e n t a d o i n f ame e da imprevidênc ia 
dos que c u m p r i a m velar pela sua e d u c a ç ã o e 
pela sua h o n r a . . . 

= L á e s t ã o nos ca labouços os indivíduos 
p resos a to r to e a dire i to como auc to res do 
crime de e spa lha rem uns exemplares de ma-
nifestos revo luc ionár ios . . . 

N ã o d iscu t imos por agora o fac to , o que 
a s p e r a m e n t e c e n s u r a m o s é que se m e t t a m 
aquel les h o m e n s , empi lhados , em cá rce res 
i m m u n d o s e infec tos , improp r io s pa ra abri-
g a r e m seres h u m a n o s e a inda os t r a t em com 
u m a d e s h u m a n i d a d e t ão revol tan te , não lhes 
d a n d o a l imento conven ien te e l impo e em 
per íodos a p r o p r i a d o s ás exigencias do orga-
n i s m o . . . 

= N a s noticias dos jornaes n ã o ha exag-
g e r o . . . Ahi n ã o calculam o effeíto do cha-
rivari. . . 

Imag inem a c idade baixa coalhada de pa-
d re s , sacr i s tas e caro las , c o m azas nos cal-
canhares e de sota inas a r r e g a ç a d a s . . . 

E ' d ' u m comico e s p a n t o s o ! . . . 
= P a r a a p róx ima farei melhores consi-

d e r a ç õ e s . . . 
A R M A N D O V I V A L D O . 

A estatua de D. José 

N e m os p ro t e s tos da i m p r e n s a , n e m os 
ped idos da c o m m i s s ã o dos m o n u m e n t o s ao 
minis t ro d a s o b r a s publ icas — que foi con-
c o r d e — consegu i ram se re t i rasse o t a p u m e 
que encobr ia a e s ta tua de D. José , occul tan-
do o m e d a l h ã o com o r e t r a to do m a r q u e z de 
P o m b a l . 

E s t e insul to á m e m o r i a do g r a n d e es ta -
d is ta , to lerou-o o gove rno , onde n ã o ha vis 
l u m b r e s de d ign idade . 

Regos i ja -nos ao m e n o s o fac to da cor ja 
jesuit ica-orleanista ter s ido desancada pelo 
povo . 

CARTA DE LISBOA 

Camara dos pares 
H ã o de reunir no dia 20 do co r ren te os 

p róceres pa ra const i tu í rem t r ibunal de jus-
tiça, e ju lgarem o par do re ino sr . dr . Men-
donça Cor tez , no processo p e n d e n t e con t ra 
e l l e / e t o m a r conhec imen to da procedenc ia 
da accusação que se faz po r a b u s o de liber-
d a d e de i m p r e n s a , con t ra o p a r do reino 
s r . S imões Marg iochi . 

S a n t ' A n t o n i n h o ha de intervir e tudo se 
f a r á a b e m . 

Será salva a honra do convento. 

2 de julho de 18g5. 

Deveis a es ta hora ter lido a desc r ipção 
do ridículo episodio de domingo . 

N e m a os ten tação da força a r m a d a e da 
policia os livrou de mais um fiasco. 

Q u e r e m a p rova mais c lara e evidente 
de que o nosso povo sabe repell i r , n ' u m 
m o m e n t o d a d o , u m a af f ronta que lhe cus-
pam ? ! . . . 

Convençam-se de que se n ã o fô ra o 
g r a n d e n u m e r o de c reanças com que se sou-
b e r a m e scuda r , o desas t r e seria mais t re-
m e n d o , mais comple to . 

O sec ta r i smo clerical-jesuita, n e m a cora-
gem teve pa ra g u a r d a r as creancinhas , que 
a es tup idez de uns , o f a n a t i s m o de ou t ros e 
a hypocris ia de mui tos , lhes en t regou á sua 
gua rda . 

Foi preciso que alguns livres pensadores 
andassem por ent re a multidão a apanhar as 

Assumptos de interesse local 

A . f e s t a , n o c o l l e g i o d e >S. C a e t a n o 

N o s a b b a d o , na vas ta sala da S a n t a Casa 
da Miser icórdia real isou-se a sessão so lemne 
para a d i s t r ibu ição dos p rémios aos o r p h ã o s 
e o r p h ã s , que se d is t inguiram na f r equenc ia 
das aulas e ofíicinas, que tão ass igna lados 
benefícios p r e s t a m á e d u c a ç ã o art íst ica dos 
e d u c a n d o s . 

N a sala r eun i r am-se mu i t a s d a m a s , au-
c to r idades , e mui tos c idadãos que alli f o r a m 
assistir áquella sympa th ica festa . 

A b e r t a a sessão pelo d igno p rovedo r s r . dr . 
G u i l h e r m e Alves M o r e i r a — q u e deixa o seu 
n o m e b e m vinculado áquel la casa de benefi-
cencia que lhe deve mui ta d e d i c a ç ã o e mui to 
t r aba lho — começou o seu d i scurso que além 
de ser p r i m o r o s o na f ó r m a foi de alta eleva-
ção, a m o s t r a r q u a n t a influencia social exer-
cem ins t i tu ições d ^ s t a o r d e m , que sa lvam 
do vicio e do c r ime mu i t a c reança a quem 
p o r fa l tar o b r a ç o v igoroso do pae , ficam 
sem a m p a r o e sem p ro t ecção . 

Exa l tou o b o m n o m e de que goza essa 
S a n t a C a s a , r e spe i t ada por todos , o que lhe 
tem merec ido as dad ivas de i m p o r t a n t e s le-
gados , que a m a n t é m a pode r soccor re r a 
pobreza e a p ra t i ca r ou t ros actos de ca r idade . 

E b e m o merece essa San ta Casa , que , 
fe l izmente , ha a n n o s a es ta par te , t em encon-
t r a d o ded icações e zelo nas suas gerenc ias , 
r e fo rmando- se p o r comple to as condições dos 
seus e d u c a n d o s , que agora r ecebem o ens ino 
prof iss ional . 

O d i scurso do illustre ca thedra t ico foi 
e m o c i o n a n t e e incit ivo, c h a m a n d o os o r p h ã o s 
ao e s t u d o e ao t r a b a l h o com p e r s e v e r a n ç a , 
para ass im p o d e r e m h o n r a r tão san ta insti-
tu ição . 

A 1 nova meza fica a ten ta t iva de u m a 
aula de c o m m e r c i o que a meza que finda 
julga ind ispensáve l por es tar c o m p l e t a m e n t e 
d e s p r e z a d o n 'es ta c idade esta discipl ina. 

A o findar o seu d i scurso , que a todos 
a g r a d o u , foi conv idado o s r . d r . Manue l 
Dias da Si lva a pres id i r , a q u e m fez r a s g a d o s 

elogios pela sua b e n e f k a pas sagem na admi-
n i s t r ação d 'aquel le e s t abe lec imen to . 

Fez-se a d i s t r ibu ição dos p rémios a vinte 
e q u a t r o o r p h ã o s e doze o r p h ã s , c o n s t a n d o 
os p rémios de es to jos de cos tu ra e de gra t i -
ficações pecuniar ias de 4 3 ^ 7 0 0 réis que fo-
r a m a v e r b a d a s em c a d e r n e t a s da Caixa eco-
nomica po r tugueza , em n o m e das ag rac i adas . 

U m a orches t ra do collegio execu tou c o m 
mui ta co r recção t rechos de musica que f o r a m 
ouvidos com mui to ag rado , d u r a n t e o in ter -
vallo da sessão so lemne . 

Pas sou - se depois á visita de t o d a s as de-
pendenc ias dos collegios, e em todos se no tou 
o e s m e r a d o asseio, e as condições de b o a 
hygiene, n ã o se p o d e n d o fazer excepções , 
n e m especia l i sar . 

As ofíicinas de e n c a d e r n a ç ã o , sapa ta r i a e 
alfaiteria e s t a v a m o r n a m e n t a d a s com m u i t o 
b o m gos to , t endo nas p a r e d e s e scude te s 
a d e r n a d o s com as f e r r a m e n t a s das d iversas 
prof issões o que lhe dava b o m effeito. 

O s que ass i s t i ram á fes ta de m a n h ã e o 
publico que visitou de t a rde e m g r a n d e nu-
m e r o es te e s t abe l ec imen to , p r e n d e u ma i s a 
sua a t t enção nas aulas e ofíicinas, a p r e c i a n d o 
os t r aba lhos expos tos , que bem p r o v a m a 
ded icação dos p ro fe s so re s pelo ensino theor ico 
e p ra t i co , especia lmente pelo p ra t i co que já 
nos a p r e s e n t a m a r t e f ac tos c o m e s m e r a d a 
execução . 

U m a admin i s t ação tão benef ic iadora e t ão 
ded icada p rova ev iden temente q u a n t o a m e z a 
foi solicita, zelosa e act iva no c u m p r i m e n t o 
dos seus deveres . L o u v o r e s r eceba . 

F a l s i f i c a ç ã o <le g e n e r o s 

T e m o nosso collega a Correspondência 
de Coimbra t r a t a d o com proficiência d ' e s t e 
impor t an t e a s s u m p t o — a venda do le i t e—que 
t an to se liga com a saúde publ ica , que b e m 
precisa dos disvellos de todos os que se 
in te ressam pela hygiene e d ^ q u e l l e s que a 
seu ca rgo t em de velar pela sua conse rvação , 
p r o p o r c i o n a n d o todos os meios a evitar o 
desenvo lv imen to de ep idemias . 

N ã o é vulgar em C o i m b r a as inspecções 
sani tar ias aos e s t abe lec imen tos de v iveres , de 
f ó r m a que , se q u e m vende n ã o é conscien-
cioso e h o n r a d o , pôde , sem per igo de ser 
punido , d a r ao consumido r a r t igos de te r io ra -
dos E quan tos o f a z e m ! 

E m C o i m b r a t udo se c o m e : peixe, v a c c a , 
carne i ro , touc inho , baca lhau , c a rne de po rco , 
essa inf inidade de a l imentos e de beb idas , 
que es tão ent regues á consciência de cab ra 
de mui tos desa lmados fo rnecedores , que só 
quererá saber dos seus in teresses , não lhes 
i m p o r t a n d o o mais . 

M a s d ' i s to só é cu lpada a auc to r idade , 
os de legados de saúde , a policia que n ã o 
c u m p r e os seus deveres , deixando l ivre e á 
von tade a falsificação do gene ro e a sua 
venda em de t e r io ração . 

B o m serviço pres tou o sr . d r . R u b e n 
d ' A l m e i d a , d igno vice-pres idente da c a m a r a , 
em ap re sen t a r na sessão de 20 de junho 
passado u m a p ropos ta pa ra ser consu l t ada 
a junta de saúde e a c o m m i s s ã o cent ra l de 
tubercu lose , a fim de d a r e m a sua auc tor i sada 
opinião e c o a d j u v a r e m na r e m o d e l a ç ã o d ' e s t e 
serviço tão impor t an t e pa ra a s a ú d e publ ica. 

N a p ropos t a a p r e s e n t a d a expõe-se clara 
e p rec i samen te as diff iculdades em se fazer 
uma inspecção r igorosa ao leite, pois que se 
ignora o e s t a d o de s aúde do an imal , q u e n ã o 
é inspeccionado, podendo-se da r o caso de 
padecer de doenças contagiosas . 

E com r a z ã o e v e r d a d e se diz na pro-
pos ta : 

« . . . é o leite transportado á eidade em can-
taras, sem o menor resguardo e adulterado de 
muitas maneiras frequentemente com agua (que 
se fosse puro seria ainda o menor dos males); ó 
vendido por medidas poueo limpas, e muitas ve-
zes por ellas o tomaram doentes de gravidade, 
podendo por esta maneira transmittir-se a mo-
léstia ás pessoas que d'elle façam uso. 

«Demais, parece, que o único meio pratico e 
fácil que temos á nossa disposição—a inspecção 
por meio de lactome ro—não satisfaz, é fallivel 
para averiguar a verdade, e por tanto injusto 
para applicar multas: se nos dá a densidade re-
lativa, nada esclarece ácerca da proveniência da 
aquosa; nada indica com relação a germens bacil-
licos que o pódem contaminar; e n'estecaso me-
lhor seria talvez dispensal-o, porque o publico é 
enganado, julgando-se a salvo de qualquer so-
phisticação. 

«O meio único de evitar todos estes inconve-
nientes e que dá a maxima confiança seria — 
como diz a Correspondência de Coimbra — é o 
fornecimento do leite pelo proprio animal, como 
acontece já em algumas terras, e entre nós com 
a venda do leite de jumenta.» 

C o m o se vé é a s s u m p t o de p r ime i ra or -
d e m , e e s p e r a m o s que a c a m a r a , já q u e 
accei tou a p r o p o s t a , a n ã o descure e i m m e -
d ia t amen te consul te as c o r p o r a ç õ e s indicadas , 
a fim de que se decida c o m brev idade a fór -
ma de ser fo rnec ida aos hab i t an te s leite p u r o . 

O alvi tre do nosso collega, a — Corres-
pondencia de Coimbra : — fo rnec imen to do 
leite pelo p ropr io an imal , é o mais p ra t ico e 
o me lhor , se b e m que a c ab ra d e v e se r 
subme t t i da a u m a p e q u e n a in specção . 
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Santa Casa, «la, Misericórdia, 

F o r a m eleitos para a gerencia do novo 
biennio economico, os seguintes i rmãos da ir-
mandade da Miser icórd ia : 

Provedor — dr . Luiz da Costa e Almeida . 
Secretario — Porphyr io Antonio da Silva. 
Mesarios da /.a graduação — Antonio 

José da Cos ta e José da Costa Carvalho 
Mesarios da 2.a graduação—Antonio Nu-

nes Corrêa , Daniel Guedes Coelho e Fran-
cisco Collaco. 

Falta do pagamento 

Informam-nos de que o pessoal empregado 
no Choupal e Caes estão sem receber as 
ferias ha tres quinzenas . 

Imaginem que de privações hão de pas-
sar estes infelizes. M a s não falta dinheiro 
para as festas dos jesuítas. 

MoTiinento do matadouro 

Durante o mez de junho findo foram aba-
tidas no ma tadouro d 'esta cidade, 2:582 re-
zes, sendo i3o bois, 45 vitellas, 93 porcos e 
2 : 3 1 4 carneiros e com o peso liquido de 48:575 
k i logrammas . 

A l>em da moral 

A o rio, junto á estação nova do caminho 
de ferro , ás Ameias , vão uns rapazes tomar 
banho , todos os dias, t endo já alguns edade 
sufficiente pa ra não deve rem estar alli ás 
vistas de toda a gente que passa^ 

Que o sr . commissar io se não descuide 
em dar providencias . 

Boubo no cemiterio 

Ainda se não descobriu o ladrão que rou-
bou d ' uma capella-jazigo do cemiterio da 
Conchada , uma lampada de pra ta . 

Local do matadouro 

A commissão districtal approvou o local 
novamente escolhido pela camara e que é no 
planato da quinta de San ta Cruz , mais ao 
norte do sitio que primeiro fora ap resen tado . 

2." anno— Francisco Maria Peixoto Vieira, 
Manuel Augusto Martins, José Teixeira de Carva-
lho e Alberto Carlos de Brito e Lima. 

3.° anno — José Carlos Lopes Júnior e José 
Joaquim Cardoso. 

4." anno — João CÀetano da Fonseca Lima e 
João José Bragança de Miranda. 

õ.° anno-— José Maria Soares Vieira e José 
Ramos Preto. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

_ Dia 1 

Arrematação de bens 1-° anno —Antonio Fernandes Gaspar. 
Faltou um alumno ao ponto. 

N o dia i5 do corrente serão a r rematados 2 0 anno — Luiz dos Santos Viegas e Francisco 
no governo civil alguns bens per tencentes á ca- ç a r ( j 0 s0 de Lemos. 
mara municipal, confrar ia do Senhor Jesus de 3.° anno — José Rodrigues d'Oliveira e José 
Santa Jus ta e junta de parochia de San ta yicente Costa. 
Cruz . 

Notas de carteira 

Esteve segunda feira n 'esta cidade, par -
tindo na terça pa ra Penacova , o nosso par-
ticular amigo sr. Daniel da Silva, laureado 
alumno da Facu ldade de Direito, onde ha 
pouco lhe foi conferido o grau de bachare l . 

Veio expressamente assistir ao acto do sr . 
Mário Callisto, de quem é amigo dedicado. 

Exames no Lycoii 

Octáv io Lucas , intelligente filho do nosso 
amigo sr. José Antonio Lucas , fez exame de 
desenho i .° e 2.0 anno, sendo approvado 
dando boas provas do seu méri to . 

• 
T a m b é m o nosso amigo, sr . Joaquim Mon-

teiro de Figuei redo, se regosijou da appro-
vação de seu filho Fo r tuna to Mário, de 1 0 
anrios, nos qua t ro exames que fez este anno 
no Lyceu . 

Aos paes e aos intelligentes meninos en-
viamos as nossas felicitações. 

Desordeiros 

N o dia 28 de junho por 1 hora da tarde , 
pelo regedor substi tuto da freguezia da Sé 
Nova , ao P o r t o dos Bentos, foram prezos e 
entregues na 2. a esquadra dois es tudantes , 
por mot ivo de desordem. O regedor na 
occasião da captura foi aggredido por um 
dos estudantes , fazendo-lhe um fer imento e 
contuzões na testa. 

• 

T a m b é m por mot ivo de desordem e re-
sistência contra o dono d 'um estabelecimento 
de mercearia da rua Direi ta foi preso, no 
sabbado de manhã , um pintor , f o r m a n d o 
t a m b é m grande resistencia aojpolicia captor, 
aggredindo-o com pontapés e soccos e egual-
mente a quem d'elle se approximava . 

O arguido achava-se em es tado de em-
br iaguez. 

: —S" 

«O Reclame» 

É uma nova publicação mensal que se íaz 
em Lisboa, com distribuição grátis ao assi-
gnante , custando avulso 1 0 réis. 

O presente numero é commemora t ivo do 
Centenario de Santo Antonio . 

E ' um reposi torio de assumptos indus-
triaes, li t terarios e art ís t icos, sendo alguns 
números illustrados O numero que temos 
presente é var iado, contando já muitos an-
nunciantes que por modico preço podem fazer 
conhecidos os seus artigos. 

Muitas venturas lhe dese jamos . 

Theatro Circo A 

T o m o u posse d 'es te thea t ro no dia 1 do 
corrente , sendo-lhe concedida pela direcção, 
o sr . Francisco dos Santos Lucas , actual 
a r renda ta r io . 

Queixa 

P o r intermedio do adminis t rador do con-
celho de Santa C o m b a Dão , queixou-se An-
tonio Duar te Figueiredo, d aquella villa, que 
tendo codt rac tado com um Francisco da rua 
da Sophia pa ra lhe compôr uma porção de 
facas e pagando logo o concer to , este fal tára 
ao t ra tado , e desde o dia 23 se tem recusado 
a fazer entrega dos objectos. 

11 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

v 

— N ã o a comprehendo , F a n n y . 
— Nem lhe peço que me comprehenda , 

mas sim que me acredi te , disse ella com um 
irresistível sorr iso. 

E d u a r d o deixou-se levar. 
— T e m razão Fanny : sou um insensato 

em atormental-a assim. Es tou tão pouco acos-
tumado á felicidade, que não sei approvet-
tal-a: gasto-a, desperdiço-a sem razão, per-
dõe-me. Sinto quão pouco lhe m e r e ç o . . . 

— V a m o s in ter rompeu alegremente a in-
gleza, pondo nos lábios de Launay as suas 
mãos de leite, que elle beijou com amor ; 
perdôo-lhe mas não to rne a peccar . 

E m seguida sentaram-se ao lado um do 
outro e começaram uma d'esses conversas 
impossíveis de reproduzi r , mistura de pala-
vras sem nexo, gestos de alegria, loucuras 
encan tadoras e sérias t ravessuras cheias de 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 1 
1." anno — Mário Esteves d'Oliveira, Mário 

Ferreira da Rocha Callisto, Ricardo Branco Borges 
cie Sousa e Verediano Pereira Gonçalves. 

Houve duas reprovações. 
2." anno — Não houve actos. 
3.° anno — Joaquim Simões Peixinho. José Al-

berto dos Beis, José Augusto Diniz e Jose d'Aze-
vedo Fonseca e Moura. 

4.° anno — Francisco Marques, Francisco Ra-
mos da Cruz, Germano Lopes Martins e Jayme 
Rebello da Costa Arnaud. 

5." anno — José Manuel Cardoso e José Maria 

de Magalhães Pimentel Coehufel. 
Dia 2 

1° anno — Anacleto da Fonseca Mattos e Silva, 
Antonio Eduardo de Simões Baião e Alberto Carlos 
Freire Themudo Rangel. 

Houve uma reprovação. 

Dia 2 

1." anno — Oscar Pereira Marinho e Antonio 
Rodrigues d'Oliveira. 

2." anno — Samuel Augusto Pessoa e Francisco 
d'Ascenção Ramos. 

3.° anno — José Victorino da Motta e Fran-
cisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 1 

1* cadeira — (Chimica inorganica).—Ord. 
Alberto Augusto das Neves Rocha.—Yol. Manuel 
Fermino da Costa. 

2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 
chimica). — Ord--. José Guilherme Pacheco de Mi-
randa e Arsênio Guilherme Botelho de Sousa.— 
Obrs. Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio, 
Antonio Dias Paredes, Antonio José Marques e 
Antonio Maria Pereira. 

Curso especial de analyse chimica.—Vols. 
Raul da Cunha Paredes e Antonio José de Sousa. 

6.* cadeira — (Zoologia) — Ord. Antonio da 
Gama Rodrigues.—Obrs. Jacintho Manuel d'Oli-
veira e João Evangelista Lopes Manila. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
2.° anno — João dos Santos Donato, Manuel Fer-
reira de Mattos Roza, Manuel José da Costa Soa-
res Júnior, Joaquim Ferraz Júnior, Joaquim Mar-
ques Dá Mesquita Montenegro Paúl, José Tiburcio 
Monteiro, Manuel Duarte Videira, Manuel José 
Vaz Leilão Saraiva, José Cypriano Rodrigues Di-
niz, José Augusto Serra Campos, Roque Anlonio 
Lopes da Silva, Antonio Maria de Soveral, José 
Falcão Ribeiro, Antonio Alexandre Ferreira Fontes 
e José Baleiras Proença. 

Dia 2 

1.a cadeira — (Chimica inorganica) — Vols. 
Jayme Corrêa de Sousa e Rodrigo Alfonso Alves 
de Sousa. 

2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 
chimica) — Vols. José Carlos de Barros e Francisco 
Barbosa Falcão d'Azevedo. — Obrs. Antonio Mar-
tins í.obo, Antonio dos Santos Cidraes, Armando 
Augusto Leal Gonçalves e Aureliano Xavier de 
Sousa Maia. 

6.a cadeira — (Zoologia) — Ord. Elysio d'Aze-
vedo Moura.—Obrs. João Luciano Torres e João 
Luiz Affonso Vianna. 

Cadeira de desenho—Curso Philosophico — 
1° anno — José Augusto Lobato Guerra, Eugénio 
Augusto Sampaio Duarte, Francisco H. de Sousa 
Vaz, José d'Almeida Rebello, Manuel Firmino da 
Costa, Luiz d'0!iveira, Raul Augusto de Sampaio, 
José Julio Leite Lage, Francisco Antonio d'Almeida 
Pessanha. 

2." anno — José Manuel Furtado Duarte, Ju-
lio Peixoto Corrêí, Joaquim José Ribeiro, Luiz 
Martins Costa Soares, Francisco Tello Gonçal-
ves e Affonso Henriques. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 1 

1.° anno — Obrs. Antonio da Rocha Manso, 
Luiz Carlos d'Almeída Casassa, Carlos Henriques 
Lebre, e Alvaro Ferreira Lima. 

2." anno — Ord. Gregorio de Mello Nunes 
Geraldes. — Obrs. Camillo Augusto dos Santos 
Rodrigues e João Ernesto Mascarenhas de Mello. 

Dia 2 

1/ anno—Obrs. Alberto Rodrigues Pinto, 
Arthur Candido Teixeira Guedes, José dos Santos 
Alves e Avelino Thomaz Cardoso. 

2.° anno — Ord. José Joaquim Pereira dos San-
tos Motta. — Vol. Joaquim da Silveira Malheiro. 

FACULDADE DE T H E 0 L 0 G I A 

Dia 1 

2." anno — Jayme Alves Machado. 
3." anno — Antonio Luiz Vaz. 
5.° anno — José Ferreira Gomes de Pinho. 

Dia 2 

1.° anno — Manuel Antonio Barroso Coelho e 
Manuel Augusto d'Andrade. 

5." anno — José Jorge Domingues Mariz. 

HISTORIETAS 

No confessionário. 
— Conte me como foi isso. 
— O marido d'ella estava na Rússia havia dois 

annos, e vae d'ahi. . . 
— Isso foi um attentado contra o nono manda-

mento da lei de Deus, onde se diz: não desejarás 
a mulher do teu proximo. 

— Proximo?'. mas se lhe estou a dizer que 
o homem estava na Ru«sia, que é longe como todos 
os d iabos . . . 

• 

— Casae-me, meu pae, casae-me! 
— Minha lilha, não tens roupa. 
— Case-me, meu pae, case-me, que uma per-

na tapa a outra. 

caricias. O amor parecia duplicado. E sem-
pre este o effeito dos a r ru fos entre namora-
dos. P a r e c e então que a paixão, como uma 
creança que esteve amuada e a quem se per-
doa , procura com mil affagos, tornar esque-
cidas as faltas commet idas . 

F a n n y e E d u a r d o en t regaram-se a to-
das aquellas puerilidades encantadoras vul-
gares em taes occasiões. Sonhos, recorda-
ções, confidencias, idolatrias, nada esquece-
r a m ; depois quizeram saber qual d'elles 
amava mais e melhor , e terno debate sempre 
levantado pelos amantes e jámais resolvido. 

— Amo" mais do que F a n n y , porque lhe 
devo mais, repetia Launay, brincando-lhe com 
a manti lha. 

— Nunca se pôde dever mais do que a 
felicidade. 

Eu amo em si a candura , a intelligencia, 
a belleza; mas Fanny o que pôde amar em 
mim? 

— O seu amor . 
— A h ! sim; o meu amor , F a n n y , é a única 

coisa que eu creio não pe rder jámais; tem ra-
zão; o meu amor , po rque é immenso, porque 
é o primeiro e será o ult imo. 

— O primeiro, o ultimo repetia F a n n y , 
meneando graciosamente a cabeça , e todavia 
n e s t a mão um annel de alliança. 

Es te annel? A h ! não seja c iumen ta ; se 
elle pertencer a out ra , a culpa será sua e 

, n'este caso a minha infidelidade não a pôde 

1 o í fender : A minha sombra, como a do poeta, 
viajará nas a\as dos ventos, coberta por uma 
nuvem sombria. 

— Q u e quer d izer? 
— N a d a , creança, nada . Occupemo-nos só 

do presente; falle-me da sua te rnura , se na 
verdade me tem amor , porque não m'o con-
fessou a inda. 

— M a u . . . m u r m o r o u ella, sorr indo confusa. 
— Mau quer dizer: amo-te um pouco, não 

é assim? Mas porque me não manifesta o 
I seu amor diante de todos? Q u a n d o não es-

tamos sós, e quando procuro fallar-lhe com 
o olhar , porque abaixa as palpebras e faz 
dos seus bellos cilios uma especie de leque, 
com que me esconde o c o r a ç ã o ? . . . Na In-
glaterra , isso chama-se , creio eu, pudor , mas 
no diccionario, minha quer ida , isso chama-se 
hypocrisia, 

F a n n y soltou um grito. 
— Hypocr is ia , miss, repetia E d u a r d o sor-

r indo. Porque occulta o amor , se não occulta 
a amizade? Sorri ao sr . Burns e baixa os 
olhos diante de mim; concede-lhe favores que 
me recusa. 

— Q u e favores ? 
— Mil: por exemplo, esta mantilha é uma 

offérta d'elle; usal-a-hia se fosse um presente 
| m e u ? 

— Q u e differença! 
— N ã o vejo. Porque me não concede tam-

I bem a alegria de usar u m a lembrança mi-

No tribunal: 
— Tem mais alguma coisa a allegar em sua 

defeza ? 
— Sou o sustento de minha familia. 
— Não é verdade? o senhor tem pae, mãe e 

tres irmãos que trabalham. 
— Sim, senhor, n'um circo de cavallinhos. 

Mas como eu sou o mais forte, sirvo de base 
quando fazemos a columna humana. Por isso digo 
que sou o sustento de minha familia. 

V E N D A S 

Augusto de Bastos , morador no largo do 
Castello, vende uma casa na rua dos Es tu-
dos n.° 41 e um t e r r eno pa ra cons t rucção 
que possue na largo de D. Luiz, quinta de 
Santa C r u z . 

PINTOR 
Está n 'esta cidade, hospedado no hotel 

Commerc io , o sr. D. Sebast ião Mauro , que 
ensina em 6 lições, a pintar re t ratos e pai-
zagens. 

Demora se apenas 8 dias. 

n h a ? . . . Pe rmi t t a que lhe oftereça um alfi-
nete para prender a mantilha; cada vez que 
lh'o vir direi que quiz estabelecer uma ce r t a 
egualdade entre mim e o senhor Burns . 

— Mais t a rde , respondeu F a n n y pres tes 
a ceder. 

— Enviar- lh 'o hei h o j e m e s m o , disse 
E d u a r d o . 

Alguém ent rou . 
U m a hora depois Launay abria um cofre 

r icamente guarnecido, e t i rava d 'en t re var ias 
jóias um camafeu , que F a n n y recebeu n 'a-
quelle m e s m o dia, acompanhado de um bilhete 
contendo estas pa lavras : «E uma prenda de 
familia, pertencia a minha mãe, é ella q u e m 
a offerece a sua filha.» 

Es tas duas linhas como o cirurgião pre-
vira, venceram os últimos escrupulos da in-
gleza, e, á tarde , ao ent rar na sala c o m m u m , 
onde es tavam alguns hospedes em volta de 
Fanny , que o procurava com o olhar, viu que 
o camafeu lhe prendia a mantilha. E d u a r d o 
agradeceu-lhe n 'um olhar cheio de reconhe-
cimento e de amor . 

N ' e s t e momento entrou o senhor Burns . 
Saudou a todos e approximou-sè de F a n n y ; 
ao inclinar-se para fallar-lhe notou o camafeu, 
e parou estupefacto. 

Q u e tem ? perguntou F a n n y . 
— Não lhe conhecia essa joia, disse o se-

nhor Burns , apontando pa ra o alfinete. 
(Coníiúa.J 
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ESTABELECIMENTO 
DE 

I i B A G i s , T i n t a s i km d e F o g o 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A . 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

( EM FRENTE DO AUCO DALMEDINA I 

Grande sorlido que vende por pre-I- j . uranue soruao que venue por pre-

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç o e s . ç o s P g U í i e s ao* de Lisboa e p«no. 

Pregag 
De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 

e n s : — Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

p , - i • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
L U t l l â P í u . cialidade em cutilaria llodgers. 

C ' p f t c • Crystoile, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
racjiseií OS . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I ' n n l o 7 1 f nnn • ^ s m a ' l a < ^ a e es t anhada , ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i e z a s , o e i e r r o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p . , Iogiez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
l i m e n t o s : pregam cm construcçoes hydraulicas. 

p . y , j. _ Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
t a ! S i y d r a u l i c a : !U)s proprietários e meslres d'obras. 

, . , _ Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
i i n t a S p a r a p i n t u r a s , e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

» • | Carabinas de repetição de 12 e li) tiros, revolvers, 
A r m a s 08 í o g o i espingardas para caça, os melhores systemas. 

p . _ Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 

U i v e r s o s ! para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de toda? as qualidades. 

p . . . . i i- Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t I e C t n C i d a C i S e ó p t i c a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas a 50 réis) v e j s l o J n s a s c a s a s 

Brilhante Belge, a 160 reis j * 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de A l e x a n -
d r e H e r c u l a n o c a sua obra. 

_ _ _ 

Termina no dia 31 do 
corrente mez de julho, o 
prazo para a cobrança vo-
luntária da 2." prestação 
de contribuição predial e da 
3.a prestação de contribui-
ção industrial pa ra o anno 
de 1894. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 -

SÉDE EM LISBOA 
Capilal réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva- 203:000$000 

E s i » companhia, a mais poderosa; 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em! 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

A ECONOMIA 1)0 BICO A M R 
O gas lo m á x i m o do u m BICO 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a maior força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda :i ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a d a F o z , caso 
não d e r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ m m imn 
COIMBRA 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja sede é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privi'egius. 

LOJ A M CHINA 
BIJUTERIAS PARA CREANÇAS 

cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

mm VERDE 
E s p e c i a l i d a d e em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim mmmí 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

A R R E N O A - S E 
l i l i o S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'umacasa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

O R M E S . LIVROS 
de grande formato 

Typ. Operaria # C o i m b r a 

j POR METADE DO SEU VALOR 
Vende se uma machina de fazer meia, 

nova e de systema inglez, um moinho de 
I café e um torrador, proprios para mer-
cearia. Tudo novo. Na casa de penho-
res, ao Arco do Bispo, n.° 2. 

E S C R I P T U R A R I O 

U m individuo com pra t ica de 
commerc io e e sc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
o í íerece o seu p ré s t imo por módica 
re t r ibu ição . 

Q u e m precisar que i ra dirigir-se 
á C a n a H a v a n e z n , o n d e lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

SLHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * C o i m b r a 

(Antigo Paço do Conde) 

j l B f e s t e bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

| Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
j e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
I cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 

Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
I tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
i ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.03 

| 9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

1 
C á B E L L S I f l O O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I Q B K A 

jg Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, lheatros, etc. 

Âos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 01. 

C a i x a <lo c o r r e i o 

Deposito da Fabrica Nacional 
19 

m u r n i 

DE 

DE 

W ; 

O 

C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

3 S ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Pnblica-se ás quintas feiras e domingos I D O Z E ^ O ~ V C D 
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C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

i m o 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1,5200 

000 

A X X I I . \ X ' I « i : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V R t ô f t : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



1.° .A.TNTVO i v . 0 a o 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 7 de julho de 1895 

A SITUAÇÃO 
Q u a n d o em 1 8 9 0 estalou sobre a N a -

ção por tugueza a t emerosa cr ise que vimos 
a t r avessando e q u e d e s d e mui tos a n n o s vi-
n h a sendo p r e p a r a d a pelos governos da 
mona rch i a , houve c r en t e s que admi l t i r am 
a poss ib i l idade d ' uma res t au ração econi-
mica e da regene ração moral den t ro dos 
a c a n h a d o s l imites do exis ten te , pela consi-
de ração de que l ambem o paiz ficára nas 
mais deso l ado ras condições após o ru inoso 
re inado de D. João v e, todavia , b a s t a r a o 
pulso vigoroso e bem dir igido do m a r q u e z 
de Pomba l pa ra res t i tu i r á nação o seu a n -
tigo prest igio e o seu credi to, e levando a 
menta l idade por tugueza e promovendo a ri-
queza nacional por um con junc to de re for -
mas q u e a i n d a hoje são o lhadas com es-
pan to , pelos mais aba l i sados es tad i s tas de 
lodos os povos. 

Fal tava en t re nós quem se a p r e s e n t a s s e 
como successor do g r a n d e m a r q u e z e al-
g u m a s ten ta t ivas de governos , só servi ram 
p a r a mais nos d e m o n s t r a r q u e a poli t ica 
po r tugueza só produz ac tua lmen te abor tos 
e ineptos . A lguns minis tér ios que se a p r e -
sen ta ram como salvadores, ca i ram a breve 
t r e c h o na lama d 'oride sa i ram. 

Ao fim de varias tenta t ivas e de ou t ros 
tan tos d e s e n g a n o s , su rge , po rém, a figura 
mages ta t i ca , p re lenc iosa e balofa do rei do 
F u n d ã o 1 

El le é que seria o novo marquez , elle 
é que dar ia á E u r o p a o g rand ioso exemplo 
de uma act iv idade ex l r ao rd ina r i a , desenvol -
vendo um plano inteiro de re fo rmas sal-
vadoras . Enérg ico , d a n t e s q u e b r a r do que 
torcer , desafiou a cólera nacional e e m p u -
n h o u as redeas do m a n d o . 

C o m e ç a r a m en tão a sa i r as n u m e r o s a s 
r e fo rmas da publ ica admin i s t r ação . Refor -
m o u - s e ludo, a ponto de n i n g u é m se en ten-
der j á hoje no meio d ' es le embrogl io de 
decre tos q u e se con t ra r i am, repel lem, ex-
cluem e a i f ron lam. T i rou - se á nação o di-
reito de intervir nos negocios públ icos, pela 
su spensão da lei organica do es lado, que , 
má como era, a i n d a ass im deveria sei' res-
p e i t a d a ; r e fo rmou- se a lei admin i s t ra t iva , 
ex to rqu indo aos povos os poucos di re i tos 
de r ep re sen tação que a inda lhes res tavam; 
a m o r d a ç o u - s e mais a i m p r e n s a ; es tabe le -
ceu - se a d iscórdia no exerci to com a pre -
terição de dire i tos adqu i r i dos por officiaes 
d ignos , só para sa t i s fazer ambições r idí-
c u l a s ; insu l tou-se a nossa m a r i n h a me r -
c a n t e ; r es t r ing iu-se a l i be rdade de voto e 
a represen tação nac ional , e ou t r a s mui tas 
re fo rmas se fizeram todas do mesmo al-
cance . 

E ao fim de lodo este movimento re-
formis ta , que deveria obedecer ao plano de 
levantar as nossas forças p roduc t ivas para 
r e s t a u r a r o nosso credi to p r o f u n d a m e n t e 
aba lado , a divida publ ica a u g m e n l o u de 
9 : 0 7 6 contos no cu r to espaço de dois annos , 
a indus t r ia nacional def inha á m i n g u a de 
med idas r eo rgan i sado ra s e p ro tecc ion i s t a s ; 
o commerc io quasi para lysa ; a agr icu l tu ra 
desfa l lece á falta de braços , p o r q u e para 
epilogo de tanlas ca l amidades a emigração 
a u g m e n t a n ' u m a cifra a t e r r ado ra cada d ia! 

T a e s hão sido os r e su l t ados da ru inosa 
admin i s t r ação do governo r e g e n e r a d o r no 
cur to p razo da s u a ex is tenc ia ; tal é o c u n h o 
d 'es le novo Marquez que se p r o p u n h a cau-
sar o a s s o m b r o da E u r o p a . A sua gerenc ia 
ne fas t a pôde r e sumi r - s e n e s t e e n u n c i a d o 
— a ana rch i a na legislação e a ru ina nas 
f inanças . 

E são assim lodos os nossos d i c t adores . 
E ' q u e rea lmente não obedecem elles a 

um plano de res t au ração social, se é poss í -

vel ser es te e laborado em cerebros p e q u e -
ninos e chalos ou d e m e n t a d o s . N ã o se t ra ta 

i de elevar a nossa men ta l i dade nem de res-
tabelecer o nosso credi to : o que a p e n a s se 

j p rocura é a m p a r a r as inst i tuições, aba l adas 
1 pelo propr io vicio da or igem. 

E ass im, o b e d e c e n d o todas as re fo rmas 
a um pr incip io a b s u r d o , c laro é que hão de 
ser funes tos os seus resu l tados . 

D e p a u p e r a d o hoje o lhesouro , a r ru ina -
d a s as fontes de recei ta , r ep r imidas as li-
b e r d a d e s , não virá longe o momen to em 
que pe r iga rá a nossa au tonomia . 

Repub l i canos do coração , i m p e n d e - n o s 
um g r a n d e dever — a r r a n c a r d a s mãos dos 
t r a idores e dos ineptos a honra augus t i s -
s ima da Nação . 

• • • 

QUE DILEMMA!... 

Camillo Castello Branco 

A imprensa do P o r t o propõe-se fazer 
uma grandiosa consagração á memor ia do 
grande romancis ta por tuguez . N 'es te sentido 
resolveu : 

Solicitar licença do governador civil para 
os jornaes iniciarem subscripçÕes des t inadas 
a um m o n u m e n t o n 'aquella cidade ao emi-
nente e s c r i p t o r ; 

Represen ta r ao chefe d ' E s t a d o para que 
os restos de Camillo se jam t ras ladados do 
cemiterio da Lapa pa ra o Pan theon dos 
J e r o n y m o s ; 

Solicitar a cooperação dos ministros do 
reino, justiça e obras publicas, part icular-
mente , para que a m e s m a t ras ladação seja 
rap idamente fei ta . 

Es ta homenagem tão grandiosa como 
eloquente e justíssima pro jec tada pela im-
prensa por tuense é a l tamente sympathica e 
devo tadamente patriótica. 

Nós t ambém nos associamos a ella, como 
sempre que se t ra ta de consagrar os vultos 
mais proeminentes d 'es ta quer ida te r ra por-
tugueza que tantos e tão abalisados varões 
tem dado ao mundo . A o menos salve-se da 
temerosa ruina em que nos precipi tamos a 
memor ia sacrosanta cfaquelles que pelos seus 
feitos e talentos const i tuem verdadei ras e 
immorredoiras glorias nacionaes. 

— — 

Cynismo do Hintze 
Só um homem que não ri tem cara pa ra 

escrever n 'um relatorio de fazenda estas pa-
lavras : 

«Mas toda a nação que se sentia abalada 
por um revez de fortuna precisa de credito para 
se restabelecer; é condição essencial do seu pro-
gresso. Deprimil-o, quando ella se esforça para 
o avigorar, quando sern elle corre o risco de sos-
sobrar na lucta, pôde ser obra de especulação, 
não é por certo acto de patriotismo.» 

Vejam: a nação abalada por um reve\ de 
fortuna! Q u e m tal d i r ia ! 

Não foi pelo revez das Sa lamancadas , que 
auxiliou, nem pelos milhares de contos aos 
emprei te i ros e companhias , que distr ibuiu, 
nem pelos monopolios que concedeu aos ami-
galhotes . . . nem pelos milhões de milhares 
de roubos que se têm f e i t o ? — N a d a d ' isso. . . 

T a m b é m falia em actos de pa t r io t i smo! 
Es t ão a vel-o a ser pa teado no par lamento 
ao ler a infamia do t ra tado de 20 de agosto ? 

Revez de for tuna t raz o povo em quan to 
se não d e c i d i r . . . empalmal os! E r a um acto 
patr iot ico. 

••<« 

Depois das festas 
Pergun ta u m jornal monarchico quem 

pagará as festas , e d iz : 

«D'onde sairá o dinheiro para o deficit é coisa 
que não se sabe ainda, sendo, porém, certo que 
a venda de estampilhas não dará 20 contos, que 
á sombra d'ella adeantou o thesouro 50 contos 
e que falta ainda liquidar muitas despezas.» 

Isso é uma ninhar ia c o m p a r a d a com du-
zentos contos que se gas ta ram nas fes tas , 
para satistazer senhoras fanat icas e capricho-
sas as quaes em quanto t iverem ás ordens a 
bolsa esgotada do contr ibuinte , hão de gas-
tar á far ta em fan tochadas indecorosas, pa ra 
exhibição de virgens e de personagens mys-
ticos. 

P o r isso o povo os soube corrigir — pelo 
ridículo. 

Por tugal está offerecendo ao mundo civi-
l isado u m espectáculo deveras curioso. 

O povo por tuguez não se resolveu ainda, 
o que é pa ra last imar, a escorraçar a realeza 
constitucional e seus par t idar ios , que esta paz 
podre es tá to rnando audiciosos até ao exag-
g e r o ; a ponto de offenderem, sem o menor 
receio, todas as l iberdades conquis tadas e in-
dispensáveis a um povo, que se preza de ter 
andado sempre na vanguarda das nações ci-
vilisadas e amantes do progresso social. 

O s nossos governos não têm pensado se-
não em fes tas ; e as finanças, a r ru inadas o mais 
possível por desperdícios sem conta e encar-
gos onerosos, que uma adminis t ração intelli-
gente e honesta teria facilmente evi tado, per -
manecem no mais deplorável e s t a d o ; a ban-
carro ta latente ameaça ver d ^ s t a vez a luz, 
descer rando as pouco expessas t revas, em que 
jaz mergulhada e occulta. 

O s jesuítas e reaccionários, an imados pela 
pro tecção e favor , que o paço e uma aris-
tocracia imbecil lhes dispensa, e a despeito de 
todas as leis e protes tos da imprensa livre e in-
dependen te , e, que o povo manifes tou, com 
toda a energia nas ruas e praças publicas á 
passagem de uma masca rada , immora l e ri-
dícula nos t empos d 'hoje , ten tam novamente 
levantar a cabeça e fazer reapparecer , com 
todos os seus horores e vergonhas , as anti-
gas prat icas inquisitoriaes, e rasgar a obra 
grandiosa do g rande ministro no re inado de 
D. José 1. 

O s contribuintes, ve rgando ao peso de 
exaggeradissimos impostos e sendo victimas 
a cada instante dos assal tos e loucuras, que 
essa cambada do poder pratica extorquindo-
lhes tudo , e não lhes deixando, ás vezes, se-
quer o mais indispensável ás mais urgentes 
necessidades da vida, não saem do inditferen-
t ismo criminoso, em que se l ança ram; jazem, 
como um madei ro boiando á superfície das 
aguas, sem se impor t a r em para onde os ar-
ras ta a carre i ra vertiginosa da devas tador a 
co r ren te . 

Q u e quadro este, senhores , d u m a nação 
que se vae perdendo, e está prestes a preci-
pitar-se no abysmo insondável , cavado por 
u m a dynastia, para quem o brio e a dignidade 
nunca foi no rma de governo, que sempre des-
prezou os interesses legítimos d 'um povo que 
já íoi grande e hoje é pequeno ! 

Como nos não revol tamos ao lembrar-nos 
d ' uma prophecia , que julgavamos d 'antes ser 
de impossível realisação, e que hoje já conce-
bemos como muito verdadei ra e digna de re-
flexão e es tudo ? 

Essa prophecia d ' en tão dizia no seu laco-
nismo,—que Por tuga l seria, em breve, ou uma 
província hespanhola ou um pro tec to rado bri-
t a n n i c o ! . . . 

Que di lemma terrível pa ra o povo por-
tuguez ! . . -

Q u e responsabi l idades para o par t ido re-
publicano se não t ravar o comba te contra es-
ses defensores do throno e do a l tar , e não os 
expulsar do poder , dando-lhes uma severa 
lição de coragem e patr iot ismo, e um castigo 
efficaz, que lhe faça comprehender que a 
justiça da Republica não é a mesma da Mo-
narchia . 

O desabar de tudo isto está para breve; 
por toda a pa r t e este organismo se está cor-
roendo e d e s c o n j u n t a n d o ; então veremos se 
fômos illudidos, se em Por tuga l ainda existem 
almas a rdentes e apaixonadas por um ideal 

| justo e renovador , que nos rest i tua de novo 
tudo c que nos foi roubado , tudo aquillo de 
que fomos espoliados por essas sanguesugas 
dos cofres públicos, por esses parasi tas das 
altas regiões do poder , por esses par t idar ios , 
que, para se favorecerem, não recuam ante 
o sacrifício d ^ m a nação . 

A Republica, senhores , é uma necessidade 
urgente , inadiavel, absolu tamente necessá-
r i a ; senão a implan ta rmos em breve, será 
Por tuga l mais uma nação, em pouco tempo, 
riscada do m a p p a das nações livres e inde-
pendentes , mais um povo escravisado, pela 
sua timidez e falta de energia revolucionaria, 
única que poderá salvar-nos se ainda a para 
nós salvação é possível e a regeneração pro-
vável. 

P a r a traz especuladores e r e t r o g r a d o s ! 
A 'van te cidadãos honrados e independen-

tes ! 

A tramóia do Nyassa 
Ainda se revolve esse charco de lama, 

pezando sobre o governo que ainda não liqui-
dou as serias responsabil idades que t omou 
n 'esta immoral idade, que protegeu e está 
pro tegendo pa ra beneficio propr io . 

Falla-se n 'uma reunião para o dia 27 do 
corrente , requerida por um grupo de accio-
nistas, por tadores de cem mil acções, mas 
diz-se que se mechem altas influencias pa ra 
antes da reunião da assemblêa geral se fazer 
um accordo salvador, para o governo e pa ra 
os criminosos, que se vêm em d i f i cu ldades 
gravíssimas. 

Se o governo consegue harmonisar os 
dois g rupos que andam em desordem deixa 
de realisar-se a assemblêa geral, e ass im 
ficam a occultas as enumeras responsabil ida-
des a que elle se quer escapar . 

E es tamos a ver que com todas es tas 
t ranquibernias a honrada firma Centeno, Ar-
royo & C. a continuará a gozar da l iberdade, 
apezar dos seus crimes e dos seus roubos. 

O grupo presidido pelo sr . visconde da 
Asseca vae recor re r do despacho do juiz, 
que indeferiu o requerimento dos accionistas, 
considerando-se alheios aos grupos os que 
pediram a convocação da assemblêa geral . 

O que se conclue d 'es tas indecentes ma-
nobras , é que os ratoneiros do Nyassa ficarão 
a são e salvo, no caso dos accionistas — os 
mais interessados — chegarem a um accordo. 

E aqui está como a justiça d e s t e s reinos 
vae p r o c e d e r : deixa impunes os g randes la-
drões , contra quem ha p rovas e smagadoras 
de roubo e falsificação das actas, e persegue 
e condemna severamente o desgraçado lara-
pio que fur ta uma insignificância. 

Mas outros criminosos andam t ambém ás 
soltas acober tados pela carta de conselho que 
a justiça d 'estes reinos muito respeita p a r a 
honra e gloria das instituições. 

Z P e l o u L r l x i I h - o 

Approximações históricas 

Passou no domingo (3o de junho) «o 186.0 

anniversario da celebração de um auto de fé 
realisado em presença do rei freirat ico D . 
João v , e de sua esposa D. Maria Anna , de 
Áus t r ia . 

«N'este auto foram penitenciados 32 ho-
mens e 27 mulheres, e que imados 1 h o m e m 
e 5 mulheres , além de uma em es ta tua , po r 
haver morr ido nos cárceres da inquisição. 

«Uma das victimas queimadas foi Marcel-
lina Maria Josepha de Sande , solteira, accu-
sada pelo Santo Ofíicio de, depois de se con-
fessar , ter pra t icado actos contrár ios aos pre-
ceitos da religião. 

« O auto de fé foi celebrado no Roc io , 
jus tamente um dos sitios por onde hoje deve 
passar a procissão em honra de San to A n -
tonio. 

«Aqui temos nós um facto historico, mu i to 
digno de ser r e m e m o r a d o no dia de hoje, e m 
que se quer fazer ostentação de u m a p a r a d a 
catholica, afim de se passarem em revista a s 
forças de que dispõe a reacção, e que nos 
suggere, por associação de idéas, a seguinte 
o b s e r v a ç ã o : é que, segundo essa reacção, de-
cer to adviria a este bom povo uma g r a n d e 
ventura , e quem sabe se a res tauração d o 
seu credito e da sua r iqueza, com o res tabe-
lecimento das o rdens religiosas, tão rec lama-
das pelo ult imo congresso catholico, en t re 
as quaes decerto não esqueceria a dos domi-
nicanos, a famosa o rdem que instituiu a in-
quisição, de tão saudosa memoria pa ra todos 
os p ropugnadores do re t rocesso e do obscu-
rant i smo. 

«Infelizmente para esses, o m u n d o cami-
nha sempre , a civilisação progride, e afigura-
se-nos que bem loucos são os que p r e t endem 
pôr ent raves á roda do progresso , t en t ando 
fazer reviver velhas formulas e velhos proces-
sos, que a sciencia condemna e repudia c o m o 
contrár ios ao progredimento da human idade , 
toda em busca de um ideal de justiça, de 
bondade e de moral i ndependen te !» 

Q u e m assim nos mostra a historia e m 
confronto com a pa rada catholica do centená-
rio, é o nosso prezado collega o Século, de 
quem t ranscrevemos . 

Bem diz o pro loquio : — Cada um é como 
Deus o fe^. 



Domingo, 1 de julho de 1895 — N . ° 2 0 

O corso superior de lettras 

A aggressão cobarde de que foi victima 
o sr . d r . Theophi lo Braga , tem dado logar a 
que muitos jornaes do paiz se lhe tenham 
referido com justiça, condemnando a biltraria 
de Adolpho Coelho e Vasconcellos de Abreu 
que estão enxovalhando o Curso superior de 
let t ras , sem decoro e sem vergonha. 

O escandalo tem dado ecco, e tão es-
trondoso, que a imprensa pede a extincção 
daque l l e insti tuto por se considerarem incor-
rigíveis os aggressores do eminente professor . 

N ã o serão os jornaes ofEciosos e de offi-
cio que hão de ensombrar o caracter impol-
luto do egregio republicano, que em tudo 
lhes é super ior , pela razão simples de que 
b e m conhecida é do publico a sua manei ra 
de jornalar, onde não se respeita nem a po-
sição, nem o caracter de cada u m . 

O sr . dr . Theophi lo Braga pediu uma 
syndicancia ao sr . ministro do reino, expon-
do-lhe as injurias que lhe fo ram dirigidas e 
as ameaças feitas em conselho, com assenti-
men to dos professores que re forçaram a pro-
vocação. 

Nunca se viu rebaixamento moral mais 
degradan te em professores , cuja dignidade 
é desment ida pelo que se vê dos actos inde-
corosos que têm prat icado. 

Não sabemos se o sr. ministro do reino 
já providenciou quanto á syndicancia pedida; 
se o não faz pratica uma falta imperdoável , 
pois que o carac ter do sr. Theophi lo Braga 
não pode ficar sem uma reparação á sua 
honra u l t ra jada . 

Fel izmente que a imprensa que lhe apre-
cia as qual idades de carac ter e os dotes de 
coração faz-lhe justiça, tendo palavras de 
louvor e de sinceridade para o eminente ho-
m e m de sciencia. 

Do nosso collega o Tribuno Popular, 
reproduzimos esses períodos do seu artigo 
editorial, muito sensatos e muito jus tos : 

«O paiz tem assistido nos últimos dias á es-
candalosa revelação dos factos mais degradantes 
e immoraes, attribuidos a professores cuja di-
gnidade esses factos desmentem, ou pelo menos 
põem em duvida. E o apostolado do professor 
exige que e-ta não somente seja digno, masque 
também o pareça. 

«Os impropérios e desmandos de linguagem, 
a que foram levados alguns professores, ultra-
passando os últimos limites do decoro e das con-
veniências sociaes, produziram no animo de to-
dos um tal desconsolo e tristeza, pelo descalabro 
em que se arruinam caracteres que deviam res-
peitar-se, que não se vé bem como hão de reha-
l)ilitar-se de novo esses homens que desceram 
tanto. 

«Que exemp'os edificantes para a mocidade 
confiada ao ensino de taes mestres!') 

T a m b é m o Porvir, semanar io republi-
cano, junta o seu pro tes to ao de tantos ou-
t ros jornaes e publica a declaração do s r . 
d r . Theophi lo Braga , precedendo-a d e s t a s 
p a l a v r a s : 

«Os jornaes da capital dão nos noticia de uma 
violenta aggressão de que foi victima o nosso il-
1 ustre correligionário e glorioso publicista sr. d r . 
Theophilo Braga. 

«Umas folhas governamentaes, redigidas por 
uns progressistas de honlem que se enfeitam de 
certo para serem republicanos amanhã, aprovei-
tam este desagradavel incidente para insinuarem 
eontra o honrado professor do curso superior de 
lettras e respeitável 'cnefe da democracia portu-
gueza quaesquei' promenores do acontecimento. 

«A provocação de que o sr. d r . Theophilo 
Braga foi victima, o a hostilidade que lhe votam 
alguns dos seus collegas do curso superior de 
lettrss, filia-se n s uma proposta feita pelo illustre 
democrata na Academia Real das Sciencias e 
n'uma especie de notas biographicas que a res-
peito do sr . Adolpho Coelho publicou na Van-
guarda.n 

E para concluirmos d i remos ainda das 
referencias que faz ao eminente professor o 
illustrado diário hespanhol — La Justicia — 
o qual escreve sob o titulo — Una agresión 
contra Teófilo Braga: 

«El sábio profesor y académico doctor Teófilo 
Braga recibió el sábado por la maiíana una carta 
anónima, previniéndole que si acudia al Consejo 
dei Curso Superior de Letras, seria agredido por 
Adolfo Coelho. 

«El gran escritor 110 se cuido de esta ame-
naza, y acudió al Consejo. A la salida, Adolfo 
Coelho procuro agredirlò, en vista de lo cual el 
sábio profesor se puso á la defensiva. 

«Como algunos periódicos monárquicos de 
Lisboa han hecho el relato dei suceso con algu-
nas omisiones y cierto asomo de rencor, Teófilo 
Braga publica en A Vanguarda la siguiente De-
claraáónr. 

Segue a declaração e te rmina : 

«Sentimos en el alma la agresión sufrida por 
el sábio ó ilustre profesor, y nos congratulamos 
de que haya sabido con energia y firmeza re-
chazar esos ataques que deshonran á los que los 
dirigen contra una verdadera gloria portuguesa.» 

No meio da protervia em que es t rebucham 
esses salteadores da honra alheia, que per-
ver tem a sociedade, consola a gente—movido 
pela consciência, que não pelas relações pes-
soaes—fallar de homens da elevação de cara-
cter do sr . d r . Theophi lo Braga , eminente 
homem de sciencia, e illustrado democra ta . 

Q u e o s c ã e s t a m b é m l a d r a m á lua. 

Um cheque! 
A cambada jesuítica querendo da r aos 

festejos do centenário de San to Antonio, o 
maior brilho e explendor, lembrou-se de con-
seguir que o sr. ministro da guerra desse or-
dem para a officialidade do exercito e ar-
mada comparecer na procissão, que o povo 
da capital no domingo passado presenciou 
em grande numero , a t t rah ido pelos espaven-
tosos reclames, que a já celebre commissão 
organisadora dos festejos , fez espalhar por 
toda a par te . 

O Exerci to e A r m a d a , porém, conscios 
dos seus deveres e não querendo mais uma 
vez, prestar-se aos manejos torpes e ignóbeis 
que o bravo marechal Festas de quem o exer-
cito e a r m a d a estão fartos de receber vexa-
mes, não quiz ser cúmplice na farçada je-
suítica e reaccionaria e não correspondeu ao 
appello do sr. ministro da guer ra que bem a 
seu pezar , deixou de poder mais uma vez evi-
denciar a protecção escandalosa e favor que 
os altos poderes do Es t ado dispensam á seita 
negra do jesuitismo, e o pouco respeito em 
que são tidos os sent imentos liberaes e anti-
reaccionarios do todo e povo por tuguez. 

Apenas o sr. Abel Botelho, como repre-
sentante do commandan te da divisão, e dois 
a judantes em serviço no quartel general , pres-
t a ram o seu apoio forçado ou voluntário, á 
masca rada , jesuítica que o povo da capital , 
essencialmente republ icano recebeu com as-
sobios e ditos picarescos no meio d^ima gar-
galhada geral. 

C o m o se vê o exercito e a a r m a d a , não 
es tão muito dispostos a a tu ra r os caprichos 
e a satisfazer ás vontades do bravo marechal 
Festas e bom é que assim seja e continue, já 
que tantos e tão grandes sacrifícios custa á 
bolsa do contribuinte, que decerto não cede 
uma parcella avul tada dos seus parcos e exí-
guos recursos para ver o exercito e a rmada , 
figurar em procissões e festas mais idênticas. 

A sua missão é bem diversa. 
O Exerci to e a a r m a d a procederam corre-

ctamente ; o sr . ministro da guerra é que 
deve ter recebido um choque no seu aucto-
r i tar ismo e começará a perceber que não 
pôde ainda dispor a seu bello p raze r d ' uma 
corporação, onde ainda existe a hombr idade 
necessaria, o brio indispensável, para despre-
zar ordens quando provenientes d ' u m a vai-
dade tola ou d 'um critério imbecil. 

Como ao bravo marechal Festas deve ter 
custado o receber lições de subordinados? 

Q u e bofetada sem mão at irada ás faces 
do sr. ministro da g u e r r a ! 

Q u e cheque! 

O Nyassa da Academia Real 

Ralhos de comadres 

E m ar reganhos de quem não deve nem 
teve, um jornal que se entret inha a defender 
o governo, sae-se agora com estas interroga-
ções para a Tarde: 

«Será capaz de negar, que em vários minis-
térios se tem gasto por antecipação, sem o visto 
do tribunal de contas e sem outras formalidades 
legaes ? Nega ou não nega ? 

«Será ou não certo que a caixa de aposenta-
ções está fóra da administração legal sem razão 
plausível que tão extranho facto explique ? Nega 
ou não nega? 

«Será ou não certo que o governo mandou 
adeantar 30 contos para as mallogradas festas 
de Santo Antonio ? Nega ou não nega ? 

«Será ou não verdade que, por despachos 
suceessivos, foi perinittida a importação livre 
de direitos de innumeras coisas, que á c e m m i s -
são das festas approve importar,? Nega ou não 
nega?» 

Vejam que sudário de escandalos e a 
verdade de tudo isso pela firmeza das accu-
sações, pela energia das intimativas. 

E a Tarde em presença de tal caso, 
perdeu a falia e a tal ponto que ninguém lhe 
ouviu ainda um desment ido — nem palavra. 

Q u e m cala, consente. 

Harpias regeneradoras 
Seria um milagre poder descobrir-se como 

se tem esbanjado tantos milhões de contos 
ha 5o annos a esta. Insaciaveis esses gastro-
nomos que digerem nas algibeiras todas as 
receitas do thesouro, em sociedade com os 
amigos, de c o m m u m com os apaniguados . 

Q es tado da divida fluctuante deixada 
pelo sr. Dias Fer re i ra , em 27 de fevereiro 
de 1893 — sendo já governo esse bando que 
que tem sido revolvida cons tan temente em 
ahi está a expoliar-nos — era de 18:413 
contos, ficando, por t an to , a 3 i de maio 
ult imo essa divida, em « 9 : 4 » » contos! 

N a d a menos que um augmento de 9:096 
contos, no decurso de um anno e tres mezes, 
não contando com t:945 contos que recebeu 
da operação dos tabacos , o que prova ter 
pedido a credito f O : S 2 S c o n t o s ! ! ! 

Não tem deficit a nação , segundo as de-
clarações de lord Hin tz , no seu relatorio 
f azendar io ! 

E ' a mentira mais descarada que se tem 
escr ipto. 

A guer ra infame que es tão p r o m o v e n d o 
cont ra o sr . dr . Theophi lo Braga , os seus 
antigos protegidos, por elle accusados de 
prat icarem actos que pouco abonam a sua 
honra e dignidade tem explicação no desas-
sombro com que apresentou na Academia 
Real as p ropos tas e requer imentos referentes 
a concussões de que se accusava o candidato 
a secretar io geral , sr. J ayme Moniz. 

Es t e bemaven tu rado da politica que se 
sustenta a qua t ro queixos, afóra as gorjetas 
de contos de réis, que, por abuso de confian-
ça, recebe de livros que não escreve, faz co-
lheita nas seguintes vinhas da b u r o c r a c i a : — 
director da secretaria da camara dos depu-
tados, director e lente, com o terço, do Curso 
superior de lettras, director da publicação 
subsidiada pela Academia — Corpo diplomá-
tico portugue\ (grande v inha l )—do conselho 
de instrucção publica, e agora secretar io geral 
da Academia, com 5 o o $ o o o réis de ordenado, 
a escrever obras que nunca se viram e a re-
ceber contos de réis que nunca ganhou! 

São d ^ s t e estofo de honradez , os insul-
tadores do sr . dr . Theoph i lo Braga , a quem 
nem os Adolphos , nem os Jaymes , nem pes-
soa alguma pôde accusal-o de t rapacei ro e 
traficante, e se prova porque nas injurias 
que lhe dirigem e nas infamias que lhe as-
sacam, a sua honra e dignidade ficam illiba-
das da peçonha raivosa da sua vingança co-
ba rde , impotente para a pretenção que os 
leva a querer inutilisar um homem de tão 
elevada e s t a t u r a ! Q u e baixeza de gen te ! 

Desnor tearam-se os di f famadores ao ver a 
att i tude energica e digna como o sr . dr . Theo-
philo Braga respondia sobranceiro e altivo 
ás suas injurias e ficaram aturdidos ao vêr a 
att i tude do eminente académico, quando apre-
sentou na sessão em que se elegia o sr. Jayme 
Moniz para secretar io geral , uma proposta 
em que era accusado o mesmo de receber 
4:913<$000 réis, pela impressão de 12Spa-
ginas de copias de bulias! 

Verão os nossos leitores os nyassasinhos 
; que o sr. dr . Theophi lo Braga foi desencan-

ta rdos esconsos da Academia , na e s m a g a d o r a 
propos ta que segue t r ansc r ip t a : 

P R O P O S T A S 

Tendo-se começado a publicar em 1862 o Corpo di-
plomático portuguez, e até hoje, decorridos trinta e tres 
annos, apenas se acham impressos dez volumes, sem 
introduções históricas, nem apparatos críticos, que ti-
rem toda" a luz contida nos documentos referentes á re-
sistência dos christãos-novos contra o estabelecimento 
da inquisição ern Portugal e á marcha do concilio de 
Trento; 

E tendo-se gasto com esses dez volumes de grandes 
margens brancas e pequena pagina de typo corpo 12 
tanto com os directores, paleographos e imprensa, a 
quantia de 

48i674jí OOO róis; 

Visto que a obra vae sem plano e se prolonga indefi-
nidamente com prejuízo de outros trabalhos académi-
cos: Requeiro que seja nomeada uma commissão para 
verificar se isto é assim, para determinar um plano da 
collecção, ou, se fôr conveniente, publicar outras rela-
ções diplomáticas, ou dar por finda tal commissão sub-
sidiada tão estenlmente. — 14 de junho de 1895. — 
Theophilo Braga. 

Constando que o tomo xt do Corpo diplomático por-
tuguez entrou em composição em dezembro de 1891 e 
até hoje tem apenas impressas 125- paginas de copias 
de bulias, que até ao proximo dezembro já tem custado 

4:713j|000 réis! 

e isto sem contar a composição, o papel e a impressão; 
e regulando o numero médio de paginas dos volumes 
do Corpo diplomático por 524 paginas, j á se poderá 
calcular, sem grande erro, que este volume virá a 
custar . 

18:848^000 réis: 

Requeiro que a academia, pelo seu conselho admi-
nistrativo, faça um regulamento para publicações ou 
obras subsidiadas, determinando o período em que de-
vam apparecer impressas, se é que não foi adoptado o 
trabalho por tarefa, como é do interesse e dignidade da 
academia que elle o seja.—14 de junho de 1895.—Theo-
philo Braga 

R E Q U E R I M E N T O S 

Tendo fallecido os dois sábios académicos que suc-
i cessivamente estiveram encarregados e eram subsidia-
| dos para escreverem a obra intitulada Historia dos des-

cobrimetitns marítimos dos portuguezes, com a qual a 
academia tem gasto, desde 1877 até hoje, 1895, a 

I quant ia de 

17-.638S560 x-éisl 

E como nenhuma carta litteraria ácerca da roalisa-
ção d'esta obra tenha s i lo apresentada á academia; e, 
â titulo de collaborador da Historia dos descobrimentos 
marítimos dos portuguezes, j á tem o sr . académico cor-

! respondente Consiglieri Pedroso recebido pela folha dos 
vencimentos da academia, perto de 4:0003000 réis (á 
razão de 20)0830 réis mensaes), durante o período re-
ferido: 

Requeiro que o sr. Consiglieri Pedroso apresente a 
| esta academia um relatoiio sobre os trabalhos littera-
! rios que haja realisado como collaborador da Historia 
1 dos descobrimentos marítimos dos portuguezes, junto dos 

fallecidos académicos Andrade Corvo e Pinheiro Cha-
gas. — 14 de junho de 1895. — Theophilo Braga. 

Foi entregue esta proposta antes de ser 
eleito secretario o sr. J ayme Moniz—accusado 
seve ramente na exposição verdadeira dos fa-

' ctos e na indicação exacta das cifras , de haver 
extorquido á Academia dezenas de contos — 
e c o m t u d o o s s o c i o s e l e g e r a m e s s e s e n h o r 

por uma maioria que a politica galopinára , 
em premio das vir tudes e das qualidades cí-
vicas de t a m a n h o patriota! 

E ha de ter bus to na sala das sessões! 
Q u e não só a firma Ar royo , Centeno & 

C. a está a pedir Peni tenciar ia ! 

Sulbscripção nacional 

O que se está passando em Lisboa , de-
pois das festanças das ruas , dos comes e 
bebes nos banquetes de 7 contos de réis, dos 
esban jamentos e desperdícios com iuminarias , 
mas t ros e bandeirolas , faz lembrar a sor te 
do P e d r o Cem, a pedir esmola. Chegam as 
dores e cada um aper ta as mãos na cabeça 
sem saber como ha de sair-se das estroinices 
em que se met teu . 

A camara municipal de Lisboa que não 
tem dinheiro para pagar aos operár ios e a 
outros devedores , mas que o a r ran ja pa ra 
comesainas e pagodes de fes tas , soffre a justa 
desconsideração de receber um ofEcio do sr . 
Edua rdo Abreu pedindo-lbe em n o m e da 
commissão da subscr ipção nacional a quant ia 
de 3 :634$ooo réis, res tos do donativo sub-
scripto pois que desde i8g3 só entregára 
i 2 $ o o o réis, não t e n d o respondido aos pedi-
dos que se lhe tem feiro para saldo de contas . 

São zurzidos bellamente os vereadores da 
camara municipal de Lisboa, e para os leito-
res poderem apreciar a sóva copiamos do 
officio o que se vae lêr : 

«Basta entrar no edifício (camara) para se 
conhecer na physionomia da mult idão que a 
frequenta , que o estabelecimento quebrou. 

P o r t a n t o estava existindo da minha par te 
uma certa piedade ou tolerancia peran te a 
demora da ex.m a camara municipal de Lisboa 
em satisfazer a sua divida á Defeza Nacional, 
Vendo porém que o ex.m o pres idente da 
camara municipal de Lisboa , só ou de socie-
dade com o governo, está gas tando á larga 
em festas diurnas e nocturnas , chegando a 
convidar todas as camaras municipaes, a 
virem á capital , onde poderão aperfeiçoar-se 
na maneira de consumir impostos e cont ra i r 
empres t imos, e depois a banqueteal -as lauta-
mente no ministério da mar inha , não devo 
ficar silencioso perante uma tal afíronta ou 
caçoada aos mais respeitáveis sent imentos 
nacionaes, porque , aôronta ou caçoada, é 
dever a ex.'na camara municipal de' Lisboa, 
ha mais d 'um anno, á Subscr ipção Nacional 
para defeza do Paiz 3 :634$ooo ré is ; não ter 
dinheiro, nem saber como obtel-o para pagar 
aquella divida, dent ro ou fóra do o rçamento 
encontrar faci lmente quantia muito super ior , 
para se divertir e banque tear !» 

E ' a maior das vergonhas porque tem 
passado o pr imeiro município do paiz. 

••<) 

A toupeira a minar 

E m maré de confissão falia uma fe r renha 
folha monarchica , d e s t a mane i r a : 

«É innegavel que se trabalha ha muito no 
paiz em propagar uma certa ordem de ideias, 
que nem é compatível com o espirito culto do 
século nem com as liberdades á custa de tan-
tos sacrifícios conquistadas. Para o tr iumpho 
mais ou menos disfarçado d'essas ideias, lan-
ça-se mão, como se tem feito 11'outros paizes 
e no paiz u'outros tempos, da religião e do res-
peito e do amor que ella merece a todos os es-
píritos, ainda os mais liberaes. E ' um desa-
cato feito á sublimidade da religião, uma irre-
verencia, usar d'ella corno pretexto para a sa-
tisfação de mundanidades.» 

Será tudo i sso ; mas porque é que o go-
verno não cumpre os decre tos do m a r q u e z 
de P o m b a l e de Joaquim Antonio d 'Aguia r , 
dois g randes es tadis tas que de ram o golpe 
de misericórdia aos inimigos da liberdade e 
da civilisação ? 

Po rque ignora a sua existencia? N ã o , 
porque a imprensa tem-o esclarecido e infor-
mado nos protes tos e nos pedidos ao cum-
pr imento d 'essas leis. 

Elle bem sabe onde se professa e quem 
usa os hábitos f ranciscanos. 

P3 não procede por duas sabidas r a z õ e s : 
— primeira porque ex-ministros mandam seus 
filhos a educar para os collegios dos jesuítas 
e m Campolide, que ahi está a def ron ta r - se 
nas barbas da capital, e para S . F i e l ; se-
gunda porque o mesmo fazem outros libe-
raes, a enxovalharem a memoria dos paes , 
em mancommunações vergonhosas com os 
absolutistas reaccionários. 

Só o par t ido republicano lhe pôde dar 
campanha , porque os liberaes do a\ul e branco 
se não os defendem, t ambém os não comba-
tem. 

• • 4 

Que se segurem 

Sob os auspícios do sr . Mar iano de Car-
valho vae fundar -se em Lisboa, u m a compa-
nhia de seguros contra fogo. 

Q u e m v e m a arder s ã o o s a c c i o n i s t a s . . , 
e o s s e g u r a d o s . 
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Os reaccionários em pancas 

P o r q u e a seita de Loyola tinha a prote-
cção da fanat ica do collegio Sacre Ccer, que 
lhe auxiliava a p r o p a g a n d a , a tudo se avan-
t a j a r am os reaccionários, desde que se fizesse 
es ta rda lhaço das forças que a r ran jassem. 

O povo de Lisboa andava cheio de indi-
gnação, e foi-os cas t igando pela t roça, nos 
pr imeiros dias; depois nas fes tas ás magesta-
des foi mais longe e no dia da procissão ex-
plosiu, quando-fo i dado o grito — Abaixo os 
jesuítas. 

O que se seguiu ao grito foi extraordi-
nário, a procissão foi e s t r a m p a l h a d a . . . mas 
ouçamos o que nos conta o espiri tuosíssimo 
Caracoles , nos engraçados Ridículos, do nosso 
es t imado collega A Folha do Povo: 

«Os padres apanharam um tal susto de tal ordem, 
que o frei José dos Qurações escusa de inventar corte-
jos por estes tempos mais chegados! 

Não apanha cá nem um! 
Viram-se azues, coitados! 
Um padre muito gordo, com uma grande pança, ia 

a fugir com tanta vontade, que esbarrou n'outro padre 
que também vinha a dar ás de Villa Diogo, e foram 
ambos de ventas ao chão! 

Um prior que levava uma cruz, sem saber como, 
foi parar ao Caes do Sodré! 

0 homem dava tudo para se vêr livre d'aquelle 
emplasto! 

Pelas escadas das ruas da baixa só se viam padres 
a despirem-se e a arregaçarem as batinas para melhor 
passarem as palhetas. 

No fim do Chiado vinha um nas horas de estalar, 
passou um conhecido que não sabia do que se passara, 
e perguntou-lhe: 

— Então vossa excellencia deixou a procissão"? 
— Eu quero cá saber da procissão!! — responde o 

padre sem parar. 
Dois bispos, de sai ás arregaçadas e chapéus á banda, 

foram a correr pela rua dos Capellistas e metteram-se 
na esquadra da policia! 

Os aprendizes de padre do seminário de Santarém, 
pareciam um bando de pardaes quando se dá um tiro! 

Eram sete horas andava um perdido em Campo de 
Ourique, perguntando onde era S. Vicente! ! . . . 

Onde aquelle foi parar!» 

> t 4 

Os vereadores codilhados 

O jantar em honra dos r ep resen tan te s do 
município foi uma grande chuchade i ra do 
pharmacopola conde de Restel lo. 

O convite feito ás camaras encobria a ba-
julação da amabi l idade , que o conde do Xa-
r o p e queria offerecer a seus amos o sr . D. 
Car los e a sr . a D . Amél ia , sem dar nas 
vistas do publico. 

iWas o diabo cobre e descobre . P o r q u e 
ninguém fez caso dos vereadores provincia-
n o s ; a r r u m a r a m - n o s pa ra u m can to e nem 
um teve logar na mesa real! 

M a s assim foi bom. E n t r e os ve readores 
da província ha h o m e n s honrados , dignos, e 
era avil tante o con tac to com aquellas f a rdas 
tão sujas das l amas dos nyassas , que elles 
de f r audam; com homens — quasi todos — a 
deverem jantar do rancho do Limoei ro se 
houvesse justiça n 'es te paiz. 

E assim, os vereadores , fo ram comidos — 
c o m e n d o . 

Prohibição das procissões 

Muitos jornaes do paiz, em presença dos 
fac tos que se d e r a m em Lisboa, com a 
provocan te procissão an ton ina , são de opi-
nião que se façam só nas egrejas . 

Fal ia sobre o a s s u m p t o o Commercio de 
Portugal, que não tem costella de atheu e 
diz a p r o p o s i t o : 

«Lá fóra, nas grandes capitaes, as procissões 
religiosas estão prohibidas, como providencia de 
ordem publica. Assim, em Paris, em Bruxel-
las, em Roma e em muitas outras cidades da 
Italia, as procissões acabaram de ha muito, fóra 
dos templos. Com isso ganha o socego publico 
e nada perde o prestigio da religião. Temos fa-
talmente de seguir esse exemplo, mas melhor 
fôra que o tivessemos feito antes, como acto do 
previdência, do que como resultado d'um grande 
desastre e depois d'uma injuria a um acto do 
culto externo da religião do Estado.» 

Mas nada conseguem p o r q u e a reacção 
tem preponderânc ia no paço e a d a m a orlea-
nista poria em c a m p o toda a sua influencia 
para evi tar semelhante golpe dado ao fana-
t ismo. 

Es t e s rasgos de civilisação não cabem 
den t ro das inst i tuições, que p r e f e r em re t ro-
gada r c o m o es tamos vendo, a caminhar na 
senda do progresso . 

Sergiadas 

E m afi lando a orelha é cer to que temos 
de o ouvira o largo, como agora , que zurra 
assim : — O s admin is t radores dos negocios 
do E s t a d o são uns san tos , e os republ icanos 
que se a t revem a pôr a nú revol tan tes Nyas-
sas merecem ser met t idos na penitenciaria. 

E ' do adag io : — O amor dos asnos entra 
a coices e sae a bocados. 

XXVII 

«A Maria das Tairocas» 

«Augusto Nunes, vulgo «Maria 
das Tairocas» um invertido que ha 
tempos deu muito que fallar quando 
o prenderam por causa dos camare-
ros, respondeu hontem como vadio e 
foi condemnado em dois mezes de pri-
são, devendo depois ser entregue ao 
governo. 

0 Século — de-5-7-95. 

A' piada galhofeira 
esta noticia dá azo 
a uma graça brejeira, 
a ser verdadeiro o caso. 

Invertido? Isto é mnderno 
não entendo taes baldrocas! 
P'ra que quer lá o governo 
a Maria das Tairocas?! 

Este boato registro: 
Dizem-me os alviçareiros 
que o querem para ministro 
dos negocios estrangeiros! 

Mas também ouvi contar, 
pode isto emfim ser batota, 
que não se deixa trocar, 
pela Maria — a Carlota! I! 

F r a - D i q u e . 

Assumptos de interesse local 

Operações cirúrgicas 

Pelo professor , sr . d r . Sousa Refoios , foi 
prat icada a osteotomia do fémur esquerdo a 
uma doente , occasionada por um calo viciado, 
consecut ivo a u m a f rac tu ra expontanea , ori-
ginada por uma osteo-preost i te tuberculose . 
Assistiu o curso do 5.° anno . 

Pe lo professor , s r . d r . João Jacintho, au-
xiliado pelo professor s r . dr . Luiz Pe re i r a , 
fizeram-se duas ampu tações de coxa a duas 
doentes , da 5 a enfermar ia mot ivando estas 
operações osteos-preost i tes tuberculoses . 

T a m b é m o professor , sr . d r . Costa Al-
lemão, auxiliado por t res a lumnos do 
anno, foi p ra t i cada a aber tu ra d 'um abcesso 
da fossa iliaca, e rececção do osso iliaco do 
m e s m o lado. 

Auxi l iaram tres a lumuos do 2.0 anno de 
Medicina. 

Sah i ram 205 
F a l l e c e r a m . . . . i s 

Actos 

T e r m i r a m por este anno os actos do 
segundo anno jurídico: 

Na próxima quar ta feira, começam nos 
actos de economia politica, a en t ra r todas 
as qua r t a s feiras e sabbados , dois turnos, de 
dois examinandos cada u m . 

Exames em. outubro 

Pezames 

E s t á de luto e sob o pezo de u m a grande 
e cruciante d ô r o sábio decano da Faculdade 
de Theologia , notável escr iptor e apreciado 
jornalista o sr. dr . Luiz Mar ia da Silva Ra-
mos , antigo redac tor das Instituições Christãs 
e da Ordem, e que ac tualmente redige com 
muita proficiência a Revista Contemporânea. 

Sua ex . a acaba de passa r pela du ra p ro -
vação de pe rde r seu es t remecido e honrado 
pae , um respeitável oc tagenar io , cujo aus tero 
caracter e vir tudes chris tãs e r am notor ias , e 
podiam servir de exemplo. O pae do sr . dr . 
Silva R a m o s falleceu ha poucos dias em 
Braga , onde o venerando ancião po r seus 
propr ios méri tos e de seu ex t remoso filho 
era super iormente cons iderado . 

O s nossos sent idos pezames ao esclare-
cido lente da Univers idade e nosso distin-
ct issimo collega na imprensa . 

Hospitaes da Universidade 

Movimento geral dos doentes de a m b o s 
os sexos, no mez de junho findo: 

F i ca ram existindo em 3i de m a i o . 249 
E n t r a r a m em junho 175 

524 

218 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e (içaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 3 

1anno — Antonio Justino da Costa Praça e 
José Maria Vilhena Barbosa de Magalhães. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Alfredo de Magalhães Cerqueira 

de Queiroz, Antonio Ildefonso Victorino da Silva 
Coelho, Remigio Antonio Gil Spínola Barreto e 
José Bento Ramos Pereira Júnior. 

3° anno — José Julio Cesar e José Leite No-
gueira Pinto. 

4." anno—João Maria de Albuquerque de 
Azevedo Coutinho e João de Passos de Sousa 
Canavarro. 

5.° anno — José da Silva Fiadeiro e José Tei-
xeira de Queiroz. 

Dia 5 

1.' anno — Alexandre Corrêa Telles d'Araujo 
e Albuquerque e Antonio Joaquim d'An.drade. 

Houve quatro reprovações. 
2." anno — Augusto Cesar Ferreira Gil, Anto-

nio Peixoto Corrêa e Adolpho Alves da Motta. 
3." anno—José Maria Joaquim Tavares, José 

Nunes do Nascimento, José Sebastião Cardoso de 
Menezes e Julio Maria d'Andrade e Sousa. 

4.° anno —João de Sampaio Ferreira d'Andrade 
de Sousa Cyrne e Joaquim Mendes. 

5.° anno — Julio Augusto Sampaio Duarte e 
Luiz da Cunha Nogueira. 

Dia 6 

1.° anno — Pedro Virgolino Ferraz Chaves e 
Sebastião Marques d'Almeida. 

Houve tre* reprovações. 
3 0 anno — Luiz Gonçalves Forte e Manuel 

Diniz Henriques. 
4° anno — Manuel Leite Marinho. 
Houve uma reprovação. 
õ.° anno — Luiz Neves Alves Baptista e Ma-

nuel José Ferreira Troncho. 

F i ca ram exist indo 3o6 

O movimento do Banco foi de 878 con-
sul tasa doen tes . 

Não ha ainda a cer teza se o minis t ro do 
reino concederá permissão pa ra os exames 
de instrucção secundar ia em O u t u b r o , como 
se esperava . 

Dizem que o mais p rováve l é que tal 
permissão seja negada, pois consideram u m a 
inconveniência, que a prat ica tem demons-
t r ado , os exames na segunda epocha . 

C o m esta del iberação os es tudantes do 
lyceu a quem fa l tava um ou dois exames 
para a matricula na Universidade, pe rdem 
um anno por obra e graça do sr . João F r a n c o , 
que é a p o m b a inspi radora do ministério. 

Acto 

F e z acto do curso do pr imeiro anno da 
Facu ldade de Direi to, e foi app rovado ne-
mine discrepante, o es tudante Anton io Jus-
tino da Cos ta P r a ç a , filho do sábio e respei-
t ado lente da Univers idade , p r imoroso escri-
p tor e dist incto h o m e m de let t ras , nosso pre-
zado amigo sr . d r . José Joaqu im Lopes P r a ç a . 

Fel ic i tamos o pae e o filho, não só pela 
merecida approvação , mas t a m b é m pelas bri-
lhantes provas , com que o joven es tudante 
poz em evidencia o seu apreciavel mereci-
mento , dese jando que elle seja o digno repre-
sentante do sr . dr . Lopes P r a ç a , n a sciencia 
e n o c a r a c t e r . 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 3 

1." anno — Antonio da Silva Lima e Brito e 
i José Alberto Pereira de Carvalho. 

2." anno — Jacintho Botelho Arruda e Adriano 
José de Carvalho. 

3." anno — Manuel Vieira de Carvalho e Pedro 
Maria de Macedo da Cunha Coutinho. 

Dia 5 

Houve exames de pratica no 3.° anno. 

Dia 6 

Houve exames de pratica no anno. 

CURSO DE PHARMACIA 

Dia 3 

1." anno — Zeferino Lucas de Moura e José 
Avelino de Carvalho Sameiro. 

Dia 6 

1.* classe — 1.° anno — João Augu Monteiro 
dos Santos Telles e Estanislau Monteiro dos Santos. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 3 

1." cadeira — (Chimica inorganica).—Vols. 
Vicente Pedro Dias Júnior e José Collaço Alves 
Sobral. 

2.a cadeira — (Chimica organica e analyse 
chimica).—Ord. Antonio Maria de Soveral. —Yol . 
Joaquim da Silveira Malheiro — Obrs. Arthur 
Duarte d'Alraeida Leitão, Francisco Manuel Dias 
Pereira, João dos Santos Donato, Joaquim Her-
mano Mendes de Carvalho e José Bernardino de 
Carvalho. 

Houve tres reprovações 
4 . a cadeira—(Botanica).—Ords. Jayme Cons-

tantino Fernandes Leal e Joaquim José Cerqueira 
da Bocha. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1." anno — José Pinto da Silva Faia, Affonso 
Maria de Sousa Teixeira da Motta, Antonin José 
da Cosia Sampaio, Antonio da Silveira Teixeira 
da Motta , Gui lherme Urbano da Costa Ribeiro, 

Manuel de Mello Nunes Geraldes, Alvaro Colen 
Godinho, Raul Lucas, Manuel Francisco Neves 
Júnior, Antonio da Silva e Sousa Torres, José 
dos Santos Alves, Carlos Henriques Lebre, Cy-
priano Antunes dos Santos Trincão e Antonio 
Gouvêa Osorio. 

Houve uma reprovação. 

Dia õ 

1,a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. João 
Ribeiro Braga. — Obrs. Avelino Thomaz Cardoso 
e Annibal Paes de Brito. 

2. a cadeira — (Chimica orgânica e analyse 
chimica). Ord. Albano de Lima Henriques—Vol. 
Camillo Augusto dos Santos Rodrigues, — Obr. 
José Pinto, Julio da Silveira Brandão Freire The-
mudo, Luiz Flamínio Teixeira d'Azevedo, Manuel 
Ferreira de Mattos Roza. 

6,a cadeira—(Zoologia) — Ord. Gaslão Abran-
ches Ferreira da Cunha Feijó de Mello.—Obrs. 
Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior e Joaquim 
Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1.° anno — Francisco Barbosa Falcão d'Azevedo, 
Luiz Caetano Pereira Guimarães Júnior, Antonio 
d'Oliveira, Annibal Dias, José de Mattos Sobral 
Cid, Eduardo da Silva Pereira, Manuel Rodrigues 
da Cruz, João Baptista Theotonio Varella, João 
Antunes Guimarães e José Sebastião ligas d'Aze-
vedo e Silva. 

2." anno — José Joaquim Pereira dos Santos 
Moita, Adelino d'Araujo Lacerda, Alexandre Pereira 
d'Assis, Armando Augusto Leal Gonçalves e Fer-
nando Pinto d'Aibuquerqtie Stockler. 

Dia 6 

1,a cadeira — (Cimica inorganica) — Vols. Al-
varo Colen Godinho e Antonio Roxanes de Carva-
lho Júnior. 

6,a cadeira — (Zoologia) — Ord. João Alexan-
dre Lopes Galvão.—Obrs. José Baptista Monteiro, 
Jo é Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1.° anno—José Cardoso de Ménezes Martins, Ro-
drigo Alfonso Alves de.Sousa, Vicente Pedro Dias 
Júnior, Amílcar Augusto Queiroz de Sousa, Af-
fonso Maria Vellado Alves Pereira di Fonseca, 
Avelino Thomaz Cardoso, Eugénio Trajano de Bas-
tos Guedes, Jayme Corrêa de Sousa e Antonio da 
Silva Carvalho. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 3 

1anno — Obrs. Antonio Cardoso Pinto e 
João Baptista Theotonio Verella. 

Houve duas reprovações. 
2.° anno — Vols. José Cardoso de Menezes 

Martins e Jayme Pinto. 

Dia 5 

1.° anno — Obrs. José de Carvalho Homem, 
Manuel Monteiro Arruda, Antonio Luiz Pestana e 
Cvpriano Antonio dos Santos Trincão. 

2." anno — Vols. Antonio José de Sousa e Au-
gusto Lobato Guerra. 

' Dia 6 

1.° anno — Obrs. José Martins, José d'Almeida 
Rebello, Luiz Candido Lopes e Accacio Augusto 
Pereira da Cosia. 

2." anno — Vol. Antonio Vasco de Mello Silva 
Cesar e Menezes. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 3 

2." anno — José Maria da Guerra Lage. 
3." anno — José Nave Catalão. 
4.° anno — Antonio Nave Catalão. 

Dia 6 

1." anno — Alexandre Francklin Soares e João 
Marlins de Freilas. 

5.° anno — José Pereira da Cosia. 

Dia 6 

2." anno—João da Resurreição de Paiva. 
3.° anno — José Norberto Araujo Esmeriz. 
4." anno— Albino Francisco Ramos. 

Pois como canta ella I ? 

Com este titulo pedem-nos a publ icação 
do seguin te : 

Nos dias 25 a 27 do proximo pas sado 
mez de junho, pela auc tor idade hespanhola , 
em Mer ida , H e s p a n h a , f o r am presos nove 
portuguezes, que tentavam seguir para o Bra -
zil, c landes t inamente . 

E r a m dos subúrbios da Figueira da F o z , 
pa ra onde fo ram conduzidos, de cadeia e m 
cadeia, a requisição d 'aquel la auc tor idade . 
Nunca as mãos lhe d o a m . . . 

• • • 

A um cirurgião que lhe acabava de pas-
sar um a t tes tado de imaginaria molést ia , pa -
gou u m meliante com uma moeda de cinco 
tostões, m a s de c h u m b o . 

— E n t ã o o sr . dá-me dinheiro falso? ex-
clamou o medico . 

— P o r q u ê , a sua cert idão é v e r d a d e i r a ? 
explicou o meliante , 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M A H U A L 
DF, 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A ROA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS PRAXES 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C0MPRF.I1 ENDENDO TAMBÉM UMA M S C B I P Ç Ã 0 

DOS BRA7.ÕES 

I l l u s t r ada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordaiio, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço COO réis. 

Yinho de mesa sem composição 
14 

I I S T G - E B 

A' venda nas l i v r a r i a s , pape la r ias 
e t a b a c a r i a s 

ROTEIRO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 « 0 — Encader-
nado, 400 . 

COLLEGÇÃO PAULO DE ROCK 
Obras publicadas 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

j o s È l u í s m m n m m 

90, Rua do Visconde da Luz 92—COIMBRA 

6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 
Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 

de costura paru alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo-) aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidâo. 

E S T A Ç Ã O D E V E R Ã O 

Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao íreguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina». 
Alugam-se e vendem-se Ki-cycletas. 

90 — RUA DO VISCONDE DA LUZ — 93 

Vende-se no Café Commercio, 
rua do Visconde da Luz, a 110 

e 120 o litro. 
Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 

litro. 
Grande quantidade de vinho de Car-

cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Upposito de enxofre o sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-: 
der. 

Polverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do «mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

A 
19 

O gas lo m á x i m o do um BICO 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

sua maio r força , ó d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a iu lo - se Ioda a i n s l a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a so 
não de r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

j o s é i m m u m n 

COIMBRA 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 

600 
600 

600 

800 

V E N D A S 

l a rgo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n .° 41 e u m ter-
r e n o p a r a cons t rucção que possue 
no la rgo de D. Luiz , quin ta de San t a 
C r u z . 

VINHO VERDE 
Especialidade 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
Augus to de B a s t o s , ^ m o r a d o r no ( l e jn v ei ,ção concedida em Portugal sob 

o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 

em vinho verde j systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-

| mente os compradores dos mesmos bicos, 
i fem conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 

T A S E B U PCBIBDUE5A 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

A R R E B I B A - S E 

17 Do S. João em diante, o 2.° andar 
e aguas furtadas, d'uma casa nova, 

, . ! sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
g Acabam de chegar a CA*A MEMORIA, de Antonio José Alves j 0 n o 4 9 T e m b o a s commodidades. 

— rua do Visconde da L u z - o s últimos modelos de 1898, tanto para Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 1 6 

passeios como para corridas. a 3 9 _ C o i m | ) r a 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Univers i tá r ios 

de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

i \ i ii i n u r 

c í b e l i s i e e i s o 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
2í> réis cada dois pães. 

GRANDE REDUCÇÂO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços; 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou- \ 
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1893. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria !! ! 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
j encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia,; 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia, j 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus j 

1 pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem ! 

competencia. 

m m I F I M M 
Proprietário—Jorge da Silveira IVloraes 

6 , P B A Ç A 8 DE MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
PREÇOS FIXOS 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, A D R O D E CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

jm.. 

4 %'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos cm todos os tamanhos e-
qualidades. Encontra-se em deposito grande vae 
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer ceniiterio. 

13 N'este antigo estabelecimento co-

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para j 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Filas de 

brem-se de novo guarda-soes, í faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
com boas sedas de fabrico portuguez. 1 adultos e creanças. 
Preços os mais baratos. Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 

Também tem lãsiuhas finas e outras! trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 
fazendas para coberturas baratas. —— — 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

IDO P o v o 
JORNAL REPUBLICANO 

POR METADE DO SEU VALOR 
Vende-se uma machina de fazer meia, 

nova e de systema inglez, um moinho de 
café e uai torrador, proprios para mer-
cearia. Tudo novo. Na casa de penho-
res, ao Arco do Bispo, n.° 2. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

Deposito da Fabrica Nacional 

Typ. Operaria # C o i m b r a 

JOSÉ FRMGISGO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

1 2 8 — ROA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e admin is t ração — Largo da Fre i r ia , 14, proximo á r u a dos Sapa te i ros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Sem es tampi lha Com es t ampi lha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t r e 680 

Anno 2$ 4 0 0 
Semes t re 1 $ 2 0 0 

T r i m e s t r e . 600 

I*r'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a L I V R O S : 
retalho, lodos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, exemplar 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

A M H H J X C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; c o n t r a c t o 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

- A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impressa na íypographia Operaria —. Coimbra 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Quinta feira, 11 de ju lho de 1 8 9 5 

A EDDCACÃO NACIONAL 

I I I 

Como d i s s e m o s , e a his tor ia sobe ja -
men te d e m o n s t r a , o maior e m p e n h o dos 
jesu í tas foi sempre , e a inda hoje obs t inada-
men te é : — c h a m a r a si o monopolio do en-
sino publ ico e par t i cu la r , a tarefa exclus iva 
de educa r , fingindo, com a mais as tu ta e 
ref inada hypocr i s ia , a m a r a sc iencia pa ra a 
trahir nas sua s asp i rações l iberaes e e m a n -
c ipadoras , pa r a tolher o seu progresso e 
d i v u l g a ç ã o ; — p r o m o v e r a mora l idade e com-
bater pelas v i r tudes dos gove rnan t e s e go-
vernados , para os pe rve r t e r , d e s n a t u r a r e 
conver ter ein dóce i s i n s t r u m e n t o s das s u a s 
odiosas e to rp í ss imas mach inações . 

Foi esta a pr inc ipa l razão, que moveu o 
m a r q u e z de Pombal a solici tar a s u p p r e s s ã o 
dos j e su í t a s , e a dec re t a r a sua expu l são do 
reino e s e u s domínios , por cont rár ios ao bem 
da E g r e j a e do Es t ado , como provam a ce-
lebre bulia Dominus ac Redemptor noster, de 
2 1 de j u l h o de i 7 7 3 , q u e os s u p p r i m e por 
inú te i s e funes tos , e o dec re to que os expu l -
sou de Por tuga l , por se rem uni estorvo in-
vencível á r e s t au ração e progresso politico, 
moral e econoinico da Nação por tugueza , 
q u e elles os j e su í t a s co r rompiam, e sord i -
d a m e n l e exp loravam. 

Com elles impossível ser ia ao g r a n d e 
minis t ro e m p r e h e n d e r e levar a cabo as 
la rgas , úteis e sa lu t a r e s r e fo rmas , q u e por 
sua iniciat iva e pe r severan te esforço se 
ef fec luaram, o m u n d o desde logo a p p l a u -
diu, e a i n d a hoje lodos com as sombro a d m i -
r a m . 

• 

Mas se os corpos maldi tos d ' esses ly-
rannos da consc iência , a b u l r e s da l iber-
d a d e , aves de rap ina e s fa imadas sa í ram 
ba r r a fora, cá ficou o seu diabolico espir i to , 
t r a içoe i ramente emba idor ; e a lguns pe rma-
neceram escondidos no seio d a s famíl ias , 
n a s escolas , n a s sachr i s t i a s dos templos , no 
recesso d a s academias e d a Unive r s idade , 
nos esconder i jos das repar t ições pub l icas 
do E s t a d o , na côrle , p r inc ipa lmente , a t raz 
do throno e sob as dobras do régio man to . 

Ahi ficaram alapardados pa ra con t inuar 
os s eus terríveis es t ragos , e inocular , ás 
occu l las e de um modo subt i l , o veneno 
das sua s max imas , e spa lha r a inf luencia da 
sua prenic iosa acção educadora , c ravando a 
he rvada á sp ide no coração das novas ge-
rações , e n v e n e n a n d o os paes e as mães 
pa ra envenena r os filhos, d e s m o r a l i s a n d o e 
pe rve r t endo os governan tes para d e s m o r a -
l isar e perver ter os gove rnados , co r rompendo 
e cor , l aminando ludo com os toxicos mor-
tíferos da supers t ição e do fana t i smo , para 
ludo su je i ta r ao seu abominavel poderio e 
domínio absolu to . 

Morto pol i t icamente por elles o marquez 
de Pombal , levantada sobre o th rono a t res-
loucada filha de José i, s a h i r a m da sombra 
e d a s trevas; vol taram ao reino as legiões, 
por a l g u n s a n n o s a f a s t a d a s ou occullas , do 
jesu i t i smo e da in lo ler rnc ia clerical , e com 
aque l la mulhe r t r e sva i r ada se a s s e n t a r a m 
no régio solio, invadiram a côrle , c a h i r a m , 
como praga , nos conse lhos do governo, met-
le ram de novo a mão nos negocios públ i -
cos, e to rna ram a monopol isar a educação 
e o ens ino nacional . 

A sua res tauração foi quas i comple ta e 
a s sumiu as proporções de uma med ida po-
litica e official, carac ter í s t ica do novo re i -
nado, d u r a n t e o qual se mul t ip l icaram, e 
ç resce ram em audac ia e devor ismo. 

Á Vanguarda 

Este nosso prezado collega no seu numero 
de segunda feira referindo-se á nossa at t i tude, 
pe ran te os insultadores do s r . dr. Theophi lo 
Braga , dá como director d 'esta folha o sr . 
dr. Manoel Emygdio Garc ia , distincto orna-
mento da nossa Univers idade, quando s. ex. a , 
infelizmente, nada tem com a direcção d'este 
jornal. 

O facto de honrar as columnas do nosso 
modesto jornal com alguns ar t igos políticos 
doutrinários, não são motivo pa ra ser consi-
derado director . Antes o fosse, pela sua re-
presentação, pelo seu e levado talento e pela 
dedicação com que advoga os princípios de-
mocrát icos. 

O sr . dr. Emygdio Garc ia é inte i ramente 
alheio ao alludido ar t igo. 

A kermesse 

T e m sido u m pinhalsinho a kermesse do 
terreiro do Paço , e parece que andam por 
alli compadres nyasseiros, que lançam a mão 
a tudo de valor. 

Q u e m se tem encar regado de fatiar d 'es tes 
I roubos são as Novidades, que ainda não dis-

seram o nome dos emeri tos larapios, mas que 
nos dá estas informações : 

«Algumas senhoras, affiietas com o descon-
tentamento do povo, e escandalisadas com o fa-
cto de só apparecerem prémios ridículos, toma-
ram a deliberação de proceder por conta própria, 
e foram ás salas da contrastaria na alfandega, 
onde as prendas eslavam arrecadadas, e marca-
ram um lote de bonitas jarras para entrarem nas 
sortes que para is?o numeraram. Entram esses 
números em venda, saem as sortes premiadas, e 
qual não é o espanto e a indignação d'essas se-
nhoras ao verem que o lote das jarras tinha sido 
substituído... por um lote de pentes de pau do 
ar! Parece que foi este um dos generos mais lar-
gamente distribuídos; e a escolha do artigo para 
substituir o lote, que fôra marcado por aquellas 
damas, mostra que á burla se accrescentou a 
troça grosseira e immunda. 

N ã o pá ra n' isto a gatunice, pois que uma 
senhora dando uma magnifica machina de 
costura para en t ra r nas sor tes , desappareceu 
como por encanto. 

N a d a escapa á rapacidade dos gatos la-
drões, que fo r am esconder a machina de 
cos tura , junto d 'uns jarrões da índia , impor-
tados sem direitos, n 'um cubiculo da ba r raca . 

Q u a n d o apparecem estes roubos de fácil 
verificação, o que não terá succedido por 
ou t ras partes onde não pode have r vigilân-
cia! 

E ' uma pilhagem infrene com prejuízo do 
Limoeiro que não goza a honra de dar gua-
rida aos de g rava ta branca e mãos su jas . 

Augusto de Castilho 

Insiste-se em aff irmar que o s r . Augus to 
de Casti lho irá governar a possessão de 
Moçambique , logo que o sr . Antonio Ennes 
seja deposto do seu reinado. 

E lá se vão os 5o mil réis por dia e as 
honras de gran general . 

O substi tuto do s r . Ennes é o brioso e 
valente official de marinha que o governo 
perseguiu indignamente e fez responder em 
conselho de guerra , onde se provou o seu 
patr iot ismo, e as responsabil idades do go-
verno nos acontecimentos do Brazil, depois 
de p roc lamada a Republ ica . 

A nomeação do sr. Augus to de Castilho 
é uma re t ra tação do governo ás accusações 
que lhe fizera, penitenciando-se das fa lca t ruas 
em documentos defeza do sympahico mari-
nheiro. 

Derrota em toda a linha 

Até os sellos antoninos t iveram deprecia-
ção e o publico preferiu os antigos, chegan-
do-se a vender em algumas estações maior 
numero d 'estes. 

O economista de Caneças , o grande finan-
ceiro de Pico de Regalados , em vir tude da 

| g rande empalmação que havia feito ao deficit, 
deu 5o:ooo$ooo réis aos da commissão das 
festanças, esperando encontral-os na venda 
dos sellos antoninos. 

O r a a venda accusa somente 3o:ooo®>ooo 
réis! 

Um prejuízo de trinta contos! 
U m a gotta d ' agua sobre este occeano onde 

o paiz nada em dinheiro. 

REACCIONÁRIOS 

C o m o insulto miserável ás gloriosas t ra-
dições dos liberaes, tenta a reacção erguer a 
f ronte , a r rogante como em paiz conquistado, 
como em domínios seus. 

O marquez de P o m b a l expulsando os 
jesuítas e Aguiar extinguindo as ordens reli-
giosas não poderam conseguir, como nota um 
notável publicista, a extincção completa do 
espirito reaccionário. Era natural mesmo que 
este persistisse a t ravés da civilisação, n u m 
per íodo mais ou menos longo, a té desappa-
recer por completo, porque não é possível 
operar uma t ransição rapida, completa de 
instituições seculares para instituições nas-
centes. Alguma coisa fica sempre do passado 
que vive adaptando-se em par te ao novo modo 
de ser e em par te p ro tes tando contra a sua 
absqrpção comple ta . 

È natural que assim seja. Mas é t ambém 
do dever dos que têm a seu cargo a direcção 
e superintendencia das sociedades esmagar o 
elemento pe r tu rbador , obrigando-o a conter-se 
nas justas proporções a que foi reduzido. 

O espirito jesuítico não foi ext i rpado de 
todo em Por tuga l , apezar das medidas rigo-
rosas e benemeri tas dos e s t ad i s t a s ; elle tem 
vivido sempre acober tado na sombra dos 
seus odios e fust igado pela indignação dos 
bons l iberaes, desan imando até de ver reali-
sada a sua res tauração, nociva entre nós, nas 
sociedades civilisadas que põem entre as suas 
mais famosas glorias a de se haverem liber-
tado da sua depr imente influencia. 

Comprehende-se o seu odioso t rabalho de 
reivindicação, comprehende-se a sua sede 
despresivel de vingança, mas não se tolera, 
não se admit te que os seus manejos sejam 
auxiliados por um governo que tem primeiro 
que tudo o imperioso dever de não deixar 
des lumbrar as glorias que lhe legaram os seus 
antecessores . 

O r a o que ul t imamente se tem passado 
no Centenario antonino vem mostrar-nos evi-
dentemente o impudor com que a reacção 
se apresen ta e o favori t ismo com que é re-
cebida pelos proprios dirigentes. 

O ult imo congresso realisado em S . Vi-
cente onde se fizeram as a f i r m a ç õ e s mais as-
sombrosas , a l inguagem e or ientação da im-
prensa reaccionaria que não cessa de advo-
gar a res tauração de instituições que as nos-
sas leis mais liberaes condemnam, e sobre-
tudo a cumplicidade com que estes manejos 
se toleram da par te dos que têm a seu cargo 
velar pela inteira observancia das leis, e a 
escandalosa protecção com que no propr io 
paço se acolhem os principaes conspiradores 
cont ra as leis, levam-nos a reconstruir o pa-
voroso t r ama que desde ha mui to se vem 
urdindo nas altas regiões do jesuitismo. 

N ã o nos amedron ta ainda assim tanta 
petulancia e tanto desca ramento da parte 
dos conspiradores . T e m o s ainda a confiança 
bestante no povo por tuguez que saberá re-
pellir com hombr idade esse maior do que 
todos quantos insultos vem recebendo dos 
que o gove rnam. 

Res tauração de ordens religiosas porque 
e para que? 

P a r a missionarem nos nossos domínios 
ul t ramarinos? Hoje a civilisação das colo-
nias carece mais de medidas proteccionistas 
e adminis t ração zelosa do que de missões e 
romar ias ; a sus tentação do nosso dominio 
em Afr ica e das ruinas da nossa Asia de-
pende de u m a boa marinha de guer ra , de 
uma guarnição militar á al tura e não de fra-
des. Mandem para lá polvora e bala que o 
gentio já não se leva a padre-nossos e o 
inglez ri-se da cruz. 

Q u e r e m os f rades para o continente? 
Pois não bas tam ainda as cifras espantosas 
de ociosos que o E s t a c o sus tenta? 

Ainda querem mais? 
Comprehende-se o alcance da intriga. O 

marquez de P o m b a l para governar com o 
povo t rabalhador e bom sentiu a necessidade 
de se desembaraça r dos jesuítas — e expul-
sou -os ; o actual representante da dynast ia , 
abandonado do povo, procura o apoio das 
ordens religiosas e porisso tentam os seus 
validos restaural-os . 

Inglória tarefa, mas aspiração indigna! 
Pois b e m ; que se a t revam a fazel-o. O 

dia em que fosse res taurada a primeira casa 
de f rades seria um dia formidável pa ra a 
historia do re inado de D . Carlos. Cremol-o. 

R e a n i m e m e s s e s t é t r i cos ed i f í c ios j u n t o 

dos quaes ainda hoje se passa com hor ro r 
levantom nas suas masmor ras infectas a ca-
deia e a t o r t u r a ; venha o auto de fé e o 
p o t r o ; venham os f ràdes . 

E ' talvez um beneficio á Nação , porque 
o povo por tuguez — a tordoado por tantas e 
tão vergonhosas injurias soffridas em muitos 
annos , despe r t a rá n ' esse dia vingador e 
justo, para cast igar tan tas torpezas e repellir 
t an tas affrontas. 

Elle saberá honrar n 'esse dia a memoria 
immorredoira de Joaquim Antonio d 'Aguiar . 

TaTbella de emolumentos 
C o m e ç a r a m a vigorar desde a semana 

passada , em conformidade com os respecti-
vos decretos , o codigo do processo commer -
cial e a nova tabella de emolumentos e sala-
rios judiciaes. 

Diz-se que é das par tes ficarem sem 
camisa . . . a ap i ta rem! 

A casa do parlamento 
Alguns jornaes de Lisboa dizem que a 

policia começou a t rabalhar para descobr i r 
se houve cr ime no incêndio da camara dos 
deputados . 

Só o faria quem interessasse. E ve jam lá 
a quem poderá in teressar . 

Imaginem que a policia o catrafi la !. . . 

^ e l o u L r l n l b - o 
VI 

A reacção e o jesuitismo 
* i 

O s reaccionários e jesuítas men tem tão 
cynicamente como o es tandar te da Inquisição, 
onde estava escripta a palavra—-Misericórdia 
— por cima de uma oliveira e ao lado de u m a 
c r u z ! ! . . . 

Vede povo por tuguez , amante da liber-
dade e do progresso para onde te q u e r e m 
ar ras ta r ! ! 

Cautela ! !. . . 
P o r hoje ap resen tamos o quadro , a inda 

que resumido, dos seus feitos mais gloriosos. 

E m 1547, Affonso Bobadil la, companhe i ro 
de Ignacio, foi expulso da Al lemanha . 

E m i56o , Silveira, foi suppliciado como 
espião. 

E m 1581 levantaram cinco consp i rações 
contra a rainha Izabel de Inglaterra e deze-
sete contra Henr ique iv . 

E m i588, protegem a liga cont ra Henr i -
que III, de F r a n ç a . 

E m 1593 levantam o punhal cont ra H e n -
rique IV. 

E m 1594 são expulsos da F rança c o m o 
cúmplices de João Chatel . 

E m i5g5, o padre Guisa rde é accusado 
de promover o assassinato de H e n r i q u e i v . 

E m i5g8, c o r r o m p e m um scelerado, mos-
tram-lhe Deus d ' u m lado e do outro um pu-
nhal, apontam-lhe a coroa e terna descendo 
sobre a sua cabeça, e m a n d a m assass inar 
Mauricio de Nassau , e são por isso expulsos 
dos Es tados da Hol landa . 

E m 1604, são expulsos do collegio de 
Breda . 

E m i6o5, Oldercoin e G a r n e t , auc to re s 
de conspiração de polvora , são just içados e m 
Londres . 

E m 1600 são expulsos do terr i torio d a 
republica veneziana. 

E m 1618, os jesuítas são expulsos d a 
Bohemia como agi tadores da o rdem publ ica , 
revol tando o povo contra os magis t rados , 
p r é g a n d o a perigosa dout r ina da infalibilidade 
do poder universal do p a p a . 

E m 1699, são expulsos da M o r a m i a pelas 
mesmas causas. 

E m i 6 5 i , a lagam o Japão de sangue. 
E m 1641, levantam a celebre ques tão de 

jansenismo. 
E m 1643, são expulsos de Mal ta . 
E m 1646, p romovem em Sevi lha a ban-

car ro ta , deixando na miséria mui tas famíl ias . 
Em 1729, são expulsos da Rúss ia . 
E m 1755, p romovem escandalosas scenas 

no P a r a g u a y . 
E m 1775, são expulsos de P o r t u g a l e em 

: 1361 da F r a n ç a . 
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MANIFESTAÇÃO SYMPÂTHICÂ 

Está bacharel o nosso bom amigo c compa-
nheiro de redacção, sr. dr. Joaquim Rodrigues 
Davim, devido a uma frequência muito distincla, 
ainda que custe aos invejosos e intriguistas, fidal-
gos de meia tijella, que julgam que o talento é 
privilegio de argentarios. 

Na sua terra, a politica de corrilho declarou-
lhe guerra pela iodependencia com que soube rea-
gir contra as imposições dos mandões a quem Da-
vim chicoteou com a energia da sua penna. 

D'ahi a perseguição nos exames em Aveiro, de-
pois nos actos em Coimbra. Só a grande perseve-
rança do nosso amigo na lucta pela vida, as suas 
qualidades moraes e o muito que trabalhou du-
rante a sua carreira académica, que concluiu tão 
distinctamente, poude vencer a villania dos seus 
inimigos que pretendiam impedir a sua formatura. 

Praticaram-se as maiores infamias, servindo-se 
de todas as trapaças para o indisporem com os 
professores, inventando injurias que elle não es-
crevera. Mas Davim encontrou almas generosas 
que o guiaram e a calumnia não vingou, porisso 
poude esmagar os biltres e arrancar os dentes aos 
seus perseguidores, que o viram completar com 
bom exilo as sciencias jurídicas. 

Fóra do bando dos energúmenos, Davim é que-
rido em Agueda. A classe operaria que é nume-
rosa eslima-o com dedicação, qtiasi o adora. 

Davim que é filho de um modeslo artista, con-
seguiu, com sacrilicios enormes, elevar-se pelo seu 
talento, onde os íneplos lera chegado á força de 
muito dinheiro. 

E lanto o novel bacharel é estimado e que-
rido do povo de Agueda, que vamos transcrever 
dos jornaes a descripção da manifestação enlhu-
siastica, que a classe operaria fez a Rodrigues Da-
vim. 

• 
Foi um dia de festa a chegada do nosso amigo 

á Borralha sendo recebido no meio de estrondosas 
e enthusiasticas ovações d'aquelle bom povo que 
ião sympalhico se mostrava pelo filho d'um arlista 
lionr do. 

Depois seguiram todos para Agueda no meio 
do maior enthusiasmo e jubilo. 

A villa estava vistosamente ornada e á entrada 
da ponle via-se levantado um arco de verdura, 
destacando n'um panno branco, esta legenda: — 
Os artistas ao dr. Rodrigues Davim. 

Na praça havia sido construído ura pavilhão 
muito alio e semelhando uma lorre e pelas janel 
las e pelas ruas muitas bandeiras fluctuavam. 

A' noile, a illuminação da villa, feita pelos 
festeiros, produzia o mais bello effeíto, havendo 
danças populares, muilas animadas, ao som das 
violas e harmoninus. A philarmonica esteve a to-
car até depois da 1 hora da noile a fazer ouvir 
o seu vasto reporiorio na praça da villa. 

A multidão era enorme, e os vivas á classe 
arlislica, ao dr. Davim, aos amantes do trabalho, 
irrompiam freneticamente, enthusiasticamente, de 
todos os lados, e com elles inm de mistura os 
abraço* e os parabéns ao modesto lillio d'esta 
terra, que, á força de trabalho, e luctando com 
enormes obstáculos, poude conseguir a conclusão 
da sua carreira litleraria. Perto de sua casa, 
foram-lhe lançadas muitas flores, e junto d'ella o 
enthusiasmo chegou alé ao delírio, principalmente 
quando o nosso amigo abraçou seu velho pae e 
tia. Foi uma scena commovedora. 

Chegado a casa, o sr. dr. Davim assomou á 
janel la, agradecendo, commovido, as manifesta-
ções de que era alvo, e levantou um viva á classe 
operaria que foi calorosamente correspondido. 
Depois, foi offérecido um copo d'agua, e alguns 
amigos do dr. Davim — e entre elles os srs. dr. 
Vidal e João da Cunha e Cosia, fizeram-lhe brindes, 
que elle agradeceu com palavras de muito reco-
nhecimento. 

A' noite, as illuminações brilhantíssimas, pro-
duziam um effeito surprehendente. 

No rio houve uma serenata, composta de dois 
barcos lindamente illuminados, indo tfelles a phi-
larmonica e a tuna de Recardães, e um rancho 
de raparigas, que juntavam ás harmonias da mu-
sica as suas vozes frescas em alegres descantes. 

Uma enorme multidão assistia, da ponte e do 
caes. a esla animada diversão. 

Na iarde do dia seguinte foi a casa do novo 
bacharel «ima commissão de artistas enlregar-llie 
uma mensagem de elevada congratulação. 

O sr. Rodrigues Davim agradeceu muito com-

movido. 
Fallou lambem na necessidade d'uma asso-

ciação artística em Agueda, exemplificando o que 
era uma associação e as vantagens que d'ella pro-
vinham. 

Os artistas d'aquella villa, influenciados pelo 
discurso do nosso amigo, tratam de organisar alli 
uma associação da soccorros muluos. 

[louve muitos vivas ifessa oecasiáo e foram 
queimados muitos fogueies. 

Um brado de applauso aos sympathicos ope-
rarias de Agueda, que tão bem comprehenderam 
a sua missão festejando o perseguido que soube 
luctar e vencer a influencia dos altos potentados, 
que pretendiam coríar-lhe toda* as suas aspirações. 

Um abraço fraterno ao bom companheiro e 

amigo. 

O preço dos melões 

A j a n t a r a d a da c a m a r a impor tou em t res 
contos se iscentos e q u a r e n t a e tal mil réis . 
Foi u m insulto aos operá r ios a q u e m ella 
caloteia e áquelles que têm f o m e . 

N ã o se esban ja em conchego de e s tomagos 
t res con tos de réis ! 

U m jornal operár io c o m m e n t a n d o o caso 
do j a n t a r diz que cada melão que foi com-
p r a d o pa ra o banque te c a m a r a r i o , cus tou dois 
mil réis, o que não p o d e m g a s t a r por s e m a n a 
os ope rá r ios a q u e m a m e s m a c a m a r a calo-
teia ! 

S ã o es tes excessos de gulodice que revol-
t a m os f amin tos que q u e r e m comer u m p ã o 
e n ã o tem cinco réis p a r a o c o m p r a r . 

E ' ass im que se f azem anarch i s tas . . 
Ingenuidades saloias 

P e d e m c o m insistência ao gove rno a lguns 
jo rnaes de Lisboa pa ra que publ ique as no ta s 
de divida fluctuante a t é 3o de junho u l t imo. 

De ingra tos es tá elle f a r to . O que os jor-
naes que r i am e ra ver as n o t a s p a r a lhe des-
cobr i rem as rabul ices e a g r a n d e unha que 
está a r r a n h a n d o as f inanças da nação . 

D 'e s t a s unhas falia a Arte de furtar. 

; > m < 

Os doces estrangeiros 

O c o r r e s p o d e n t e de Lisboa pa ra o nosso 
collega o Primeiro de Janeiro c o n d e m n a , 
r . 'uma eng raçada i ronia , o n ã o se prefe r i r o 
fabr ico nac iona l de doce, mandando - se vir do 
es t range i ro , q u a n d o em P o r t u g a l a b u n d a m 
as confei tar ias . 

Melhor é ler-se as suas p a l a v r a s : 

« . . . Pois, meus amigos, agora que era a 
festa da Santo Antonio, um santo que foi frade 
portuguez, sabem o que aconteceu? Em nome 
da commissão dos festejos foram requisitados na 
alfandega, a despacho l i v r e . . . quantas arrobas 
de doce, quantos kilos, quantos arrateis, imagi-
nam os meus leitores? Dou-lhes u m a ! . . . dou-
lhes d u a s . . . dou-lhes t r e s ! . . . e não adivinham. 
Pois fiquem sabendo — muita attenção! — que 
foram mandados vir lá de fóra, e que não pa-
gai-am direitos cem arrobas de 
doce! Em kilos, mil e quinhentos kilos! Em 
arrateis, tres mil e duzentos arrateisI 

«E' preciso pôr estas quantias bem definidas 
em kilos, arrobas, arrateis, para que não haja 
ninguém que, por gloria d'este paiz de confei-
teiros, fique ignorando que lá de fóra, sem pa-
garem direitos, entraram bonbons estrangeiros 
n'aquelie peso. Um nosso collega, no intento de 
bem elucidar os seus leitores, ainda expliea que, 
se os bonbons tiverem pouco mais ou menos a 
densidade da agua, foram cêrca de 3 pipas de 
doces! E pergunta: «mas quem comeu 3 pipas 
de bonbons, quaes foram os estomagos que pu-
deram como peso de 3:200 arrateis de bonbonsla 

N ã o a d m i r a a vinda de P a r i s do doce , 
q u a n d o t u d o q u e foi preciso p a r a o cente-
nár io se recor reu á indus t r ia e s t r a n g e i r a , 
e n t r a n d o l iv remen te na a l f andega . 

E ' assim que o gove rno f o m e n t a o pro-
gresso e os in teresses do c o m m e r c i o que n a d a 
lucrou c o m as festas , pela p ro tecção que o 
governo dispensou a todas as m a n u f a c t u r a s 
que v ie ram para o cen tenár io . 

E note-se q u e isto foi um a t rope l lo ás leis. 

Perseguição 

A o per iodico anarch i s t a — Propaganda 
— foi in t imada a suspensão , n ã o se pe rmi t -
t indo a habi l i tação de novos per iodicos . 

N ' e s t a segunda pa r t e é que es tá a arbi-
t r a r i edade e o auc to r i t a r i smo da policia, que 
at ropel la i nd ignamen te a lei. 

A ? vista d ' es tes in fames ac tos de despo-
t i smo cabem b e m os fes te jos com que L i s b o a 
p r e t ende so lemnisar a e n t r a d a do exerc i to 
l ibe r t ador . 

Q u e cynicos ! 

Recenseamento eleitoral 
P o r toda a par t e se fazem rec l amações 

con t ra a nova lei eleitoral que reduziu ao 
min imo o n u m e r o de vo tan tes , p ra t i cando-se 
a lém d^sso o a b u s o de não se rem recensea-
dos mui tos cont r ibu in tes , o que succede em 
Lisboa . 

A propos i to diz o Tempo: 

«O que se está dando com o recenseamento 
eleitoral excede tudo o que se possa imaginar. 

Nem sequer teem sido inscriptos os indiví-
duos que pagam contribuições avultadas. 

Com este systema liberal de fazer recensea-
mentos era melhor designar o governo quem 
quer que vá votar. 

Preenchia-se d'este modo o fim que o governo 
tem em vista, e, além d'isso, o systema era mais 
franco, mais simples, mais completo e menos 
incommodo. 

Experimente o gabinete, que não lhe fica 
mal!» 

P o i s a nova lei e le i toral n ã o se fez p a r a 
ou t ra coisa. 

Ao parlamento, ha de ir q u e m o J o ã o 
F r a n c o q u i z e r . . . Q u e é q u e m t e m o az d e 
c o p a § , . , e l le e o V a l b o m . 

CARTAS D'UM BURGUEZ 

A proposito do centenário Antonino 
i 

Meus amigos: 

P e r m i t t a m que saia do meu reco lh imento 
habi tual pa ra s a u d a r , com o mais vivo dos 
en thus i a smos , a reso lução heróica do sr . 
ca rdea l pa t r i a r cha , q u e n ã o passou pela fes ta 
c o m o cão por vinha v ind imada (salvo o de-
vido r e spe i to ! ) , que e m q u a n t o a coisas pias 
é o q u e se c h a m a u m sace rdo te pur í s s imo, 
e que , c o m q u a n t o seja t ã o chr i s tão c o m o eu 
(mas n ã o é — p e r d o e o sr . c a r d e a l ! p o r q u e 
eu confesso-me de dois e m dois dias, vou á 
missa t o d a s as m a n h ã s , t enho a bulia por 
ass igna tu ra , e d u r m o po r cima do sr . p a d r e 
Na t iv idade , que m ó r a no meu i . ° anda r ) 
c o m q u a n t o seja t ão chr i s t ão c o m o eu , t e m 
sua eminencia cabel l inho na venta , c o m o n ã o 
sou c a p a z de o te r , n e m eu, nem o r e v e r e n d o 
N a t i v i d a d e que , a . iás , é u m c idadão mui to 
cabe l ludo em maté r i a theologica. 

O s r . cardea l p a t r i a r c h a vae fu lmina r , 
em u m a pas to ra l , os here jes que t r o ç a r a m 
do r ico cor te jo a S a n t o Anton io e do sera-
phico congresso cathol ico , e os pedre i ros-
l ivres que t ive ram o desp lan te , a ousadia , o ar-
ro jo inaudi to de l a n ç a r um p u n h a d o de f lores 
sobre a c a m p a de S a r a h de M a t t o s . 

E u s in to-me t o m a d o de p r o f u n d a venera -
ção e respe i to archi-cathol ico dean te d ' e s te 
vulto gigantesco da egre ja , que na mais san ta 
ind ignação , lança o a n a t h e m a sobre os que 
vão , sob o falso p re t ex to d ' u m a santa r o m a -
g e m , des fo lhar lyrios e ver te r l agr imas por 
sobre o t u m u l o e a m e m o r i a d u m a c reança 
violada e assass inada n ' u m coio jesuítico. 

P e r d ã o ! P e r d o a e - m e , san tos , s an ta s , e 
mais hab i t an te s da cor te celes te! 

P e r d o a e - m e ! E s t a s p a l a v r a s violada e 
assassinada n'um coio jesuítico n ã o são mi-
nhas , s ã o dos here jes , dos r é p r o b o s , dos 
pedreiros- l ivres , dos que a n d a m pa ra ahi a 
p r é g a r que todos nós s o m o s eguaes , e que 
o sr . p a d r e Na t iv idade vale t an to como o meu 
sapa te i ro . 

C r u z e s , c a n h o t o ! 
H a a té um m a l a n d r o d ' u m e n c a d e r n a d o r 

que sus ten ta que o s a p a t e i r o vale mais do 
que o r e v e r e n d o N a t i v i d a d e . 

Diz elle (ha de ser e n c a d e r n a d o nas pro-
f u n d a s dos in fe rnos , o bil tre — o h ! se hade ! ) 
que o sapa te i ro passa mui to b e m sem o s t i a s . . . 
M a s que o sr . p a d r e Na t iv idade não passa-
sem s a p a t o s ! P o r es tas , e po r ou t r a s , é 
que nós e s t a m o s pe rd idos , m e u s amigos , e 
em risco de ver p recep i t ada a a lma na cal-
deira negra do porco sujo . 

E m boa al tura v e m , pois a pas tora l do 
mirífico s r . cardeal pa t r i a rcha . 

— Q u e elle fu lmine a impiedade dos mi-
lhares de vadios , que p r e f e r e m o cemiter io 
dos P r a z e r e s á A v e n i d a e o tumulo raso 
da pequena S a r a h ao a n d o r de fu r ta -côres 
do r e c h o n c h u d o e sympa th i co S a n t o An ton io 
— esse g r a n d e e p r edes t i nado va rão , que não 
só p r e g a v a aos peixinhos — o a lma de chi-
c h a r r o ! — m a s t a m b é m br incava com as mo-
ças e ia b o r g a , á c o m o eu e c o m o o s r . car-
d e a l . . . d e v o t a d a m e n t e f a l t ando! 

— Q u e elle fu lmine o descá ro inaudi to , 
e e s t a n h a d a des faça tez dos que vi ram o 
Centenario, e o u s á r a m apep ina r um san to 
de t an ta v i r tude , e u m clero de tão b o m 
f u n d o (o p a d r e Na t iv idade é um joia!) 

O s impios c h u c h a r a m do c e n t e n á r i o ; in-
t e n t a r a m reduzi r o ex t rao rd iná r io aconteci-
m e n t o a u m a pífia fes ta d ' egre ja , sem colo-
r i d o ; a c h a r a m cha to , reles e pel in t ra tudo 
aquillo, desde a i l luminação ao cor te jo , desde 
o Te-deum aos d iscursos do c o n g r e s s o . . . 

. . . E , no en tan to , houve p e n s a m e n t o s 
s u b l i m e m e n t e generosos , e gene rosamen te 
rea l i sados , em q u e os possuídos de S a t a n a z 
não a t t e n t a m ! H o u v e g rand ios idades c o m o 
e s t a : A s desg raçadas , que m e d r a m annos 
e annos no vicio, t iveram ense jo de figurar 
de v i r tudes (ó subl ime con t ra s t e ! ) d u r a n t e 
duas h o r a s . . . e , c o m o se isto fosse pouco, 
ainda po r cima g a n h á r a m doze vinténs po r 
cave i ra . 

Doze vinténs h o n e s t o s ! 
D o z e v in téns da v i r t u d e ! 
D o z e vinténs da e g r e j a ! 
D o z e v i n t é n s . . . c o m o ellas não ganha-

r a m n u n c a , em dias, nem em noites da sua 
vida t r a b a l h o s a ! 

F u l m i n e a pas tora l q u e m tem olhos de 
não v e r , e jure t e r e m sido incomparave l -
men te mais b r i lhan tes os festejos a D. H e n -
r ique , que — dizem elles — es tão p a r a os de 
S a n t o A n t o n i o na p r o p o r ç ã o d ^ m cão para 
um b u r r o (com licença do sr . cardea l , e do 
s a n t o ! ) 

— E s m a g u e a pas to ra l os que espa lham 
que o povo se não in teressou pelas fes tas , e 
q u e s a i u de L i s b o a i m m e n s a g e n t e durante 
e s s e s d i a s , 

E que t em q u e saisse, q u a n d o isso fosse 
v e r d a d e ? 

O milagreiro S a n t o An ton io n ã o es t ava 
em dois iogares ao m e s m o t e m p o ? 

— Esphace l e a pas tora l os que levan ta -
r a m a ca lumnia de que , p a r a as f e s t a s e n t r a -
r a m a f ron te i ra s em p a g a r d i re i tos , m u i t a s 
goloseimas, mui t a s peças de f o g o . . . e m u i t a s 
peças de f o g o . 

— Anniquil le a pas to ra l os q u e e r g u e r a m 
a insidia de que o nosso exerci to , ves t ido 
d e u r o p e i s , parecia a t ropa f a n d a n g a da Gran 
Duquesa de Gerolstein, e que aquel la vergo-
nha mais c h a f u r d a v a na lama a m o n a r c h i a 
(oh! heres ia ! ) que se a f u n d a de b r a ç o d a d o 
c o m a e g r e j a ! 

— A r r a s e a pas tora l os q u e z o m b a r a m 
do congresso cathol ico, g a r a n t i n d o que , a l ém 
de mui t a asne i ra , se disse por lá mui ta infa-
mia con t r a a l iberdade , e os que c h a c o t e a r a m 
d izendo que , ao m e s m o t e m p o q u e lá se pe-
dia co r recção p a r a os repub l icanos , se g r i t r v a : 
«Viva o papa-rei!» o que , expl icam elles, 
equivale a g r i t a r : «Abaixo o rei Humberto/» 
— o rei H u m b e r t o . . . que , como se s a b e , é 
o ti-ti do nosso cathol ico e roliço s r . D . 
C a r l o s . . . 

— A r r a s e m - s e os here jes com a p a s t o r a l , 
que elles h ã o de i n c o m m o d a r - s e mui to c o m 
isso. 

. . . E , p a r a a coisa ser comple t a , venha o 
res t abe lec imen to das o rdens re l igiosas! E u 
cá voto pelos conven tos ! Voto pelos conven-
tos de f re i ras p o r q u e venero a opinião do sr . 
ca rdea l p a t r i a r c h a . . . e gosto mui to de m u -
lheres . 

Sou vosso amigo af fe içoado 

ALEXANDRE V I . 

Julho, 95. 

Assumptos de interesse local 

O preço «la vaeca 

E m toda a pa r t e os talhos vão r egu l ando 
o p reço da vacca pelo que cor re nos merca -
dos . Só C o i m b r a se excep tua na vendagem 
da vacca , conse rvando-se ha mui to t e m p o o 
preço de 3oo réis o kilo, o que em n e n h u m a 
t e r r a succede. 

N ã o se explica a r a z ã o p o r q u e em A v e i r o 
a vacca se es tá v e n d e n d o a 240 réis o ki lo e 
em C o i m b r a só ha s e m a n a s se dá a 280 réis , 
c o m p r a n d o os in t e re s sados nos m e s m o s mer -
cados . 

E a p e s a r d ' i s to a c a m a r a d ' A v e i r o não 
julga just i f icado o preço da vacca a 240 réis 
o kilo, por i sso resolveu in t imar »« imu-
cliantes para baixarem, o preço das carnes 
verdes, sol» pena de Ilies mandai- fechar 
os tailaos e abr i r um po r conta do município 
pa ra abas t ec imen to da cidade. 

P e l a s resoluções u l t imamen te t o m a d a s pa-
rece-nos que a c a m a r a municipal e s tá d i spos ta 
a t r a t a r d e s t e a s s u m p t o c o m o deve , pois 
nomeou u m a c o m m i s s ã o c o m p o s t a do s r . 
d r . R u b e n d 'A lme ida , v ice-pres idente e dos 
srs . João Anton io da Cunha , e A n t o n i o José 
D a n t a s G u i m a r ã e s , ve readores , pa ra se infor-
m a r das c i r cums tanc ias do m e r c a d o com 
re lação ás rezes que se a b a t e m , e depois da r 
o seu parecer sobre o preço que julgar con-
veniente p a r a a v e n d a g e m da vacca . 

E s t a m o s convencidos de que a commis-
são se esmiuçar bem os p r e ç o s do g a d o , ha 
de achar a inda e levado o preço de 280 réis, 
po rque não nos convencemos que em A v e i r o 
es te jam a vender a vacca c o m pre ju ízo , dema i s 
q u a n d o se diz que alli os impos tos são ma i s 
e levados . 

N ó s conf iamos na c o m m i s s ã o e espera -
m o s que ella será zelosa e consegu i rá que 
os hab i t an tes de C o i m b r a não fiquem á m e r c ê 
das exigencias in teresseiras dos v e n d e d o r e s 
de ca rnes . 

Os açamos nos cães 

N ã o t e m sido cumpr ida a p o s t u r a da Ca-
m a r a relat iva a exigir que o dono do cão o 
traga a ç a m a d o , consent indo-se que mui to s 
andem pela c idade sem o appa re lho ind ispen-
sável que evite as suas m o r d e d u r a s em caso 
de ra iva . 

B e m se sabe q u a n t o é per igoso es te ani-
mal e o muito cu idado que deve haver p a r a 
a terrível e n f e r m i d a d e da ra iva , n ã o se pro-
paga r . 

A s corre ias que alguns cães u sam n ã o 
pas sam d ' u m a ceremonia a soph i smar as de-
terminações das p o s t u r a s munic ipaes . 

O s a ç a m o s pa ra os cães devem ter r ede 
de a r a m e , como a t inham q u a n d o es teve e m 
execução a pos tu ra . 

N ó s conf iamos que o s r . commissa r io ava-
l iando bem o per igo em que se es tá , s em o 
uso do acamo aos cães, que tan ta d e s g r a ç a 
pôde causar , p rov idence ie ob r igando os do-
nos a açaimal-os , appl icando-lhe com r igor a 
pena da lei no caso de reincidência. 

U m a popu lação não pôde es tar sujei ta aos 
capr ichos de quem que r te r o luxo d ' u m c ã o . , 
sem as devidas precauções» 
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Unas festas sympathicag 

Fez na segunda feira acto do 3.° anno 
jurídico, o nosso amigo e intelligente collabo-
rador sr. Manuel F u r t a d o Garc ia , onde mos-
trou perfei to conhecimento das matér ias do 
pon to , conseguindo fazer o que se chama 
— um bom acto. 

Es te dia foi de duplo regosijo para o s r . 
dr . Emygd io Garcia , que tem por sua fami-
lia o mais sagrado dos affectos. Solemnisa-
ram se dois auspiciosos successos qual d'elles 
o de maior jubi lo: — o bom êxito do acto de 
seu filho Manuel , e o anniversario natalício 
de sua virtuosa esposa , que todos ce lebraram 
em intimo convívio, s audando dia tão festivo. 

Ainda que ta rde enviamos o nosso car tão 
de respeitoso cumpr imento pelo motivo de 
festa tão sympathica . 

P a r a o Manuelsinho, um bello e excel-
lente moço, abraços de amigo. 

Joaquim Madureira 

Na segunda feira, fez o seu acto no 4 0 

anno de Direito, o sr. Joaquim Madure i r a , 
que revelou mais uma vez o seu pu jan te ta-
lento, ha muito evidenciado nas suas publi-
cações. 

> 

Acceite os pa rabéns affectuosos de quem 
é sincero. 

A. -venda, dos phosphoros 

A zeiosa direcção da Associação Com-
mercial dirigiu-se ao sr. delegado do the-
souro a pedir esclarecimentos relat ivamente 
ás disposições do cont rac to dos phosphoros , 
pelo que respeita á venda dos artigos em po-
der dos commerc iantes . 

Como o sr . delegado do thesouro não ti-
nha inst rucçoes sobre o caso officiou imme-
diatamente pedindo os esclarecimentos ne-
cessários. 

O s commerc iantes depois de feitas as de-
clarações na repar t ição de fazenda , perante 
o s r . escrivão, das quant idades deposi tadas , 
continuarão a vender os phosphoros que se 
acham devidamente seil&dos. 

A companhia ainda não estabeleceu em 
Coimbra nenhum deposi to. 

jVecrologia 

O nosso amigo e conceituado commer-
ciante d 'esta praça sr. José Paulo , que ainda 
ha pouco soflreu a perda do seu filhinho rece-
beu agora o duro golpe da mor t e de sua 
extremosa mãe , a quem elle adorava como 
bom filho. 

Acceite as nossas sentidas condolências. 

Finou-se na segunda feira o antigo phar -
maceutico, sr . Joaqu im Simões de Cas t ro , 
h o m e m t rabalhador , de caracter impolluto, 
gozando de muitas sympathias , adquir idas 
pela sua extrema bondade , pois a todos pres-
tava o seu f ranco e sincero auxilio. 

Um bom cidadão que se perdeu, dedicado 
pela familia ao ultimo sacrifício; como phar-
maceutico gozou de boa fama e prestou va-
liosos serviços á pobreza, que agora lamenta 
com lagrimas sentidas a sua falta. 

O seu funeral foi muito concorrido e os 
seus amigos em grande numero prestaram-lhe 
a derradeira homenagem. Na rua da So-
phia todos os moradores manifes taram o seu 
sent imento e o commercio teve cer radas as 
suas por tas . 

Receba a familia do sr . Cas t ro a expres-
são sincera do nosso pezar . 

Exame aos compêndios 

N ã o foi concedida á commissão de exa-
mes aos compêndios , que hão de servir de 
texto nos lyceus, a prorogação do p razo além 
dos t res mezes , como fôra pedido pelos com-
missionados. 

P o r in termedio do sr . d r . Santos Viegas 
illustrado decano e director da Facu ldade de 
Philosophia foi par t ic ipado á commissão que 
o prazo era suf ic ien te , r ecommendando em 
breve a conclusão da revisão aos compêndios . 

«Democracia de Lafões» 

Recebemos o primeiro numero d 'es te se-
manar io . E ' orgão dos interesses de Lafões . 

Publica-se em Vouzella. 
Q u e consiga viver por muitos annos e bons. 

Feira da Rainha Santa 

Fez-se na terça-feira no vasto átr io do 
convento de Santa Clara a costumada feira 
annual sendo muito concorrido de povo o 
mercado . 

A imagem da Rainha Santa estava em 
exposição na egreja , onde acorreu grande nu-
mero de devotos que deixaram bastantes es-
molas. A ' tarde muitas familias passaram alli 
o dia, notando-se este anno a falta d e r a n -
ç h ç s cjue a n i m a v a m s e m p r e a q u e l l e arra ia l . 

Universidade de Coimbra 

O sr. d r . Be rna rdo d 'A lbuque rque , lente 
de p r ima , decano e director da Facu ldade 
de Direito, pediu a sua aposentação . 

• 

Foi publ icado o decreto p romovendo a 
lente ca thedra t ido da Faculdade de Medicina, 
o s r . dr . Teixeira Bas tos . 

T e v e approvação o o rçamento supplemen-
tar dos hospitaes da Univers idade para o 
anno corrente . 

IVotas de carteira 

Sairam de Coimbra com dest ino a Agueda 
e Chaves, os nossos amigos e col laboradores: 
d r . Rodrigues Davim e M. Augus to Gran jo , 
a quem desejamos uma feliz v iagem. 

Aos nossos amigos um abraço de despe-
dida e que de longe se não esqueçam de 
quem cá fica com a massada . 

• 
Foi passar alguns dias a Elvas , em com-

panhia de seu irmão, o nosso amigo, sr. F ran -
cisco Rocha . 

Actos 

Fizeram actos ficando approvados nemine 
descripante, os s r s . Manoel J. M . de Sá Couto 
e José Carlos Lopes Júnior , intelligentes alu-
mnos do 3 o anno jurídico e nossos p rezados 
amigos. 

Escola central 

T e m sido excellentes os resul tados obti-
dos durante o corrente anno lectivo por este 
a famado estabelecimento de que é director o 
sr . Julio Cesar Augus to Júnior . 

São dignos de todos os elogios os exfor 
cos empregados pelo sr. Julio Cesar e os cui-
dados e escrupulos com que ministra a ins-
trucção aos alumnos d'aquella casa, e d1ahi 
os bons resultados que está colhendo. 

A par de um bom methodo de ensino o 
mais de harmonia com os princípios da mo-
derna pedagogia, o sr. Julio Cesa r não se 
poupa a sacrifícios pa ra ter em sua casa bons 
professores que muito acredi tam a sua casa. 

R e c o m m e n d a m o s aos leitores esta casa 
que é, sem duvida, uma das que melhores 
créditos gozam hoje n ^ s t a c idade. 

Escola Brotero 

Damos hoje o resul tado dos exames das 
diversas disciplinas que se ensinam n'esta 
escola. 

Dias 3 e 4 
Classe 1 

Albino A m a d o Fer re i ra , Alexandre Si-
mões Mizarella, Alf redo G o m e s Tinoco, An-
tonio Alves Bara ta , Antonio Moita , Antonio 
Serra Maia, A r m a n d o Paes dos Santos , 
Edua rdo Augus to Ferre i ra Santos , E d u a r d o 
Simões de Carvalho Pio, Evar i s to Antonio 
dos Santos , Francisco Duar t e Nunes , João 
da Silva Carvalho, José Alves , José Ferre i ra , 
José Maia, José Maria Gomes , José Maria 
Rodr igues , José Rodr igues Marques e Luiz 
C o b a . 

D E S E N H O GERAL 

Classe II 

Maria Izabel Teixeira Marques , Affonso 
Ribeiro, Alber to Carlos da Fonseca , Albino 
A m a d o Fer re i ra , Al f redo G o m e s Tinoco, 
Antonio Alves da Silva Júnior , Antonio Fer-
reira de Arau jo , Antonio Francisco Bizarro 
d 'Assumpção, Antonio Jorge das Neves, An-
tonio Se r ra Maia, Augus to Fe r re i r a Arnaldo, 
Ayres Albino dos Reis , Domingos Mart ins 
Villaça, Francisco Antonio dos Santos , Joa-
quim Ferre i ra de Arau jo , Joaquim Simões 
Canha , José Maria , José Maria Gomes , José 
Rodr igues Marques , Julio Fonseca, Samual 
de Campos . 

3 e 4 
D E S E N H O A B C H I T E T O M C 0 , 

i.° anno — Alva ro d 'Assumpção , Carlos 
Pompeu da Silva e João Rocha . 

2.0 anno — Abel Simões Mizarella e An-
tonio da Cos ta . 

3.° anno—Manuel Gonçalves de C a m p o s . 

5 e 6 
D E S E E H O O R N A M E N T A L 

i.° anno — Graziella Gomes Paes e José 
Augusto da Conceição e Sousa . 

2.0 anno — Izabel da Fonseca , Maria do 
C a r m o Teixeira Marques , Maria da Concei-
ção Moura Bastos, Alf redo Pessoa , Antonio 
da Costa , Candido Augus to Nazare th , Desi-
derio P ina e Luciano dos Reis Alves. 

3.° anno — Bebiana Elisa Augus ta Soa-
res, Emilia de Jesus Fonseca , José Gomes 
Tinoco, Manuel Gonçalves d e Campos e R i -
c a r d o R u i v o Júnior» 

Ealta de espaço 

P e d i m o s desculpa ao nosso prezadíssimo 
amigo e collaborador, sr . dr . Lopes da G a m a 
de não publicarmos a sua Carta do Porto 
pelo adean tado da hora a que a recebemos. 

P o r absoluta falta de espaço re t i ramos 
t ambém a Chronica das Fogueiras, que irá 
no p rox imo numero . 

Congresso catholico 

Vae ser publ icado pelo sr . d r . Luiz Ma-
ria da Silva R a m o s , distincto o r n a m e n t o e 
decano da Faculdade de Theologia , o dis-
curso que o illustre o rador tencionava pro-
nunciar no congresso catholico. 

Unidade religiosa, scientifica e politica, 
é o thema do discurso do qual nos dizem 
maravi lhas como trabalho scientifíco. 

Capella do TTniveridade 

Ao concurso para se doirarem os re tábu-
los dos altares e orgão da real capeila da Uni-
versidade, concor re ram dois art is tas do Por to . 

Aval ia ram o trabalho: um em 3 :5oo$ooo, 
out ro em 3:40026000 réis. 

Ossadas na S é "Velha 

P a r a se proceder á remoção da ossada 
do tumulo de D. Vetaca , infanta da Grécia , 
que veiu pa ra Por tugal no anno de 1282, 
como d a m a da Rainha Santa Isabel. 

A ossada appareceu revolvida, encontran-
do-se a caveira bem conservada tendo adhe-
rentes alguns tecidos mumificados. Foi pho-
tographado . 

«s 

Escriptara de sociedade 

Foi assignada n 'esta cidade a nova escri-
p tura da sociedade da impor tan te fabr ica de 
lanifícios de C a m p o s Mello & I r m ã o , pelos 
novos socios s rs . : João Mello de Mat tos , José 
Maria Meli o, José Cas t ro , Antonio F i rmino 
de Cas t ro e engenheiro Geraldes . 

T o d o s estes cavalheiros per tencem á fa-
milia C a m p o s Mello. 

Asylo da Infancia 

F o r a m mandadas annullar a esta casa de 
benefícencia as collectas de contribuição de 
juros dos annos de 1892, i8g3 e 1894 inde-
vidamente lançadas. 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e Gearam approvados os alumnos 
seguintes: 

FACOLDADE D E D I R E I T O 

Dia 8 

1.' anno — Eduardo Alberto Barbosa, José 
d'Albuquerque Pimentel e Vasconcellos e José 
Paes Telles. 

Houve duas reprovações e faltou um alumno 
ao acto. 

3.° anno — Manuel Emygdio Furtado Garcia, 
Manuel Gomes Cruz, Manuel Joaquim Corrêa e 
Manuel José Moreira de Sá Couto. 

4." anno — Joaquim Nunes Borges Madureira 
de Carvalho, Joaquim Telles de Menezes Yieira 
de Meyrelles, José Agostinho de Figueiredo Pa-
checo Telles e José Alves Pereira. 

6.° anno — Manuel José Mendes e D. Miguel 
Nicolau de Souto Mayor. 

Dia 9 

1." anno José Augusto du Costa Eiras e José 
Augusto de Carvalho. 

Houve duas reprovações. 
3.° anno — Manuel Pessoa Torreira da Fonseca. 
Houve uma reprovação. 
4." anno — José Augusto Rodrigues Ribeiro e 

José Ferraz de Carvalho Megre. 
õ." anno—Paulo Jose Ferreira d'Almeida c 

Pedro Alvares da Camara Paini de Bruges. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 8 

1." auno — Ernesto Hodolpho Alves de Castro 
e Jordão de Mello Falcão. 

2." anno — Francisco Casimiro Pinheiro Tor-
res e Pedro Dona Nazareth. 

3.° anno — llicardo Soares Machado e Alvaro 
Roxanes de Carvalho. 

4anno — José Correa Dias, natural do Pará 
(Brazil). Doutor em Medicina pela Faculdade de 
Paris e Manuel Diogo de Sousa Leite Yalladares, 
natural de Oura, districto de Villa Real. Doutor 
em Medicina pela Faculdade de Paris. 

Dia 9 

Houve exames de pratica no 1.® anno. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 6 

2S cadeira —(Chimiea organica e analyse 
chimica) — Manuel Francisco Neves Júnior, José 
Cipriano Rodrigues Dmis e Roque Antonio Lopes 

da Sil va, Antonio Alexandre Ferreira Fontes e 
Christovão de Sousa Pinto. 

Houve sete reprovações. 

Dia 8 

1.a cadeira — (Chimica inorganica).—Vol. 
Eduardo Ferreira d'01iveira. 

Houve duas reprovações. 
2. a cadeira — (Chimica organica e analyse 

chimica) — José Cardoso de Menezes Martins. 
Obrs. Alexandre da Silva Bastos, Luiz Martins 
da Costa Soares, Francisco Tello Gonçalves e Joa-
quim José Luiz Fernandes. 

Houve duas reprovações. 
Curso especial de analyse chimica.—Vols. 

Gregorio de Mello Nunes Geraldes, Javme Pinto, 
Antonio Vasco de Mello S. C. e Menezes e Carlos 
Baptista G. Guimarães. 

£.a cadeira — (Zoologia) — Ord. José Henri-
ques Lebre. — Obrs. José Tiburcio Monteiro e 
Luiz da Cruz Navega. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
1.° anno—Annibal Paes de Brito. Alumnos exter-
tos — 1.° anno — Joaquim José Cerqueira da 
Rocha, Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, 
Antonio Rocha Manso, José Collaço Alves Sobral, 
Fernando Affonso Leal Gonçalves e Antonio de 
Mattos Cid. 

Dia 9 

l.3 cadeira — (Chinuca inorganica) —Vol. Joso 
dos Santos Alves.—Obrs. Affonso Henriques d'AI-
buquerque Corte Real e Eduardo Corsino Caldeira 
d'Albuquerque Vilhena. 

4.a cadeira — (Botanica) — Obrs. Antonio Al-
berto Dias Paredes, e Arthur Vieira de Mello da 
Cunha Osorio. 

Houve uma reprovação. 
5 . a cadeira — (Phvsica 2.a parle) — Ord. An-

tonio da Gama Rodrigues. — Obrs. Amândio Gon-
çalves Paiíl. 

Houve uma reprovação. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 8 

1." anno — Obrs. João Antunes Guimarães, 
Vicente Pedro Dias Júnior e Antonio Augusto Paes. 

Dia 9 

1° anno — Obrs. Annibal Dias, Manuel Fir-
mino da Costa e Antonio da Silva e Sousa Torres, 

Houve uma reprovação. 
3." anno — Carlos da Silveira Brandão Freire 

Thamudo e Jorge Soares Pinto Mascarenhas. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dia 8 

1." anno — Alvaro José d'Abreu e Manuel 
Borges Pereira. 

5." anno — Manuel Gomes de Silva Ramos. 

Dia 9 

2." anno — João do Besurreição de Paiva. 
3." anno — Luiz d'Oliveira Alves Couto. 
4.° anno — Manuel José Ferreira Troncho. 

A GRANEL 

Um cidadao de Dubbeldam, nos Paizes Baixos (Hol-
landa) foi um dia destes inscrever no registo civu o 
seu vtgessimo nono tilho. 

Certamente aquelle p.oliQco hollandez não conhece 
nem de nome o famoso mglez Malthus, auctor da cele-
bre theoria da necessidade do decrescimeuto da espeoie 
humana. 

• 
Os proprietários de companhia de pesca de Aveiro, 

celebraram uma importante reunião n'aquela cidade, á 
íi.11 de pedirem ao governo que o gravoso imposto seja 
substituído pela contribuição industrial, o que é para 
elíes muito menos pezado, e evita ao estauo as des-
pezas. 

• 
Tem corrido o boato de que o sr. conselheiro Au-

gusto de Castilho irá governar a província de Moçam-
bique, logo que d'aili regresse o sr . conselheiro Anto-
nio Eunes. 

• 
Pelo transporte Africa seguem para a Guiné, Loanda, 

JVlossaiiiedes e Lourenço Marques diversas peças d e a r -
lillieria e respectivos municiamentos. 

• 
Pela repartição de industria foi expedida uma cir-

cular aos inspectores das circumscripções industriaes 
para que orgauisem um rnappa das fabricas estabeleci-
das nas suas areas e uma lista do pessoal teehnico que 
11'ellas trabalha, a fim de se conhecer com rigor o mo-
vimento fabril. 

• 
Projecta-se estabelecer carreiras regulares entre 

Inhambane e Lourenço Marques, utilisaudo os navios 
de guerra, a fim de facilitar as eomuiunicações entre 
os dois pontos, coinmumcações que peios vapores do 
commercio são pouco regulares. 

• 
Está aberta a subscripção de 13:333 obrigações da 

companhia dos phosphoros, destinada exclusivamente 
a indemuisar os proprietários das fabricas expropriadas. 

• 

A' Academia das Bellas Artes de Lisboa foi man-
dado formular o programou para o concurso de admis-
são de um pensionista do Estado, em paizes estrargei-
ros, na classe da architectura civil. 

• 
A Academia Portuense de Bellas Artes foi consul-

tada sobre a convenieucia de se preencher a vaga, exis-
tente na mesma academia, de pensionistas do Estada 
e m p a u es t rangeiro . 



D E F E N S O R DO P O V O — 1 . ° A N N O 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

NOVO DEPOSITO DÂS M A G M A S S S COSTOOA 

I Z f c T O - I E I R , 

ESTABELECIMENTO 

1 DE 
1 FAZENDAS BRANCAS 

DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

PEQUENA 

B I B L I O T H E G A P O P U L A R 

29 — Largo do Príncipe D. Carlos — 31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a H 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do l> 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de òOO réis semnnaes. A dinheiro, 
com girandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será oderecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e -peças soltas para todas 

as macliinas. 

8 » — L a r g o d o s n r i i i c l p e O . C a r l o s — 3 f l 

DOS 

AUCTORES CELEBRES 

ESTABELECIMENTO 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em opiimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

0 preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico acerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

COMPANHIA DE SEGDROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000,$000 

Fundo de reserva 203:000^000 

jq Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 

! como seguros marítimos. Agente em 
i Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
j Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

j 43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

A l 
19 

DE 

feiUGEE T l f A S E A l l U S D l FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ANCO l/ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: J E ^ X l S Í í W ; 
P r p n a n p n c D e f e r r 0 e a r a m e P l i m e ' r a qualidade com grandes descontos. 
r i c l j O y c l l o . —Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

Plltilapia " ^ u t ' ' a r ' a nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
l í U l l I d l l a . cialidade em culilaria Rodgers. 

PIPílS '
 Crystoílfi- raetal l , r a n c o > c a l ) 0 «1'ebano e marfim, completo 

Cll Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. Faqu 
I m i r a s innlp7aç H o W n n - E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LUUtaa lliyiCAdd, UtJ ICl I U. completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P i m p n t n c * I ° s ' e z e ^abo Mondego, as melhores qualidades que se em-
UliliCtlLUS • pregam em construcções hydraulicas. 

(Antigo Paço do Conde) 
HTeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

O gas lo m á x i m o do um BICO 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

sua maio r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e t i r a n d o - s e toda a ins t a l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a so 
não d e r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MASQUES L m i U 
COIMBRA 

A société. anonyme pour 1'Incandes- [ 
cense par le systéme Aúer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Kuysbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.0 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Porto por ler introduzido e vendido bicos 
para illuminaçâo a gaz, contrafacção do 
syslema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

VENDAS 
Augus to de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n.° 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no largo de D. Luiz , quin ta de S a n t a 
C r u z . 

VINHO VERDE 
1 E s p e c i a l i d a d e em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

mim mmm 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinlias 

CA81LL1IBSI&0 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, lheatros, etc. 

! 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

JULIÃO Á. D'ALMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 IS'este antigo estabelecimento co-

brem se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem Lisinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

â R R E N B A - S E 
17 Mo S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

Deposito da Fabrica Nacional 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Aviso Cal Hydrauiica: 
T i n t a c n a r a n i n i l i r a c - A l v a i a d e s > Óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
l lllluo pa la jJllllUiao. e muitas outras limas e artigos para pintores. 

firmaç HP f n n n " C a r a b i n a s d e r e P e l i S a o d e 1 2 e lf> liros, revotvers, 
Ml Ilido UB I U y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

f l i u p r c n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
l / I V c I d U o . p a r a c a fé ) machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i H a d p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a r a o s & S i i v a ' d e L i s l , o a > 
i _ i g u u i m u u u g c u p u u u constructores de para-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis } i n d l s P e n s a v e i s e r a l o J a s a s ™ s a s 

E S C R I P T U R A R I O 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e e sc r ip tu ração c o m m e r -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
offerece o seu p rés t imo p o r módica 
re t r ibuição . > 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Havaneza, o n d e lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

DE 

JOSÉ FRANCISCO M CRDZ & BBNRD 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

HT'cste deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos daquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

J 0 A 0 R O D R I G U E S B R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. "Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos erús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações funebres e 
trasladações, tanto n!esta cidade como fóra. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte 

Enconlra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Puhlica-sc ás quintas feiras e domingos 3 0 0 Z E ^ 0 " V " 0 

I E D i e ^ i e n s r s o r J 0 R M l REpUB1ICA]V0 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2 $ ? 0 0 

Semes t re 1$350 

Tr imes t r e 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1$200 
fiOO 

ILHETES DE VISITA 
impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 
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A M M I I X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O i : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba urn 
exempla r . 
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1 . ° - A J V I V O WT.° 22 

Defensor do Povo 
C O I M B R A — D o m i n g o , 14 de j u l h o de 1895 

Progressistas-retrogrados 

Ha no movimento poli t ico da actual i-
dade , em Por tuga l , desconcer tos , anomal ias , 
q u e muito convir ia d e s t r u i r ; é uma dup la 
necess idade , politica e moral , e lemina l -as . 

Par t idos políticos exis tem, em Por tuga l , 
como em ou t ra s nações , os quaes , ao m e s m o 
lempo, q u e os ten tam planos de governo e 
p r o g r a m m a s de admin i s t r ação l iberaes e 
democrá t icos , e soltam aos q u a t r o ventos 
d a pub l i c idade os mais ca lorosos e suges t i -
vos brados de l ibe rdade e progresso , não só 
toleram, mas fazem, de q u a n d o em q u a n d o , 
a f í i rmações conse rvadoras , consen tem no 
seu grémio , e levan tam ás cu lminanc i a s da 
a u c t o r i d a d e ofíicial e do pres t ig io pa r t ida r io 
h o m e n s , ind iv idua l idades , que , a todo o 
m o m e n t o e s e m p r e q u e a o p p o r t u n i d a d e se 
lhes offerece, man i fes tam p r o n u n c i a d a s ten-
d ê n c i a s r e a c c i o n a r i a s , e pra t icam ac tos 
a c c e n t u a d a m e n t e e ca rac te r i s t i camen te re-
t róg rados . 

N ã o só não r e p u g n a a esses pa r t idos , 
que ousam d e n o m i n a r - s e p rog res s i s t a s , e 
de p rogress i s tas l iberaes e democrá t i cos 
b l a z o n a m , a inl ima convivência , a c a m a r a -
dagem incondicional com semelhan tes ho-
mens , hybr idas i nd iv idua l i dades ; mas não 
s e d e d i g n a m , parece a t é c o m p r a z e r e m - s e em 
os acc lamar chefes , em lhes obedece r como 
seus mais p res t imosos caudi lhos , em se lhes 
subme l t e r em como d i r igentes s u p e r i o r e s dos 
seus des t inos , i n sp i radores dos seus actos , 
r e g u l a d o r e s s u p r e m o s d a s suas operações 
e m a n o b r a s 1 

• 

E todavia o vinculo que deve ligar na 
cooperação e na so l idar iedade os m e m b r o s 
de um m e s m o par t ido , n ã o es tá , não deve 
es tar na von tade dos h o m e n s , por maiores 
q u e se jam os seus ta lentos , g r a n d e s as suas 
v i r tudes , poderosa a sua inf luencia . 

O vinculo par t idar io , o espi r i to , a a lma 
dos pa r t i dos es tá , e só deve es t a r na com-
m u n h ã o d e pr incípios e ideias, na identi-
d a d e de convicções e de crenças , na sol ida-
r i edade de acção e de inf luencia , que por 
meio da p r o p a g a n d a e appl icação d ' esses 
pr inc íp ios e ideias se p ropõem real isar e 
exercer no meio social, em que se movem, 
e t r aba lham, e luclam os a g g r e g a d o s par t i -
dá r io s ; u n s e s fo rçando- se por mante r o exis-
tente , e c h a m a m - s e — c o n s e r v a d o r e s ; ou t ros 
t en tando fazer voltar as soc iedades ao pas -
sado , mais ou menos remoto , e as inst i tui-
ções polit icas a uma s i tuação politica e 
rel igiosa em mani fes t a decadenc ia ou ele-
m i n a d a , dá - se - lhes o nome de —reaccioná-
rios, retrogrados; f ina lmente out ros procu-
ram impuls iona r o progresso das soc iedades 
no sen t ido da l ibe rdade e da democrac ia , 
m e l h o r a n d o as insti tuições e ape r fe i çoando 
os cos tumes , s e g u n d o os e n s i n a m e n t o s e 
previsões da sciencia, em ha rmon ia com as 
c i r cums tanc ia s e necess idades do p resen te , 
m a s tendo s e m p r e dean te de si, como ideal , 
a s a sp i rações do futuro , que cons t an t emen te 
rec lama, e es t imula as suas inergias impul -
s i o n a d o r a s ; es tes d izem-se — progressistas. 

Tal é a genese na tura l e scient if ica dos 
par t idos , a razão lógica da sua ex i s l enc ia ; 
ás quaes devem cor responder , na consciên-
cia, a sua impulsão moral e na vida prat ica 
a eff icacia dos seus actos . 

Se a observanc ia nos pr inc íp ios e na 
or ien tação dout r ina l most ra e ga ran te a ca -
pac idade scientif ica dos p a r t i d o s ; a cohe -
renc ia dos seus actos e da sua inf luencia 
pra t ica cons l i lue a sua pr inc ipa l v i r tude, 
mos t r a e g a r a n t e a sua capac idade mora l . 

A reacção e os operários 

N ã o se calam os orelhudos reaccionários 
contra as manifestações de desagrado que lhe 
fez a população de Lisboa! ás suas indecen-
tes palhaçadas , que outra coisa não fo r am os 
festejos do centenár io . 

O Correio Nacional vomita infamias so-
bre os operár ios , po rque vê a sua causa re-
pellida pelos homens do fu tu ro , propagan-
distas das l iberdades, inimigos figadaes do je-
suit ismo-orleanista, que Jse a t reve a querer 
impôr-se á corrente do progresso e da civili-
sação, que lhe ha de destruir as forças, esma-
gar como a reptil asqueroso , as aspirações 
de preponderância , a que tan to a lmejam. 

Elles querem fazer reviver os ominosos 
tempos das fogueiras e das forcas , do cacete 
e da denuncia , mas os novos hão de embar -
gar-lhe o caminho, fazel-os recuar , fugir es-
pavoridos, corridos pelo ridículo, como se pre-
senciou nas festas antoninas . 

N ã o pode levar á paciência o beatifico 
Correio Nacional, que lhe tivessem escanga-
lhado a futrica do cortejo, em honra da rai-
nha D . Amélia, se bem que se enfurece con-
tra os pedreiros-livres que lhe embaru lha ram 
a procissão, fazendo andar conegos e bispos, 
por ar tes do Diabo, em medonhas correrias. 

E fur iosa , espumante , investe ass im: 

«Os inimigos da sociedade pediram sangue 
nos comícios, prégaram a revolta nas folhas ja-
cobinas, proclamaram a necessidade de destruir 
a lei, a auctoridade, o capital, a religião, a 
egreja e o proprio Deus, ultrajaram sexta feira 
ultima senhoras e cavalheiros inoffensivos, ten-
taram no domingo immediato enlutar uma ci-
dade inteira. E no meio de tudo isto, para glo-
ria da civilisação, a canalha teve uma apo-
theose!» 

E 1 o que dóe ao Correio Nacional — o 
povo acclamar os seus i rmãos; os que lhe 
ensinam os sãos princípios da egualdade, fra-
ternidade e l iberdade; os que t r aba lham para 
a sua emancipação, os que combatem as 
infames doutr inas do abso lu t i smo—quero , 
posso e mando — com que se pretende sub-
jugar o povo por tuguez ! 

P o d e m encontrar na cor te a pro tecção 
da realeza, no poder o auxilio de um governo 
t raidor , na aristocracia a adhesão dos con-
selheiros de es tado e todo o res to da fanda-
garia t i tular, na jesuitada os padres , nos libe-
raes t ra idores o bando de a^ues e brancos fal-
s i f i cados—tudo isso vos pode auxiliar e pro-
teger, mas nem todas essas forças valem o 
povo, se quizer inutilisar-vos pa ra s empre . 

Con t ra os vossos potentados ha um braço 
rijo e a energia de por tuguezes que a fe r ro 
e fogo venceram o a b s o l u t i s m o ! . . . 

Expe r imen tem. 

Sempre a impunidade 

O inquéri to judicial do celeberr imo caso 
dos taes cincoenta contos — haveis de es tar 
l embrados ! — que se disse e se p rovou te-
rem sido gastos pelo famigerado Vieira de 
Cast ro , para conseguir do par lamento a de-
feza á t ramóia do sr . H i n t z e — a rica sala-
m a n c a d a ! — f o i m a n d a d a a rch ivar . 

E ' bem verdade — que os lobos não se 
devoram uns aos o u t r o s . . . 

Ta lqua lmente — os larapios! 

Indemnisações 

O centenário dos ca iporas de saias só fi-
zeram prejuízos. Uns raios que iam ar ra -
zando Lisboa . 

N o largo do Rocio uma das sereias do 
tanque está quebrada e os candieiros de illu-
minação da rua do Almada , sof f reram gran-
des prejuízos. 

A camara municipal, es tafada pelo que 
gastou nos comes e bebes, exige que a com-
missão faça os reparos , mas não o consegue. 

E é fácil. San to Antonio não concer tava 
os potes que quebrava ás rapar igas , unindo os 
cacos ? Pois que lhe componha agora a 
sereia. 

O frei José pode servir de e m p e n h o . 

•A crise 

A n d a r a m ahi a inventar zangas entre o 
sr. Valbom e o sr. Fer re i ra d A l m e i d a , mas 
o governo fez as pazes e approvou- lhe os 
projectos . 

A r r u f o s d e n a m o r a d o s . 

SAUDEMOS A FRANCA 

A França , a capital do mundo civiiisado, 
c o m m e m o r a , hoje, 14 de julho, a data glo-
riosa da tomada de Bast i lha. 

A França , manifes tando o seu patrio-
t ismo, enche-se de enthusiasmo peran te a 
grande manifes tação nacional, mos t rando a 
todo o mundo quan to podem as instituições 
republ icanas , e quan to vale a Republ ica , 
para o povo e pelo povo. 

E m F rança as festas são feitas pelo povo 
que saúda a Republ ica , synthese de todos 
os progressos civilisadores e pa t r io t icos ; em 
Por tugal as festas são promovidas e celebra-
das pelo rei e pela corte , pelos reaccionários 
e jvsuitas á custa do povo e contra o povo, 
sacrificado á realeza e á dynast ia , synthese de 
todos os nossos desastres e vergonhas. 

E m França , a grande Republ ica , enno-
brecendo o povo e enr iquecendo a t e r r a ; em 
Por tuga l a monarchia , empobrecendo a ter ra 
e embru tecendo o povo . 

E m F r a n ç a os melhoramentos succe-
dem-se, e os impostos vão-se r eduz indo ; em 
Por tugal todas as re formas consistem e m 
esmagar com maiores e successivos impostos 
o povo, o e terno explorado. 

H o j e como hontem sempre a mesma 
comedia , sempre os mesmos ac tores ! E o 
povo, o espectador impassível de todo o 
desempenho scenico d ^ s t e ar ru inado theat ro 
c h a m a d o Por tuga l , ainda não entendeu sus-
pender o espectáculo, pa tear e correr os acto-
res, jograes e chocarreiros do constituciona-
lismo monarchico em pleno cheque. 

P o u c o viverá quem não assistir ao epilogo, 
que, mau g rado de todos nós, ha de ser tre-
m e n d o ! . . . Por tuga l t a m b é m ha de ter , 
como a F rança o seu 89, o seu 14 de j u l h o ! . . . 
Com a differença única que a patr ia de Vol-
taire, p roc lamando os direitos do homem e 
fazendo abalar todos os thronos da E u r o p a , 
deu o exemplo ao mundo para g randes com-
met t imentos do povo pelo p o v o ; ao passo 
que P o r t u g a l , p roc l amando a Republ ica , ha 
de saber cumpr i r com os deveres e direitos 
escorraçando os heroes das bastilhas portu-
guezas , que a t ra içoam a pat r ia , e nos ven-
dem ao est rangeiro a t roco de qualquer sa-
lamancada anti-patriotica e de quaesquer syn-
dicatos indecorosiss imos! . . . 

S a u d e m o s pois a F r a n ç a ! 

Jornalista calumniador 
A Gaveta, jornal reaccionário de abjecta 

publicação, em vingança á at t i tude honrada 
do nosso prezado collega a Vanguarda, — 
contra os proselytos da reacção, não teve duvi-
das em a f f r o n t a r — c o m insidia, a honra de Al-
ves Cor rêa , insinuando a respeito do dest ino 
dado ao p roduc to da subscr ipção, aber ta no 
seu jornal , para occorrer ás despezas do pro-
cesso ins taurado por causa dos escandalos da 
companhia real . 

E ' t r ansparen te o intuito da diffamação 
ao nosso correligionário, que se apressou a 
escrever uma car ta ao director da suja Ga-
veta, pedindo-lhe o favor de precisar o sen-
tido da referida local e declarando-lhe que fi-
cavam d sua disposição, para os examinar, 
os livros da administração da « Vanguarda d, 
nos quaes poderia verificar qual foi a despega 
feita com o processo a que pò\ termo um ac-
cordão do supremo tribunal de justiça, e a 
quanto monta o saldo d'essa subscripção, exis-
tente no monte-pio geral, saldo de que os 
subscr iptores d isporão como julgarem conve-
niente, havendo já um alvitre para que a 
maio'r par te d^ l le seja entregue á benemeri ta 
associação das escolas moveis . 

T ã o miseravei o procedimento da Gaveta, 
que não só deixou de publicar a carta de Al-
ves Cor rêa , como manda a dignidade jorna-
lística, mas não foi examinar os livros que es-
tavam á sua disposição — e o que é mais — 
nem uma palavra explicativa que annullasse a 
calumnia. 

Não ha por certo muitos homens de tão 
baixos sentimentos, , como esse jornalista da 
Gaveta, que accusa um republicano honrado, 
e não se retracta em face da at t i tude de Alves 
Corrêa , que se não deixou conspurcar por ho-
m e m tão degradan te . 

Fel izmente que o nosso correligionário 
não teve em toda a imprensa quem suspei-
tasse da sua probidade , o que prova a ne-
nhuma importancia que se deu á calumnia 
do biltre da Gaveta, 

O que era a Bastilha 

A palavra Bastilha, vem do latim b a r b a r o 
bastilla. Dava-se este nome a pequenos 
castellos á antiga cercados de torres , desti-
nadas a defender qualquer povoação exposta 
a bloqueio ou sitio. 

A Bastilha de Par is é celebre na his toria . 
E m 1370, duran te o reinado de Carlos v , 
H u g u e s Aubr io t , prevoste de Pa r i s , lançou 
os fundamen tos d 'es ta fortaleza, que recebeu 
successivamente accrescimos consideráveis. 
Em 1789, compunha-se de 8 grossas tor res 
circulares ligadas por macissos de alveneria, 
d 'uma cortina flanqueada de bast iões e de 
largos fossos em fórma de fundos de vasilhas. 
Es tes fossos e esta cortina guarnecida da tam 
de 1559. 

Destinada desde a sua origem a defender 
Par i s contra qualquer invasão inimiga, serviu 
mais t a rde no reinado de Luiz x iv e Luiz x v 
e até 1789, de prisão do es tado . Muitas ve-
zes o regimen e adminis t ração d 'es ta pr isão 
foi odioso pa ra uma nação que se presa de 
ser civilisada. 

A Basti lha, s i tuada junto á por ta de S a n t o 
Antonio, foi assal tada no dia 14 de julho 
pelo povo de P a r i s . 

E m vão defendida por Launey , que era 
o governador , foi tomada de assalto e demo-
lida de cima a baixo. O logar que ella occu-
pava , é o que hoje tem o nome de praça da 
Bast i lha. A principio foi alli levantado um 
elephante enorme, modelo d uma fonte p ro-
jectada, a bacia da qual ficou te rminada por 
occasião da revolução de i83o . Foi substi-
tituida por uma columna chamada Columna 
de julho, inaugurada em 1840, e na qual 
fo ram gravados os nomes dos que pe rece ram 
nos tres dias pela causa popular . 

I P e l o i J L r l z i J r L © 

VII 

A monarchia Constitucional 

A família de Bragança , que o povo por-
tuguez ainda tolera no seu seio, tem sido a 
maior culpada do es tado a que chegámos . 

Foi a monarchia que embalou o povo ao 
som dos hymnos consti tucionaes, até que 
caisse na inércia, na frieza e por fim, na indif-
fe rença . 

E , por fim, é a monarchia que faz estre-
mecer de indignação os por tuguezes ao con-
templar o es tado vergonhoso, indigno e de-
gradan te , em que a nação se precipitou de-
baixo do predomínio da familia de Bragança . 

O povo reconhece hoje esta verdade in-
contestável ; olha com vergonha para o seu 
passado de vassallo e com orgulho pa ra o 
seu provir de c idadão ; sacode a poeira da 
monarchia , e levanta com brio o es tandar te 
da Republ ica . 

Eis a monarchia constitucional sem camisa 
exposta na cruz da justiça ! 

E m torno da monarchia consti tucional 
ag rupa ram se todos os que amantes da liber-
dade e progresso social julgaram que a mo-
narchia seria liberal, se concedesse u m a 
consti tuição. 

Essa consti tuição vencenceu, e os resulta-
dos f o r a m : 

P e d r o I V , que roubou a Por tuga l a sua 
melhor possessão, dando-lhe em t roco sua 
filha, um oculo, um chapéu velho, uma c a r t a 
d 'a l forr ia , e . . . o co ração ! 

M a r i a I I , que fez, em cem occasiões, der -
r amar o sangue dos portuguezes , c h a m a n d o 
desde o alto do seu throno consti tucional as 
bayonetas estrangeiras pa ra que a matança 
fosse maior . 

P e d r o V , que teria sido um bom reli-
gioso, foi um pusilamíne rei, a quem a pouca 
edade e o curto re inado só d e r a m t e m p o 
para permit t i r que a nação, que jurára defen-
der , fosse insultada impunemente pelo mais 
nefasto dos Buonapa r t e s . 

L u i z I- o sonhador de duas corôas , o 
ibérico de 1869 e de 1870, consent indo que 
os seus governos fossem vendilhões e aluga-
dores de portuguezes . 

E por ultimo C a r l o s I , cujo re inado tem 
sido até ao presente , o mais nefasto e vergo-
nhoso e do qual a His tor ia ha de dizer bo-
nitas c o i s a s . . . 

T a l é em ultima analyse a historia da rea« 
leza constitucional ent re nós . 

Q u e b e l l e z a ! . . . 



IOEFENSOK IDO P o v o — 1 . ° A N N O Domingo, 14 de julho de 1895 — N . ° 22 
BHMSMMBBKBSMCxaansCBR 

A SMSTRUCÇSO PUBLICA 

F o r a m publ icados ha dias no Diário do 
Governo dois decre tos relat ivos a ins t rucção 
p r imar i a e l e m e n t a r . 

N ã o p o d e m o s deixar de reconhecer a 
impor tanc ia que as suas disposições teem, 
pr inc ipa lmente nos t e m p o s que vão c o r r e n d o , 
e m que a ins t rucção publica pa rece have r 
s ido lançada ao maior a b a n d o n o pelos go-' 
ve rnos , sem excepção, que se t ê m achado á 
f r en te dos negocios públ icos . 

C o m q u a n t o não sa t i s façam senão em u m a 
pequeníss ima p a r t e as nossas aspi rações , os 
dois refer idos decre tos , se porven tu ra não são 
um expediente as tucioso do ac tual governo 
p a r a faci l i tar aos reaccionários o monopol io 
do ensino official, vêm fazer reviver ao menos 
a m o m e n t o s a ques t ão de ins t rucção popu la r , 
n ' e s t e s t empos de lucta par t ida r ia quasi es-
quec ida . 

Desde ha mui to já que se fazia sentir a 
necess idade u rgen te de aperfe içoar e desen-
volver , em todos os g r aus , a ins t rucção, c o m o 
o pr imeiro passo a dar pa ra o l evan tamento 
d o povo por tuguez , na sua grande maior ia 
ignorante e m o r a l m e n t e co r rompido pelos 
cont ínuos desaca tos governat ivos , que os par-
t idár ios das ac tuaes inst i tuições p r a t i c a m 
com o maior cynismo, e sem que os tribunaes* 
lhes peçam contas das suas f açanhas . 

E m P o r t u g a l , desde os mais elevados 
ca rgos até aos mais infer iores , encon t ra r -
se iam especuladores e cr iminosos de todas 
a s especies e de todos os feitios. 

M a s c o m o nos p ropozemos t rac tar d ' e s t a 
impor tan t í s s ima ques tão , vamos novamen te 
e n t r a r no a s s u m p t o , de ixando p a r a ou t ra 
occasião os commenta r io s , que nos ia surge-
r indo todo este cahos, em que se a f u n d a 
a nação por tugueza , g raças á monarch ia e 
seus adep tos . 

Quas i s e m p r e es tas r e f o r m a s ficam no 
maior esquecimento , e n ã o dão o mais pe-
queno resul tado pra t ico . 

• 

Nos alludidos decre tos mos t ra - se de reco-
nhecida ut i l idade a pa r t e , em que se to rna 
obr iga tor ia a c reação e instal lação, a té ao 
fim do anno civil, de quinhentas escolas de 
ins t rucção p r imar ia e lementar . 

Es t a creação e installação de escolas de 
ins t rucção e lementar , to rnava-se indispensá-
vel, pois o p o v o por tuguez , do tado como 
poucos de ap t idões de ap rend izagem e intelli-
gencia, não tinha onde as utilisar p ra t i camente . 

Mui to poucas localidades t ê m merec ido 
aos nossos governos a honra de possuir uma 
escola de ins t rucção pr imar ia e lementa r . 

A inda não ha mui to que o governo , á 
f r en te do qual se e n c o n t r a m o sr . H in t ze 
Ribe i ro , o heroe do ultimatum e o s r . João 
F ranco , u m doido var r ido em toda a acepção 
da" pa lavra , mandou fechar um g rande nu-
m e r o de escolas em Lisboa , onde o nosso 
saudoso correl igionário José Elias Garc ia , 
u m apostolo dedicado e fe rvoroso da instru-
cção , fez em quan to vereador um g r a n d e i 
n ú m e r o de r e f o r m a s , t enden tes s e m p r e a di- ! 
vu lgar e aprefeiçoar a ins t rucção publica na 
capi tal , onde ac tua lmente tudo aquillo que 
a inda existe de bom é obra d 'esse h o m e m , a 
q u e m não só o partido republicano deve mui-
t íssimo, mas a q u e m o paiz inteiro deve ser 
i m m e n s a m e n t e gra to , pois que teve s e m p r e 
n'elle um pat r io ta eximio e u m perfe i to cara-
cter de velho e leal por tuguez . 

• 

A s escolas em Po r tuga l es tão em condi-
ções péss imas na sua g r ande maior ia , mise-
ráveis e ve rgonhosas tan to sob o pon to de 
vis ta hygienico como em relação aos edifícios 
e mobília, comple t amen te de f i c i en tes , pa ra o 
fim a que se des t inam. 

O pessoal quasi s empre compos to de in-
divíduos , mui to abaixo do nível intellectual e 
m o r a l necessário para merece rem a confiança 
dos paes que lhes en t r egam os filhos, con-
fiados em que t i ra r iam van tagens dos enor-
m e s sacrifícios que ás vezes são levados a 
f aze r , e de que mui tas vezes se a r r e p e n d e m , 
ao verem o nenhum resu l tado obt ido, ao 
encon t ra rem as innocentes gerações perver-
t idas nos seus cos tumes pela convivência com 
professores , sem a educação , indispensável a 
q u e m occupa taes logares. 

Se que rem que a menta l idade por tugueza 
se levante da g r ande infer ior idade em que 
jaz, não só r e m u n e r e m o magistér io official, 
conven ien temente , modi f iquem t a m b é m os 
p r o g r a m m a s de ensino, compat íve i s com o 
desenvolv imento intellectual das creanças , e 
esco lham os edifícios e a mobília em h a r m o -
nia com o es tado , em que o desenvolv imento 
physico das c reanças se ap re sen t a , e secula-
r isem-o, emanc ipando-o da tutella do clero e 
separando-o do ensino religioso, que exclusi-
v a m e n t e deve pe r t ence r ao p a d r e e á família. 

Seria pois de maior uti l idade que fossem 
j publ icados os r egu lamentos precisos para se 

pôr cm execução o decre to , com força de 
lei, de 22 d e z e m b r o de 1894. 

Só ass im h a v e r á garant ias efficazes cont ra 
o es tado vergonhoso , em que se encont ra a 
ins t rucção e m Por tuga l ; a c a b e m as i m m o r a -
l idades e last ima em que as escolas se apre-
s en t am p o r toda a pa r t e , d e s a p p a r e ç a m . 

Mui to mais haver ia pa ra dizer , isto p o r é m 
basta pa ra lavrar o nosso pro tes to e m o s t r a r 
o nosso dese jo de pa t r io tas e amigos da 
ins t rucção . 

Galileu e a Inquisição 

Nunca p o d e r a m os morcegos do fanatis-
mo ver a luz vivificante do p rog re s so , e por -
tanto , pe r segu i r am s e m p r e os homens de 
sciencia, os pregoeiros da civilisação, os be-
nemer i tos da h u m a n i d a d e . 

Foi po r i s so que o sábio Galileu foi cha-
m a d o p e r a n t e o tr ibunal da Inquis ição ro-
m a n a ao seu t r ibunal , onde era accusado de 
sus ten ta r a opinião errónea e herética (!! !) 
d o m o v i m e n t o da te r ra em volta do sol, opi-
nião cont rar ia á en tão emi t t ida . 

Fez na quinta feira 262 annos , que Gq\i-
leu se viu ob r igado a re t rac ta r - se , de joelhos, 
e com u m a tocha na mão . Salvou-se da fo-
gueira re t rac tando-se , m a s nem isso o livrou 
que os infames ju lgadores o c o n d e m n a s s e m 
a pr i são . 

N e m lhe valeu o papa U r b a n o v i u , que 
apeza r de amigo do grandioso sábio , prat i -
cou a villania de sancc ionar a sen tença , se 
bem que in t imamente es tava de a c c o r d o com 

I a opinião d ^ l l e . 
Apeza r d ' isso a historia glorificou o mar-

tyr , vict ima dos inquis idores assass inos , q u e 
em n o m e de Deus p ra t i cavam as maiores 
a t roc idades ; e hoje Galileu está sant i f icado 
pela h u m a n i d a d e . 

CARTA DO PORTO 

g de julho de i8g5. 

Gloriosa data de 9 de julho de 1892 
( E N T R A D A DO E X E R C I T O LIBERTADOR) 

O s l iberaes e d e m o c r a t a s s inceros com-
m e m o r a m hoje na Associação Libera l a en-
t r a d a d 'aquel les heroes . P o u c o s são os sobre-
viventes; fa l tam ahi dois u l t imamente falleci-
dos, o venerando funcc ionar io do t r ibunal 
do C o m m e r c i o , Bapt is ta Lessa e Berna rd ino 
P r a t y . 

P o r hon ra da patr ia e do exerci to , elimi-
ne-se a pa lavra esmola, que incons iderada-
mente vemos publ icada: aos so ldados glorio-
sos, que a r r i sca ram a vida, ba tendo-se heroi-
camen te pela l iberdade, não se d ã o esmolas ; 
ab raçam-se e vic tor iam-se. São elles que de-
f endem o reino dos inimigos in ternos , segundo 
o ar t igo 113 da cons t i tu ição . 

Mas quem serão os inimigos in te rnos de 
Po r tuga l? 

E ' justo que se fes te jem as da tas glorio-
riosas, pois que a l iberdade é de todos os 
t empos , de todas as nações , e de todos os 
por tuguezes . E s t á g ravada em todos os cora-
ções e escripta em todos os codigos : é o di-
reito originário da p rópr ia na tu reza do ho-
m e m : é o livre exercício de suas faculdades , 
consignado t a m b é m nos ar t igos 35g e 36i do 
nosso codigo civil. 

P o r t a n t o os ve rdade i ros l iberaes e demo-
cra tas sinceros, quando fôr a t acada a liber-
dade devem a rmar - se c o m a defeza dos prin-
cípios em que ella se f u n d a , não consen t indo 
na sua pos te rgação , como homens conscien-
tes, que nunca f o r a m escravos , e sim livres 
c idadãos de um povo livre. 

I n t e r p r e t a n d o pois os sen t imentos de to-
dos os que pensam nos dest inos da pa t r i a , 
p r o t e s t a m o s contra a especulação jesuítica e 
reaccionar ia que vem a t a c a n d o os nossos di-
reitos, in t romet tendo-se na educação da ju-
ventude , d ' accordo com as pessoas f racas , e 
com os ambic iosos , pa ra fazer re t roceder a 
familia por tugueza aos t empos da inquisição 
e dos privilégios, que e r am e ainda são uma 
vergonha pe ran te as nações cul tas . 

P r o t e s t a m o s egualmente con t ra aquelles 
poderes occultos, ou ostensivos, que pre ten-
d a m des t ru i r a ob ra gloriosa dos heroes de 
1755, 1820 e i832 e suppr imir a soberania do 
p o v o e sua germina represen tação nacional . 

S a u d a m o s pois essas da t a s gloriosas no 
intui to de caminha r s e m p r e na vanguarda da 
civilisação e d o p rogresso pa ra u m ideal de 
b o n d a d e ; e nunca pa ra o obscuran t i smo da 
impos tu ra , como p r e t e n d e m os reaccionários 
sem respei to algum pelos direi tos dos que 
t r a b a l h a m , dos que luc tam e d 'aquel les que 
os sus ten tam e e levaram a dignidades a que 
nunca deve r i am ter subido. 

LOPES DA GAMA. 

CARTA DE LISBOA 

11 de julho de i8g5. 

í C o m e ç a r a m a appa rece r em Lisboa alguns 
casos de choler ina , m a s de ca rac te r benigno. 

N a d a admi ra is to, po rque , além do exces-
sivo calor que tem feito, consome-se por 
aqui mui ta p o r c a r i a ; — generos adu l t e rados , 
vinhos que são fab r i cados com tudo , menos 
c o m u v a s , agua péss ima , t udo , emfim caro 
e m a u . 

— E s t á doente o energico defensor dos 
princípios socialistas E r n e s t o da Silva, vul to 
sympath ico e u m dos mais intell igentes e 
bem or ien tados , que mili tam n e s t e c a m p o . 

T e m sido b e m sent ida a sua doença e 
oxalá ella não se p ro longue , pa ra o v e r m o s 
de novo no p rosegu imen to dos seus t raba lhos . 

Fo i elle u m dos que mais sobresaiu no 
congresso socialista, u l t imamente rea l isado, 
um dos acon tec imen tos mais notáveis dos 
últ imos t empos . 

A sua pa lavra fluente, que a r r eba ta e 
convence fus t igou alli, jus tamente , a seita 
jesuítica, e smagando- lhe um a um todos os 
a r g u m e n t o s a p o n t a d o s no congresso catho-
lico e censu rando c o m r a r a habi l idade as 
suas a t r ev idas decisões in te rnas e externas . 

E s p e r a m o s t e r , d e n t r o em pouco, occa-
sião de mais u m a vez ap rec ia r o seu supe-
rior ta lento . 

= E s t á publ icado o decre to de segurança 
pa ra os operár ios . 

A par de disposições regulares tem ou t r a s 
d i s p a r a t a d a s . 

Imag inem que , q u a n d o os operár ios adul-
tos de todo o m u n d o rec lamam 8 horas de 
t raba lho , o dec re to fixa em 10 horas o tra-
ba lho pa ra os m e n o r e s ! . . . 

De f ó r m a que como o decre to está elabora-
do é fácil a t r ansgressão a mui t a s disposições. 

O f ac to é que não represen ta vantagem 
a lguma, po rque , se en t re mui ta cousa m á , 
t em a lguma que seja razoavel , será tudo 
let tra m o r t a e , s implesmen te uma comedia , 
a fingir que se p r eoccupam com a s i tuação 
dos o p e r á r i o s ! . . . 

Melhor fo ra que lhes pagassem em dia e 
lhes faci l i tassem os meios de se ddsenvolve-
rem i n t e l l e c t u a l m e n t e . . . 

— V a e ser publ icado u m decre to relat ivo 
a sociedades de soccor ros m u t u o s , d i f icul -
t ando a f u n d a ç ã o de novas associações . 

B e m entendido . 
N ã o imaginam a febre de associações , 

que por aqui vae . 
A lgumas com boas intenções, m a s a maior 

par te é u m a b u r l a . . . 
O s pha rmaceu t i cos f u n d a m associações 

em que elles são t u d o ! . . . Especie de agen-
cias de socco r ros ! . . . 

F ina lmen te , o governo deveria , q u a n d o 
mui to , consent ir em Lisboa apenas 4 associa-
ções de soccor ro m u t u o , bem organisadas e 
de f ó r m a a garan t i r aos associados u m sub-
sidio regula r , med ico , bons med icamen tos e 
uma pensão na inhabi l idade . 

C o m o es tá ac tua lmen te de pouco serve 
e, se ha a inda meia dúzia de associações 
regulares , o res to (cento e tantas) de nada 
vale e nada g a r a n t e m ao associado, po rque 
as recei tas não chegam pa ra paga r medi-
camen tos , medico , escr ip turar io , c o b r a d o r , 
r e n d a de casas , impressos , seguro , gaz , ex-
pediente , e t c . . . de f ó r m a que pa ra estes 
effeitos é que f o r a m i n s t i t u í d a s ! . . . E na 
ve rdade f o r a m es tas as in tenções da funda-
ção da maior p a r t e ! . . . 

= In famiss ima a mane i ra como teem pro-
cedido pa ra com os anarchis tas e pa ra com 
os indivíduos, que p r e n d e r a m como taes . 

Magnif ico processo pa ra desenvolver a 
anarchia en t r e n ó s . . . 

O Fervilha é de u m a habi l idade r a r a . . . 
= T e m es tado doen te o nosso dedicado 

amigo e correl igionário, J o a q u i m Fer re i ra 
P a c h e c o , u m e lemento impor t an t í s s imo , a 
quem a nossa causa deve re levantes serviços. 

U m p r o m p t o res tabe lec imento é o que 
s inceramente lhe dese jamos . 

— O gove rno náo quer festejar o 24 de 
julho, mas em compensação auxiliou a rea-
cção em t u d o . . . 

N ã o é preciso c o m m e n t a r . . . 
= A inda se conse rvam em a lgumas r u a s 

os a rcos , que se rv i r am para as i l luminações 
do centenár io de grata r e c o r d a ç ã o . . . 

— O A r r o y o pe r t ence rá á Companhia do 
Bico?... 

Dizem uns que pe r t ence , m a s dizem ou-
t ros , que n ã o . . . 

E u digo que s im, p o r q u e é de bico a m a -
rel lo. 

= O s art igos e m p r e s t a d o s pelo minis té-
rio da gue r ra , para a fes ta do B u r n a y , fica-
r a m n a maior pa r t e inuti l isados. 

U m a po rção de a r m a m e n t o , sys tema Kro -
pa tchec ficou comple t amen te d e t e r i o r a d o . . . 

E m c o m p e n s a ç ã o pa ra a Associação dos 
Atiradores Civis a p e n a s se c e d e r a m duas 
esp ingardas d 'aquel le sys tema 1 . . . 

A t é á s e m a n a . ARMANDO VIVALDO. 

Chronica das fogueiras 
F e c h o u a por t a dos folguedos a pad roe i r a 

de C o i m b r a , a San t a Isabel , a quem as mo-
ças en toa ram os úl t imos can tos e os rapa-
zes desfer i ram os úl t imos t r inados . 

F a z pena e s audades ! N ã o se encon t r a 
maior p raze r , n ' e s ta vida de cance i ras , ao 
que nos dá os dias de S . João , S. P e d r o e 
Ra inha San ta , que fazem reviver u m a moci-
dade inte i ra , que passar ia todo o anno n ' u m 
m o u r e j a r insano, se a lenda nos não désse 
esses b e m a v e n t u r a d o s san tos foliões que são 
uma excepção na cor te celestial. 

Mas t a m b é m se lhe paga com usu ra , e 
os corações das moças — as boni tas e as feias 
— rendem-lhe devoto culto em preces casa-
men te i ra s , de cant igas b e m a legres : 

Fui de joelhos 
ao altar de S. João 
perguntar-lhe se este auno 
me casaria, ou não. 
0 ' meu santinho 
eu vos peço de joelhos 
arranjae-me um rapaz novo 
e o Diabo leve os velhos. 

Aqu i e s t á ; não se pode ser mais g ra to 
aos favores r e c e b i d o s ; p o r q u e na ve rdade os 
sant inhos tem unido, n 'es te m u n d o , mui tas 
a lmas aos co rpos . 

• 

E n t r e m o s no a s s u m p t o — as fogueiras da 
Rainha Santa. 

E m fogueiras t i v e m o s : Mon t ' a r ro io , So-
phia, A r r e g a ç a , R o m a l , largo da Estre l la e 
S a n t a Clara , que nos conste . 

N a Estre l la e na Sophia as danças e as 
canções populares e s t ive ram an imadas , e dois 
ranchinhos bem enfei tados de rapar igas , fi-
ze ram as delicias-dos seus p a r e s . 

E m mui t a s foguei ras este anno predomi-
n a r a m as canções populares — as modas ve-
lhas— m e n o s o R o m a l que se re t ra iu um 
pouco, r e c o r d a n d o o A l z a m o r a e c a n t a n d o 
u m a s musicas novas e boni tas , com versos 
coxos. 

M a s não tem culpa o bello rancho das 
t r icaninhas , que alli d a n ç a v a m com enthu-
s iasmo — e onde notei uma vozinha mui to 
suave, m a s mui to af inada, d ' u m a rapar igu i ta 
de olhos p re tos , que a can ta r bem se explica 
— das versa lhadas que lhe impingem os poe-
tas de m á m o r t e . 

Desunha ram-se em r imas es te anno , uns 
poetas em bo tão , a desab rocha r lyrismos e m 
versos de pé q u e b r a d o . Se eu tiver p a c h o r r a , 
n 'ou t ra occas ião, hei de m o s t r a r a inspi ração 
dos poe tas t ros . Q u e a té faz cócegas ! 

Mont ' a r ro io t a m b é m se saiu com u m a al-
zamor ice — que p r a g a ! — c o m malmequeres 
e bemmequeres ás voltas, e tal gosto t inham 
pela desconchavada modinha, que quasi se 
não cantou ou t ra coisa. T a m b é m me conso-
lei de ver a fogueira ás moscas . 

E s t a m o s em San ta Clara . De primeiris-
sima o rdem : mui tos pares , can tade i ras , toca-
dores e mui tos olhos lindos — a ten ta r san-
t o s ! 

N inguém lhe levou a pa lma — sa ibam-no 
as Jidalgotas t r icanas que não que rem dan-
çar as modas velhas! 

E r a ver uma g rande roda de pa r e s — no-
v e n t a ! , não minto — em voltas e meias vol-
tas, n ^ n s ^ igs-^ags de effeito, ao som do 
Estalado, ba t ido nas violas e c a n t a d o com 
fogo pelas guapas rapar igas que c o m p u n h a m 
aquelle r ancho , tão por egual em f rescura de 
ros tos , t ão var iado em elegancia de t r a j e s ! 

E a dança n ' u m marche -marche compas-
sado, estendia-se ondean te ao longo da es-
t r ada em compr ida linha. 

José F igc , o eximio m a n d a d o r , dirigia, 
com pericia e b o m gosto , as dezenas de pa-
res que dançavam nas duas rodas . 

E r a bonito o conjuncto das q u a t r o filas 
em roda , de mãos dadas , seguindo em dire-
cções desencon t radas , o que fazia sobresa i r 
d e n t r e os pa res a garr idice dos t ra jes mul-
ticolores das t r icanas , de ag radave l vista. 

E tudo correu bem até ao fim, ouvindo-
se u m a salva de pa lmas dos e spec tadores que 
e s t a v a m em grande n u m e r o . 

Hav ia an imação , e as bellas rapar igas não 
cançavam de can ta r . Duas bellas noi tes e m 
que r e a p p a r e c e r a m o Cavaco do rio, a Roli-
nha, o Malhão do Porto, Noite escura, e 
assim ou t ras canções alegres , que a n i m a m a 
dança e lhe dão vida. 

N ã o regateare i os meus louvores aos pro-
moto re s da fogueira , que nos de ram duas 
apreciaveis noites, gozadas por um publico 
numeroso que foi a g r a d a d o das danças e das 
canções que se c a n t a r a m . 

U m b r a v o ás guapas festeiras , que t an to 
fizeram bri lhar o g r u p o de f o r m o s a s r a p a r i -
gas , que alli r e u n i r a m . 

E muitos b ravos a José F igo e aos toca-
dores : 

E até ao anno , 
K c. 
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Os burrishomens 

Nem só Lobishomes nós temos, t ambém 
ha os Burrishomes. Lá os tem o Correio da 
Manhã, a roncarem necedades, sem temor 
de Deus . 

Na sua teimosia de Burrihomem — pre-
dilecção da burrice — picou-os o acicate do 
despeito e não poderam ouvir que a Van-
guarda chamasse ao dr . Theopni lo Braga a 
maior notabilidade iitteraria. 

E de orelhão esguio e cauda levantada, 
pare lham, com as mãos de baixo, este coice 
a um talento privilegiado: 

—«Muito baixo desceu a lit ter atura por-
tuguesa » 

Verdadeiro é o proloquio que nos d iz : 
— O amor dos asnos entra a coices e sae a 
bocados 

X X V I I I 

Por causa do jantarão 
a cam'ra municipal 
t eve de p r e g a r u m cão 
â Defeza Nacional I . . . 

Arranjou grossas quantias 
para as festas dos sotainas, 
p'ra pagodes, p'ra orgias, 
para fartas comesainas. 

Mas não arranjou dinheiro, 
que taes 'stão os salafrarios? 
para se pagar primeiro 
aos desgraçados operários 1 

O Restello quiz pimpar 
e'o'as magestades. Uns telhas, 
que p'ró calote pagar 
tem de empenhar as orelhas! 

BVa-JJique. 

Assumptos de interesse local 

Testamento 

Pelo fallecimento da ex.raa sr . a D . Maria 
da Conceição Adelaide Marques , uma vir-
tuosa senhora que soube exercer a caridade, 
contemplando os estabelecimentos de bene-
íiciencia com importantes legados, foi regis-
tado na administração do concelho o seu tes-
tamento, com estas disposições: 

Ao Asylo da Mendicidade, tres inscri-
pções de assentamento do valor nominal de 
5oo$ooo réis cada uma, cinco inscripções de 
i o o $ o o o réis e cinco obrigações de 4 l / t °/0 

do emprest imo de 1889, ao hospital da Or -
dem Terceira , vinte inscripções de ioojtfcooo 
réis, quat ro dúzias de lençoes e qua t ro dúzias 
de toalhas de mãos, ao Asylo da infancia 
desvalida, duas inscripções de 5oo$ooo réis 
e duas de ioo$ooo ; á Associação Consola-
dora dos aíHictos, a quantia de i oo»ooo réis; 
e aos pobres das freguezias da Sé Nova e da 
Sé Velha, a esmola de 5o$ooo réis. 

Deixou muitos outros legados, que pela 
sua extensão não publicamos. 

NOTO cirurgião d e u i i s l a 

Concluiu ha pouco o exame de cirurgião 
dentista na nossa Universidade o sr. Fran-
cisco Perei ra , que abriu consultorio na rua de 
Ferreira Borges . 

Afogado do Mondego 

Uma grande desgraça veiu enluctar a fa-
mília do sr . Pereira de Moura , a perda de 
um seu filho, o sr. Augusto das Neves Pe-
reira de Moura, professor de instrucção pri-
maria em Gondolim. 

Foi o infeliz banhar-se ao rio, proximo de 
Penacova, e com tão má sorte que succum-
biu á asphixia. 

A ' familia do infeliz professor, que era 
um honesto cidadão e um caracter digno, en-
viamos as nossas condolências. 

Qixadros de azulejo 

E m exposição na fabrica de louça dos 
srs. Pessoa & Irmão, estão dois magníficos 
quadros pintados sobre azulejo, medindo uns 
tres metros por dois de largo. 

E ' trabalho do sr . Battistini, distincto pin-
tor e professor da Escola Brotero, que em 
Coimbra goza de bom nome artístico. 

O s dois quadros representam a scena do 
menino Deus; e o supplicio da cruz no Cal-
vário. 

Um conjuncto muito harmonioso, que 
prende a a t tenção de quem os vê. 

E ' de effeito, mesmo lindo, o quadro do 
nascimento, com as suas figuras muito insi-
nuantes e os seus anjinhos por entre nuvens, 
ao longe, dão-lhe uma nota deliciosa, que at 
t rae . 

No quadro do Calvário está bem impressa 
a dôr cruciante da mãe e de Magdalena; e a 
frieza com que os judeus trabalham para le-
vantarem os corpos dos dois ladrões ao lado 
de Nazareno. 

Aprecia-se melhor a belleza da execução 
nos originaes, que se vêm junto dos azule-
jos, a at testar o seu valor artístico. 

A fabrica esmerou-se n'este t rabalho que 
muito honra os seus proprietários, pois não 
se pouparam a esforços para o seu bom êxi-
to, conseguindo levantar os créditos da cera-
mica conimbricense. 

O s quadros destinam-se para uma egreja 

Os progressistas 

O centro doeste partido, nesta cidade, 
trabalha activamente na organisação de cen-
tros em todos os concelhos do districto. 

Que nos excommunguem se esta activi-
dade não parece um inicio para a união de 
forças, a preparar qualquer c o i s a . . . 

Mas nanja para revoltar o paiz! 

Exames na Escola Brotero 

E s t á n'esta cidade, como examinador, na 
Escola industrial Brotero o sr. Rocha Pei-
xoto, que segue para a Figueira da Foz aos 
exames da escola industrial d'aquella cidade. 

E m serviços de exames para Guimarães, 
Braga e Vianna do Castello, partiu o sr. An-
tonio Augusto Gonçalves, director da Escola 
Brotero. 

• 

O Santo Antonio 

Foi hontem a primeira representação do 
drama sacro — Santo Antonio, em 3 actos 
e 4 quadros. 

O guarda-roupa, dizem-nos, ser do Por to , 
e o scenario do amador , sr. João Machado. 

O s preços: Camarotes com 6 entradas , 
2$ooo; com 4 entradas, i $ 5 o o —Cade i ra s , 
400. — Superior e reservado, 25o. — Geral , 
i5o réis. 

Fogo n'um barracão 

Proximo das 10 horas da noite de ante-
hontem manifestou-se incêndio n 'um barra-
cão, proximo da capella do Arnado , que ser-
via para arrecadação de madeiras, de appa-
relhos de. carros, e deposito de palha. E ra 
arrendatario o sr . Francisco Paixão que sof-
freu bastantes prejuízos. 

Ignora-se o motivo do incêndio, dando-se 
por eile quando estavam a ceiar, mas já era 
impossível atalhal-o. 

A intensidade do fumo que se levantou, 
as enormes labaredas que subiam por entre 
a fumaraça , assustou a cidade, pois que o 
primeiro boato era ser o fogo na fabrica do 
sr. Manuel José da Costa Soares, que tem 
n'aquella rua as suas ofíicinas. 

Compareceram as bombas de todas as 
corporações, ganhando o premio os volunta-
i o s que t rabalharam nos rescaldos. 

Nos trabalhos de extincção também func-
cionou o material dos bombeiros voluntários. 

Compareceu no local do sinistro uma força 
de capitão do regimento 23. 

Estudante distincto 

O menino José Antonio Fur t ado Monta-
nha, filho do nosso amigo José Candido Fur -
tado Montanha, digno empregado na Escola 
Central de Agricultura, fez exame de portu-
guez no lyceu do Por to , ficando approvado 
com destincção. 

A seus paes enviamos os nossos sinceros 
parabéns, ao estudante desejamos que conti-
nue, como até aqui, dando provas da sua 
muita applicação e intelligencia. 

Rainha Santa 

A ' ladeira que vae de S. Francisco da 
Ponte, até ao convento de Santa Clara, vae 
ser dado o nome — Calçada de Santa Isabel. 

Assim o deliberou em sessão a camara 
municipal. 

— 

Escola Brotero 

Damos hoje o resultado dos exames das 
diversas disciplinas que se ensinam n'esta 
escola. 

Dias 8 e 9 

DESENHO MECnANICO 
I ' ' 

2." anno — Francisco Manuel da Silva 
Teixeira e João Gaspar de Mattos. 

3.° anno — Caetano Rocha. 

10 

PHYSICA E MECHANICA INDUSTRIAL 

i." anno — João Gaspar de Mattos. 
2.0 anno — José Antonio dos Santos e 

Manuel Joaquim de Miranda. 
3.° anno — Francisco Manuel da Silva 

Ferreira . 
11 e 12 

CHIMICA INDUSTRIAL 

i.° anno—Adolpho Paixão, Antonio Fran-
| cisco Bizarro d 'Assumpção, Aureliano José 
i dos Santos Viegas e Joaquim Vjeira de Sousa. 

TJni-versidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE DE DIREITO 

Dia 10 

1." anno — Sebastião Alexandre Limpo de La-
cerda e Joaquim José Prado. 

Houve duas reprovações 
Economia Politica e Estadística — Gregorio, 

de Mello Nunes Giraldes, Antonio José de Sousa, 
Joaquim da Silveira Malheiro e Antonio Vasco de 
Mello Silva Cesar e Menezes. 

3." anno — Pedro de Barbosa Falcão d'Aze-
vedo, Pedro de Barros Rodrigues, Quintino Elysio 
Alves de Castro e Simão de Gusmão Corrêa Arouca. 

4° anno — José Figueira d'Andrade e José 
Maria da Silva. 

5." anno — Poncio Augusto Martins e Samuel 
da Conceição Fernandes da Cruz. 

Dia 12 

í . ° anno — Antonio Gaspar de Carvalho Ho-
mem, Sebastião dos Santos Proença, João Corrêa 
Mexia Ayres de Campos e Albino da Cruz Filippe. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — D. Vicente de Paula Gonçalves 

Zarco da Camara, Antonio Pessoa de Barros Go-
mes, Alfredo Augusto de Frias Ribeiro e João 
Pimenta. 

4° anno — José Pinheiro Mourisca Júnior e 
José Teixeira Rebello. 

õ.° anno — Victor Brandão Pereira Cardoso 
de Menezes e Francisco Nunes Corrêa. 

Dia 13 

1." anno — Domingos Augusto de Sousa Ri-
beiro. 

Houve duas reprovações e faltou uni alumno 
ao ponto. 

Economia Politica e Estadística — Carlos Rap-
tisla Gonçalves Guimarães, Francisco Barbosa Fal-
cão de Azevedo, Raul da Cunha Paredes e Jayme 
Pinto. 

3." anno — Jorge da Silveira Freire Themudo 
de Vera e Porphyrio da Costa Novaes. 

Houve dua-i reprovações. 
4." anno — José Vicente Madeira e Julio Ar-

mando da Silva Pereira. 
5.° anno — João José de Freitas, Henrique 

Maria Cisneiros Ferreira. 

FACULDADE DE MEDICINA 

Dia 10 

Começaram as formaturas que terminam em 30. 

Dia 12 

1.° anno — João Francisco de Almada e An-
tonio Guedes de Gouveia. 

2° anno — Alfredo Leal dos Santos Gascão e 
Augusto Cymbron Borges de Sousa. 

3." anno — João da Silva Lino e Joaquim Luiz 
Marília. 

Dia 13 

2." anno — Antonio José Duro e Augusto Hy-
| lario da Costa Alves. 

3 0 anno — Victor José de Deus e Joaquim 
Possidonio Coelho. 

CURSO DE PHARMACIA 

Dia 10 

1.* classe — 1.° anno — Delphim Miranda. 
2.° anno — Francisco Maria Rego. 

Dia 13 

2.° anno — í . a classe — José Henriques da 
Silva e Benjamim Gonçalves Craveiro. 

FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Dia 10 

í . a cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. Del-
phim Augusto da Silva Pinheiro — Ohr. Henrique 
Beato Diniz Miguens. 

Faltaram tres alumnos ao ponto. 
5.a cadeira — (Physica 2 a parte) —Ord. Ely-

sio d'Azevedo e Moura — Obrs. Jacintho Manuel 
d'01ivcira e João Evangelista Lopes Manila. 

6.3 cadeira—(Zoologia)—-Obrs. Manuel Duarte 
Videira, Manuel José Vaz Leitão Saraiva, Manuel 
de Lacerda e Mário Negrão de Vasconcellos Mon-
terroso. 

Cadeira de desenho — Curso Philosophico — 
2° anno — externos. José Cardoso de Menezes 
Marlins, Antonio da Silveira Teixeira da Motta, 
Alfonso Maria de Sousa Teixeira da Molla, Joa-
quim José Cerqueira da Rocha, Manuel Xavier Ri-
beiro Vaz de Carvalho, Carlos Henriques Lebre, 
José Augusto Lobato Guerra, Antonio José da 
Costa Sampaio, José Pinlo da Silva Faia, Manuel 
de Mello Nuoes Geraldes, José de Matlos Sobral 
Cid, Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira 
da Fonseca. 

Curso Philosophico — 1anno — inlerno. Luiz 
Candido Lopes. 

2." anno — interno. Atonio Lopes de Moraes. 
Houve uma desi^encia. 

Dia 12 

l.a cadeira — (Chimica inorganica). — Vol. 
Carlos Henriques Lebre Obrs. Accacio Augusto 
Pereira da Cosia, Illydio d'Aquino Corrêa. 

5. a cadeira—(Physica, 2.a parte)—Ord. João 
Alexandre Lopes Galvão. — Obrs. João Luciano 
Torres e João Luiz Alfonso Vianna, 

6,a cadeira—(Zoologia) — Obrs. Antonio Ro-
drigues Corêa da Fonseca, Thomaz Mendes Nor-
ton de Mattos Prego, Luiz Maria Rosetle e Joa-
quim José d'Abreu. 

Dia 13 

i . a cadeira —(Cimica inorganica) — Ord. Car-
los de Carvalho Braga. — Vol. João Antunes Gui-
marães. 

4." cadeira — (Rotanica) — Ord. José Augusto 
Lobato Guerra. 

Houve duas reprovações. 

FACULDADE DE MATHEMATICA 

Dia 10 

1.° anno — Obrs. Camillo Corrêa Guimarães, 
José Xavier d'Azevedo e Eugénio Augusto Sam-
paio Duarte. 

Houve uma reprovação. 
3." qnno — Ord. Luiz Vasques da Cunha 

Braamcamp de Mancellos. Vol. Carlos Braamcamp 
Freire. 

Dia 12 

1." anno — Obrs. Eduardo Corsino Caldeira 
d'Albuquerque Vilhena e Delphim Augusto da 
Silva Pinheiro. 

Houve duai reprovações. 
3." anno — Vols. José Carlos de Barros e 

Alfredo BMduino de Seabra Júnior. 
Terminaram os actos n'este anno. 

Dia 13 

1." anno — Obrs. Henrique Beato Diniz Mi-
guenss e Sebastião da Gama Lobo SalemaJ 

Curso de Marinha Militar — Fernando Affonso 
Leal Gonçalves, Bernardo de Aguilar Teixeira Car-
doso e Alberlo Augusto das Neves Rocha. 

FACULDADE DE THE0L0GIA 

Dia 10 

1.° anno — Antonio "Augusto de Miranda e 
Manuel de Brito. 

5.° anno—Manuel José des Santos Farinha. 

Dia 12 

2° anno — Luiz da Cunha Brandão. 
3.° anno — Antonio Martins Malhado. 
4." anno — Manuel Leite Marinho. 
Terminaram os actos ifesles annos. 

Dia 13 

1° anno — Florindo Nunes da Silva e Avelino 
José Rodrigues. 

5.° anno — José Marques Rilo e Cunha. 

MISSA 
Leandro Corrêa Pessoa e D. Vicentina 

de Macedo, professores primários em Cellas 
— Coimbra, mandam rezar missa na próxima 
sexta feira 19 do corrente pelas 7 horas da 
manhã, na egreja do convento do mesmo Jo-
gar, por alma do seu desventurado collega 
Augusto de Moura , professor que foi em Gon-
dolim, concelho de Penacova. 

• • • 

Prevenção aos incautos 
E m vista do procedimento inqualificável 

do sr. bacharel Pedro de Castro, que não 
responde aos meus pedidos, resolvi vir a 
publico relatar a maneira vergonhosa como 
elle procede para quem lhe prestou os seus 
serviços, abonando-o n u m estabelecimento 
d e s t a cidade. 

Quiz o sr . bacharel P e d r o de Castro fes-
tejar , á noite, a despedida do curso, e por 
isso me veiu pedir fiança para poder levar 
vinhos para seu uso. 

Confiei n'esse sujeito, e no promet t imento 
que me havia feito pagar-me. 

Decorreu tempo, e nada, escrevi e na 
mesma, e tão far to estou de me cançar a 
pedir que resolvi, denuncial-o em publico, a 
fim de prevenir quem tiver a má sorte de 
fazer contractos com firma tão honrada. 

Nunca pensei ter de usar d'esta violência, 
mas o dinheiro custa-me muito a ganhar , e 
não posso estar á mercê d 'um malfeitor que 
me expoliou, abusando da minha boa fé . 

E não ficaremos por aqui. 
J. B. 

HISTORIETAS 

Um janota a uma menina: 
— Dê-me esse annel em prova de que o nosso 

amor não ha de ter fim. 
— Menos isso; conservo-o em prova de que 

0 nosso amor nunca terá principio. 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

B 0 T E I Q 0 I L L O S T B A D O 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOSt— Ri-ocliado, SOO — 
Cartonado, 3 6 0 — Encader-
nado, 400 . 

SOCIEDADE 

Philantropico-Academica 
PREMIO Rodrigo Ribeiro do Sousa Pinto 

EDITAL 

O doutor Julio Augusto Henriques, presi-
dente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica, etc. 

Faço saber o seguinte: 
Tendo a ex.m a sr . a D. Maria Julia 

de Sousa Pinto, d'esta cidade, instituído 
um premio pecuniário de 4 0 / 0 0 0 réis, 
para ser conferido por esta sociedade, 
annualmente, durante a vida da insti-
tuidora, com a designação de «premio 
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto», a di-
recção d'esta sociedade resolveu, em ses-
são de 2 do corrente e em harmonia com 
as condições da instituição do referido 
premio, abrir concurso documental entre 
os estudantes das faculdades de Mathe-
matica e Philosophia, afim de ser confe-
rido o premio relativo ao actual anno le-
ctivo (1894-95), devendo observar-se o 
seguinte: 

1.° Só poderá ser contemplado o 
aiumno <|ue provar ser falto de meios; e 
que tiver dado provas de applicação ao 
estudo, nas cadeiras que frequentar das 
faculdades de Mathematica ou de Phi-
losophia. 

2.° O premio será conferido em con-
curso documental, preferindo os alum-
nos de Mathematica; a estes, seguir-se-ão 
os das cadeiras de Physica (3. a e 5 a de 
Philosophia); e, na falta d'e-tes os mais 
distinctos em qualquer das cadeiras de 
Philosophia. 

3.° Não havendo, entre os alumnos 
subsidiados pela sociedade, nenhum que 
esteja nas condições indicadas, poderá o 
premio ser conferido a algum outro que 
tenha as exigidas falta de meios e ap-
plicação ao estudo, seguindo-se sempre 
na preferencia a ordem estabelecida no 
n.° 2.°. 

4.° Caso a direcção da sociedade 
Philantropico-Academica não julgue ne-
nhum dos concorrentes digno de lhe ser 
conferido o premio, será a sua impor-
tância ( 4 0 / 0 0 0 réis) depositada na Caixa \ 
Economica Portugueza e servirá para pre-
miar nos annos lectivos seguintes os que 
forem julgados no caso d'isso. 

5.° Os requerimentos, devidamente 
documentados, devem ser remettidos ao 
presidente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica, de Coimbra, até ao 
dia 15 de agosto proximo futuro. 

E para constar se mandou lavrar o 
presente, que eu, José Figueira d'An- C l j t i j f l p j g " 
drade, secretario subscrevi. 

Sala das sessões da sociedade Phi-

« r o i m\\\m 
I U G - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUÍS m m SE mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo* aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Uecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensína-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE VEEÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 / 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 / 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se Bi-eyeletas. 

J0Á0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. j 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas d e ' 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 1 

adultos e creanças. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e j 

trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

SOCIEDADE 

Philantropico-Academica 
EDITAL 

O doutor Julio Augusto Henriques, presi-
dente da direcção da sociedade Phi-
lantropico-Academica. etc. 

Faço saber que a direcção d'esla so-
ciedade, em sessão de 2 do corrente, 
resolveu o seguinte: 

I o Em harmonia com o disposto nos 
estatutos d'esta sociedade, os socios que 
durante o anno lectivo corrente foram sub-
sidiados por esta sociedade devem, no pra-
so de tres mezes, a contar da data d'este, 
mostrar perante esta direcção que con-
cluíram com êxito os seus trabalhos es-
colares; ou não o tendo conseguido, jus-
tificar o motivo da perda d'anno, sem o 
que não poderão continuar a receber 
socorros no anno lectivo proximo futuro. 

2.° Os socios, não subsidiados no 
actual anno lectivo, que pretendem sel-o 
no anoo proximo futuro, devem reque-
rel-o á direcção no mesmo praso de tres 
mezes, para poderem ser attendidos, caso 
haja lugar para isso. 

Quaesquer requerimentos n'este sen-
tido devem ser instruídos com 

a) attestado de pobreza; 
b) documentos de bom comporta-

mento ; 
c) documentos de bom aproveita-

mento litterario. 
E para constar se mandou lavrar o 

presente, que eu, José Figueira d'An-
drade, secretario, subscrevi. 

Sala das sessões da sociedade Phi-
lantropico-Academica, de Coimbra, 5 de 
ulho de 1895. 

Doutor Julio A. Henriques. 

LOJA DA » 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

ESCRIPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e esc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas h o r a s disponíveis , 
of térece o seu p ré s t imo por módica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Havanesa, onde lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as in fo rmações . 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 IPão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo «systema franeez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mor—24 

COIMBRA 
13 Bí'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lâsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que lia de mais moderno. 

M i O PINTO DA COMEMJÂO 
CMILEIBEISO 

Escadas de S. Thiago n." 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

16 

ESTABELECIMENTO 
DE 

h w n m , TINTAS E AMAS DE ta 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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(EM FRENTE DO AltCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcçoes: 3 " l X Í f K 
P r P f n n P f K - D e f e r r 0 e a r a m e P r i r o e i r a qualidade com grandes descontos, 
í I c y o y c l l o . —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

Espe-Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. 
cialidade em cutilaria Rodgers. 

metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
ueiros e outros artigos de Guimarães. 

Sala das sessões da sociedade P l " ' i C a n i l D ; p n e . Crystofle, met 
lantropico-Academica, de Coimbra, 5 de raCJLIc í ruS . sortido em faq 

ju l h o d e 1 ! n n r f l Ç Í n n l p 7 f l Ç H p f p p p n ' K s , n a l t a d a e estanhada, ferro Agale, serviço 
S-UUl,a3 l l iy iCZ.ad, UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Cimentos: 

Cal Hydraulica : 
T i n t f l Ç nflPfl n i n t l i r a c A l v a i a d e s . o leos,agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

l l l l u o p a i a p i l l i u i a a . e m i l j t a s outras tintas e artigos para pintores. 

Armas de fogo: 

Diversos: 

Doutor Julio A. Henriques. 

VINHO V E R D E 
12 Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

TABIUA PORTUGUESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

Iuglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
pregam em construcçoes hydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Aviso 

Typ. Operaria * Coimbra 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-cMmicas, a 50 r é i s l . .. 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , s P e n s a v e i s e<» l ° d »s as casas 

mm raraasM 
Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , P B A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS-ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S F I X O S 

4 NPesta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E N S O R 
I D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇOES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno 2$400 
Semest re 1$200 

Trimestre 000 

Electricidade e óptica 
A M W I J M C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 

especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

LIVROU: 
e x e m p l a r . 

A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impressa na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor d o P-ovo 
C O I M B R A —Quinta feira, 18 de julho de 1895 

Progressistas-retrogrados 
n 

Todo o par t ido , d igno de h l n o m e e 
impor l anc i a , deve ser reducl ivel a u m a 
escola ; e ioda a escola deve ter e professa r 
u m a dou t r ina . 

Se ha dou t r i na s eclecl icas , o ecleclis-
mo, colhido ou resp igado em d o u t r i n a s re-
p u g n a n t e s e conl rad ic tor ias , é scient i f ica-
m e n l e impossível , log icamente a b s u r d o , mo-
r a l m e n t e deso lador . P o d e ser uma inge-
n u i d a d e puer i l , um calculo ignóbil , um 
artificio indecoroso, u m a t ra içoeira a r m a de 
combale , que ou se q u e b r a nas mãos , ou se 
volta contra o peito d ' aque l les m e s m o s que , 
de boa ou má fé, commel l em a t emer idade ou 
o c r ime de a b rand i r e m a n e j a r con t ra o 
progresso, a inépcia ou a cobard ia d e a pôr 
ao serviço d a reacção , t rocando os pr inci- j 
pios pelos in te resses pes soaes e de occa- i 
sião, vendendo pelo pra to d e lent i lhas a 
sua p r imogen i tu ra e p r e d e s t i n a d a missão 
social r enovadora . 

Além da u n i d a d e de dou t r ina e da 
c o m m u n h ã o de pr incípios e de ideias , da 
so l ida r i edade de acção e inf luencia , todos 
os par t idos devem ler e m a n t e r a s suas 
t rad ições . 

• 

T o d a s es tas cons iderações e repa ros se 
relacionam d i r ec t amen te com os d e s c o n c e r -
tos e anoma l i a s q u e , em e x l r a n h o e spec t á -
culo, nos está of ferecendo o mais ant igo e 
por sua s t radições o mais glorioso par t ido 
d ' aque l les em que , logo em 1 8 3 4 , se divi-
diu a g r a n d e família liberal po r tugueza . 

E s s e par t ido , que o u t r o r a se denomi -
ná ra democrático constitucional, que depois 
se appe l i idou setembrista, q u e mais t a rde se 
c h a m o u historico, e hoje se diz progressista, 
manteve s e m p r e no seu p r o g r a m m a , como 
ar t igos funda rnen taes , os pr incípios de li-
b e r d a d e e descent ra l ização , q u e são a base 
da democrac i a m o d e r n a , e fo rmam o ideal 
do verdade i ro p rogresso politico, a d m i n i s -
trat ivo, economico e moral das nações e 
dos par t idos avançados , q u e as impel lem, e 
di r igem no largo c a m i n h o da civil isação. 

• 

F o r a m esses pr inc íp ios que i l l umina ram 
a consc iênc ia , e d e t e r m i n a r a m a vontade 
co ra josa e e n e r g i c a de F e r n a n d e s Thornaz 
e dos seus c o m p a n h e i r o s de lucta con t r a a 
reacção e con t r a o abso lu t i smo . 

F o r a m a inda esses pr incípios que ins-
p i r a ram, e di r ig i ram Mous inho da Si lveira , 
J o a q u i m Antonio d 'Agu ia r , Manoel da Silva 
Pas sos e lodos esses d e d i c a d o s pa t r io t a s 
seus coope rado re s . 

A esses p r inc íp ios obedece ram S á da 
Bande i r a , José Es tevão , Vicente F e r r e r , 
Anse lmo B r a a m c a m p e t an tos outros h o m e n s 
de bem, s i nce r amen te l iberaes , com cu ja 
a scendenc i a se honra , com razão nobi l i ta , 
e j u s t a m e n t e se orgu lha o partido progres-
sista. 

T o d o s esses c o n d e m n a r a m o ensino re-
ligioso e clerical, de indole j esu í t i ca e feição 
r eacc iona r i a . 

T o d o s elles c o m b a t e r a m , f r a n c a e e n e r -
g icamente , sem reservas nem d i s s imulações , 
a restauração das ordens religiosas, e se op-
poze ram t enazmen te ao restabelecimento dos 
frades, q u e J o a q u i m Antonio d 'Agu ia r ex-
t inguiu , e o g r a n d e o rador e exímio d e m o -
crata José Es tevão , ma i s d ' uma vez, fu lminou 
com o seu verbo e l o q u e n t e , q u e out ros 
como S á da Bande i ra e Vicente F e r r e r va-
len temente aço i ta ram, e repel l i ram na I m -
prensa e no P a r l a m e n t o , e pela decisão e 
energ ia dos s eus actos , a t fas ta ra ra do con-

t inen te e do u l t ramar como inúteis e peri-
gosos . 

Todos elles p u g n a r a m pelo respei to e 
inviolabi l idade dos di re i tos do E s t a d o p e -
ran te as t endenc ia s u s u r p a d o r e s e absor -
ventes da E g r e j a , pe r an l e as pre tenções 
capc iosas e a b s u r d a s d a c ú r i a romana , 
s e m p r e dispostas a t rahi r o Evange lho con-
tra a Democrac ia , a favorecer o abso lu t i smo 
dos reis cont ra a l ibe rdade , a c o n d e m n a r 
o progresso , a mal dizer a civilisação. 

N e n h u m d 'el les de fende r i a , n e m o u s a -
ria hoje s u s t e n t a r o sacr i lég io e r idículo 
poder temporal do Papa con t ra a u n i d a d e 
i ta l iana. 

T o d a s es las a f f i rmações e dou t r i na s 
an l i - l iberaes e re t rog radas , con t ra as q u a e s 
se i n su rgem, e protes tam a s t radições e o 
p r o g r a m m a do partido progressista, foram 
todavia, no ultimo e celeberrimo congresso 
calhol ico ce lebrado em S. Vicen te de Fora 
de f end ida s , acceiles e vo ladas por a lguns 
m e m b r o s do partido progressista, t endo á 
sua f rente o sr . Ba r ros Gomes . 

E ' ex t raord iná r io 1. . . 

A tramóia do Nyassa 
E ' das mais in t r incadas roubalhei ras , de 

que ha m e m o r i a . F o r a m a c c u s a d o s de con-
cussão os s r s . v isconde d ' A s s e c a e João 
A r r o y o , e afinal vemol-os a presidir a assem-
blêas geraes e a t o m a r e m de l iberações cada 
u m a de pe r si. 

E agora o fal lado g r u p o de accionis tas 
p o r t a d o r e s de mil acções já r e q u e r e r a m ao 
t r ibuna l do c o m m e r c i o u m a reunião que es tá 
m a r c a d a pa ra o dia 27 d o cor ren te . 

M a s não se e n t e n d e es ta e m b r u l h a d a . 
(J t r ibunal d o c o m m e r c i o dá auc tor i sação 

para se reunir um g r u p o de accionis tas da 
c o m p a n h i a N y a s s a , q u a n d o o gove rno man-
dou p r o m o v e r no m e s m o t r ibunal a dissolu-
ção da companhia e na B o a H o r a as acções 
c r iminaes , q u e d o r m e m á rega lada o s o m n o 
da indifferença, a ca l en t adas pela justiça que 
b e m vê que são larapios de luva. s em calos, 
m a s c o m u m a g r a n d e unha q u e tudo a g a r r a . 

R e l a t i v a m e n t e ao processo c r ime e m que 
figura a firma larapial — A r r o y o , Cen teno & 
C . a , de nada se sabe . 

D e u tal molés t ia ao p o b r e s i n h o d o pro-
cesso q u e o sr . p r o m o t o r — que dor ido — o 
tem a b a f a d o , t e m e n d o qua lque r a r a g e m . N e m 
as m o s c a s lhe p o u s a m . 

I s to n ã o é ser io, t o d o s o s abem e todos 
o d izem - , e c o m t u d o a justiça julga-se no 
direi to de p rocede r c o m o qu ize r , e m b o r a 
fal lem da sua b e m pronunc iada p ro t ecção aos 
ladrões confessos do N y a s s a . 

J á n ã o ha ve rgonha , n e m po r o n d e ella 
passe , pois se es tá vendo que ficam i m p u n e s 
re f inados r ap inan t e s , por s e r e m conse lhe i ros , 
capi ta l is tas , v iscondes , e tc . , os quaes se jul-
gam dignos de gozar as regal ias de gente 
h o n r a d a . 

E es tão-se r indo os pa t i fes , pois é b e m 
de c re r q u e es tes A r r o y o s , c o m o aquelles 
C e n t e n o s , e aque lFout ros viscondes de As -
secas, como estes M a r i a n o s , e s t ' ou t ros Na-
var ros , e os mais da g r a n d e c o m p a n h i a do 
olho PIPO, não se g o z a r ã o — u n s , dos qua r tos do 
Limoe i ro , n e m da Peni tenc ia r ia os o u t r o s . . . 
E n ã o se dá u m exemplo de mora l idades . 

E s s a s pr isões são para os l ad rões re les , 
pa ra os que se su j am e m bagate l las de dinhei-
ros , que n e m lhe chega pa ra m a t a r a fome . 

Elles que a s s a l t a m os cof res públ icos e 
pi lham acções de c o m p a n h i a s , ás mil l ib ras , 
h a v i a m de ir p a r a a cadeia ? Po i s não fostes! 

> # 4 

Novo partido 

H a jornaes que not ic iam, a titulo de b o a t o , 
a f o r m a ç ã o para os princípios de 1896, d ' u m a 
nova ag remiação politica — partido demo-
crático— sob a chefia d o s r . José Luc iano 
de C a s t r o ! 

A d h e r e m e lementos i m p o r t a n t e s , os mais 
a v a n ç a d o s no p rogress i smo: s r s . Veiga Bei-
rão , R e s s a n o Garc i a , José d\A.lpoim, Dias 
Cos t a , Vaz P r e t o , E d u a r d o José Coelho e 
ou t ros de pr imei ra g r a n d e z a . 

Q u e a t é p o d e s e r o s r . M a r i a n o d e C a r -
v a l h o , q u e é g r a n d e z a d e p r i m e i r a , 

A RAIVA 

E m o n.* 21 d ' e s t e jornal ped imos provi -
dencias e r e c l a m á m o s con t ra a indi f fe rença , 
s enão desleixo, com que as auc to r idades ten-
do a seu c a r g o o c u m p r i m e n t o das p o s t u r a s 
munic ipaes , lhe n ã o d ã o execução . 

E x p o z e m o s o per igo e m que es tão os ha-
bi tan tes de C o i m b r a , com a mal ta de cães 
que ahi vague iam pela c idade , sem a c a m o e 
sem coleira e que a policia deixa em paz . 

O sr . c o m m i s s a r i o fez-se s u r d o aos nos-
sos rogos , p o r q u e com isto não per ic l i tam as 
ins t i tuções , e p o u c o lhe i m p o r t a que a ra iva 
se p r o p a g u e ahi pela c idade . 

E ' co r r en t e que n ^ s t e paiz, e n 'es ta ci-
d a d e , do que menos se cuida é do b e m e 
interesse publ ico, p o r t a n t o n ã o a d m i r a que 
se despreze a s s u m p t o tão i m p o r t a n t e que 
es tá s endo cu idado e m mui tas t e r r a s de b e m 
m e n o s impor t anc ia . 

P o r exemplo , em S . Gregor io ( Ó b i d o s ) 
o n d e o solicito a d m i n i s t r a d o r do conce lho , 
s r . G u i l h e r m e de C a s t r o , já m a n d o u aff ixar 
edi taes p e d i n d o a o b s e r v a ç ã o das leis respei-
t an tes á raça canina que t an tos d a m n o s t em 
c a u s a d o á h u m a n i d a d e . Dese j ando que o s r . 
C a s t r o seja o mais r igoroso possível p a r a 
c o m os t r ansg re s so re s , não p o d e m o s deixar 
de o louvar pelo seu cu idado . 

E n ã o mui to longe de nós , pelo que lemos 
no collega Gaveta da Figueira, o s r . adminis-
t r a d o r do concelho não descura es te a s s u m p t o 
e cfficiou á c a m a r a pedindo-lhe p a r a que lhe 
seja fo rnec ida u m a rede , des t inada pa ra apa-
nhar todos os cães que se jam e n c o n t r a d o s nas 
rua s e n ã o a n d e m a c a m a d o s c o m o se r e q u e r e r . 

A o m e n o s ficam os h a b i t a n t e s da F igue i ra 
da F o z livres de p re sencea r o h o r r o r o s o es-
pec tácu lo , que aqui nos of le recem os b a r b a -
ros policias, que min i s t r am o bolo aos cães 
em pleno dia , vendo , q u e m passa , os an imaes 
a e s t roce rem-se por essas ruas em convulsões 
hor r íve is . 

M a s n e m se e v i t a m es tas scenas deg ra -
dan tes , n e m se consegue do s r . c o m m i s s a r i o , 
de p e d r a aos rogos dos nossos collegas — 
Conimbricense, Tribuno Popular, Commercio 
de Coimbra, Resistencia — acabe por u m a vez 
c o m este serviço á hora do dia . 

N ã o es tá isto na sua especia l idade. 
N e m o es t imula o s r . admin i s t r ador do 

concelho da F igue i ra da F o z , que vae usa r 
da rede , reco lhendo os an imaes que se apa -
n h a r e m , n ' u m depos i to , onde seus donos os 
pode rão ir r ec l amar , desde que t e n h a m satis-
fei to a respect iva mul t a , s endo depois m o r t o s 
os q u e n ã o f o r e m p r o c u r a d o s . 

N ã o será isto u m b e n e m e r i t o serviço 
que p res ta aquella a u c t o r i d a d e , que compre -
hende b e m o per igo eminen te p a r a o publ ico 
deixar s em caça , os cães vad ios , e sem 
a ç a m o de rede aquel les que têm d o n o ? 

Pois não é um serv iço á m o r a l desappa -
rece r d a s ruas o espectáculo da m o r t e d o s 
cães , a sso lados pelo rapaz io , a q u e m se pro-
voca os m a u s inst inctos ? 

M a s C o i m b r a não encon t r a nas suas au-
c t o r i d a d e s — de c ima abaixo — q u e m tenha 
es te zelo e ded icação , apesa r de lh 'o i m p ô r 
os deveres dos seus ca rgos , que se exercem á 
med ida dos dese jos e dos capr ichos de cada 
um. N a d a de ra le i ras ! 

• 

O nosso collega — Tribuno Popular t am-
b é m t ra ta do a s s u m p t o com proficiência e 
interesse e a s sus t a se — pois é caso pa ra isso 
— c o m a s estat ís t icas u l t i m a m e n t e publica-
das , que accusam u m a p r o p a g a ç ã o da raiva 
que faz calafr ios . D e m a i s as c o m p a r a ç õ e s 
são b e m f r i s a n t e s : o ins t i tu to P a s t e u r , em 
Par i s , accusa m e n o r n u m e r o de mord idos 
por an imaes ra ivosos , t endo u m a p o p u l a ç ã o 
e n o r m e , do que P o r t u g a l no inst i tuto de Lis-
b o a ! 

C o m r a z ã o se queixa da m o n o m a n i a dos 
por tuguezes pelo cão , que nas aldeias, a ti-
tulo de g u a r d a , possuem aos pares , gen te 
sem meios , a deixal-os á f o m e . 

P e d e aos srs . J o ã o F r a n c o e H i n t z e , 
que i l lustrem a sua d i c t adu ra c o m prov iden-
cias que a ta lhem a epidemia r ab i ca ; m a s não 
t ê m vagar p a r a isso. C o m o o s r . commissa -
rio cá da t e r r a ! 

• 

N ã o será preciso, c o m o l embra o col lega, 
O Tribuno Popular, o impos to l ançado pela 
f a z e n d a n a c i o n a l » p o r q u e a c a m a r a m u n i c i p a l 

d 'es ta c idade , cobra do dono dos cães 5oo 
réis a n n u a e s po r cada um, o que ou t r a s Ca-
m a r a s concelhias pode r i am t a m b é m c o b r a r e 
t e r í amos ass im por todo o paiz o i m p o s t o ao 
cão e com mais r e su l t ados pa ra os munic ípios 
do que para o E s t a d o , q u e n ã o teria t an ta 
facil idade em fazer u m a r r o l a m e n t o comple to . 

E a p ropos i to d i r e m o s que a nossa ca-
m a r a t em d e s c u r a d o esta v e r b a de recei ta , 
que podia r ende r o d o b r o do que rende se se 
fizesse pelas regedor ias do concelho u m alista-
m e n t o minucioso , sem favor i t i smo. 

E m C o i m b r a s a b e m o s que mui tos d o n o s 
de cães n ã o os t êm ar ro lados , n e m c u m p r e m 
as p resc r ipções das p o s t u r a s que os m a n d a 
t r a z e r c o m aça ime , além de que o u t r o s os 
a ç a i m a m com u m a s imples corre ia , s e m a 
rede no focinho, de f ó r m a que o cão p ô d e 
c o m e r e m o r d e r á von tade . 

T o d o s es tes abusos c a m p e i a m pa ra ahi á 
von tade , ficando as Canellas dos c i d a d ã o s 
suje i tas á pr imei ra den t ada d ' u m mas t im rai-
voso. 

Glor ia aos manes , nas a l t u r a s ! Glo r i a , 
gloria e gloria ! 

O verdadeiro caminho 

O min is t ro H i n t z e R ibe i ro , de conn iven-
cia com os seus collegas, acaba de ment i r , 
v i lmente , dec l a r ando , no seu rela tor io de fa-
z e n d a , que o deficit**§t§, po r ass im d ize r , 
ext incto, e que a nossa actual s i tuação é des-
a fogada . 

O r a , c o m o as c i rcumstanc ias , e , m e s m o , 
as es ta t ís t icas , p r o v a m o con t ra r io , p r o v a d o 
es tá que lord H i n t z e ment iu d e s c a r a d a m e n t e , 
ao fazer publ ica tal a s se rção . T a l m e n t i r a 
só pôde at t r ibuir-se c o m o m i r a n d o a t r e s 
fins: 

L o r d H i n t z e e demais c a n z o a d a , ment i -
r a m , de connivencia com a realeza, p a r a illu-
d i rem o p o v o ? 

L o r d Hin tze e demais c a n z o a d a , ment i -
r a m , p a r a il ludir a rea leza? 

L o r d H i n t z e e dema i s c a n z o a d a , ment i -
r a m , p a r a illudir a realeza e o p o v o ? 

N o p r ime i ro caso, ao povo c o m p e t e cas-
t igar , s e v e r a m e n t e , o a t r ev imen to de tal cam-
b a d a . N o segundo , á realeza c o m p e t e casti-
gar o seu governo , pondo-o no olho da rua , 
e ao povo c o m p e t e cas t igar a rea leza . N o 
te rce i ro , só o povo pôde ser juiz e pô r t u d o 
no olho da r u a . 

E d e s t e s t res caminhos só ha u m . . . 

Feio Terenas 

O nosso e s t imado collega d i rec tor da Ba-
talha t em es tado recolhido por i n c o m m o d o 
de s a ú d e , se b e m que d 'esse r e p o u s o n ã o 
o impede de dirigir o seu energico jornal , 
e sc revendo os a r t igos polí t icos. 

Q u e volte em breve á redacção . 

A lei das rolhas 

A o nosso collega — O Nordeste que se 
publica em B r a g a n ç a , foi i n s t a u r a d o u m pro -
cesso por s u p p o s t o a b u s o de l ibe rdade de 
imprensa , por isso que o gove rno n ã o g o s t o u 
de ouvir as v e r d a d e s de todos os dias e as 
accusações merec idas que a i m p r e n s a lhe f az . 

Conclu ído o p roces so o r edac to r d o jor-
nal levou r ecu r so pa ra o t r ibuna l da R e l a ç ã o 
do P o r t o , a l l egando : que não havia crime e 
antes era um dever patriotico accusar as ille-
galidade e abusos do poder; a lém de que a 
p r o p a g a n d a do jornal t inha por fim aconse-
lhar o povo d resistencia, que devia ser con-
siderado como dever CÍVICO. 

E o t r ibunal ao da r p r o v i m e n t o a o r ecu r so , 
sanccionou as al legações do r eque ren t e . 

Se os mag i s t r ados fos sem ass im r ec to s e 
justiceiros a es tas h o r a s a Peni tenciar ia e s t a -
ria a t r a s b o r d a r . 

R ô a lá essa , ó sor Farinheira. 

Entre amigos 

O art igo editorial da Correspondência de 
Coimbra é t r ansc r ip to d o Diário lllustrado, 
e do sr . Sergio de C a s t r o . 

N o final do c i t ado a r t igo chama- se ao s r . 
Serg io de C a s t r o u m dos maiores jo rna l i s tas 
da ac tua l idade . 

Dos m a i o r e s . . . de baixo. E ' opinião de 
todos . 
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R e c e b e m o s do s r . A l f r e d o S e r r a n o a car ta 
que segue e diz respe i to ao ar t igo em q u e 
c o n d e m n á v a m o s com a z e d u m e a Gaveta, de 
não h a v e r pub l i cado a ca r t a do sr . Alves 
C o r r ê a , nem ter feito a rect if icação dev ida 
depois de se h a v e r p r o v a d o a fa ls idade da 
a c c u s a ç ã o . 

N ã o t emos n a d a com as fa l tas do sr . 
A l v e s C o r r ê a — que elle expl icará — o que 
v imos — pois se t r a t a v a de um caso de hon ra 
— f o i a des lea ldade da Gaveta, que não só 
deixou de publ icar a ca r t a de Alves C o r r ê a , 
como manda a dignidade jornalística—em 
q u e pese ao sr . S e r r a n o — m a s não foi exa-
m i n a r os livros que e s t a v a m á sua d isposição 
— e o que é mais — não teve u m a pa lavra 
explicat iva c o m que annul lasse a i m p u t a ç ã o 
fe i t a . 

Dema i s , a accusação era gravíss ima e 
u m c idadão n ã o pode es ta r sujei to — n ' u m 
m o m e n t o , — a ve r a r r a s t a d a com m á fé a 
sua h o n r a . 

L o g o se a Gaveta—ao que nos p a r e c e — 
n ã o fazia e m p e n h o em sus ten ta r u m a affir-
m a ç ã o que era ca lumniosa , devia por hom-
b r i d a d e e d ignidade p rópr ia , não t i ra r des-
fo rço em occasião tão critica, q u a n d o se 
achava fer ido na sua hon ra o s r . A lves 
C o r r ê a . 

A vindicta da Gaveta, n ã o a b o n a a digni-
d a d e d ' u m jornal is ta , q u e deve ser super io r 
a todos os rancores , desde que se t r a t a de 
esc larecer a v e r d a d e . 

A ca r t a que nos enviou o sr . A l f r e d o 
S e r r a n o , que não t e m o s a hon ra de conhecer , 
v a e publ icada e sobre ella di rá da sua justiça 
o s r . Alves C o r r ê a , p o r q u e m t e m o s mui ta 
cons ide ração e confiança no seu ca rac te r . 

S r . r edac to r do — Defensor do Povo — 
T o m o a l i be rdade de me dirigir a v. ácerca 
do ar t igo que o seu jornal publicou n ^ m 
dos úl t imos n ú m e r o s , e em que se referia á 
ques t ão hav ida en t r e a Gaveta e a Vanguarda. 
E u não faço a c t u a l m e n t e p a r t e da r edacção 
effect iva da Gaveta, o n d e a p e n a s col laboro, 
m a s , em defeza da ve rdade , t enho a dec la ra r 
a lguma cousa q u e sei, a r espe i to da negat iva 
q u e esse jornal fez, em publ icar u m a car ta do 
s r . A l v e s C o r r ê a . 

H a t e m p o , s endo eu redac to r da Nação, 
o s r . Br i to Camacho desaf iou, po r u m a car ta , 
o m e u collega de r edacção A l b e r t o C a m p o s , 
po r causa de uns a r t igos inser tos n 'aquel le 
jornal e q u e o sr . C a m a c h o julgava offensi-
Vos á sua d ign idade . O m e u amigo C a m p o s 
disse-lhe na Nação, em re spos t a á ca r t a , que 
a p rópr ia Nação t a m b é m publ icou, que esta-
ria ás suas o r d e n s , mal se curasse de u m a 
doença em q u e luctava e que não de ixava 
en tão de acce i ta r qua lque r desafio. 

Po i s s abe v. o que fez a Vanguarda? 
Publ i cou a car ta d o s r . Br i to C a m a c h o , em 
q u e desaf iava o r e d a c t o r da Nação, e não 
publ icou a respos ta d 'es te , f a z e n d o assim 
vê r aos seus le i tores que os jornal is tas legiti-
mis tas e r a m coba rdes . Foi e n t ã o que eu, 
como manda a dignidade jornalística, dirigi 
ao sr . A lves C o r r ê a u m a ca r t a , pedindo-lhe 
a sua publ icação, em q u e dec la rava que o 
m e u amigo A lbe r to C a m p o s accei tava e res-
p o n d e r a ene rg i camen te ao desaf io! Alves 
C o r r ê a , não ob t an t e mandar a dignidade 
jornalística, não a publ icou a té hoje. 

A Gaveta pagou-lhe na m e s m a moeda , e 
c o m r a z ã o , ao pa s so que a Vanguarda, o 
q u e fez foi sem r a z ã o que a just if icasse. 

E ' t a m b é m p a r a boa i l lucidação dos seus 
le i tores e p a r a h o n r a da d ignidade jornalis-
t ida , q u e peço a v . a publ icação d 'es ta car-
t inha , que tão mal al inhavei , pois quasi n e m 
ve jo o que esc revo , por causa de u m a ophta l -
m i a de que es tou sof f rendo . 

De v . , e tc . 
L i s b o a , 16-7-95. 

Alfredo Serrano. 

O monopolio do petroleo 

Cont inúa a p ro t ecção aos synd ica tos , que 
h ã o de a r ru ina r cada vez mais a s i tuação 
d 'es te exp lorado paiz . 

Sen tem-se já os effeitos da concessão dos 
p h o s p h o r o s , q u e o publ ico es tá a p a g a r mais 
c a r o , con tendo as caixas m e n o s quan t idade , 
a lém de que a m a n u f a c t u r a é fei ta de m a -
neira que p a r a se utilisar um phosphoro gas-
t am-se um dois e t r e s . Isto no art igo ord iná-
r i o que as classes p o b r e s e m p r e g a m para uso 
domes t i co . 

A g o r a falla-se, e com insistência, na pos-
sibi l idade de se rea l i sar o escanda loso mono-
polio do pe t ro leo , que vae agg rava r o com-
merc io , p re jud ica r o t h e s o u r o , pa ra só inte-
ressar os compadres e amigos da s i tuação 
que é q u e m a g o r a , n ' es te paiz s a q u e a d o por 
u m miserável , t em a fel icidade de á f a r tu ra 
viver em q u a n t o no p o v o e n c o n t r a r o po l t rão 
<jue se deixa s u b j u g a r . 

A America t os portnanezes 

Publ ica o nosso collega A Republica Por-
tuguesa, a impor t an t e i n f o r m a ç ã o que v e m 
juntar -se ás h o n r o s a s t rad ições de P o r t u g a l . 

H a t e m p o s foi l ido, na Rea l S o c i e d a d e de 
G e o g r a p h i a de L o n d r e s , u m t r aba lho do geo-
g r a p h o br i tân ico Yule O l d h a m , ácerca do 
d e s c o b r i m e n t o da Amer i ca , que a t t r ibuiu aos 
po r tuguezes , tendo-se este d e s c o b r i m e n t o rea-
l isado q u a r e n t a e cinco annos an te s da pri-
meira v iagem de C o l o m b o . 

E m Por tuga l anda na t r ad ição q u e , an-
tes do celebre n a v e g a d o r genovez , mar inhei -
ros po r tuguezes t inham a b o r d a d o ás t e r r a s 
do N o v o M u n d o e que Chr i s t ovam C o l o m b o 
n ã o fizera mais que a p r o v e i t a r , que r na Ma-
deira , o n d e residiu, que r em L i s b o a , t o d a s 
as in fo rmações conhec idas no seu t e m p o so-
bre a existencia de u m cont inen te p a r a a lém 
do At lânt ico e que elle s u p p u n h a ser a f a m a d a 
í n d i a , a t e r ra das especiar ias , cu jo caminho 
os reis de P o r t u g a l p r o c u r a v a m pelo cabo da 
B o a E s p e r a n ç a . 

O t r aba lho de Yule O l d h a m vem agora 
publ icado 110 Geographical Journal da Real 
Soc iedade de G e o g r a p h i a , de L o n d r e s . N e l l e 
se vê e sbuçado um m a p p a de A n d r é a Bianco , 
de 1448, a p p a r e c e n d o a oeste de C a b o V e r d e 
u m a te r ra com o n o m e de «Ixola O t in t i cha» , 
d izendo Yule O l d h a m , depois de adduz i r va-
rias r azões , que «a única t e r ra em semelhan te 
pos ição é a A m e r i c a do Sul , e que o desco-
b r imen to devia ter s ido fei to en t r e 1445 e 
1448, r e su l t ando o fac to i m p o r t a n t e de que 
a A m e r i c a foi descober t a pelos po r tuguezes 
em ou cerca do v e r d a d e i r o a n n o em que se 
suppÕe ter nasc ido C o l o m b o » . 

E s t e t r aba lho de Yule O l d h a m in teressa-
nos s o b r e m a n e i r a . U r g e que todos — p o r t u -
guezes e brazi leiros — p e n s e m n ' is to , que me-
rece nossas a t tenções . A Assoc iação de Jo r -
nal is tas e H o m e n s de L e t t r a s , do P o r t o , 
c o m o já d issemos , del iberou fes te jar ruido-
samen te , em 1900, o 4 . 0 Centenario da des-
cober ta do Brazi l . 

Ser ia b o m que todos rev i s semos as subs-
tanciosas o b r a s pub l i cadas po r occasião do 
Centenario de C o l o m b o , e f fec tuado o a n n o pre-
terito em M a d r i d , pa ra r e fu t a r as i n fundadas 
in fo rmações sobre a descobe r t a da A m e r i c a . 

R e b a t a m o s a gloria a t t r ibu ida ao visio-
nár io genovez e re iv indiquemol-a p a r a P o r -
tugal , paiz a que , no r e i n a d o do d u r o J o ã o 
11, o a p r e g o a d o descobr ido r foi of ferecer pri-
m e i r a m e n t e os seus serviços . 

A imprensa brazi le i ra deve ter o m á x i m o 
e m p e n h o e m aver iguar a ve rac idade d ' e s tes 
f ac tos , que são t r anscenden te s . 

— 

Amargas verdades 
A Gaveta, a o re lhuda miguel i s ta , escreve , 

a f f i rmando que mui tos seus conhecidos «põem 
os filhos em Campol ide , em S . Luiz , no Es-
pir i to S a n t o , em B r a g a , em S . Fiel , e tc . , e 
vêem cá pa ra f ó r a , q u a n d o n ã o é p a r a o pa r -
lamento , c l amar c o n t r a o ensino da jesui-
tada, pedi r a dissolução d 'aquel les coliegios 
e coisas semelhan tes .» 

E o Século p e r g u n t a : — S e r á isto v e r d a d e , 
com effei to? 

V e r d a d e s c o m o punhos e vamos- lhe dizer 
a lguns n o m e s de h o m e n s l i be r ae s : 

Jo sé Dias F e r r e i r a , um filho no collegio 
de Campo l ide . 

A n t o n i o José da Silva P o i a r e s , dois filhos 
no collegio de S . Fie l . 

E m y g d i o N a v a r r o , u m filho no collegio 
de C a m p o l i d e . 

J o a q u i m J a r d i m , u m filho no collegio de 
C a m p o l i d e . 

A u g u s t o Fi l ippe S imões , um af i lhado no 
collegio de S . Fiel . 

E c o m o estes mui tos ou t ro s m a n d a m 
seus filhos pa ra esses coliegios de jesuí tas , 
per igosos coios, pela ca thequese q u e alli se 
exerce aos filhos-familia, t i rando-lhe toda a 
ideia do real , incut indo-lhes as dou t r inas mais 
r e t r o g r a d a s e fanat icas , e obr igando-os a pra-
t icas e exercícios religiosos que lhe e m b o t a m 
o espir i to . 

E no paiz ha coliegios de e d u c a ç ã o e en-
sino, super io res a esses coios, que d e p r a v a m 
os a lumnos , escolas de cyn i smo e de perver -
são , onde ha h o m e n s cel ibatár ios , en t re ra-
pazes i m b e r b e s e obed ien tes a u m a disciplina 
de f e r ro . 

De mau humor 
N o es t range i ro , a i m p r e n s a , começa a 

des t r inçar a m e a d a do re la tor io f azenda r io , 
que o sr . H i n t z e suppoz feito c o m a matrei -
rice precisa pa ra se accei tar lá f ó r a . P o b r e 
ingénuo que já está so f f rendo os m a l t r a t o s dos 
jo rnaes es t range i ros que lhe c o n h e c e m os al-
çapões e as por t a s falsas , por onde elle faz 
sair os o r ç a m e n t o s , p a r a o d e s l u m b r a m e n t o 
das gen te s . 

Rica just iça de F a f e a desancar es tes su-
cias do p o d e r . 

Lucta de gallos 

E ' a inda a c r e sce r a m a r é de l ama do 
N y a s s a , a a fogar os n a u f r a g o s que se s a l v a m , 
m e r c ê da justiça que os que r l eva r no ba te l 
da i m p u n i d a d e , a p o r t o e s a lvamen to da P e -
n i t enc ia r i a . 

V e j a m que d u a s firmas se p r o c e s s a m : 
a m b o s c o m p a n h e i r o s na p i lhagem, do N y a s s a ; 
a m b o s accusados pela imprensa de f r a u d u -
lentos , a m b o s conhec idos pelo publico po r 
amigos do alheio. 

O Visconde d'Asseca: 
F o i a p r e s e n t a d a na Boa H o r a , pelo g rupo 

do s r . v isconde d ' A s s e c a , rua do A l e c r i m , 
u m a acção cr iminal con t ra o g rupo da m e s m a 
c o m p a n h i a , r ep re sen t ada pelo sr . A r r o y o . 

Do João Arroyo: 
Fo i a p r e s e n t a d a na Boa H o r a , pe lo g r u p o 

da c o m p a n h i a do N y a s s a , c ap i t aneado pelo 
s r . A r r o y o , u m a acção criminal con t r a o 
g r u p o da m e s m a c o m p a n h i a , r e p r e s e n t a d o 
pelo sr . v i sconde d \ A s s e c a . 

Q u e nos dizem a es tes dois ricos compa-
dres q u e a politica n o s deu e socios nos 
assal tos á c o m p a n h i a , a que re rem gingar de 
h o n r a d o s ?!! 

E a B o a H o r a a a t r a z a r o relogio da 
ac t iv idade e do zelo, s e m liquidar as r e spon-
sabi l idades que c o n s t a m do parecer da pro-
cu rado r i a geral da c o r ô a . 

Aquel le s r . M o n c a d a , a inda vem a ser feliz 
p o r t e m p o s 

O Mar i ano l embra - se d'elle no t e s t amen to 
— e a firma A r r o y o , Cen t eno & C. a , dá-lhe 
u m a s bo t a s . 

Q u e a vida es tá m e s m o pela hora da 
m o r t e ! . . . 

O Jak da instrucção primaria 
U m es tadis ta de primeira, aquelle g r a n d e 

vul to de min is t ro , que t e m o seu n o m e vin-
cado na his tor ia da C a r o c h i n h a . 

E ' ve r a sua r e f o r m a de ins t rucção pri-
mar i a c o m o elle a o rganisa e m Lisboa , que 
a té o Século — ó c é u s ! — lhe c h a m a dispara-
tada e reaccionaria. 

O u ç a m , o u ç a m : 

«Um dos collegas que mais tem defendido a 
disparatada e reaccionaria reforma da organisa-
ção escolar de Lisboa já confessava ante-hontem 
que em algumas escolas ha um excesso de crean-
ças matriculadas, mas accrescentava que ellas 
«hão de ser desviadas para outras escolas que 
tenham menos frequeucia». Diz que «tudo isto 
hade fazer-se sem precipitações, nem incommo-
d o s . . . » 

«Com effeito essas creanças, que se matricu-
laram em excessso, hão de ser desviadas, é mes-
mo esse o fim que presidiu á reforma, mas não 
para outras escolas que tenham menos frequên-
cia; hão de ser desviadas para ficarem no anal-
phabetismo, se os paes não tiverem algumas 
possas para as mandarem ás aulas particulares. 

«Comprehende-se facilmente que, mesmo a 
haver escolas com menos frequencia, os paes 
que moram na proximidade de uma escola não 
se resolvem a mandar os filhos a outra, situada 
mais ou menos distante.» 

Além d ' isso f izeram-se flagrantes t r a t an -
t a d a s pre te r indo-se p ro fes so res c o m direi tos 
adqu i r idos que ficaram fóra d o q u a d r o para 
benef ic iar c o m p a d r e s . 

Q u e gén io ! Q u e d e n t i s t a ! 
E ' a ma io r infamia c o m m e t t i d a po r esse 

ignominioso h o m e m que es tá no minis tér io a 
a b u s a r da f r a q u e z a das classes desp ro t eg idas . 

Q u e se nos não e svae a e spe rança de ver 
b e m pun ido , esse Iscariote da politica m o n a r -
chica. 

— 

O saldo positivo 

Aquel le cynico do H i n t z e suppoz-se em 
paiz de cegos e de tolos, a q u e r e r fazer acre-
di tar que e s t a m o s em finanças, melhor que a 
republ ica do N o r t e , pois q u e o o r ç a m e n t o 
tem sa ldo pos i t ivo! 

M a s , co i t ado , encon t r a q u e m o descalve 
e lhe diga que a divida fluctuante augmen-
tou de 3 i de m a r ç o a 3 i de maio , i :5o7 con-
tos, subindo de 25:982 a 27:489 contos de ré i s . 

I s to p rova q u e a divida fluctuante aug-
mentou t ; 5 0 9 contos de r é i s ! 

Q u e lindo sa ldo posi t ivo, hein ! 
E ' preciso ter o descaro d ' u m H i n t z e ! 

Apparellio electrico 

R e f e r i m o s ha t empo a invenção d ' u m trans-
missor au thoma t i co , p a r a c h a m a r as es tações , 
d o s r . Claudino Agui l a r , a sp i ran te te legrapho-
pos ta l , o que é de g r a n d e auxilio p a r a o ser-
viço te legraphico . 

A g o r a s a b e m o s que o s r . Agui lar rece-
be ra o r d e m super io r pa ra cons t ru i r o appa -
re lho de sua invenção , c o n c e d e n d o se-lhe os 
p rec i sos meios pecun iá r ios . 

E ' m u i t o l o u v á v e l e s ta r e s o l u ç ã o . 

CARTA DO PORTO 

iS de julho de i8g5. 

T e r m i n a d a s as fes tas an ton inas e m Lis-
boa pela deso rgan i sação da proc issão jesuítica, 
já n ã o ha a s s u m p t o s que p r e n d a m as a t t en -
ções. V ã o todos p a r a o m a r , e pa ra novas 
fes tas . Se ass im fizessem na Suissa d e s a p p a -
rec iam as l indas cas i tas com seus ja rd ins e 
ofíicinas, pa ra t u d o ser pos to no p r é g o , e 
sob h y p o t h e c a , pa ra s egu rança dos que pres-
t a m dinheiro p a r a folias. Is to é um nunca 
a c a b a r de d iver t imentos , que t u d o conso-
m e m : t e m p o : dinheiro: e a p rópr i a vida: não 
fa l lando de t udo mais que d 'ah i se d e r i v a . 

E q u e r e m g o v e r n o s que r egene rem t u d o ! 
T u d o o quê? 

P o r t u g a l es tá d ive r t ido . 
A g o r a já não se c o n t e n t a m com u m a ou 

duas fes tas por a n n o , c o m os b a n h o s do m a r 
em s e t e m b r o . D e m a r ç o a o u t u b r o pe rcor -
r e m as es tações e hotéis d a s es tanc ias d ' a -
guas alcal inas , ou su lphurosas . 

A o m e s m o t e m p o d iver tem-se ou t ros , ou 
os m e s m o s , nas p ra i a s de m a r , q u e or lam as 
cos tas de P o r t u g a l . U n s a r ru inam-se , m e -
lhorando um pouco de saúde , ou t ro s p e ó r a m 
da doença e de f u r t u n a : o u t r o s vão-se pa ra 
o o u t r o m u n d o sem de ixarem cousa a l g u m a , 
e sem m e s m o de ixar s audades ; p o r q u e só 
c o m e r a m nos hotéis , e b a n h a r a m o c o r p o , 
sem appl icar um chavo do seu capi tal e m 
prove i to da agr icul tura e, p o r t a n t o , do t r aba -
Ího de seus con te r râneos . 

O ego ismo, e o capi ta l ismo é o ma io r can-
cro das soc iedades m o d e r n a s . 

J á n e m valle a pena fallar n ' i s to ; po rque , 
infel izmente a l iquidação de c o s t u m e e ge ra l . 
E já n ã o ha meio de ter m ã o . 

Vê-se des locado, e a té a p u p a d o , aquel le , 
que , c o m o os nossos avós , se qu ize r entre-
gar aos cos tumes pa t r i a r chaes , e que se 
queira da r aos cu idados da agr icu l tu ra , m ã e 
de t o d a s as indus t r ias . 

H o j e não é ella só a m ã e : a falsificação 
e a invenção t a m b é m cr iam c o n s t a n t e m e n t e 
n o v a s indus t r ias , e mais lucra t ivas ; p o r q u e o 
falsif icador enche as vi tr ines e as g a r r a f a s 
de generos al imentícios falsos, e n ã o sen te 
na sua negra consciência o mais tenue lam-
pejo de a r r e p e n d i m e n t o . 

Q u e m não quizer m o r r e r , que não c o m a , 
nem beba . 

Q u a n t o e r a m felizes os nossos an t epas sa -
dos , que d u r a n t e o anno cu idavam com seus 
ope rá r ios , de tudo o que devia a b a s t e c e r o 
seu celleiro, pa ra se a l imentar a familia sadia-
men te ! 

L O P E S DA G A M A . 

— — 

A reacção e os progressistas 

Fal la-se que o sr . B a r r o s G o m e s vae sair 
do pa r t ido progress i s ta , em vista da i ncom-
patibi l idade que c reou no congresso jesui ta , 
onde de fendeu com a r r e g a n h o o res tabeleci -
m e n t o d a s o r d e n s rel igiosas em P o r t u g a l , 
ext inctas po r lei. 

F i c a r á com o p e n a c h o do pa r t ido ca tho-
lico. 

Se ass im fôr salva de a p u r o s os p rogres -
s i s tas , que es tão n ' u m a en t r a lhada p o s i ç ã o : 
— se ace i tam o sr . B a r r o s G o m e s a f f r o n t a m 
a memor i a h o n r a d a do seu chefe A n s e l m o 
B r a m c a m p ; se m a n t ê m as suas t r ad ições libe-
raes , d ã o um cheque no reacc ionár io B a r r o s 
G o m e s , pois q u e o pa r t ido tem de c o m b a t e r 
as o r d e n s rel igiosas . 

E ' p rec i so definir a sua a t t i t ude . O paiz 
quer s abe r em que ficam. 

r a c • k . n : jm^ « — 

«Uma receita magnifica que da-
mos grátis. Leitora gentil, quando um 
argueiro importuno fizer chorar os 
teus olhos formosos, se é que o são, 
arranja uma lingua que não tenha a 
aspereza da lingua de vacca, e pede 
ao seu proprietário que te lamba de-
licadamente o olho affectado. E' um 
remedio santo, muito vulgarisado na 
Bretanha.» 

(Correio da Noite —12 - vn - 95), 

Se ha na Bretanha esta usança, 
Portugal não 'steve á m ingua . . . 
o Baracho tem mór chança 
de dar c'o'as damas — á lingua. 

Dar só yratis a receita 
a dama d'olho affectado I . . . 
E ' dadiva que não se agei ta . . . 
deve dar-lhe o linguado. 

Eu sei d'alto cavalleiro, 
D. Simão de tai Bourbon, 
que ha de lamber o argueiro 
do olho ao Carlos Valbom I . . . 

S V a - D i q u e , 
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Um annuncio 

No Século, de 12 do corrente, sob a epi-
graphe — Arco-iris, — lemos o seguinte cu-
rioso annuncio : 

Ghmuezmgqzmomegmzua tmpmfdhqeqoq 
nq fgqdhmapbqfgu iq fgqqzomfmpqymghmuez 
munmatbfzuynquvbfpbgqbabuib . 

Annuncio que t raduzimos do seguinte 
m o d o : 

— T u a irmã tem a carta minha das que 
recebeste quando estivesse em casa d 'el la; 
tua i rmã vae a banhos ; mil beijos do teu 
noivo. 

E m vista de, até hoje, não termos visto 
resposta a tão linda menina, pedíamos ao 
auctor nos dissesse se a coisa continua e em 
que jornal, para que podessemos ajuizar do 
juizo de cada u m . . . 

Faça-me esse favor , sim ? . . . 
A que o Século chegou — recoveiro de 

namorados ! 

Assumptos de interesse local 

Escóla do Commercio 

Como noticiámos pediu ha tempo a As-
sociação Commercial de Coimbra a creação 
d 'uma Escóla de Commercio , acompanhando 
o pedido um bem elaborado re la tono , onde se 
indicava quaes as disciplinas que deviam ser 
ensinadas, as condições da sua installação, 
etc. 

O sr. ministro das obras publicas ouviu 
a commissão e deu-lhe as melhores espe-
ranças . 

Agora a Associação Commercial do Por to 
também solicitou uma escóla e diz-se que o 
seu pedido será satisfeito, sendo o seu plano 
de estudo differente ao da escóla a cargo da 
Camara do Commercio de Lisboa. 

Vê-se que a Associação do Por to , indo 
depois, é mais feliz do que a de Coimbra que 
está vivendo da doce esperança. 

P a r a a escóla do Por to já houve uma 
conferencia com o sr . Kendal . 

E ' uma prevenção que aqui deixámos á 
zelosa direcção da nossa Associação Commer-
cial, que por certo não deixará de novamente 
lembrar ao governo, agora que se vae crear 
uma escóla congenere no Por to , a boa occa-
sião que também se offerece para a sua ins-
tallação em Coimbra . 

Lembrem-se de quem não apparece — 
esquece. 

o 

O comboio do Porto 

Pelo novo horário dos caminhos de ferro , 
que deve começar hoje em vigor, o comboio 
mixto descendente, que até aqui chegava a 
esta cidade ás 2,20 da tarde, fica chegando 
ás 11,21 da manhã , respeitando-se assim os 
justos interesses da cidade de Coimbra que 
ha tanto tempo pedia esta modificação. 

Pos to isto, seria da maxima conveniência 
que o sr. chefe da estação telegrapho-postal 
central d 'esta cidade, beneficiasse os habi-
tantes de Coimbra , dotando-os com uma dis-
tribuição postal, que poderia fazer-se talvez ás 
12 horas e um quar to da tarde, facilitando-lhe 
d 'esta fó rma , e em especial ao commercio, o 
poderem responder a muitas das suas corres-
pondências no comboio mixto ascendente, que 
par te ás 5,27 para o norte . 

Esperamos que o sr . Gonçalves fará tudo 
quanto estiver ao seu alcance a bem d 'um 
melhoramento tão impor tan te . 

Veuda da vacca 

Parece estar definitivamente resolvido que 
a camara municipal vae estabelecer n 'esta 
cidade um talho para a venda de carnes ver-
des e que servira para regular o preço d e s -
ses generos. 

O local escolhido é a praça de D . Ped ro 
v , na barraca onde actualmente se procede 
á pezagem do paixe. 

P ô d e ser que a camara com o estabele-
cimento do talho, consiga a regularisação 
nos preços, mas deve lembrar-se que os 
marchantes que já chegaram a vender a 
vacca a 200 réis o kilo, sómente com o fim 
de inutilisarem o talho da cooperativa. 

No entanto se a camara não transigir, 
pôde prestar bons serviços aos seus muníci-
pes que têm estado á mercê dos interesses 
dos marchantes , que têm andado ha annos 
a exigir ao publico 3oo réis por cada kilo. 

Es tamos convencidos que muitos dos mar-
chantes ha muito desejariam baixar os pre-
ços, mas outros mais interesseiros, não têm 
annuido e para não se dar logar a rompimento 
entre a classe, tudo ficou como estava. 

Exames de grego 

Foi dispensado por uma portaria, aos 
alumnos do 5.° anno da Faculdade de Philo-
sophia da Universidade, o exame de grego 
para a conclusão da sua formatura . 

Paço Episcopal 

Ao demolir um muro nas obras em que 
se anda a proceder n 'este edifício, appareceu 
uma galeria formada de seis pequenos ar-
cos, com columnas e capiteis de estylo ro-
mânico da transição. 

Não se pode averiguar se o que tem ap-
parecido serão os únicos restos da antiga 
egreja de S. João d 'Almedina , porque o s r . 
director das obras publicas, continúa, como 
de outras vezes, a negar-se a dispender qual-
quer quantia em sondagens e excavações, 
não se podendo porisso concluir coisa alguma 
ácerca das galerias subterrâneas que têm ap-
parecido. 

Se a commissão do Museu archeologico 
do Instituto se empenhasse junto do governo, 
pedindo-lhe auctorisação para a exploração 
e estudo d'aquellas galerias subterrâneas, faria 
um optimo serviço á archeologia. 

N 'out ra terra que não fosse Coimbra , já 
se teria conseguido o preciso para não ficar 
no escuro, assumpto que nos parece de tanta 
importancia. 

Escóla Dramatica Affonso Taveira 

Poucas vezes temos ficado tão bem im-
pressionados, como no sabbado passado fi-
cámos, ao vermos quanto pôde uma boa di-
recção alliada a uma boa vontade e intelli-
gencia. 

Subiu á scena a muito conhecida e applau-
dida oratoria Gabriel e Lusbel ou o Thauma-
turgo vulgo o Santo Antonio, que ainda ha 
pouco por occasião do centenário Antonino, 
foi levada á scena no elegante theatro D. 
Amélia, em Lisboa. 

Esta peça além d 'uma certa dif iculdade 
que offerece, principalmente quando tenha de 
ser desempenhada por amadores , requer um 
scenario vistoso, pois o s r . João Machado, 
que pintou o scenario saiu-se bem, é princi-
palmente quem concorreu para fazer agradar 
a peça, a qual sob o ponto de vista litterario, 
pouco valor tem. 

Pois agradavel é dizel-o; os amadores da 
Escola Dramatica Affonso Taveira, souberam 
vencer todas estas d i f iculdades e conseguiram 
merecer os applausos, bem que em grande 
abundancia o publico corôou o bom desem-
penho e o bello effeito scenico. 

O sr. Antonio Sanhudo que foi o ensaia-
dor , deve estar satisfeito e por certo conti-
nuará a excital-os a aprefeiçoar-se debaixo 
da sua direcção e reconhecida competencia. 

Faremos uma referencia especial ao sr . 
A . Brandão que nos deixou a presuação de 
que se continuar a estudar virá a ser um 
amador distincto e a Luiz R a m o s que ia muito 
bem no seu papel de Fre i Antonio, dizendo 
com bastante naturalidade e most rando ter 
comprehendido bem o seu papel. 

Avelino, que representava de Marco Au-
relio, vendedor de comestíveis, foi muito 
feliz tendo alguns ditos de espirito e que 
causaram franca hi lanedade. 

Rosa muito b e m ; deu-nos uma Clemen-
tina ingénua e muito bonita. 

Amélia Alvarez mostrou-se principiante 
e por certo não é agora a melhor occasião, 
para lhe apreciarmos a aptidão para o thea-
tro. 

Demais tudo bem. 
O s córos foram cantados com muita cer-

teza e saíram muito afinados. 
O s nossos parabéns ao ensaiador e o 

nosso desejo é que continuem a estudar , 
para que em breve nos façam applaudil-os 
novamente e com mais enthusiasmo. 

Sutosidios 

F o r a m concedidos os seguintes subsídios 
aos estabelecimentos de caridade do districto 
de C o i m b r a : 

Asylo da Infancia Desvalida, 5 2 4 $ 8 8 o ; 
Venerável Ordem Terceira e Asylo, i303£>400; 
Misericórdia, 1:48130400; Misericórdia de 
Arganil, 747Í&750; Misericórdia de Canta-
nhede, 1:019X6000; Misericórdia da Figueira 
da Foz, 3 8 8 $ 5 2 o ; Hospital de S. Joáo da 
Louzã, 25O$2OO réis. 

» 
A inspecção ao leite 

A camara municipal of ic iou ao sr. dr . 
Augusto Rocha, na qualidade de presidente 
do congresso de tuberculose, pedindo lhe o 
seu conselho sobre o modo de evitar que o 
leite se venda adul terado, com prejuízo da 
saúde dos consumidoies, o qual aconselhou 
o estabelecimento a um laboratorio de hy-
giene municipal, dirigido por um medico de 
competencia, offerecendo-se para t ra tar da 
installação e habilitação do pessoal. 

^ 

Movimento do real d'agna 

O imposto do real d a g u a no concelho de 
Coimbra rendeu no mez de junho ultimo, a 
quantia de 697^292 réis, mais 22P079 réis 
do que em eguai período do anno anterior . 

Instituto calligraphico 

O sr. Olympio Lopes da Cruz tem instal-
lado n'esta cidade um curso de calligraphia, 
de que é eximio professor , e os seus discípu-
los são um testemunho verdadeiro da muita 
competencia do sr. Lopes da Cruz, na ar te 
calligraphica. 

O alumno Hermínio de Moura e Sá , con-
cluiu um bonito quadro , com ornatos a ouro 
e cores o qual revela a sua apt idão, escripto 
em cursivo, com caracteres de phantasia, go-
thico, e rond, muito perfeito, a compararmos 
com o pouco tempo de leccionação. 

E m aperfeiçoamento de lettra em doze 
lições, possue o sr. Cruz magnificas provas, 
que são o maior elogio que se pôde fazer ao 
seu methodo de ensino. 

Merece bem a pena, a quem mal escreve, 
consiguir em 12 lições adquirir uma escripta 
agradavel , o que é de muita vantagem, prin-
cipalmente para quem se dedica ao com-
mercio. 

O s nossos parabéns ao sr . Lopes da Cruz 
e aos seus alumnos que muito contribuem 
para augmenta r os bons créditos de que ha 
muito gosa este intelligente calligrapho. 

Suspensão 

Foram provisoriamente suspensos na es-
tação telegrapho-postal de Goes os serviços 
de vales e cobrança de títulos. 

Exames no lyceu 

Nos exames de geographia e historia que 
ha dias fez a menina, D. Maria Julia da Con-
ceição, comprovou quanto distinctos são os 
dotes da sua intelligencia, pela maneira como 
satisfez aos seus examinadores. 

Durante a sua carreira litteraria tem esta 
estudiosa menina revelado sempre uma pro-
pensão natural para o estudo, e pena é que 
não continue a cursar outras disciplinas, por 
que seria muito possível que tivesse forças 
para maior emprehendimento. 

Seu irmão o sr . Julio Cesar Augusto Jú-
nior, professor abalisado de instrucção prima-
ria, e director do seu Collegio Central, deve 
estar jubiloso pelo resultado que sempre obtém 
dos seus esforços e pela muita amizade que 
consagra a sua irmã, que lh'o merece. 

As nossas felicitações muito sinceras. 

Originaes retirados 

Fomos forçados, pela abundancia de ori-
ginal á hora, a retirar artigos e outros escri-
ptos que publicaremos em o proximo numero. 

^ 

Congresso 

Brevemente serão distribuídas pelos con-
gressistas as actas do congresso de tubercu-
lose. 

Aposentação 

Pediu a aposentação, o sr. Luiz Augusto 
Pereira Bastos, distincto professor de dese-
nho já ha muitos annos no lyceu Central de 
Coimbra e artista de valor. 

Necrologia 

Finou-se, no Por to , o sr. conselheiro José 
Ferreira de Macedo Pinto, lente jubilado da 
faculdade de medicina na Universidade, an-
tigo deputado e par do reino. 

A sua morte foi sentidíssima em Taboaço , 
sua terra natal, para onde foi trasladado o seu 
cadaver , afim de ser depositado no mausoléu 
pertencente á familia Macedo Pinto, uma das 
mais abastadas e illustres de toda a província 
da Beira Ai ta . 

O finado deixou livros notáveis sobre 
toxicologia, medicina legal, e vetennaria , tendo 
também sido o fundador da importante escóla 
agrícola Macedo Pinto, em Taboaço , que, 
segundo consta, se encontra em paz e ás 
moscas, rendendo ordenado ao professor 
proprietário da cadeira, que anda veraneando, 
todo o anno, pelo norte do paiz, com os ho-
norários a pingar. 

O sr. conselheiro Macedo Pinto, com 
quanto fosse um espirito illustrado e esclare-
cido, acompanhou sempre, embora apparen-
temente, a politica do sr . José Luciano de 
Castro, de quem era intimo amigo. 

A sua família, especialisando seus sobri-
nhos o sr . Victor José de Deus, distincto 
académico da Universidade, e o nosso amigo 
Lindorphe Ferreira de Macedo Pinto, actual-
mente n'esta cidade, enviamos a expressão 
das nossas condolências. 

• 

Falleceu o sr. José d'01iveira Santos 
amanuense na commissão districtal. 

Foi empregado zeloso e cumpridor , «ra 
dedicado á sua familia e contava muitos ami-
gos que o est imavam pela sua bondade. 

Pezames a sua esposa, a seus paes e ir-
mãos . 

Notas de carteira 

Regressando de Lisboa, acha-se nova-
mente em Coimbra o sr . d r . Alexandre Al-
vares Pereira d 'Aragão, uma das figuras mais 
proeminentes das modernas gerações acadé-
micas. 

Sua ex.a retira-se brevemente para Villa 
Flor , sua terra natal, onde exerce a advocacia 
com muita proficiência. 

• 

Acha-se de visita á estação telegrapho-
postal central d 'esta cidade, o sr. conselheiro 
Ernes to Madeira Pinto , illustrado director 
geral dos correios e telegraphos. 

A c t o 

Segunda feira ultima, fez acto do 3.° anno 
jurídico ficando approvado, o nosso querido 
amigo sr . Manoel Teixeira Pimentel . 

Um abraço muito aper tado ao nosso bom 
amigo. 

o— 

Escóla Brotero 

Damos hoje o resultado dos exames das 
diversas disciplinas que se ensinam n 'esta 
escóla. 

Dias 13 e 15 
CHIMICA I N D U S T R I A L 

2." anno — Antonio Augusto da Silva 
Cortezão, Antonio de Lacerda Perei ra For-
jaz Júnior, Augusto Luiz Martha Júnior, Al-
varo Julio Marques Perdigão, Joaquim Go-
mes Pa redes , José Antonio dos Santos, Ma-
nuel Joaquim de Miranda, Matheus José 
Ferre i ra , Vicente José de Seiça, Victor da 
Silva Fei tor . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 15 

l.c anno — Fernando José Limpo Toscano, 
Alfredo Ayres de Freitas Leal, Miguel Crespo Pa-
checo e José Marques Loureiro. 

Ilouve duas reprovações. 
3.° anno — Ricardo Paes Gomes, Antonio da 

Cunha Vaz. Eduardo d'Almeida Saldanha e Ma-
nuel Teixeira Pimentel. 

4.° anno — Luiz Augusto da Fonseca Dinne, 
Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara. Manuel 
d'Abranles Moraes e Manuel Alberto Vieira Mon-
teiro. 

5° anno — Manuel Pires Bento e Francisco 
Simões dos Beis. 

Dia 16 

1.° anno — Antonio d'Amaral Corte Beal e 
Manuel Simões Pinto. 

Houve duas reprovações. 
3." anno — Adelino da Cunha Pinto e Theo-

doro da Fonseca Mesquita. 
4.° anno — Manuel Cardoso Baptista e Manuel 

Ferreira da Costa Amador Valente. 
5." anno — Antonio José da Silva Bastos Jú-

nior e Ramiro Augusto de Figueiredo. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 15 

Houve actos de Medicina Legal. 

Dia 16 

1." anno — Henrique Simões d'Oliveira. 
Houve duas reprovações. 
2." anno — Houve uma reprovação. 
Terminaram os actos n'este anuo. 
3." anno — Luiz Antonio Trincão. 
Terminaram os actos n'este anno. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

Dia 13 

3. a cadeira — (Phisica l . a parte) — Ords. Luiz 
Caetano Pereira Guimarães Júnior e Jayme Cons-
tantino Fernandes Leal.—Obrs. José Guilherme 
Pacheco Miranda, Alberto Rodrigues Pinto e Ar-
thur Candido Teixeira Guedes. 

Dia 15 

1.a cadeira—(Chimica inorganica). — Vol. 
Curso de marinha militar — Custodio Luiz d'Oli-
vcira Pessa. 

Curso Medico — Obrs. Raul Augusto de Sam-
paio e Camillo Corrêa Guimarães. 

4.3 cadeira — (Bolanica) — Obr. Alexandre da 
Silva Bastos. 

Faltou um alumno ao ponto e dois ao acto. 
Terminaram.os actos n'esta cadeira. 
5. a cadeira—(Physica, 2.a parte)—-Ords. José 

Henriques Lebre. — Obrs. Joaquim d'Assumpção 
Ferraz Júnior e Joaquim Marques Dá Mesquita 
Montenegro Paúl. 

Cadeira de hebreu — Internos. João da Resur-
reição de Paiva e Antonio Ferreira Pinto.—Ex-
ternos. Albino Francisco Ramos. 

Cadeira de grego — Alberto Nunes Ricca, An-
tonio Martins Malhado e Alfredo de Moraes Al-
meida. 

Houve uma reprovação. 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
ESTABELECIMENTO 

DE 

F e r r a i » T i t ã s i A umas de Fogo 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO DALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ç o s eguaes aos <!e Li&i»a e Porto. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
r r e g d g e i l S . —-Aviso aos proprietários e mestres dobras . 

p i j i • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auclores. Espe-
U U l l l d r i a . cialidade em cutilaria Rodgers. 

Faqu 

Louças inglezas, de ferro: 
p : ± Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
Ull l lc i lLUo . pregam em construcções hydraulicas. 

Cal Hydraulica: 

Tintas para pinturas: 

BEATRIZ NAZARETH 

m j l i s t x j j l X v 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Q u i n t a e d i ç ã o 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

EM M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E H E N D E N D O TAMBÉM UMA D I S C R I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

• . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
611 U o . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Aviso Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A r m a c rio f r i n n " Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl I l ido UB l l l y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

n ; . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
UIWcl òUo . p a r a c afé f machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i r l a H p p n n t i r a Â g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d e L i s h o a ' 

l_lGi>ll iMUaUG c UfJUUa constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis] 
Brilhante Belge, a 160 réis — 

indispensáveis em todas as casas 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 
H t T O - I E I R , 

ESTABELECIMENTO 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 4 2 — 1.° 
Lisboa. 

P r e ç o . . . . . . 6 0 0 réis. 

PEQUENA 

BIBLIOTHEGA POPULAR 
DOS 

ATJCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.® de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e vaiiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 30 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

A 

DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo i ^ i i f i f 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do D i i l U 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de àOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou err$ casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso oficina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
g Acabam de chegar á CA**A MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da L u z — o s últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUGÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rala do que qualquer outra marca ordinar ia!! 1 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz. onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

O gas to m á x i m o do um B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

s u a maio r força , é d e 

cinco réis por cada hora 
re l i ranc jo-se toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , caso 
não d e r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

josi mm mim 
COIMBRA 

A société anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruysbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM Í835 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000$000 

j0 Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

(Antigo Paço do Conde) 
STeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
altenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de vinho verde 
2i Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Viscondo da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

h 11. 
A. Marques da Silva. 

ESCRIPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e e sc r ip tu ração commer -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo po r módica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dirigir-se 
á Casa Havaneza, o n d e lhe se rão 
p r e s t a d a s todas as i n fo rmações . 

! 

C A R T A S - C I R C U L A R E S 

Typ. Operaria * Coimbra 

ARRENDA-SE 
Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

LOJ A DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

V E N D A S 
Augus to de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n 0 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no la rgo de D . Lu iz , ' qu in t a de S a n t a 
C r u z . 

PADARIA L I M A 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francese, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

LOJA DA CHINA 
BIJUTERIAS PARA CREANÇAS 

cartonagens modernas, etc. 

Rua Ferreira Borges, 5 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JDSÉ mmim M mz s GENRO 
C O I M B R A 

128 —ROA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

Bí ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos daquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde «e recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos 1 > 

IDO POVO 
ZDEUFZEjZLSTSOZR J0RNAl republicano 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 
1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno 2$400 
Semestre 1$200 
Trimestre fiOO 

A M M I J X C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

K i I V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na fypographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA—Domingo, 21 de julho de 1895 

Progressistas-retrogrados 
I I I 

Ao congresso calholico accud i r am, e no 
congresso calhol ico se e r g u e r a m , pa ra accei-
tar , a p p l a u d i r e votar as mais r eacc iona r i a s 
e a n a c h r o n i c a s conclusões., vár ios m e m b r o s 
do par t ido progressista. 

A' sua f ren te , e a impar de retrocesso, 
sobresa iu o sr . B a r r o s Gomes , an l igo d e p u -
tado e minis t ro progressista, p a r do reino e 
conselheiro do E s t a d o effectivo, por v i r tude 
e força do par t ido progressista, s e m p r e can -
dida to , e p a r e c e q u e ind i spensáve l e in -
subs t i tu íve l , a uma pas ta em q u a l q u e r si-
tuação progressista. 

E a c u d i r a m , e e r g u e r a m - s e laes poiiti-
cos progressistas pa ra a t rope la r todos a q u e l -
les pr incípios , c o n d e m n a r todas aque l l a s 
dou t r i na s , que formam os d o g m a s f u n d a -
m e n t a e s e os ar t igos de discipl ina essencial 
da polit ica progressista. 

Assim foi q u e todos elles acce i l a ram, 
vo ta ram, e o sr. Ba r ros Gomes d e f e n d e u , e 
ca lorosamente advogou as segu in tes mo-
ções : 

— « F a z e n d o a dout r ina ch r i s l ã par te das 
d i sc ip l inas que en l re nós cons t i tuem o en -
sino p r imár io , muito convetn a lcançar dos 
p o d e r e s públ icos que esse ensino seja re-
g u l a m e n t a d o por forma q u e n'el le t enham 
directa in tervenção, q u e r m i n i s t r a n d o - o , 
q u e r f i sca l i sando-o , ou os pa rochos das 
f reguez ias ou para as g r a n d e s a g g l o m e r a -
ções u r b a n a s , ecclesiast icos nomeados pelo 
governo , sob propos ta dos p re lados r e spe -
ctivos. 

— «E ' d a m a x i m a conveniênc ia di l igen-
c ia r - se que nos collegios de ins t rucção se -
cundar i a , d i r ig idos por eccles ias t icos ou por 
qua lque r ou t ra fo rma influídos pelo p e n s a -
m e n t o calholico, se es tabe leça ou desenvolva 
q u a n t o possível o ens ino da rel igião, com-
p r e h e n d e n d o o dogma, a moral e o culto, 
p r inc íp ios d 'apologe l ica e noções f u n d a -
men lae s da his tor ia eccles ias l ica e de l i tur-
gia, s egundo p r o g r a m m a s fixos e, logo que 
possível se ja , pelos compênd ios p a r a isto 
o rgan i sados sob a super io r d i recção do 
ep i scopado . 

— * Convém e m p e n h a r esforços pa ra 
convencer a opinião publ ica e pode re s d i s -
tado da necess idade d ' inc lui r o ens ino da re-
l igião em todos os ins t i tu tos oíficiaes d ' i n -
s t rucção secundar i a . 

— « O remedio p a r a os ac luaes males so-
ciaes está n a volta da soc iedade á rel igião, 
e m p r e g a n d o pa ra isso o desenvolv imento d a s 
o r d e n s re l ig iosas , a acção dos governos , e 
d a s associações ca thol icas . 

— «Que nas escolas , m a x i m a m e n t e n a s 
pr imar i a s , se ens inem os deveres do h o m e m 
p a r a com Deus , que a moral i n d e p e n d e n t e 
p r e t ende n e g a r . 

— «Que nas escolas supe r io re s se a p e r -
feiçoe o e s tudo da me thaphys i ca , mãe de to-
das as sc i enc i a s ; p o r q u e é d a ignoranc ia 
d a me thaphys i ca que provem a maior par te 
dos e r ros phi losophicos de ha tres séculos 
p a r a cá , e ao mesmo tempo a me thaphys i ca 
é o melhor a r sena l contra as lheor ias dele-
lerias que t êm a r r u i n a d o a soc iedade mora l 
e o m u n d o ca lhol ico . 

— « O c o n g r e s s o a f f i r m a e reconhece que 
se to rna necessa r i a a l iberdade de associação 
pa ra a egre ja calholica de Por tuga l , e vota 
a u rgênc i a da admissão das congregações 
re l ig iosas d ' u m e d 'ou t ro s e x o , especial -
men t e nas possessões u l t r amar ina s . 

— «O congresso faz volos po rque o povo 
d l l a l i a , i n sp i r ando - se no bem da c a u s a não 
só religiosa mas a inda politica, res t i tua o 
S a n t o P a d r e á condição normal de i n d e p e n -

denc ia te r r i tor ia l , a qual é exigida pela 
sub l ime g randeza do seu minis tér io de s u -
premo chefe da Egre j a ca lhol ica e c o m o tal 
rec lamada pelo voto u n a n i m e de Ioda a 
ch r i s l andade . 

— «O congresso emit te o volo de que , 
sendo o social ismo u m a e n f e r m i d a d e moral , 
o único remedio cfficaz ha de ser necessa r i a -
men te l ambem m o r a l : deve pois p romover -
se a di í fusão dos pr incípios re l igiosos e a 
prat ica d a s vi r tudes c h r i s t ã s como meios , 
quas i únicos , para debel lar aquel le g r a n d e 
mal . 

— «Que s e i n s t i l u a m em todas as d ioce-
ses, sob a protecção do ep i s copado e com o 
auxil io do clero, associações da obra pia da 
moc idade calhol ica , assoc iações p ro tec toras 
de operár ios , t enden te s a a fe rvora r o espi-
rito rel igioso nos seus consocios e p r opa ga r 
o sen t imento rel igioso; e q u e essas asso-
ciações, c h e g a d a s ao preciso g rau de desen -
volvimento, enviem ao p a r l a m e n t o de l egados 
seus pa ra de fende rem os d i re i tos da egre ja 
e p u g n a r e m pelos in te resses da Pa t r ia . • 

Quem acceila s e m e l h a n t e s dou t r inas , e 
ousa volar taes conc lusões não é, não pôde 
ser progressista, nem pe la or igem nem pelas 
opiniões e pr inc íp ios q u e professa , nem pe-
las t radições , ás q u a e s es lá l igado o par t ido 
progressista, e muito m e n o s pe las asp i rações 
e re fo rmas que esle de se j a , e p r e t e n d e rea -
lisar. E ' sim um ref inad íss imo retrogrado. 
N ã o é chr is tão , não é cathol ico no sent ido 
bom do termo. E ' um c o n s u m m a d o reac-
c ionár io . N ã o é por tuguez , não é patr io ta . 
E ' um súbdito do papa , um ins t rumen to , 
cego e passivo, do j e su i t i smo , que não tem 
pa t r i a , nem p e r l e n c e a nação a l g u m a . 

Taes par t ida r ios ou n ã o são cousa al-
g u m a em polit ica, ou lêm d u a s ca ras , uma 
voltada p a r a o pa s sado e out ra pa ra o fu lu ro , 
sem verem cousa a l g u m a no p r e s e n t e . 

Taes políticos são pol í t icos vesgos, p a r -
t idar ios tortos, ali m a n a s h y b r i d a s , mons -
Iros de d u a s cabeças . 

O par l ido progressista, p a r a não ser 
cúmpl ice de t amanhas a b e r r a ç õ e s e a s s o m -
brosos desvar ios , pa ra não se tornar res -
ponsável de tan tas e e s p a n t o s a s incoheren-
cias e conl radicções , tem o dever indecl i-
nável de os pôr d e banda , de os expu l sa r 
do seu grémio, mui to e m b o r a o não faça a 
golpes d e azo r r ague , aque l le a z o r r a g u e com 
o qual J e sus enxotou p a r a fóra do templo os 
t ra f ican te . 

Que os progressistas, pois , l ancem á 
m a r g e m essa co r j a de reaccionár ios , que 
afivelam a m a s c a r a de democra t a s e libe-
raes , pa ra t r a i çoe i ramente venderem a de-
mocracia aos j e su í t a s , e en t r ega rem a liber-
d a d e aos seus a lgozes . 

Pede -o u r g e n t e m e n t e a d i gn i da de e a 
honra do par l ido p rogress i s t a , exigi-o ins-
lan lemen te o bem e a s e g u r a n ç a do E s t a d o , 
a d i g n i d a d e e a honra da Pa t r i a . 

• • • 

REPUBLICA E MONARCHIA 

CONFRONTOS 

Cheque ao clero 
O pa r l amen to i ta l iano acaba de vota r po r 

264 votos con t r a 52 , a p ropos t a de conside-
ra r de g r a n d e gala o dia do 25.° ann iversa r io 
da en t r ada das t r o p a s i tal ianas em R o m a . 

Crispi , o p re s iden te do minis tér io , decla-
rou ca thegor icamente que s o b r e o a s s u m p t o 
a Italia não t inha d ivergências , po r isso q u e 
a occupação de R o m a pelo exerc i to foi con-
sag rada po r todo o p o v o i tal iano — e accres-
cen t a r emos nós — e pelos c idadãos pa t r i o t a s 
de t o d a s as nac ional idades . 

E s t a vo tação que é u m cheque violento 
ao hab i t an te do Va t i cano e u m a d e r r o t a aos 
cler icaes , irri tou a l t a m e n t e os pa r t ida r ios do 
pode r t empora l do p a p a . 

P a r e c e um r e p t o a r r e m e s s a d o ás faces d o 
congresso cathol ico an ton ino , o n d e se d e r a m 
vivas ao papa- re i . 

O"1 padre pesetas — dá-lhe agora vivas! 

P a r a p rova r a i senção e independenc ia 
com que os t r i bunaes f r a n c e z e s c u m p r e m as 
leis dos seus c o d i g o s — s e m excepções — p a r a 
m o s t r a r que os g o v e r n o s da republica não in-
t e rvêm na acção da jus t iça , p a r a a pun ição 
dos c r iminosos , bas t a l e m b r a r a pr i são do 
ex-minis t ro B a i h a u t , a inda hoje na Peni ten-
ciaria, so f í rendo o r igor do seu reg imen, fe-
chado na sua cella, de capuz pela cabeça 
c o m o os l ad rões e os assass inos , p o r q u e elle 
foi a c c u s a d o de cúmplice no escandalo d o canal 
do Panamá—uma especie de Nyassa. 

Eiffel , o g r a n d e engenhe i ro da g rand iosa 
t o r r e , t a m b é m foi c o n d e m n a d o no m e s m o 
p r o c e s s o e c o m o era c o n d e c o r a d o com o 
rub i da Ordem da legião de honra, no dia 
13, em sessão da c a m a r a de d e p u t a d o s , o s r . 
P o u r q u e r y in terpel lou o g o v e r n o s o b r e a de-
cisão do conse lho da Ordem da legião de 
honra, m a n t e n d o a c o n d e c o r a ç ã o ao s r . Eiffel . 
O s r . T r a r i e u x r e spondeu q u e o g o v e r n o não 
podia in te rv i r n ' es ta q u e s t ã o . 

A c a m a r a a p p r o v o u depois u m a o r d e m 
do dia, conv idando o gove rno a a p r e s e n t a r 
u m p ro jec to p a r a q u e o conse lho da Ordem 
da legião de honra seja r e o r g a n i s a d o . 

E m vista da a t t i t ude da c a m a r a , o conse-
lho da Ordem deu a sua d e m i s s ã o collectiva, 
em consequênc ia da a p p r o v a ç ã o da o r d e m 
d o dia do p a r l a m e n t o , c e n s u r a n d o a decisão 
do m e s m o conse lho m a n t e r o sr. Eiffel na le-
gião de honra. 

N ã o quiz a c a m a r a dos d e p u t a d o s que 
usasse na lapella da sua casaca signal de 
h o n r a , quem se havia d e s h o n r a d o n a s l a m a s 
do Panamá, e por isso Eiffel e ou t ros conde-
c o r a d o s que f igu ra ram no escanda lo , v ã o se r 
des t i tu ídos d ^ q u e l l a s h o n r a r i a s que hav iam 
ob t ido pelos seus m é r i t o s . 

V e j a m esses d e v a s s o s que es tão ahi cons-
t a n t e m e n t e a t r ipud ia r , o q u e lhes acontece-
ria se es t ivessem na republ ica f r a n c e z a , ou 
em ou t r a nação onde a mora l idade n ã o fosse 
u m m y t h o . 

A F r a n ç a n ã o consen te q u e um h o m e m 
use u m a condeco ração , q u a n d o a c c u s a d o de 
c r imes . E ' que as hon ra s que a republ ica con-
cede dão-se ao mér i to do agrac iado , não se 
e spa lham a e s m o , n e m se faz commerc io , 
c o m o n ' es te paiz , ás c o m m e n d a s da Concei-
ção, aos háb i tos de Chr i s to e t i tulos nobl iar-
chicos, que todo o b icho care ta consegue , 
desde q u e p a g u e os dire i tos de m e r c ê . 

N a F r a n ç a , nos t r i bunaes , n ã o se a b a f a m 
processos , a inda que os accusados se jam al-
tos figurões na poli t ica, na sciencia, nas a r t e s , 
indus t r i as , e tc . 

O s N a v a r r o s e M a r i a n o s , os A r r o y o s e 
Cen tenos , os Cor tezes e os A y r e s de G o u -
vêa da junta d o P o r t o , t odo esse b a n d o de 
r ap inan te s f u n d i d o s , não valem u m Eiffel , 
em g r a n d e z a . 

E este h o m e m , super ior i ss imo, foi con-
d e m n a d o e vae ser p r ivado das suas honra r ias . 

V e j a m a ma l t a de bando le i ros que fez 
d ' es te pa iz—pinha l d A z a m b u j a — c o m o goza 
da impun idade a mais v e r g o n h o s a , que lhe 
facul ta a just iça; da p r o t e c ç ã o a mais desca-
r ada que lhe t êm concedido os g o v e r n o s de 
todas as facções polit icas. 

O L imoe i ro e a Peni tenc ia r ia es tão cheias 
de desgraçados g a t u n o s . N e n h u m d'el les fez 
r o u b o s t ão valiosos, n e m pra t icou infamias 
c o m p a r a d a s ás dos minis t ros p a s s a d o s e pre-
sen tes , conselhei ros de es t ado honorár ios , 
v iscondes , c o m m e n d a d o r e s , pa res do reino, 
d e p u t a d o s , funcc ionar ios públ icos , banquei-
r o s , jornal is tas , s y n d i c a t e i r o s . . . — que assal-
t a r a m os cofres públicos, n ã o lhe e s c a p a n d o á 
r apac idade os cofres d a s jun tas geraes e re-
cebedor ias , n ' u m devor i smo de e s f a imados , 
n ' u m a fúr ia de cor sá r ios ! 

C o m a m o n a r c h i a — ha talvez meio sé-
culo — os Panamás t ê m sido mais do que as 
p ragas que infes tam o Egyp to , e s t ando repre-
sen tadas : nas o b r a s da Peni tenc iar ia , do T e j o 
e T a n c o s , n a S a l a m a n c a d a , nas e s t r adas distr i-
c taes , na to r re de O u t ã o , no p a r q u e de Cin-
t ra , nos f r e t e s do Capengo, nos monopol ios 
e na m a r o s c a dos t abacos , nas concessões de 
t e r r enos na A f r i c a , nos b o n d s H e r s e n t , nos 
Nyassa s e t an tas mais t r a t a n t a d a s que enche-
r i am co lumnas e co lumnas se as e n u m e r á s -
s e m o s . 

E t o d o e s s e e s t e n d a l d e i n f a m i a s , t o d a 

essa extensa serie de t raf icancias , t r a m ó i a s , 
pecu la tos e vena l idades têm ficado impunes , 
me rcê da indif ferença dos t r ibunaes que ahi 
estão com publ ico escandalo a p r o t e g e r e m 
— com ard is e a b a f a r e t e s — o s p rocessos que 
deviam es tar i n s t au rados cont ra os cr imino-
sos de luva b r a n c a . 

P o r todo esse es tado de c o r r u p ç ã o , d ' o n d e 
n ã o sae n inguém i m m a c u l a d o , se viu q u e um 
minis t ro , ao m o r r e r , legava á família — SOO 
contos de réis, que t inha depos i t ado nos 
b a n c o s de L o n d r e s . 

Po i s esse min is t ro não t inha f o r t u n a ; co-
m o n ã o t inham p r o p r i e d a d e s n e m capi taes — 
q u a n d o s o m e n t e e r a m jornal is tas — os pro-
pr ie tá r ios de chalels e vas tos t e r r enos de 
cu l tu ra ; e os accionis tas de c o m p a n h i a s , q u e 
p i m p a m de capi ta l is tas , a b a n d o n a n d o as po-
m a d a s e as d rogas que lhe de r am vida hon-
r a d a . 

N a F r a n ç a r epub l i cana , ou n ' o u t r o paiz 
de mora l i dade , ha mui tos annos que a Pen i -
tenciaria gua rdava os velhos e os novos t r a -
ficantes, cas t igando ass im os sa l t eadores de 
todos os N y a s s a s , que têm conver t ido o pa iz 
n ' u m m e d o n h o pinhal d ^ z a m b u j a ! 

E m P o r t u g a l são homens validos — tal é 
o sys t ema m o n a r c h i c o ! — s u s t e n t a n d o rela-
ções in t imas no paço , que lhe dá r ep re sen -
tações no es t range i ro , onde houve mosqu i to s 
po r c o r d a s , m o t i v a d o pelo jogo de bolsa , 
t endo mui to á pressa de aviar as malas e sa-
far-se p a r a o seu paiz. 

C o m razão u m par do reino profe r iu es ta 
ph ra se em plena s e s s ã o : — Estamos em crise 
de ladrões! 

E ' esta a s i tuação da mona rch i a p o r t u -
gueza , a vida devassa dos seus g o v e r n o s — o 
baixo impér io em e v i d e n c i a — d i r i g i d a po r 
re lapsos d ic tadores , a r v o r a d o s em déspo tas 
de o p e r a - b u f í a ! 

E p a r a bem definir a s i tuação polit ica do 
paiz e as insti tuições m o n a r c h i c a s — o inve r so 
s r . Carto» de Valbom, minis t ro dos e s t r a n -
geiros ! . . . 

O gyinbolo da moralidade !. 
c. 

VIII 

Em que se mostra como pôde um rei ter unhas 

N ã o cuidem os reis, q u e pelo se rem são 
senhores de tudo , c o m o o grão m o g o r , e o 
g rão tu rco , que se fazem herde i ros de seus 
vassallos com tal domín io em seus bens , mo-
veis, e de raiz, que os dão a q u e m q u e r e m , 
de ixando m u i t a s vezes os filhos s e m n a d a . 
I s to bem se vê que é b a r b a r i a , a inda que 
dizem o f a z e m p a r a t e rem os vassal los de-
p e n d e n t e s : m a s t a m b é m os t e rão desconten-
tes , e por isso s a b e m o s que ha en t re elles 
cada dia rebel l iões ; com que p e r d e m reinos , 
e t a m b é m todo o impér io , que só possue 
q u e m mais p ô d e . O rei que se governa c o m 
verdade i ra s leis, m a s que não s e j a m ma i s 
que a da na tu reza , ha de p r e s u m i r que até o 
que possue n ã o é seu , e que lhe é d a d o p a r a 
conservar seus vassa l los ; e que se o d e f r a u -
dar fó ra do bem c o m m u m com gas tos supér -
fluos, que p o d e r á c o m m e t t e r n ' i sso cr ime a 
que se dê n o m e de f u r t o . De t r e s m a n e i r a s 
pôde um rei ser l ad rão . P r i m e i r a , f u r t a n d o a 
si m e s m o . S e g u n d a , a seus vassal los. T e r -
cei ra , aos e s t r anhos . A si m e s m o f u r t a , 
q u a n d o gas ta da co roa e dos r e n d i m e n t o s 
do reino em coisas inú te i s ; aos vassa l los , 
q u a n d o lhes pede t r ibu tos d e m a s i a d o s , e q u e 
não são neces sá r io s ; e aos e s t r anhos , q u a n d o 
lhes faz g u e r r a sem causa . E está t ão f ó r a 
de se aprove i t a r com es t a s execuções , q u e 
executa n ^ l l a s sua p e r d a , e do seu re ino 
total ru ina . E x e m p l o t e m o s de t u d o na m o -
narchia de Castel la , cu jo rei, po rque g a s t o u 
quinze ou vinte mi lhões , se n ã o f o r a m mais , 
nas super f lu idades do re t i ro , os acha me-
nos a g o r a , q u a n d o lhe e r a m necessár ios p a r a 
os ape r to s em q u e se v ê : e p o r q u e vexou 
os povos c o m taes t r ibutos , que chegou a 
qu in ta r as f a z e n d a s a seus vassal los , se lhes 
a l e v a n t a r a m P o r t u g a l , C a t a l u n h a , N á p o l e s , 
Scilia, e t c . ; e p o r q u e faz gue r r a a F r a n ç a , e 
a ou t ro s reinos e e s t ados , que lhe n ã o pe r -
t encem, por sus ten ta r capr ichos , es tá e m 
p o n t o s de dar a ul t ima b o q u e a d a á sua m o -
narch ia . 

Da Arte de (urtai\ 
tADRE ANTONIO VIEIRA. 
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«Nascido na formosa província do Minho, em 
Amares, no anno em qae no Oriente é fundada 
a notável Ordem dos Templários onde mais tarde 
o seu nome devia ser dos mais illustres, em 
breve o vemos ao lado de D. Affonso Henriques 
n'esta vida de combates em que os génios varo-
nis da época tanto se elevavam pugnando pela 
patria e pela fé. 

«Como bom cavalleiro e exforçado guerreiro 
medievo, parte n'uma cruzada — sublimes le-
giões que a Europa mandava em defeza dos San-
tos Logares e ahi pratica tantos actos heroicos, 
tantas acções de valor nos cercos dos fortes 
Antiochia e Ascalona que enchem de gloria o no-
me ainda pouco conhecido de GUALDIM PAES. 

«E quando consegue vér os espolios da sua 
victoria immorredoura, intenta dar-lhes vida e 
chamal-os ao convívio dos povos civilisados. 

«E assim Thomar brotou ao fulgor d'uma 
scentelha do seu grande génio. 

«Dois annos depois outorga-lhe foral e após 
28 é cercada e a população, em face do inimigo, 
refugia-se no castello onde GUALDIM PAES 
eom a valentia do seu nobre coração e com a 
coragem desmedida de seus companheiros a pro-
tege e defende. 

«Em breve reedifica a cidade arrazada pelos 
feros inimigos e lhe dá elementos de vida e de 
desafogada existencia. 

«Tanta dedicação e carinho como é que foi 
pago por Thomar, esta cidade que se ostenta 
hoje bella e formosa no sopé do monte coroado 
pelas vetustas ruinas do castello que ha 7 seeu-
los patrocinou seus moradores ? 

«Nada, um esquecimento imperdoável! Cesse 
pois tão criminoso indifferentismo. 

«Levantemos-lhe a 13 d'outubro d'este anno, 
dia do 7.° Centenario do seu passamento, um 
monumento, n'esta cidade, que sirva de padrão 
sagrado ás gerações vindouras e onde ellas, nas 
horas de desalento, vão receber um estimulo de 
resistencia, um exemplo a seguir e um impulso 
para novos destinos. 

«E como Thomar deve a sua existencia a 
esse insigne cavalleiro Templário que tanto se 
exforçou para o seu engrandecimento e gloria e 
ainda mais, guarda no seu seio as venerandas 
cinzas do seu heroico fundador, seja também esta 
cidade que em todos os tempos foi generosa e 
boa, a quem caiba a missão da iniciativa, no pa-
gamento santo da divida de gratidão qua ó de 
todos os portuguezes e de que GUALDIM PAES 
é tão justo crédor. Para esse fim está aberta uma 
subscripção e vimos appdar para os nobres sen-
timentos de gratidão e amor da patria de v. ex.a 

que, estamos certos saberão corresponder a gran-
diosidade da nossa ideia. 

«Commemorando também este centenário a 
commissão deseja egualmente crear um asylo 
para inválidos do trabalho e organisar uma ex-
posição agricula industrial concelhia.» 

Thomar, 15 de junho de 1895. 

S E M C O M M E N T A R I O S 

D o Primeiro de Janeiro, t e l e g r a m m a de 
16 do c o r r e n t e : 

Coimbra, 16, st* 5 li. e 4© da t. 

(Do nosso correspondente) 

CONFLICTO ENTRE JORNALISTAS 
O Tribuno Popular e o Districto de Coimbra 

ha dias que vinham degladiando-se n'uma polemica 
irritante. O articulista do primeiro d'esses jor-
naes, á vista do ultimo escripto do seu contendor, 
julgou mais conveniente e decoroso pôr termo 
na pugna jornalística e desaffrontar-se á antiga 
portugueza: e porisso, tendo ido para a capital 
veiu immediatamente a esta cidade, sem ser es-
perado. Hoje, ao meio dia, vendo o redactor do 
Districto na rua de Ferreira Borges, dirigiu-se-lhe, 
e, depois d'unia troca de palavras vehementes, 
deu-lhe uma bengalada, a que o outro quiz cor-
responder, mas o que não fez, por aquel le lhe 
quebrar a bengala, quando elle a ia a brandir. In-
tervieram um amigo do redactor do Districto, vá-
rios commerciantes e um cabo depolicia, que obsta-
ram á continuação da pendencia. 

Formaram-se depois muitos grupos de pessoas 
que affluiram ao local, no< quaes se commentava 
o acontecimento e os motivos que o originaram. 

D o Districto de Coimbra, de terça fe i ra , 
16 do c o r r e n t e : 

A' ULTIMA HORA. 

E ' u rgente q u e o gove rno dê providencias 
de f ó r m a a evitar a p r o p a g a ç ã o de tão ter r í -
vel molés t ia , que pôde t o rna r - s e ep idemica . 

C o m o desenvolv imento da cu ra da ty-
sica em P a r i s , pelo d r . C r ô t t e podia o go-
verno , que t an to d inhei ro gas ta super f lua-
men te , enviar alli dois méd icos , os mais dis-
t inctos , a fim de e s t u d a r e m o novo descobr i -
m e n t o do eminen t e h o m e m de sciencia que 
tantos serviços vem p r e s t a r á h u m a n i d a d e . 

• 

U m a nova descober t a se impõe á at ten-
cão dos sábios . E ' a cura da tysica. U m distin-
c t o chimico par is iense m r . F ranc i sque C r ô t t e 
descobr iu u m m e t h o d o da cura d ' e s t a terr í -
vel e n f e r m i d a d e . Es t a descober ta de m r . 
C r ô t t e n ã o é d ' a g o r a , pois da ta de ha 3 an-
nos, m a s s u b m e t t i d o s ao seu t r a t a m e n t o vá-
rios tubercu losos , de sde esse t e m p o até hoje , 
os resu l tados t em sido por tal m o d o br i lhan-
tes, que , sem duvida se en t rou no c a m i n h o 
da cu ra d essa terr ível e n f e r m i d a d e que faz 
mais v ic t imas que a ma i s p r o p a g a d a das epi-
demias . 

M r . C r ô t t e c o m m u n i c o u a sua d e s c o b e r t a 
á Academia de Sciencias de P a r i s e alcan-
çou que fosse p r a t i c a d o o seu m e t h o d o de 
t r a t a m e n t o no asylo de Villepinte, o n d e 
ac tua lmen te se e n c o n t r a m 3oo r a p a r i g a s tu-
bercu losas . 

E s t e asylo, e spec ia lmente des t inado ás 
molés t ias d o pei to, e s tá collocado sobre o pa-
t rona to dos ma io res n o m e s de F r a n ç a . 

O medico em chefe d ^ s s e es tabe lec imento 
hospi ta lar , o dr Gouêl e o seu sábio colla-
b o r a d o r o dr . Le fèv re n ã o hes i t a ram e m fa-
zer exper iencias que a : abam de ser c o r o a d a s 
do êxi to ma i s c o m p l e t o , s egundo o re la tor io 
publ icado po r esse eminen te especialista. 

H a curas v e r d a d e i r a m e n t e mi lagrosas , de 
rapa r igas cu jos paes m o r r e r a m tysicos e q u e 
e n t r a n d o p a r a Villepinte c o m os dois pu lmões 
conges t ionados , com febre , suores noc tu rnos , 
tosse pers i s ten te , e sca r ros g rossos e bacilla-
res , s ah i r am rad ica lmen te cu radas . 

E m vista d ' e s t e r e su l t ado admi rave l vae 
crear-se em P a r i s um sana to r io , n ^ m dos 
mais bel los ba i r ros , o p a r q u e de M o n c e a u , 
pa ra o t r a t a m e n t o e cura d a s molés t ias do 
pei to pelo m e t h o d o Crô t t e , sob os auspícios 
de médicos dis t inctos da F a c u l d a d e de Pa r i s . 

V a e abr i r - se egua lmen te e em breve , cli-
nica gra tu i ta p a r a o p o v o , n ' u m dos ba i r ros 
mais popu la r e s da capital f r a n c e z a . 

A inda n ã o ha mui to q u e o celebre d r . 
R o u x , cuja effigie d e v i a m ter t o d a s as m ã e s 
em casa c o m as honra s d ' u m deus- lar , a r r an -
cou as c reanças aos h o r r o r e s da diphter ia e 
já uma n o v a conquis ta sob re a m o r t e nos 
vem d ^ s s a cidade que , c o m o ce r eb ro que é 
do m u n d o , todos os ins tantes pensa e cogita 
no b e m da h u m a n i d a d e . 

H o n r a á glor iosa F r a n ç a . 
• • • « : 

Previsão do tempo 

S e g u n d o diz o bolet im de N o h e r l e s o o m , 
a 22 mani fes ta r - se -hão ba ixas p re s sões na 
E u r o p a occidenta l , cen t ro da I r l anda , e oeste 
de P o r t u g a l ; a 23 es tabelecer-se-ha u m a t ran-
sição sub indo a t e m p e r a t u r a ; a 25 vol ta rão 
as baixas p res sões no sul da I r l anda , com 
vento e c h u v a . 

2 C 2 C X : 
C O N T A - S E DO Tribuno: 

. . .«Deu-lhe uma bengalada a que o 
outro quiz corresponder, mas o que 
uào fez, por aquelle l h e 
quebrar a bengala, quan-
do elle a ia a brandir. 

T E L K G . — Primeiro de Janeiro. 

CARTA DE LISBOA 

17 de julho de i8g5. 

A policia dá-nos ensejo p a r a n ã o nos fal-
ta r a s s u m p t o e, se fos semos a re la ta r todos 
os d i spa ra t e s p o r ella pra t icados , não chega-
r ia todo o jornal , com cer teza . 

D ^ s t a vez coube a sor te ao d r . Bar ra l , 
c o m o deveis s abe r . 

Q u a n t o a nós n ã o é ao g u a r d a que exhor-
b i tou , que cabe a responsab i l idade , m a s ao 
notável m a j o r S a r m e n t o , que tolera , incita e 
a té grat i f ica os valentes, que por aqui a n d a m 
a i n c o m m o d a r o publ ico com as suas gros-
serias e b ru ta l idades . 

E m q u a n t o n ã o se resolverem a escanga-
lhar aquillo e faze r u m a policia p a r a t r a t a r 
c o m gen te civilisada t e r emos que a n d a r ar-
m a d o s a té aos d e n t e s e exerc i ta r -nos como 
c a ç a d o r e s de fé ras , p a r a nossa defeza , po r 
q u e a n d a m o s s e m p r e n ^ m per igo imminen te 

A nossa opinião é de que se se m e t t e m 
no ca labouço n.° 1 os c idadãos , sem dis t incção, 
n ã o deveria excepcionar-se o d r . B a r r a l , po r 
ser u m r a p a z com dinheiro, do liig-life, em-
fim sportman distingue. 

L á vae com gallicismos e t u d o . . . 
E ' u m c idadão c o m o o u t r o q u a l q u e r . . . 
A g o r a , se se t r a t a s implesmente d a s ar-

b i t r a r i edades policiaes, o caso m u d a de figura 
e a nossa opinião é de que se deve f o r m a r 
u m a cor ren te for t í s s ima cont ra tal s y s t e m a 
de fazer policia, a t é que venha u m gove rno 
serio e hones to que ponha t u d o no olho da 
r u a e o rgan i se um c o r p o civil de s egu rança , 
c o m p o s t o de gen te ser ia e del icada. 

A n t e s poucos , b e m pagos e b e m escolhi-
dos , do que esse e n x a m e de ana lphabe to s 
bes t iaes e p rovocado re s , do que se acha na 
sua maior ia c o m p o s t o esse c h a m a d o c o r p o de 
segu rança publ ica , que em logar de nos p r e s t a r 
serviços nos e spanca , insulta e até nos põe 
m e d o . . . 

= Q u e m e dizem ao py ramida l dec re to 
que fixa os salarios aos tecelões do P o r t o ? 

C o m o é que o gove rno p ô d e fixar sala-
r ios p a r a qua lque r indust r ia ? 

O s tecelões não veem que o g o v e r n o não 
p ô d e dec re t a r tal coisa e, m e s m o que a de-
c re t e , não pôde ter execução? 

C o m o é que o g o v e r n o p ô d e obr igar as 
indus t r ias par t icu lares a p a g a r um de te rmi-
n a d o salar io se essas indus t r ias no actual es-
t a d o de coisas não as p ô d e m a n t e r ? 

J U Í Z O , T h i m o t e o ! . . . 
= N a Bélgica o povo agi ta se e p ro tes t a 

c o m toda a vehemencia con t ra a lei Schol-
lae r t , que es ta tue o ensino religioso obr iga-
tor io, m a s reage e r e v o l u c i o n a - s e . . . 

E m P o r t u g a l ha leis Fervilhas aos centos 
e o povo submet t e - se e acceita-as s e m rea-
gir , sem sair pa ra a r u a . . . 

N a ve rdade , es ta r a gente em casa é 
mui to c o m m o d o . . . 

= N ã o é só o Festas a t r aba lha r p a r a 
conseguir as estrel las de genera l . 

O F e r r e i r a d 'A lme ida tem-se e s fo rçado 
po r conseguir a sua p r o m o ç ã o . 

Veja-se o caso da r e f o r m a do cap i tão de 
m a r e g u e r r a M a r q u e s da Silva. 

Q u e r e m a coisa ma i s clara ? ! . . . 
El les têm a quei jada na m ã o ! 
— H o u v e deficit c o m os sellos Anton i -

n o s . . . 
Ma i s u m fiasco, pa ra a c o l l e c ç ã o . . . 
A t é qu in ta fe i ra . 

ARMANDO V I V A L D O . 

• • • 

Centenario de Gualdim Paes 

A ant iga e nobre c idade de T h o m a r pre-
pa ra - se p a r a se enfe i ta r de galas , a fes te jar 
o 7.0 cen tenár io do valoroso po r tuguez , seu 
f u n d a d o r , e q u e t an to c o m b a t e u p a r a a eman-
c ipação e independenc ia da nacional idade 
po r tugueza -

A c o m m i s s ã o não se poupa a cance i ras 
p a r a o br i lhant i smo da h o m e n a g e m civica 
q u e T h o m a r — em gra t idão — p r e p a r a pa ra 
o p r o x i m o m e z de ou tubro . 

A c o m m i s s ã o é c o m p o s t a dos s r s : 
C o n d e de T h o m a r , presidente. 
J o ã o P e d r o Soa re s L u n a , vice-presidente. 
José Coelho P e r e i r a , thesoureiro. 
José da Silva Maga lhães , secretario. 
B a r ã o d 'Alva iaze re , J e r o n y m o P e r e i r a da 

Silva B a i m a de Bas tos , F e r n a n d o C a b r a l , 
E d u a r d o B u r n a y , J o ã o T a m a g n i n i B a r b o s a , 
M a r i n o P e r e i r a da Cos ta , José dos San tos 
Vasconcel los , Manue l H e n r i q u e s P in to , P a -
d r e José M a r t i n s da Silva Conceição , e J o s é 
Viei ra da Silva G u i m a r ã e s . 

F o r a m dis t r ibuídas c i rcu lares a diversos 
c idadãos , da qua l e x t r a c t â m o s a lguns perío-
d o s pa ra que os nossos lei tores p o s s a m ava-
liar o vul to eminen t e do po r tuguez , que se 
c h a m o u G u a l d i m P a e s . 

«Um dos vultos mais gigantes que no alvore-
cer da nossa nacionalidade apparece, é, decerto, 
« d e G U A L D I M P A E S . 

«Acabamos de ser aggredido pelo sr. C. no 
momento em que, despreoccupadamenle, passeia-
vamos pelas ruas da Baixa com um nosso amigo. 

«Do conflicto temos apenas a lamentar a sorte 
da nossa badine que desfizemos em pedaços. 

«Que o amigo, que nol-a oITereceu, nos perdoe. 
«lambem correu algum perigo o chapéu, que 

usamos, porque é de palha.» 

A cura da tysica 
A mor ta l idade pela tysica vae augmen-

t ando em cada anno , espec ia lmente em Lis-
boa e P o r t o , h a v e n d o n ' e s t a c idade mu i t a 
victima da ter r íve l molés t ia . 

E ' a s sus tador o que nos re la tam as ulti-
m a s es ta t is t icas publ icadas , a c c u s a n d o na 
s e m a n a de 9 a i5 do cor ren te , em L i sboa , 
36 pessoas a t acadas de tuberculose , m o r r e n d o 
na s e m a n a immedia t a 45 , o que dá u m total 
de 81 pessoas em meio m e z ! 

N o P o r t o t a m b é m se accusa n u m e r o avul-
tado , fa l lecendo d u r a n t e o mez de junho pas-
s a d o 55 tubercu losos . 

CONTA O PROPRIO Districto. 

«Do conflicto tempos apenas a 
lamentar a sorte da i i o s s a 
badine q u e desfizemos 
em pedaços. 

Districto de Coimbra. 

Ha n'isto uma falsidade, 
esta é que só p'lo Diabo! 
Onde se abriga a verdade ? 
Aqui torce a porca o rabo. 

P'ra derriçar a miada, 
preciso d'um testemunho: 
se quem deu a bengalada 
foi primeiro o do Tribuno. 

E se afinal o Districto 
p'ra se livrar d'embaraços 
a badine, no confiicto, 
a desfizera em pedaços. 

O repórter do Janeiro 
que d'um olho vê por tres, 
afllrma ser verdadeiro 
o telegramma que fez. 

Ml 
F r a - D i q u e , 

Assumptos de interesse local 

A falta de limpeza na runa 

Dissemos aqui , com louvor , que a c a m a r a 
municipal havia t o m a d o resoluções ácerca da 
l impeza da valia, e e n c a r r e g a d o o s r . J o a q u i m 
M o n t e i r o de F igue i r edo , d i rec to r da repar t i -
ção d o b r a s , de e s t u d a r o meio de se p r o c e -
der a esse serv iço . 

I s to já são decor r idas a lgumas s e m a n a s 
e a r u n a lá es tá em c rescen tes de jecções e 
immundic ies , a a t t e s t a r o desleixo d a s auc to-
r idades que es tão resolvidas a n ã o se i m p o r -
t a r e m com a hygiene pub l i ca , n e m que se 
desenvolva qua lque r ep idemia . 

O nosso e s t imado collega o Conimbri-
cense t em r a z ã o no que diz — não se passa 
de promessas e mais nada se tem visto. 

E é a verdade . A ul t ima de l ibe ração da 
c a m a r a municipal deu a lgumas e spe ranças e 
todos a r e c e b e r a m com applausos e louvores ; 
m a s o que succede? E ' que já se passou um 
espaço de t e m p o b e m sufficiente p a r a se ter 
resolvido os meios a e m p r e g a r pa ra a l impeza 
da runa e nada se tem visto. 

Quinta de Santa Cruz 

S o b a d i recção do sr . Joaqu im M o n t e i r o 
de F igue i redo anda-se a p rocede r a um a r -
r u a m e n t o , n ' es ta qu in ta , no t e r r eno jun to á 
rua G a r r e t t , en t r e o co re to e a fonte da Se-
reia. 

Des t ina-se esse local p a r a m a t t a e j a r d i m , 
p rocedendo-se á sua p lan tação no t e m p o 
p rop r io . 

Ao sr. commissarlo 

Queixam-se -nos a lguns m o r a d o r e s da Cou-
raça dos Apos to los de que vive alli u m a m u -
lher de péss imos cos tumes e de vida desre-
g r a d a , e cuja visinhança n ã o p ô d e ap rove i t a r 
ao decoro p ropr io d u m a rua tão concorr ida 
c o m o aquella é . 

P e d i m o s pois ao s r . commissa r io se digne 
m a n d a r providenciar no sen t ido de r e m o v e r 

esse a t t en t ado de d e p r a v a ç ã o mora l , 
o que , ha mui to , já dever ia te r sido fe i to . 

O premio — Sousa Pinto 

A benemer i t a soc iedade Phi lan t ropico-
Academica já annunciou es t a r a b e r t o con-
cur so documen ta l , pelo p r a z o de 40 dias , 
en t r e os e s tudan tes de M a t h e m a t i c a e Phi lo-
sophia , pa ra lhes ser confe r ido o p r e m i o — 
Rodrigo Sousa Pinto — c o r r e s p o n d e n t e ao 
anno lectivo q u e es tá a findar. 

Estrada da Beira 

U m b o m serviço p res ta a c a m a r a muni-
cipal aos hab i t an t e s da es t rada da Be i ra , se 
rea l i sar a canal isação das aguas a té ao p o r t o 
dos Ben tos . 

Mandou-se o rça r a despeza p a r a es te 
m e l h o r a m e n t o b e m ind ispensáve l , agora que 
alli es tá a cons t ru i r -se a fabr ica de m a s s a s 
pe r t encen te á firma industr ia l , Viuva M a r q u e s 
Manso . 

Es ta senhora que é d ' u m a act iv idade 
pouco vulgar , espera em b r e v e te r concluído 
o magnif ico edifício onde ins ta l lará a fabri-
cação de massas e m o a g e m de f a r inhas . 

Os empregados dos hospitaes 

A pet ição que os e m p r e g a d o s subal ter -
nos dos hospi taes da Univers idade dir igi ram 
ao digno a d m i n i s t r a d o r , s r . dr . B e r n a r d o de 
Se r r a M i r a b e a u , é tão jus ta e de tan ta h u m a -
n idade que de cer to s . ex . a n ã o de ixará de 
a t t ender os pe t ic ionár ios . 

P e d e m que lhe seja concedido , em dias 
a l t e rnados , a lgumas h o r a s a p o d e r e m sair a 
passeio , pois que á sua cons tan te p e r m a n ê n -
cia junto de tube rcu losos , que a cada dia 
a u g m e n t a m de n u m e r o , ac resce o per igo a 
que nos e x p o m o s , em con tac to com e n f e r m o s 
a t a c a d o s de morbus, h a v e n d o já a lguns d ' e s se s 
e m p r e g a d o s que se con tag i a r am d 'essa hor -
rível molés t ia ; por isso , b e m necess i t am de 
receber ou t ro oxigénio ma i s p u r o , que os 
recons t i tua . 

A pe t ição dos e m p r e g a d o s foi a c o m p a -
n h a d a da opinião favorave l de seis clínicos 
que a as s igna ram. 

Festa em S. Miartinlio 

A solemnidade do S a n t í s s i m o que se faz 
todos os annos em S . M a r t i n h o do Bispo , 
suburb ios d 'es ta c idade , é es te anno o m a i s 
p o m p o s a possível . 

A commissão p r o m o t o r a da fes t iv idade , 
pres idida pelo p a r o c h o da m e s m a f reguez ia , 
foi conv ida r s. ex. a r ev . m a o bispo de B r a g a n ç a , 
p a r a assis t i r á so lemnidade de egre ja , o n d e 
se exhibi rá u m a g rande o rches t ra . 

A fes t iv idade é pa ra o dia 18 d o p r o x i m o 
m ^ de agosto . 
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Rocio de Santa Clara 

E s t á annunc iada pela c a m a r a municipal , 
a a r r e m a t a ç ã o , e m p raça , do a l t eamen to do 
Roc io de S a n t a C la ra , na ex tensão d e 4 i m 2 , 4 o , 
en t r e a es t r ada dis t r ic ta l de C o i m b r a a P e -
nella e a casa de A u g u s t o Lu iz M a r t h a . 
junto á es t r ada real de L i s b o a . 

E s t á o r ç a d a esta empre i t ada em 4 8 8 ^ 2 6 0 
réis . 

E x a m e s d e g r e g o 

O s srs . P e d r o Joyce Diniz, Ange lo Ro-
dr igues da F o n s e c a , Domit i l la H o r m i z i n d a 
Mi randa de Ca rva lho , José Luiz d \ A n d r a d e 
M e n d e s P inhe i ro , T h o m a z A l e x a n d r e d ' 01 i -
veira L o b o , Manue l G o m e s Fi l ippe Coe lho e 
A n t o n i o Af fonso Mar i a Vel lado , r e q u e r e r a m 
vo lun ta r i amen te o e x a m e de g rego p a r a a 
f o r m a t u r a em Ph i losoph ia , se b e m que hav iam 
sido d i spensados de o f aze r . 

O matadouro 

V a e ser pos to a concur so a cons t rucção 
d o m a t a d o u r o , s egundo as indicações e con-
dições i m p o s t a s pela commissão distr ictal , 
ficando s i tuado no p l ana to de S a n t a C r u z , a 
M o n t e s C la ros . 

Facnldade de Theologia 

F o i p r o p o s t o ao gove rno pelo conse lho 
d ' e s ta F a c u l d a d e , a a b e r t u r a de concu r so 
p a r a p r o v i m e n t o de duas vagas de lentes 
subs t i tu tos . 

Escola Dramatica AIloiiso Taveira 

R e p r e s e n t o u - s e h o n t e m pela te rce i ra vez 
a o ra to r ia Gabriel e Lusbel ou o Thauma-
turgo vulgo o Santo Antonio, que foi d e s e m -
p e n h a d a mui to r e g u l a r m e n t e p o r todos os 
a m a d o r e s . 

Espec i a l i s a r emos Luiz R a m o s , A u g u s t o 
B r a n d ã o e Emil ia R o s a , que s o u b e r a m m e r e -
cer de todos os e spec tadores en thus ias t icos 
app l ausos . 

O s coros f o r a m b r i l h a n t e m e n t e c a n t a d o s . 
O b o m d e s e m p e n h o da peça deve-se em 

p a r t e a An ton io S a n h u d o , que , c o m o ensaia-
dor d o g r u p o Gil Vicente, conseguiu que todos 
os e spec tadores sa issem d'alli sat isfei tos . 

H o j e r ep resen ta - se a m e s m a ora to r ia pela 
q u a r t a vez, e a aval iar pelos app l ausos q u e 
h o n t e m recebeu o g r u p o Gil Vicente, agou-
ramos- lhe u m a enchen te c o m p l e t a . 

E b e m a m e r e c e m . 

Feira de S. Bartholomeu 

A c a m a r a municipal já m a n d o u annunc ia r 
a feira de S . B a r t h o l o m e u , que se ha de r ea -
l isar nos m e a d o s de agos to p r o x i m o . 

O s fe i rantes q u e d e s e j a r e m concor re r a 
tão i m p o r t a n t e m e r c a d o , p o d e m desde já 
f a z e r e m os seus r e q u e r i m e n t o s ao logar q u e 
dese jem. 

Sanda do í 

H o j e no C a e s , das 8 ás 10 h o r a s da 
noi te a banda executa o seguinte p r o g r a m m a : 

i.3- parte—Hymno da Carta—Trovador 
(due t to j , Verd i — Rigoletto, Scena e Cava-
tina, Verdi — La Nuit, ( G r a n d e walsa) , Me-
t r a — La Cesarina (Mazu rka russa) , Lois is 
G a n n e . 

2." parte — Lúcia de Lamermoor (final 
do 2.0 acto), D o n y z e t t i — P o l k , R o d r i g u e s — 
Passo dobrado. 

12 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

"V* 

A ingleza ficou c o n f u s a . 
— J á a tem ha mu i to? 
— D e hoje s o m e n t e . 
El le approx imou-se mais e examinou a t -

t c n t a m e n t e . 
— A q u e m a c o m p r o u ? 
— N ã o compre i , r e spondeu a joven , não 

o u s a n d o l evan ta r os o lhos . 
O s enho r B u r n s fez u m r á p i d o m o v i m e t o 

de s u r p r e z a . 
—• Deram- lh ' a ? 
El la n ã o r e s p o n d e u , 
Elle deixou e s c a p a r u m gesto de descon-

t e n t a m e n t o e pareceu q u e ia dirigir-lhe u m a 
censura , m a s , n o t a n d o não ser o logar p ro -
prio, disse s i m p l e s m e n t e : 

— N ã o fa l lemos mais d ' i s so , confie, po-
r é m , de m i m , por u m m o m e n t o , esse ca-
m a f e u . 

Asylo dos Cegos 

O governo a inda n ã o auc tor i sou o paga-
m e n t o do subsidio p a r a o Asylo dos cegos , 
pa ra as despezas fe i tas com a conse rvação e 
l impeza do edifício do g o v e r n o civil. 

P o r este fac to a c a m a r a municipal impe-
t rou do sr . g o v e r n a d o r civil p a r a elle re i te ra r 
p e r a n t e o governo o seu ped ido . 

C ougregação 

A facu ldade de Theologia reun ida em con-
g regação final confer iu as seguin tes classifi-
cações : 

1° anno — Distincto — José J o a q u i m da 
Silva. 

2.0 anno — Accessit — A ugus to J o a q u i m 
A l v e s dos S a n t o s . 

3.° anno — Accessit — José A l v e s C o r r ê a 
da Silva. 

5 . ° anno — Distinctos sem gradação — 
José Jo rge Domingues Mar i z , Manuel José 
dos S a n t o s F a r i n h a e J o s é d ' 01 ive i r a . 

RELAÇÃO 
Do doutor que concluiu os actos grandes, e 

dos bacharéis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de Theologia, no 
anno lectivo de 18Q4 a i8g5. 

DOUTOR 

J o a q u i m M e n d e s dos R e m e d i o s , M . B . , 
17 valores . 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Anton io G o n ç a l v e s C a r t e a d o Monte i ro , 
S . , 10 valores . 

Joacjuim Coelho Pe re i r a , B . , n valores . 
José F e r r e i r a G o m e s de P i n h o , S . , 10 

va lores . 
José Jo rge Domingues Mar i z , B . , 12 va-

lores . 
José Pe re i r a da Cos t a , S . , 8 valores . 
Manue l G o m e s da Silva R a m o s , B . , 11 

valores . 
Manuel José dos S a n t o s F a r i n h a , B . , 12 

va lores . 
José M a r q u e s Ri to e C u n h a , S , 9 va lores . 
José d ' 01 ive i r a , B . , 12 valores . 

Imprensa da Universidade 

E s t á vago o logar de por t e i ro d ' e s t e es-
tabe lec imento , que occupava o sr . Abi l io 
M a r q u e s dos San tos , q u e a seu ped ido passou 
ao logar de cont inuo da F a c u l d a d e de Phi lo-
soph ia . 

0 

Escola Brotero 

D a m o s hoje o resu l tado d o s e x a m e s d a s 
d iversas disciplinas que se ens inam n ' es ta 
escola . 

Dias 17 
CHIMICA INDUSTRIAL 

3° anno— Anton io Bapt i s ta Lei te de Fa -
ria, Car los Lei te M o n t e i r o , Virgil io Af fonso 
da Si lva P o i a r e s e Manue l José M a r q u e s . 

T e r m i n a r a m os exames . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 17 

1." anno — Joaquim Herculano de Freitas e 
Silva e Alberto Eduardo Plácido. 

Houve uma reprovação e faltou um alumno 
ao ponto. 

F a n n y ent regou- lh 'o . O senhor B u r n s exa-
minou-o por mui to t e m p o , com u m a a t t e n ç ã o 
s ingular , vol tando-o e m todos os sent idos 
com u m ar de incer teza , m a s de r epen t e , 
u m a l e m b r a n ç a pa receu illuminal-o; carre-
gou n ' u m a mola impercept íve l e o c a m a f e u 
abr iu-se ; n ã o p o u d e conter u m grito de ad-
mi ração . F a n n y seguia-lhe todos os m o v i m e n -
tos c o m u m a especie de t e m o r . O s r . B u r n s 
voltou-se p rec ip i t adamen te p a r a ella. 

— C o m o adqui r iu o senhor L a u n a y es ta 
joia? 

— Foi-lhe de ixada pela m ã e . 
— Fo i elle q u e m lh 'o disse ? 
— F o i . 
A f r o n t e do inglez annuviou-se , poz-se a 

passea r ao f u n d o da sala o lhando a l ternat i -
vamen te pa ra o alfinete e p a r a L a u n a y , q u e , 
s en tado a distancia, n a d a no tá ra a inda . P o r 
fim, c o m o que t o m a n d o u m a resolução súb i t a , 
acercou-se dos h o s p e d e s . 

Fa l lava um f r ancez da expedição ao E u -
f r a t e s e dos per igos que co r r i am os explora-
dores no meio d ^ q u e l l e s povos se lvagens . 

— O s per igos a q u e se es tá expos to na 
E u r o p a não são menore s , o b s e r v o u o senhor 
B u r n s ; poucos são os v ia jantes que pelo me-
nos u m a vez , não t e n h a m cor r ido risco de 
vida. 

— N a s e s t r adas de Ing la te r ra ta lvez , res-
p o n d e u o f r ancez , descon ten te de t e r s ido in-
t e r r o m p i d o . 

Economia Politica e Estadística — Adalberto 
Novaes de Carvalho Soares de Medeiros, José Col-
laço Alves Sobral, Alberto Augusto de Neves Ro-
cha e Custodio Luiz d'01iveira Pessa. 

3." anno — Antonio Feliciano Rodrigues, Fran-
cisco Navarro Marques de Paiva, Antonio de Sousa 
Ribeiro e Joaquim de Moraes Sarmento. 

Terminaram os actos n'este anno. 
4.° anno — Manuel Joaquim d'Almeida e Ma-

nuel Joaquim Vieira Júnior. 
5.° anno—-Antonio Thomé e Francisco Anto-

nio Patrício Júnior. 
Houve uma reprovação. 
Terminaram os actos n'este anno. 

Dia 19 

IS anno—Antonio da Costa Godinho, do Amaral 
A l f r edo Telles de Sampaio Rio, Amadeu Leite de 
Vasconcellos, Augusto Cesar de Mattos Azambuja 
e Antonio Francisco. 

Houve uma reprovação. 
4.° anno — Manuel Pinto Pimentel, Maximiano 

Maria d'Azevedo Faria, Miguel Corrêa Carneiro e 
Plinio Gomes Yianna. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

Dia 17 

1." anno — José Alves Moreira. 
Houve uma reprovação. 

Dia 19 

T.° anno — Albino Augusto Pacheco e Augusto 
de Sousa Rosa. 

FACULDADE DE P H I L O S O P H I A 

Dia 16 

1cadeira — (Chimica inorganica) — Vol. Luiz 
Carlos d'Almeida Casassa, 

Houve uma reprovação. 
5 . a cadeira—(Phys;ca 2. a parte) — Ords. José 

de Mattos Sobral Cid e Manuel de Mello Nunes 
Geraldes .—Obrs . José Baptista Monteiro e José 
Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 

6.a cadeira—(Zoologia) — Obrs. Affonso Ma-
ria de Sousa Teixeira da Motta, Antonio da Silva 
Teixeira da Motta, Fernando Pinto d'Albuquerque 
Stockler e Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 

Cadeira de grego — Jayme Alves Machado, 
João Gomes de Carvalho, João da Resurreição de 
Paiva e José Alves Corrêa da Silva. 

Dia 17 

1* cadeira—(Cimica inorganica) — Vol. José 
Xavier de Azevedo. 

Houve uma reprovação. 
5 . a cadeira—(Physica 2 . a parte)—Vols. Car-

los da Silveira Rrandão Freire Themudo e Jorge 
Soares Pinto Mascarenhas. —Obrs . José Tiburcio 
Monteiro e Luiz da Cunha Navega. 

6.a cadeira — (Zoologia) — OJrs. José Ra-
leiras Proença, José Manuel Furtado Duarte, Ser-
gio Augusto Parreira e Arthur Duarte d'Almeida 
Leitão-

Cadeira de grego—José Joaquim d'01i veira Gui-
marães Júnior, José Nave Catalão, José Norberto 
Araujo Esmeriz e Luiz da Cunha Rrandão. 

Dia 18 

Cadeira de grego — Manuel Leite Marinho, Ma-
nuel da Novoa e Manuel Augusto d'Andrade. 

Houve uma reprovação. 

Dia 19 

5 a cadeira—(Physica, 2..a parte)—Vols. Luiz 
Vasques da Cunha Rraamcamp de Mancellos e 
Carlos Rraamcamp Freire. — Obrs. Manuel José 
Vaz Leitão Saraiva. 

6S cadeira —(Zoologia) — Ords. José de Mat-
tos Sobral Cid e Manuel de Mello Nunes Geraldes. 

Cadeira de grego — Pedro Joyce Diniz, Angelo 
Rodrigues da Fonseca, Domitilla Hormizinda Mi-

— N a F i a n ç a , s enhor , n ã o ha a inda onze 
annos que eu fui a s s a s s i n a d o ! . . . 

A s s enhoras s o l t a r a m u m a exc lamação de 
t e r r o r e cur ios idade . 

— O senhor! m a s e n t ã o ? ! . . . 
T o d a s as pessoas p re sen te s se approxi -

m a r a m f o r m a n d o u m circulo em volta do se-
nhor B u r n s . 

— O caso é simples-, accrescen tou elle em-
bora t ivesse pa ra m i m consequênc ias bas t an t e 
funes tas . D e s e m b a r c a r a em Bres t e percorr ia 
a B r e t a n h a de ca r ro ; v ia java só e e ra por ta -
dor de 400:000 f r a n c o s em no tas banca r i a s . 
Devia a t ravessa r u m a pra ia i m m e n s a , cha-
m a d a a pra ia de S . Miguel . 

L a u n a y , que ficara desv iado e indi í ferente 
ao m o v i m e n t o feito e m volta do senhor B u r n s , 
t r e m e u ao ouvil-o p ronunc i a r este n o m e ; le-
van tou a cabeça e p r e s tou a t t enção . O inglez, 
que n ã o perdia n e n h u m dos seus m o v i m e n t o s , 
cont inuou: 

— A o chega r -mos a es ta p a r a g e m , era 
noite velha, e a obscu r idade p r o f u n d a . A 
sege começou a r o d a r sobre a areia h ú m i d a , 
sem que ouvíssemos o ru ído das r o d a s n e m 
dos cavallos. H a v i a a lguma coisa de e s t r a n h o 
n 'es ta s i tuação: sent ia -me l e v a d o , como q u e 
p o r encan to a t r avéz das t revas . Á minha di-
reita e n u m a linha i m m e n s a , via f o r m a r e m - s e 
b r a n c a s e moved i s sas s o m b r a s , que a p p a r e -
c i am e desappa rec i am a l t e rna t i vamen te . U m 
r u m o r c o n f u s o , s e m i l h a n t e a o d e u m a mult i* 

randa de Carvalho (DistinctaJ e José Luiz d'An-
drade Mendes Pinheiro. 

FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

Dia 15 

1." anno — Ords. Antonio Francisco de Sousa 
e Pedro Paul Ron de Sousa. 

Dia 16 

1.° anno — Ords. João Ribeiro Rraga e Alvaro 
Colen GodiBho. 

Dia 17 

1." anno — Ords. Antonio Roxanes de Carva-
lho Júnior e Carlos de Carvalho Braga, 

Dia 18 

1.° anno — Ord. Eugénio Trajano de Bastos 
Guedes. — Vol. Antonio Francisco Coelho. 

Dia 19 

1." anno — Vols. Antonio Pereira de Sousa 
Neves e Francisco Antonio Honorato de Sousa Vaz. 

PREVENÇÃO AOS INCAUTOS 
Pensei que o sr. bacharel Pedro de Castro de 

Figueira de Castello Rodrigo, depois d'aquelle 
meu primeiro aviso, viésse ao menos com uma 
carta pedindo-me para eu não continuar com estas 
verdades que tanto o honram, mas enganei-me, 
antes assim para eu tirar o desforço quasi com-
pleto, d'um sujeito que tem umas cartas de ba-
charel, que é chefe politico, que é presidente 
d'uma camara, que é proprietário e mais alguma 
cousa como estão vendo. 

Fui injusto da primeira vez em dizer que 
aquelle senhor não me respondia; não respondia 
efectivamente ás dezenas de cartas que em bons 
termos lhe escrevi, mas respondeu-me por varias 
vezes a uns bilhetes postaes que lhe dirigi em 
phrases amargas, até alguns telegrammas recebi, 
que tudo tenho em meu poder para aqui publicar 
comprovando o que digo. 

Pôde o sr. Pedro de Castro estar certo que, 
depois de narrar tudo o que desejo, me darei por 
pago, assim como uma pequena quantia que pediu 
por emprestimo a meu irmão F. R., mas ficamos 
com o direito de lhe chamar-mos o que elle é . . 

Talvez que, para despersuadir os seus amigos 
do que digo a seu respeito, diga de mim algumas 
inconveniências menos verdadeiras, pois aconse-
llio-o a que as publique no seu jornal, que tem a 
resposta immediata. 

Para pôr mais em evidencia o seu caracter 
basta narrar o seguinte: 

Um dia viu-se tão apertado com os meus pos-
taes que me mandou por conta em vai telegraphico 
5$000 réis; accusei a recepção e perguntei quando 
fazia tenção de pagar o resto, e nada me respon-
deu, depois de eu ver que a nada se movia, ap-
pellei para que pozesse o resto de minha conta á 
disposição do parocho da sua freguezia para dis-
tribuir pelos pobres, pois nem assim se resolveu; 
até mesmo o digno parocho a quem escrevi n'este 
sentido pedindo-lhe este obsequio, se negou a 
responder-me; é natural que seja amigo do sr. 
Pedro de Castro e até mesmo da sua politica, por 
isso lá se entenderam. 

Tenho muito mais que dizer a tal respeito 
mas a minha vida não me permitte, e n'este caso 
terminarei no proximo numero, mesmo, porque os 
leitores já ficam scientes do que é capaz aquelle 
senhor e até ha mesmo alguns que têm experien-
cia própria. 

Continuo a pôr só as minhas iniciaes porque 
até tenho vergonha em pôr o meu nome por 
extenso, e quem muito desejar saber pergunte ao 
proprio sr. dr. Pedro de Castro que elle não terá 
duvida em o dizer, mesmo porque elle é superior 
a tudo isto. J. R. 

dão , chegava até m i m : era o ru ido da m a r é 
que baixava . P a s s a r a m - s e assim dez m i n u t o s , 
d u r a n t e os q u a e s me occupei un i camen te d o 
espectáculo e s t r a n h o que t inha sob os olhos , 
q u a n d o a c a r r u a g e m passou d iante de u m 
rochedo accocorado no meio d 'essa planície de 
are ia , c o m o u m a sphynge egypcia no d e s e r t o . 

O Irglas! g r i tou-me o post i lhão, a p o n -
t ando p a r a o rochedo e n o r m e . E s s e n o m e 
devia ficar g r a v a d o na minha memor ia . Ma l 
p a s s á m o s o r o c h e d o , o ca r ro pa rou sub i ta -
men te , ouvi u m gr i to e o ru ido que p r o d u z 
a queda de u m h o m e m ; lancei-me p a r a p o r t a , 
m a s nada tive t e m p o de v e r ; caí no m e s m o 
ins tante , com a cabeça p a r t i d a , e b a n h a d o 
no meu p rop r io s angue . 

U m longo m u r m u r i o de h o r r o r i n t e r rom-
peu o senhor B u r n s . E s t e vol tou os olhos 
p a r a L a u n a y , que n ã o de ixará o seu loga r , 
m a s cuja pallidez a u g m e n t a v a v is ive lmente . 

O senhor B u r n s a c c r e s c e n t o u : 
— Q u a n d o voltei a m i m , dias depo i s , 

soube que a lguns pescadores , t endo -me en-
c o n t r a d o es tendido na are ia , ao lado do pos -
t i lhão, que es tava mor to , m e t i nham reco-
lhido. T u d o quan to levava c o m m i g o m e f ô r a 
r o u b a d o . Es t ive t res mezes a c u r a r - m e d a s 
fe r idas receb idas . 

— E nunca conseguiu descobr i r os s eus 
assass inos? p e r g u n t a r a m di f ferentes p e s s o a s 
ao m e s m o t e m p o . 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

B O T E I B O I L L U S M O O 
DO 

V I A J A N T E E M COIMBRA 
• 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS « — Brochado, 3 0 0 — 
Cartonado, 3 0 0 — Encader-
nado, 400 . 

COLLECÇÃO PAULO DE KOGK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 

Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 

000 
6 0 0 

600 

800 

X l s T O - E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DG 

JOSÉ LUÍS mm s s mm 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunlia, 
T. de S. Sebastião, 3.—-Lisboa. 

JULIAO A. D'ALIEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 Weste antigo estabelecimento co-

hrem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

W0DA10MEI I 
CABSLUIBSI&O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Grande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

A 1 C 0 1 0 M 1 A DO BICO AUER 
O gas lo m á x i m o do um B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a ma io r fo rça , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e toda a ins la l l ação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a da F o z , c a so 
n ã o de r r e s u l t a d o . 

Dir ig i r a s e n c o m m e n d a s a 

JOSÉ MWSS U M N 
COIMBRA 

A. société anonyme pour llncandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruysbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicilamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar. obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
çs privilégios. 

90, Rua do Visconde da Luz 92—COIMBRA 
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

llecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento cora grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE VERÃO 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 / 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cyeletas. 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos c rús .—Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

tas E ARMAS DE FOGO 
DE 

Ferrage 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AUCO D^ALMEDINAI 

pnç nana rniKtrnrrnPC • Grande sorlido que vende Por Pre" 
Clio p a i a UUIIOU u o i , u c a . ÇOS eguaes aos de Lisboa e Porto. 

Promnonc" ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a qualidade com grandes descontos. 
8 I c y d l j c l l o . —Aviso aos proprietários e meslres d obras. 

p j.: | • . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
b l l u l t í l Id . cialidade em cutilaria Rodgers. 

r -p ç . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r d l j l l c l ! Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I nurac innlp7ac rlpfprrn- E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
L .uu i , ao u i y i c z . a a , u c i g i i u . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

Pimpntnc' * n g ' e z e ^ a l ) 0 Mondego, as melhores qualidades que se em-
Ullllcllluo. pregam em construcçoes hydraulicas. 

Pai Hurlraillira • G r a n d e d e l , o s i t o d a Companhia Cabo Mondego. — Aviso 
l»dl n y U l d U l l l d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

Tintas nara nintnraç* A l v a i a d e s > o l e o s . a g u a - r a z > crés,gesso, vernizes, 
I III Lao paia pilliuiao. e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

flrmac rlp fnnn- C a r a b i n a s d e r e P e t i £ã° de 12 e 15 tiros, revolvers, 
Hl I l ido Uc l u y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

r i i u p p ç n s * B a n d e Í a s ' o l e a d o s > papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V c l o u o . p a r a café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Plprtririrlarlp P nntira ^ 8 e t l c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a > d e Lisboa, 
tlclll luuauc C upuua constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , s P e n s a ™*«»^ ** <»«» 

A RRENDA-SE 
17 Uo S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tralar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 
Typ. Operaria * Coimbra 

VENDAS 
A u g u s t o de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua d o s Es tudos n .° 41 e u m ter-
r e n o p a r a cons t rucção q u e possue 
no la rgo de D. Luiz , qu in ta de S a n t a 
C r u z . 

ESCRIPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e esc r ip tu raçao c o m m e r -
cial, t endo a lgumas ho ras disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo po r m ó d i c a 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar que i ra dir igir-se 
á Casa Havaneza, o n d e lhe s e r ã o 
p r e s t a d a s todas as i n f o r m a ç õ e s . 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 PSo fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francese, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

ILHETES DE VISITA 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

(Antigo Paço do Conde) 
SPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais amigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Aos amadores de Yinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa «lo correio 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

£HÃS 
JOSÉ FMNGISGO DA GRDZ S ftHBO 

C O I M B R A 

128 — R O A FERREIRA BORGES — 1 3 0 

a i ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O ZET^O~V~(D 

D e f e n s o r JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo â rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem es tampi lha 

Anno . , 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

1J200 
600 

A Í S M I J U I C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I ¥ R O i : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria-—Coimbra 
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Defensor d o P-ovo 
C O I M B R A —Quinta feira, 25 de julho de 1895 

Divisão territorial 

Como complemen to parcial e começo de 
execução das reformas admin i s t r a t i va e j u -
diciar ia , veio o decre to diclator ial de 12 d e 
cor ren te modif icar a divisão do terr i tor io, 
s u p p r i m i n d o a lguns conce lhos e comarcas 
e a c c r e s c e n t a n d o , com os í r agmen tos e 
espol ios officiaes d ' aque l l e s e d 'es tas , ou l ros 
concelhos e ou t r a s comarcas , q u e ao go-
verno m e r e c e r a m o favor da annexação . 

Se n ã o es l ivessemos em vespe ras de 
eleições geraes de depu tados e em p r e p a -
rat ivos de lucta e lei toral , a qual , a ju lga r 
pela abs t enção dos par t idos oppos ic ion i s tas 
e t endo na devida conta a indif ferença dos 
elei tores não assa la r i ados , pouco ou n e n h u m 
cu idado pode d a r ao governo nem inspi -
r a r - l he receios , não encon t r a r í amos motivo 
ou razão para taes a l te rações parc iaes na 
divisão jud ic ia l e admin i s t r a t iva , do terr i -
torio. 

N e m os in te res ses e a c o m m o d i d a d e 
dos povos, nem a p res t r eza e efficacia da 
acção do poder cent ra l e, muito menos , a 
economia do lhesouro publ ico poder iam 
jus t i f icar , an tes con t r a r i am, taes a l terações . 

Coin ellas se p re jud icam in teresses , 
e offendem direi tos de mui tos c i d a d ã o s ; 
longe de for ta lecer -se , mui to se en f r aquece 
a energ ia e a u c l o r i d a d e do governo , e, pelo 
que respei ta a economias , se não são con-
t r ap roducen te s , são pelo menos i l lusorias . 

• 

Nós ca recemos effect ivamente , e ha 
mui to , de remode la r a nossa divisão terr i -
torial , sob o ponto de vista politico, admi -
nis t ra t ivo, economico, financeiro, jud ic ia l e 
com relação a toda a o rdem de in te resses 
públ icos e sociaes, s egundo as bases e ele-
men tos na tu raes , con fo rmemen te á s t rad i -
ções his tór icas e hábi tos adqu i r idos , que 
devem servir de f u n d a m e n t o e cr i tér io e á s 
q u a e s o legis lador prec isa neces sa r i amen te 
a t t ende r na sa t i s fação d 'es la p r imord ia l 
n e c e s s i d a d e e cond ição mater ia l , na const i -
tuição poli t ica e organ isação adminis t ra t iva 
de u m a nação, indispensável á regular e 
ha rmón ica ac t iv idade social de um povo. 

São an t igos , e cada vez mais se têm 
a g g r a v a d o os vicios e defeitos o rgân icos 
d a nossa divisão terr i tor ia l sob lodos a q u e l -
les pon tos de vista, em q u e deve ser con-
s ide rada , f a z e r - s e , m a n t e r - s e e g a r a n l i r - s e 
em u m a nação bem cons t i tu ída e no rma l -
men te o r g a n i s a d a . 

• 

Começa ram a ser d e s p r e z a d a s essas 
bases , a d u l t e r a d o s os e lementos n a t u r a e s , e 
esquec idas as t radições his tór icas , nas devi-
sões do terr i tor io , logo nos famosos Decre-
tos de 1 6 de maio de 1 8 3 2 , e 2 8 de ju lho 
d e 1 8 3 3 , os quaes , cop iando quas i servi l -
m e n t e a legislação f r anceza do tempo de 
N a p o l e ã o , se não poze ram in te i ramente d e 
par te , d e s c u r a r a m aque l les e lementos , e 
pe rve r t e ram aque l l a s t radições com man i -
festa violação da Carta Constitucional, que 
aque l l e s Decretos deviam desenvolver . 

Mais se af fas ta ram d ' e s se s e l ementos 
n a t u r a e s e bases his tór icas a Carta de lei 
de 2 5 d 'abr i l de 1 8 3 5 e Decreto de 1 8 de 
ju lho do mesmo anno , os Codigos adminis-
trativos de 3 1 de dezembro de 1 8 3 6 e 1 8 
d e março de 1 8 4 2 , e mais se a r r e d a r a m do 
q u e f u n d a m e n t a l m e n t e se achava es tabe le -
cido nos ar l t . 1 3 2 e reg. da Carta, subs t i -
tu indo a divisão, na tura l e his tór ica, do terr i -
torio em provindas pela divisão, art if icial e 
a rb i t r a r i a , em districtos, s u p p r i m i n d o mui tos 
dos an t igos concelhos , a n n e x a n d o e d e s a n -
e x a n d o mui tas pa roch ias . 

• 

Com taes a l te rações e m u d a n ç a s n a d a 
aprovei tou a o rdem e o progresso nacional ; 
não se simplificou nem g a n h o u mais força 
a acção e a energia do g o v e r n o ; não aufe-
r i ram maiores v a n t a g e n s nem gozaram m e -
lhores c o m m o d i d a d e s os povos, e mui to 
menos recolheu economias e lucrou em re-
cursos f inanceiros o thesouro publ ico. Assim 
como sobre este vieram peza r novos enca r -
gos , l a m b e m o poder cen t ra l e os povos 
sen t i ram os inconven ienes e as responsab i -
l idades de u m a cent ra l i sação e x a g g e r a d a 
e abus iva , alheia ás nossas t rad ições , con-
trar ia á nossa indole e aos háb i tos e cos tu-
mes nac ionaes . 

Depois d ' i sso raros têm sido os gover-
nos, se a lguns por ven tura tem havido, que 
não tenham de reserva nos codigos e leis 
o rgan icas de admin i s t r ação auc tor i sações 
p e r m a n e n t e s , mais ou menos ampla s , pa ra 
modif icar e al terar a divisão do terr i tor io , 
q u a n d o isso, politica e partidariamente, lhes 
convenha , ou poderosas influencias locaes 
ass im lh'o e x i j a m ; e a lguns as têm a lcan-
çado espec iaes dos r e p r e s e n t a n t e s do poder 
legislativo, para u s a r e m d 'e l las e a b u s a r e m 
opportunamente. 

O actua l governo fez m a i s ; como em 
tudo , não esteve com c e r e m o n i a s ; dec re -
tou em dic tadura a seu gosto e por seu 
arbí t r io , con t ra a vontade e rec lamações 
dos povos, em nome d 'e l - re i o s r . D. C a r -
los, de sciencia certa e poder abso lu to . 

E d igam que em Por tuga l não ha pro-
gresso ! 

O bravo general 

O sr. B u r n a y — o a p r u m a d o commandan te 
da f randulagem do centenário antonino, o 
grande director da masca rada das virgens e 
dos arautos e passavantes figurados pelo nosso 
exercito — deu sorte e afinou com o sr . José 
d 'Alpoim, que o ridicularisou e lhe deu uns 
piparotes de t roça, n ' u m a correspondência 
para o Primeiro de Janeiro. 

E foi tal a afinação do bravo general, que 
processou o illustrado jornalista e o diário 
por tuense , requerendo ha dias ao juiz do 
districto criminal, para marca r o dia do jul-
gamento . 

Não se explica a velhacada do processo, 
em especial ao sr . Alpoim, quando a im-
prensa republicana, progressista e alguma até 
regeneradora , atou ao rabo da casaca do sr . 
Burnay a lata do ridículo. 

A noticia do processo causou impressão 
desagradavel no geral e com razão. 

Deve ser um julgamento pi t toresco ao 
recordar-se no tr ibunal a marcial figura do 
bravo general, montado no seu ginete, a com-
mandar as virgens e as virtudes theologaes, 
no préstito antonino! E 1 de morre r a rir . 

P o r q u e o levaram a piparote pela pi-
caresca figurinha que o sr . Bu rnay fez no 
présti to do centenário, processa o sr . José 
d A l p o i m e o Primeiro de Janeiro! 

É ' a ultima coroa de gloria d 'es te t roçado 
Burnay-Dallot , depois da exhibição da panto-
mina que engendrára 

A fazer-se ty ranno o gua rdador de vir-
gens. 

Propaganda anti-jesuitica 

Acommissãoant i - jesu i t i ca de Lisboa t ra ta 
da fundação d ' u m a Associação de p ropa-
ganda da lei do registo civil, para o que já 
reuniu . 

Es t a associação tem por fim p romover 
gra tu i tamente o registo de nasc imentos , obi-
tos e ca samen tos ; r ever tendo para fundo 
d 'esta associação o p roduc to do sa rau reali-
sado em i do corrente . 

T o d o s os c idadãos se podem inscrever 
como socios. 

A quota , é de 240 réis annuaes . A séde 
é na rua do Arco do marquez do Alegre te , 
6, i .° D — L i s b o a . 

Q u e o s c o r v o s da r e a c ç ã o v ã o t o m a n d o 
n o t a . 

A SITUAÇÃO 

Ainda bem que o homem fúnebre do 
não menos fúnebre t ra tado de 20 de agosto 
de 90, poude conseguir alguma coisa de bom, 
algo de consolador. Ainda bem que do pos-
tigo presidencial pode ram ser sopradas a 
todo o paiz as mais a rdentes esperanças de 
sa lvação. 

L o r d Hintze-Ribeiro acaba de proc lamar 
a todos os por tuguezes , que, em vir tude da 
breve extineção do deficit nacional, mais 
uns monopolios se vão crear , e mais u m a 
taxasinha deve ser, em breve , addicionada ás 
contribuições, para evitar que seja c reada 
uma nova divida. 

F r a n c a m e n t e : isto ouve-se, vê se, mas 
não se ac red i t a ; que o impudor e a hypo-
crisia e ram o apanagio de todos os governos 
monarchicos , ha muito e ra sab ido ; mas que 
o desca ramento e a imbecilidade chegariam 
a este ponto , era impossível prevêr-se. 

As monarchías , quando a t t in jam este 
grau d ' imbecil idade e de rebaixamento, são 
intoleráveis; quando o momen to chega em 
que a t roça , de braço dado com a f raude , é a 
sua a rma , torna-se de necessidade a ext ineção. 
A monarchia dirige-nos um insulto, um repto , 
embru lhado n ' u m Diário do Governo; res-
ponda-lhe o povo com uma int imação embru-
lhada n 'uma guia de marcha . 

A si tuação é intolerável ; a miséria au-
g m e n t a ; a crise operaria alastra-se, medo-
n h a m e n t e ; a fome avança a passos agigan-
t a d o s ; os hor rores do infortúnio ba tem-nos 
ás p o r t a s ; a banca r ro t a avista-se ao longe, 
n u m a densa nuvem de luto e d ô r ; e um 
governo monarchico, zomba da nossa misé-
ria, escarnece da nossa desventura . 

Contorce-se um povo nas agruras e nas 
convulsões do sof f r imento ; afunda-se uma 
nação culta nas lamas da ignominia ; revol-
ve-se uma raça de valentes, em lucta com 
os grilhões da advers idade ; e a cumular esse 
desespero, a r ema ta r o vertice ignominioso 
d 'uma tal pyra de mar tyr ios , ouve-se a men-
tira e o escarneo officiaes responderem com 
a gargalhada á nossa miséria, com.o desprezo 
ao nosso infortúnio. 

A nossa si tuação economica continúa ver-
gonhosa ; e o governo, com o fim único de a 
melhorar , esbanja fabulosas quantias em ignó-
beis fantochadas , permi t te que aos olhos do 
estrangeiro se patenteie a fa r roupi lhagem na-
cional, c o m m a n d a d a pelo vice-generalissimo, 
conde de Burnay ; aggrava , pesadamente , o 
perigo de bancar ro ta , soccorrendo projectos 
imbecis de orleanistas , e atira-nos, ás ven-
tas, com um Diário do Governo, em que , 
com o maior dos cynismos, affirma que o 
deficit es tá quasi e x t i n c t o ! . . . 

E ' de mais ! ! 
• • • 

Galopinagem 

O adminis t rador do P o r t o de Moz , está 
disputando a eleição municipal aos progres-
sistas, fazendo constar que l ivrará todos os 
recrutas que forem filhos dos eleitores seus 
affeiçoados, declarando que procede assim 
auctorisado pelo governador civil de Leiria, 
es tando para isso combinado com os médicos! 

E m presença de semelhantes factos, que 
são u m a t remenda pat ifar ia , os paes dos re-
censeados não quer iam levar os filhos á ins-
pecção e só a mui to custo se decidiram, res-
ponsabiiisando-se os progressis tas a levar os 
competentes recursos, caso houvesse irregu-
laridades. 

H a quem falle em svndicancia. 
Haviam de dal-as f rescas . 
Se o galopim adminis t rador trabalha por 

conta do Farinheira , o g rande estadista d e s -
tes re inos! 

Mais luxos! 

N ã o basta o que nos vae custar a brin-
cadeira do sr . D . Carlos andar em idas e 
voltas de Lisboa pa ra as estancias ba lneares , 
quan to mais ainda a lembrança de p r e p a r a r 
o palacio de Queluz a poder ser habi tavel . 

Bemdi to Deus que já lhe não chega o pa-
lacio da A juda pa ra v iver ! E ' mais uma 
ajuda aos cofres públicos que es tão a abar -
ro ta r de dinheiro. 

Que luç vermelha o allumie e o leve em 
bom caminho. 

V 

Na mão das bruxas 
T o d o s lhe querem como o v e r ! E m Lis-

boa, em Maf ra , nas Caldas em toda a par te 
é o menino na mão das bruxas; queimam-lhe 
foguetes, bichinhas, dão-lhe fagotadas , põem 
luminarias, e um pouco de vivorio que fica 
a cargo dos comparsas de toda a pa r t e . 

E ' o Século que informa que da estação 
ao palacio só se dera os vivas do estylo. O 
povo não abriu bico. 

I ng ra to ! Isso faz-se ao s r . D. Car los? 

O Burnay-Dallot 
Fallava-se que este figurinha se p ropu-

nha a cont rac tar o monopolio da viação em 
Lisboa: mas o Jornal do Commercio explica, 
que tem estado t ra tando com o sr . Conseglieri 
Ped roso um negocio, para auxiliar a compa-
nhia carris de ferro de Lisboa, qual é o forneci-
mento de avultados capitaes para collocar a 
companhia em condições technicas e finan-
ceiras desafogadas . Sim, senhor . 

T e m um c o r a ç ã o . . . de virgem. 

Z P e l o u L r l r x l x o 

IX 

Em que se mostra como pôde um rei ter unhas 

CONCLUSÃO 

O s romanos emquan to t iveram erário pu-
blico em que conservavam os rendimentos 
do seu império, conservaram-se invencíveis; 
e tanto que os gas ta ram em superf luidades 
e ambições, pe rderam-se a si, e quanto ti-
n h a m ; e porque pa ra se terem mão , aper ta -
ram demas iadamente com os povos que do-
minavam, tirando-lhes a substancia , rebel-
laram-se todos: e po rque cruéis fizeram guer ra 
sem causa, me t t e r am em ultima desespera-
ção as nações, que m a n c o m m u n a d a s resisti-
ram até desencaixarem de seus eixos todo o 
império, cumprindo-se ao pé da let tra o pro-
vérbio : Maleparta, male dilabuntur. A agua 
o deu, a agua o leva. A s republ icas conser-
vam se com fazenda, vassalos, e le is ; e se a 
fazenda se desbara ta , e os vassallos se offen-
dem, e as leis se q u e b r a m , lá vae quan to 
Mar tha fiou; e não lhe resta mais , que fiar 
em uma róca , quem se fiou tanto de sua for-
tuna, que a r reben tando de far to , não previu 
que depois das vaccas gordas viu P h a r a ó as 
vaccas magra s ; como consequência infallivel 
de prosper idades mal havidas , que se jam 
mal logradas, como thesouros encan tados , 
que no melhor desapparecem, deixando car-
vões nas mãos do ambicioso, que, não con-
tente com se vêr far to , impou de gordo , e 
inchou tanto , que ar rebentou como a rã de 
Hisopete . Convém que o rei ande sempre 
com o p r u m o na mão sondando os baixos, e 
os altos da fo r tuna , e da republica, que t em 
muitos alti-baixos: deve computa r o que t em 
de seu, e em que se ga s t a ; os vássallos que 
governa, e pa r a quanto pres tam os amigos 
e inimigos que o cercam, e de que valor são. 
E considere que rei sem fazenda é pobre , sem 
vassallos é só, e com inimigos é perseguido: 
e um rei pobre , só, e perseguido, faci lmente 
é vencido, e vae per to de não ser rei. M a s 
se tiver fazenda e a conse rva r , será r ico: se 
tiver bons vassallos e não os offender, acha-
los-ha a seu t e m p o : e sendo rico, e t endo 
vassallos que o s i rvam, não tem que t emer 
inimigos: e es tando seguro d'estes, florescerá 
prospero , re inará poderoso : e a um rei pros-
pero com riquezas, bem servido de vassallos, 
e poderoso em seu império, pouco lhe fa l ta 
para bemaven tudo . E todos estes bens lhe 
vem de não ser ladrão : e não o será se não 
faltar a si, nem a seus vassallos, nem aos 
es t ranhos como temos di to. E já que che-
gámos a estes te rmos de al tercar , se ha reis 
ladrões, convém que não passemos ávan te , 
sem resolvermos uma questão, que actual-
mente, anda na praça do mundo sobre o nosso 
reino de Por tuga l , a quem per tence , se a 
el-rei Filippe iv de Castella, se a el-rei D . 
João t ambém iv de Por tugal ? El-rei Fi l ippe 
diz que injustamente lh'o tomou el-rei D . 
J o ã o ; e el-rei D. João aff irma que violenta-
mente lh'o tinha usurpado el-rei D . Filippe ; 
e n 'este conflicto de opiniões não escapa u m 
de l les de ladrão. Sim; porque tomar o alheio 
é f u r t a r : e quem fur ta é ladrão; qual o seja , 
dirá o capitulo seguinte. 

Da Arte de furtar* P A D R E ANTONIQ V I E I R k. 
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CARTAS DE LONGE numero um da classe não tem probabilidades de 
ser promovido, porque ainda que se dê uma vaga 

Contra a reacção jesuítica 0 Centenario de Sá de Pfiiranda 

Vae o Insti tuto de Coimbra celebrar o 4.0 

Centenario do nascimento do eminente poeta 
Francisco Sá de Miranda , muito illustre filho 
de Coimbra , um dos mais notáveis poetas 
por tuguezes , sendo o chefe da escola classica 
italiana, e seu int roductor em Por tuga l . 

Nasceu em Coimbra a 27 d 'ou tubro de 
1495. Segundo as investigações do grande 
escr iptor Camillo Castello Branco , Sá de Mi-
r anda era filho do conego de Coimbra Gon-
çalo Mendes de S á e de mãe desconhecida. 
T e v e seis i rmãos entre os quaes o mais illus-
t re foi Mem de Sá , celebre governador do 
Brazil . 

E m Coimbra passou o notável quinhen-
tista os primeiros annos da sua vida, indo 
pa ra Lisboa , onde estava então a Universi-
dade , formando-se em leis em I 5 I 6 . 

F requen tou a corte e era int imo do prín-
cipe D. João, que depois foi o terceiro d 'este 
nome , reci tando nos saraus da côrte . Per ten-
ceu ao grupo de Gil Vicente e Berna rd im 
Ribeiro, os últimos t rovadores . T e n d o de 
sair do reino viajou pela Italia visitando as 
mais impor tan tes cidades da formosa nação. 

Diremos ainda que as suas obras se im-
pr imiram depois da sua morte. 

Sá de Miranda é um vulto eminente da 
poesia por tugueza, poeta clássico, arre igado 
á tradição nacional. As suas Satyras são 
interessantíssimas e reveladoras de grande 
inspiração. 

N ã o cabe aqui toda a biographia de tão 
bri lhante poeta , por isso damos apenas uns 
resumidos topicos que deem ideia do seu 
valor . 

C o m m e m o r a r pois a memoria d 'este gran-
de as t ro da l i t teratura por tugueza é um dever 
civico e uma homenagem devida. 

A commissão assim o comprehende tra-
ba lhando com actividade pa ra dar o maior 
br i lhant ismo a festa tão significativa e pa-
tr iota. 

O p r o g r a m m a é compos to dos números 
que s e g u e m : 

1.° No dia 27 de outubro, quarto centenário do 
nascimento do «Seneca Portuguez», o festejado poata 
s r . Eugénio de Castro fará na sala das sessões do Ins-
tituto de Coimbra uma conferencia acerca de — Sá de 
Miranda e a sua obra. 

2.° N'esse dia sahirá um numero especial do Ins-
tituto, adornado do retrato de Sá de Miranda, contendo 
collaboração do dr . Theophilo Braga, Sousa Viterbo, 
Eugénio de Castro, d r . Manuel Gayo, portuguezes; D. 
Carolina Michaeiis e d r . Wilhelm Storck, a l lemães: 
Goran Bjorkman, sueco; Edgar Prestage, inglez; H. P . 
de Brinn' Gaubas, francez, etc. 

3.° E' cunhada uma medalha commemorativa do 
Centenario mirandino. 

4.° Publica-se, em volume, uma collecção das me-
lhores poesias de Sá de Miranda, com um prefacio do 
s r . Eugénio de Castro. 

5.° No m"z de novembro, em dia que opportuna-
mente se indicará, realisa-se na sala dos capellos da 
Universidade um grande sarau litterario e musical. Os 
oradores são os srs. dr. Theophilo Braga, D. Carolina 
Michaeiis, dr. Henriques da Silva, dr . Sanches Moguel 
(hespanhol) e Eugénio de Castro. Inaugura-se n'essa 
occasião o busto de Sá de Miranda, feito pelo sr . A. A. 
Gonçalves. Nos intervallos ha execução de musica au-
thetnica do século xvi, a vozes e instrumentos de cor-
da, sob a direcção do professor sr . d r . Simões de Car-
valho Barbas. 

6.° Publicam-se depois em volume os discursos o 
poesias do grande sarau. 

P a r e c e que o governo auxiliará a com-
missão auctor isando se faça gra tu i tamente 
todo o t rabalho typographia das publicações 
que estão projec tadas e fazem par te do pro-
g r a m m a . 

Pe lo enthusiasmo que vae ganhando esta 
manifestação civica ao dilecto filho de Coim-
b r a que tanto a honrou — a festa será explen-
dorosa . 

0 CORSÁRIO PORTOOOEZ 
E ' o escolhido folhetim que pr inc ip iare-

m o s a pub l i ca r b revemente e que os nossos 
le i tores mui to hão de a p r e c i a r p o r q u e 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
é um romance onde o espir i to da l ibe rdade 
e da democrac ia carac te r i sa o principal 
p e r s o n a g e m . 

F u l m i n a a hypocris ia dos falsos sa -
cerdo tes da religião do bem, da ca r idade e 
do amor . F i n a l m e n t e 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
é um romance e sboçado na verdade que lia 
de d e s p e r t a r in te resse . 

Brevemen te pois 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 

Agueda, 22 de julho de i8g5. 

Esta formosa villa vae brevemente ser 
do tada de um grande melhoramento qual é 
o da installação de u m a associação de soc-
cor ros mutuos da classe operar ia , que aqui 
é numerosa . 

H o n t e m foi realisada já u m a reunião pre-
para tór ia a que compareceram per to de 70 
operár ios que nomearam u m a commissão 
provisória para discutir os Es ta tu tos que por 
estes dias hão de ser enviados á approvação 
do governo e cujas principaes disposições fo-
ram expostas á assemblêa e por ella recebi-
das com caloroso enthusiasmo. 

Brevemente pois, será inaugurada n 'esta 
villa a primeira instituição de beneficencia 
que será devida a um grupo de excellentes 
rapazes t rabalhadores e aman tes do progresso 
da sua ter ra . 

P a r a fundo da nascente instituição con-
tam os socios com impor tan tes donativos de 
vários cavalheiros que assim desejam prestar 
á benemeri ta associação o seu valioso auxilio. 

P a r a a inauguração que deve realisar-se 
em se tembro proximo, a classe operaria fes-
te jará luzidamente a sua instituição, realisan-
do-se n 'essa occasião u m a sessão solemne 
para que serão convidados alguns vultos emi-
nentes . 

H a de ser u m a festa notável nos annaes 
do operar iado da villa d 'Agueda . 

Nós fazemos votos porque a nascente 
Associação progrida e que os esforços dos 
operários nossos conterrâneos , se jam coroa-
dos do melhor êxito. 

= Formosíss imas as vinhas n ^ s t e conce-
lho. O s lavradores es tão por isso bas tante 
animados, esperando u m a colheita abundan te 
no presente anno. 

O s campos apresentam também um as-
pecto p romet tedor , es tando as novidades 
muito adiantadas. A p e s a r d^sso, po rém, o 
preço dos cereaes não tem abat ido no mer-
cado, o que só virá acontecer com as pri-
mei ras colheitas. 

= Nos últ imos t res annos tem-se desen-
volvido assus tadoramente n 'esta villa a tuber-
culose, que bastantes victimas tem feito já e 
que actualmente affecta alguns doentes . 

O pouco cuidado em melhorar as condi-
ções hygienicas d 'es ta villa tem produzido 
estes lamentaveis resultados. 

Bom era que se olhasse com mais um 
pouco de a t tenção para este es tado de coisas 
do que para a politica de encruzilhada que 
aqui se faz e que absorve toda a actividade 
dos que podiam e deviam fazer alguma coisa 
em beneficio d 'esta villa. 

Aos dignos facultativos drs . Joaquim de 
Carvalho e Silva e Matheus Pere i ra P in to se 
deve pelos seus esforços profissionaes o não 
se ter a las t rado mais a terrivel enfermidade. 
Mas que hão de fazer , ainda assim, os illus-
tres médicos, quando fal tam os elementos de 
de primeira necessidade em tão criticas cir-
cumstancias ? 

— Diz-se que pela nova divisão adminis-
trativa e judiciaria a comarca e concelho de 
Agueda soífrerão a lgumas modificações. Ve-
remos e apreciaremos. 

R O V I M . 

— — 

O escandalo Ferreira d'Almeida 

Não ha coisa peor do que a inveja ao 
proximo. Viu o ministro da mar inha o seu 
collega da guerra a t repar na p romoção para 
general — que já pouco falta — e vae o que 
faz o s r . F e r r e i r a d 'Almeida , t ra ta de ar ran-
jar as re fo rmas de marinheiros validos por 
uns processos tão vergonhosos, que a pró-
pria imprensa governamenta l fecha-se ao si-
lencio. 

N o genero de t ranquibernia é de primeira 
o rdem, excede o marechal Festas, que foi o 
iniciador da patifaria, o qual teria guarida 
na torre de S. Julião se fosse n 'ou t ro paiz. 

E ' de fazer ar repiar um defunto, o que 
nos conta a Vanguarda, ao ver-se desmen-
mentida pelo Universal — luminaria do sr. 
Fer re i ra d 'Almeida — a quem accusa de fal-
tar á verdade , quando diz que o s r . Marques 
da Silva pediu a re forma por não querer ir 
para o P o r t o , pa ra onde o queria manda r o 
sr . Fer re i ra d 'Almeida . 

E á asserção do Universal responde a 
Vanguarda desembru lhando este ensanguen-
tado sudár io de vergonhas , senão de in-
f a m i a s : 

«0 sr . capitão de mar e guerra Marques da 
Silva tinha uma pessoa de familia implicada 
n'um caso g iave . Esta pessoa estava presa a 

• bordo do transporte índia, e seguia o processo, 
quando um dia o sr. Ferreira d'Almeida, sem 
alçada para isso, mandou pôr pedra no processo 
e soltar o individuo preso. 

«Depois d'estes factos o sr . Marques da Silva 
foi agradecer ao ministro, e foi n'esta occasião 
que este lhe d i sse :—«Mui to bem agora também, 
quero pedir-lhe uma coisa; como o sr. Marques 
da Silva sabe, faltam-lhe alguns mezes, para 
altmjiv a limite da edade, e, apesar de ser o 

deve entrar um supra-numerario. Portanto pe-
ço-lhe que solicite a sua reforma.» 

«0 sr . Marques da Silva respondeu que não 
estava disposto a pedir a reforma, porque se 
achava ainda com forças para todo o serviço e 
que isso o ia prejudicar muito. 

«Então o ministro replicou: Pois então se o 
senhor se não quer reformar, eu mando prender 
o seu parente assim que chegar a Cabo Verde ou 
a qualquer outro porto. 

«Coliocado assim entre a prisão d 'uma pes-
soa de familia ou a sua reforma, o pobre official 
optou pelo mal menor; comprometteu-se a pedir 
a reforma.» 

Não ha vileza maior do que este affron-
toso d i lemma — ou a re forma ou a prisão do 
parente em qualquer por to que se encontre . 

E ' a bolsa ou a vida da Ser ra Morena , 
exhibida no ministério da mar inha, pelo casto 
s r . F e r r e i r a d 'Almeida . 

E m immoral idade e abjecção é superior á 
immunda scena entre o sr . ministro dos extran-
geiros e o especulador jornalista, que s. ex. a 

incitou ao cr ime para o entregar á jus t iça!! ! 
Nas secretarias dos ministros estão-se 

dando acontecimentos, que não podendo des-
acredi tar mais as instituições e esses pifios 
dictadores que ahi es tão no poder , cont inuam 
a deshonrar o paiz aos olhos das out ras na-
ções, que es tão presenceando todos os dias 
actos os mais torpes , acções as mais inde-
corosas ! 

Banco de Portugal 
A si tuação d 'es te banco , na semana finda 

em 10 de julho, foi a seguin te : 
E m ca ixa .—Ouro , 4.760:99426670; pra ta 

6.64i:392íí>i5o; cobre , 634 :484^890 . 
Notas em circulação. — O u r o e pra ta , 

54.670:63126250; cobre , 10:81026000. 

CARTA DO PORTO 

22 de julho de i8g5. 

A s noticia de Cuba p rendem as a t tenções 
de todos os que ligam a importancia devida 
aos motivos da guerra ou da insurreição dos 
cubanos, que pre tendem conquistar para os 
filhos da pérola das Anti lhas a l iberdade, que 
a H e s p a n h a monarchica lhe nega. 

Imaginem que os habi tantes das nossas 
possessões faziam o mesmo a Por tugal em 
resposta aos políticos, inventores do projecto 
da sua venda, como se fossem ter ras de es-
cravos ! ? 

E ' preciso que se convençam as metrópo-
les civilisadas, de que ou es tendem a civili-
sação e progresso aos ilhéus, ou elles não 
deixarão jámais de luctar pela sua au tonomia . 
E ' de presumir que os paizes mais civilisados 
e ricos não vejam com bons olhos essa nova 
escravidão dos povos que só p a g a m , e nada 
recebem. 

Q u e m não pôde acompanha r o progresso 
fica: um paiz é dos seus habi tantes que se 
i l lustram. 

= T a m b é m se p reoccupam os espíritos 
com uns rumores vagos de u m a próxima 
guerra religiosa entre os povos de uma mo-
narchia decrepi ta , e os de uma republica que 
p ropugnam pelos seus direitos de c idadãos, 
livres, e capazes de se or ientarem no cami-
nho da civilisação e do progresso . Essa 
guer ra vem de ser , e cont inuará , at içada por 
todos aquelles que vivem á custa do suor alheio. 

P a r a ter m ã o n'ella, no es tado actual 
das nações , basta que todos ab ram os olhos 
e leiam a historia — os horrores , de que fo-
ram victimas milhares de famílias, que pro-
pugnavam pelas verdadeiras doutr inas de Je-
sus Chr is to , e que recusavam submet ter-se a 
outras ideias inventadas pelos poderes reac-
cionários e u l t ramontanos . Todav ia os por-
tuguezes, guiados por seus chefes políticos (!) 
chegaram a uma posição, que parece um 
becco sem saída, não sendo por um esforço 
heroico. 

T e m elles consent ido, que uma serie 
de governos regeneradores e progressis tas , 
com o fim de segurar mais um pouco a 
monarchia , tolerem, e até fomen tem a hos-
tilidade a todas as conquis tas l iberaes. E 
assim desprezam por comple to todos os sa-
crifícios, que os nossos an tepassados fizeram 
em bater-se nos campos da bata lha por causa 
dos taes direitos de D. Miguel e de D . P e d r o ; 
direitos que agora são violados! acabando 
com a l iberdade conquis tada! 

E m face de tudo isto não se admi rem, se, 
pela emigração, virem Por tuga l abandonado , 
e por out ro lado o virem povoado de inglezes, 
que já possuem centenas, e talvez milhares 
de prédios , e de for tunas nos maiores cen-
tros de commercio e de producção . 

O patr iot ismo não se acalenta no peito 
de extrangeiros com a mesma intensidade 
com que inf lamma os brios dos que defendem 
seu lar e sua familia. Eis uma das razões 
d 'es ta falta de energia mascula , outr iora tão 
natural em te r ras por tuguezas . 

L O P E S DA G A M A , 
1 

E ' no domingo, no P o r t o , que se realisa 
a magestosa manifes tação ao tumulo de Gui-
lherme Braga , o eminente poeta , o grande lu-
ctador contra o jesuitismo, contra a reacção . 

O P o r t o responde br i lhantemente á pro-
paganda reaccionaria, visitando o illustre 
mor to , em recordação dos seus serviços á 
causa da l iberdade e da democracia . 

A este acto de veneração pela memoria 
de Gui lherme Braga , contam-se já muitas 
adhesões , o que deixa ver que a romagem ao 
cemiterio ha de ser numerosa , imponente . 

H a de-se mos t ra r á seita jesuitico-orlea-
nista, que sem o auxilio dos poderes públicos 
—que viriam conspurcar a sinceridade da ma-
nifes tação—e sem a protecção do paço, as 
representações do paiz hão de ser superiores, 
e de maior importancia , áquellas que toma-
ram pa r t e nas festas fúnebres dos reaccio-
nários, que t iveram a louca p re t ensão de fin-
gir g rande popular idade . 

Vultos do valor de Gui lherme Braga mere-
ceram sempre a publica consagração do povo, 
a lma aber ta a f ra ternisar com tudo o que é 
grandioso e sublime. 

São já muitas as adhesões enviadas: Cen-
tro Socialista do P o r t o — G r u p o Dramat ico 
Filhos de T a l m a — Associação de Beneficen-
cia 3i de Jane i ro — Inst i tuto Industr ia l e 
Commercia l do P o r t o — Monte-Pio Prospe-
ridade Por tuense — Associação da Classe 
União dos Operá r ios Manipuladores dos T a -
b a c o s — Associação Liberal Por tuense — As-
sociação de Classe dos Operá r ios Tecelões 
de Seda — Associação dos Manipuladores do 
P ã o — T r o u p e Musical dos I r m ã o s Carnei ros 
— Par t ido Republ icano Radical de Lisboa — 
Associação dos At i radores Civis Po r tuenses 
— Escola Medica . 

São mais de cincoenta as adhesões de 
collectividades. 

C o m o oradores diz-se que es tão inscri-
p t o s : srs. Guer ra Junquei ro , G o m e s Lea l , 
Luiz Soares , Lomel ino de Frei tas e Helio-
doro Sa lgado . 

O s jornaes a Batalha, Conimbricense, In-
transigente, Século e Patria, enviaram as sua 
adhesões, sendo representada esta folha no 
cortejo pelo sr. Graça e Cruz que deporá no 
tumulo de Gui lherme Braga um bouquet de 
flores na turaes . 

O sr . Carvalho Figueira , g r a v a d o r por-
tuense, modelou um medalhão em gesso, do 
saudoso poeta , para ser coliocado no seu 
tumulo. 

O déspota Stamlbuloff 
Fez -se na Sofia , Bulgaria, o funeral d 'es te 

odiado ministro, que foi um cor rupto no po-
der e um depravado na vida immoral que 
ar ras tou , com escandalo publico, na deshonra 
de famílias, pelo que se suppõe se r a sua 
morte um desforço d u m a infâmia pra t icada . 

Acompanhava o feretro umas 3oo coroas . 
A mult idão que assistia não se mos t rava 
pezarosa em f rente do a taúde que passava . 

U m intimo amigo do defuncto , sr . Pelkoff , 
ao passar pelo sitio do a t tentado, disse em 
alta voz : — «Foi aqui que uns assassinos ma-
taram o maior patriota da Bulgaria /» 

U m a voz se ouviu g r i t a r : — «.Mentes!» 
Levantou-se um grande pânico entre a 

multidão, mas a policia restabeleceu logo a 
o rdem. 

E ra tanta a impopular idade do malvado 
ministro que as part icipações do fallecimento 
affixadas nas esquinas das ruas fo ram d^ l l i 
a r rancadas e subst i tuídas por pamphle tos . 

N ã o foi p ronunciado nenhum discurso á 
beira da sepul tura e só o chefe da deputação 
de Varna jurou vingar o m o r t o . 

Deram-se vários incidentes no t ransi to 
es tando quasi a explosir um conflicto entre 
o acompanhamento do en te r ro e a mul t idão 
enorme que vinha de assist i r aos ofíicios fu-
nebçes em commemoração do ma jo r Pan i t za . 
Evitou a collisão um des tacamento de caval-
laria. 

• 
N'ou t ra par te do cemiter io os socialistas 

faziam uma imponente manifes tação sobre 
as sepul turas dos condemnados na m o r t e do 
ministro BeltcheíF, pronunciando-se discursos 
violentíssimos contra a memoria de S t a m b u -
loff. 

P o r estas manifestações hostis, em f rente 
do seu cadaver , avalie-se o que esse h o m e m 
devasso e cor rup to , podia prat icar pa r a as-
sim provocar as maldições do povo bú lgaro . 

• 

O u t r o caso. Enviá ra o príncipe F e r -
nando, pelo seu a judante de campo, u m a 
coroa para ser deposta sobre o fe re t ro do 
fallecido ministro, que a i rmã se recusou a 
accei tar . 

A esta desconsideração, o príncipe tele-
graphou ao marechal da ' co r i e prohibindo-lhe 
a sua presença no funera l e a todos os f u n c -
ciooarios civis e militares* 



— 1." ANNO Quinta feira, 25 de julho de 1895 — N . ° 2 5 

De Coimbra á Figueira 

B e m ju lgavamos q u e a nova tabella de 
horár ios dos caminhos de fe r ro nos dar ia o 
c o m b o i o d i rec to a ligar as d u a s c idades : 
C o i m b r a e F igue i ra . 

Infe l izmente n ã o succedeu assim e quasi 
de sac red i t amos q u e se realise t ão g r a n d e 
c o m m o d i d a d e pa ra o publico e de t a n t o in-
teresse p a r a as popu lações das respec t ivas 
t e r r a s c i rcumvis inhas , no t r a j ec to a p e r c o r r e r . 

D e p a r a m o s agora que o nosso collega — 
O Conimbricense — tem in fo rmações mui to fa-
voráve i s ácerca da p re t ensão do combo io di-
rec to en t r e C o i m b r a e Figue i ra , na epocha 
b a l n e a r . 

O x a l á que assim seja e ve j amos satisfei-
tos os desejos de t o d o s , n ' e s te i m p o r t a n t e 
benefic io , p a r a o qual mui to concor reu o zelo 
e ac t iv idade do sr. A l b e r t o M o n t e i r o . H o n r a 
lhe seja fe i ta . 

o. 

Congregação 

A facu ldade de M a t h e m a t i c a reunida em 
congregação final conferiu as seguintes clas-
sificações e in formações , 

1.° anno — Premio — Eugén io T r a j a n o de 
B a s t o s G u e d e s — Accessit — Anton io F r a n -
cisco de Sousa — Distinctos sem gradação— 
R a u l L u c a s e J a y m e C o r r ê a de Sousa . 

2.° anno — Distinctos sem gradação — 
José J o a q u i m dos San tos M o t t a , Jose Au-
gus to L o b a t o G u e r r a e J a y m e P i n t o . 

3° anno — Distinctos — i C a r l o s da Sil-
veira B r a n d ã o F re i r e T h e m u d o , 2.0 Luiz 
V a s q u e s da C u n h a B r a a m c a m p de Mancel los , 
3.0S José Car los de B a r r o s e Jorge S o a r e s 
P i n t o M a s c a r e n h a s . 

5.° anno — Distinctos sem gradação — 
Manue l Xav i e r e Fiel da F o n s e c a V i t e r b o . 

RELAÇÃO 

Dos doutores que fizeram acto de licenceatura 
e dos bacharéis que concluíram a sua for-
matura na faculdade de Mathematica, no 
anno lectivo de 18g4 a i8g5. 

LICENCEAD0S 

An ton io dos S a n t o s L u c a s , M . B , 18 
valores . 

A lva ro José da Silva Bas to , M . B . , 19 
valores . 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Manue l X a v i e r R ibe i ro V a z de C a r v a l h o , 
B. , 14 valores . 

F ie l da F o n s e c a Vi t e rbo , B . , 14 va lores . 

Indeferimento 

R e q u e r e r a m os e s t u d a n t e s do 2. 0 anno 
de Medicina a d i spensa do exame de al lemão, 
pa ra c o n t i n u a r e m a f requenc ia dos cursos . 

O g o v e r n o indefer iu a pet ição , conside-
r a n d o o es tudo d ' e s sa lingua u m a necess idade 
pa ra os q u e se des t inam os cursos super io res . 

Fallecimento 

Depois d ' u m h o r r o r o s o so f f r imen to falle-
ceu no hospi tal , onde e s t a v a e m t r a t a m e n t o , 
o sr . Jus t in iano F e r r e i r a , ser ra lhe i ro . 

Fo i o infeliz ope rá r io q u e ten tou p ô r 
t e r m o á vida d i s p a r a n d o t res t i ros de revol-
ver , sem conseguir m o r r e r , p a s s a n d o quasi 
q u a t r o m e z e s n ' u m m a r t y r i o de dô re s . 

P e z a m e s a sua famil ia . 

Universidade de Coimbra 

Fizeram acto e ficaram approvados os alumnos 
seguintes: 

FACULDADE D E D I R E I T O 

Dia 20 

1.° anno — Patrício Eugénio Mascarenhas Jú-
dice. 

Ilouve tres reprovações. 
Economia Politica e Estadística — Fernando 

Affonso Leal Gonçalves e Bernardo de Aguilar 
Teixeira Cardoso. 

4." anno — Rufino Cesar Osorio Júnior e Se-
bastião Ferreira de Carvalho. 

Dia 22 

1." anno — José Alexandre Duffner, Antonio 
Joaquim de Sá Oliveira, Antonio Ferreira Soares 
e.Possidonio Matheus Laranjo Coelho. 

Houve duas reprovações. 
4° anno — Venâncio Jacintho Deslandes Cor-

rêa Caldeira, Viriato de Sá Fragoso e Manuel 
Rento da Rocha Peixoto. 

Houve uma reprovação. 

Dia 23 

1." anno — Joaquim Gonçalves de Miranda 
Serejo. 

Houve tres reprovações. 
4." anno — João de Rettencourt Rarcellos Ma-

chado e Manuel dos Passos de Freitas. 

Dia 24 

1.° anno — José Ferreira Marcellino e Luiz 
Antonio Vieira de Sousa Lereno. 

Houve duas reprovações. 
4." anno — Sebastião d'Avilla Furtado. 
Houve uma reprovação, terminaram os actos e 

tem hoje logar a congregação final. 

FACULDADE DE M E D I C I N A 

As distribuições postaes 

C o m a m u d a n ç a dos horá r ios dos cami-
n h o s de f e r ro , chega a C o i m b r a o combo io 
do P o r t o , ás 11,21 da m a n h ã . 

L e m b r á m o s nós , e com mui ta r azão , q u e 
b o m serviço p r e s t a v a m ao commerc io e ao pu-
blico em gera l , se se fizesse u m a dis t r ibuição 
pela c idade , ao meio dia ou 1 ho ra , e este 
p e d i d o fizemos ao digno chefe da es tação 
te legrapho-pos ta l centra l d ' es ta c idade . 

N ó s b e m sabemos , e e s t a m o s i n f o r m a d o s , 
que o pessoal é in su f i c i en t e , pelo n u m e r o , 
p a r a es te a u g m e n t o no serviço diár io — mas 
mu i to p ô d e q u e m q u e r — e o s r . João Gon-
çalves b e m podia requis i ta r mais dois cartei-
ros que auxiliassem n 'es te serviço o pessoal que 
agora faz as dis t r ibuições domici l iar ias , e que 
rea lmen te se rá u m a injust iça, se fo rem sobre -
c a r r e g a d o s , sem c o a d j u v a ç ã o d 'ou t ros . 

E s c u s a m o s de enca rece r aqui as vanta-
g e n s — que são mui t a s — obt idas pelo com-
merc io , es tabelec ida que seja a nova dis-
t r ibuição . B a s t a l e m b r a r i s to : recebe-se a 
cor re spondênc i a á 1 ho ra , inclusiyè — até ás 
4 ,27 da t a rde q u e o combo io do no r t e passa 
na es tação , ha t e m p o sufficiente pa ra sat isfa-
zer a qua lquer exigencia , que s e m p r e a p p a -
rece a q u e m t em negocios , p r inc ipa lmente 
ao c o m m e r c i o , t ão in t imamente l igado com 
a p r aça do P o r t o . 

B e m s a b e m o s q u e , infe l izmente , se t e m 
p a s s a d o s e m isso, m a s a fa l ta t em sido b e m 
sen t ida , e já que a c o m p a n h i a nos beneficiou, 
ga ran t indo-nos es ta regal ia , b e m podia o illus-
t r a d o chefe , s r . Gonça lves , c o m p l e t a r c o m a 
sua coad juvação , a impor tanc ia d 'es te melho-
r a m e n t o ha t a n t o t e m p o sol ici tado á compa-
nhia dos caminhos de f e r r o . 

C o n f i a m o s que o s r . Gonça lves n ã o se 
n e g a r á a p r e s t a r aos seus con te r r âneos servi-
ços t ão re levan tes . 

— 2 — 

Calote 

O s o r d e n a d o s c o r r e s p o n d e n t e s ao m e z de 
junho ainda n ã o f o r a m p a g o s aos a j u d a n t e s 
s u p r a - n u m e r a r i o s da es tação te legrapho-pos-
tal d ' e s t a c idade . 

E ' c laro q u e o calote ha de lhe es tar a dif-
ficultar os meios de vida , a q u e m não vive 
na g randeza dos senhores funcc ionar ios que 
t e m o serv iço de folhas a seu ca rgo . 

N ã o se jam c a r r a s c o s ! 
N e m só os e m p r e g a d o s s u p r a - n u m e r a r i o s 

da e s t ação d o te legrapho-pos ta l d ' e s ta c idade , 
se d e v e os seus o r d e n a d o s de junho findo; os 
de E l v a s es tão nas m e s m a s condições . 

O calote não fica p o r a q u i : os e m p r e g a -
dos do te legrapho-pos ta l d ' A v e i r o e seu dis-
t r ic to , a inda n ã o r e c e b e r a m as gra t i f icações 
do serviço extraordinário, d u r a n t e as eleições 
d 'abr i l do anno de 1 8 9 4 ! ! ! 

E em egua ldade de c i r cums tanc i a s se vêm 
os e m p r e g a d o s te legrapho-pos ta l de F e r r e i r a 
do Zeze re q u e t a m b é m lhes n ã o p a g a r a m o 
serviço p e r m a n e n t e n a s es tações da u l t ima 
eleição de d e p u t a d o s . 

N ã o ha que pedir p rovidenc ias aos pode-
re s const i tu idos , a q u e m os v i s lumbres de 
d ignidade d e s a p p a r e c e r a m . 

E ' mal ta dc mil d i a b o s ; d inhe i ro p a r a os 
amigos s e m p r e a r r a n j a m , p a r a as f e s t anças 
e p a r a os passe ios , não fa i t a—de r e s t o q u e m 
quizer que se a r r a n j e ! 

V iva r ico e feliz o p a t r ã o da b a r c a , e 
q u e m p e r d e u , p e r d e u ! 

A. «Correspondência de Coimbra» 

P o r q u e es te nosso collega se p e r d e u no 
n u m e r o e sitio da nossa m o r a d a , n ã o o sabe-
m o s , pois n ã o t e m o s receb ido a sua a m a v e l 
visi ta . 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 

0 CIRURGIÃO DE MARINHA 

VERSÃO PORTUGUEZA 

v 

— A s buscas que e n t ã o se f izeram n ã o 
d e r a m resu l tado . M a s nunca pe rd i de todo 
a e spe rança , p o r q u e , en t r e os ob jec tos rou-
bados , havia u m cof re c o n t e n d o d iversas jóias 
fáceis de r econhece r ; entre o u t r a s , um cama-
feu semelhan te a es te . 

E o senhor B u r n s m o s t r o u o alf inete, que 
até alli t ivera f echado na m ã o . T o d o s se in-
c l inaram p a r a ver me lho r , myss F a n n y deu 
um gri to. T o d o s os olhos se vo l ta ram pa ra 
o logar que os d 'el la i n d i c a v a m ; E d u a r d o 
L a u n a y appoiava-se ao m u r o , p r e s t e s a pe r -
der os sen t idos . 

— Q u e lhe acon teceu? p e r g u n t a r a m de 
tódos os lados . 

Incêndio 

Fel izmente n ã o teve impor tanc ia este in-
cêndio, que se p r o p a g o u n ' u m a casa que se 
anda cons t ru indo ao f u n d o da r u a de J o ã o 
C a b r e i r a , e onde se rá instal lada a fabr ica de 
meias e camisolas , p r o p r i e d a d e d o s act ivos 
commerc i an t e s , os srs . Anniba l L i m a & Ir-
m ã o . 

O fogo manifes tou-se ás 10 horas da noite 
de domingo , s endo ext incto pelos b o m b e i r o s 
munic ipaes , s e m o auxilio d a s mach inas . 

C o m p a r e c e u o mater ia l de todas as cor-
po rações . 

— . — — 

Commemoração 

Dia 20 

1." anno—Joaquim Navarro Marques de Paiva. 
Houve uma reprovação. 

Dia 22 

1anno—Adrião de Moura e Antonio Fer-
nandes Gaspar. 

Dia 23 

1." anno — D. Fernando de Almeida e Bellar-
m'no Augusto Pereira de Abreu e Sousa. 

Dia 24 

l.a anno — Antonio Maria do Valle. 
Houve uma reprovação. 

FACULDADE DE P H I L 0 S 0 P H I A 

6,a cadeira — (Zoologia) — Ords. Manuel Xa-
vier Ribeiro Vaz de Carvalho e Jayme Constantino 
Ferreira Leal. 

7.a cadeira — (Mineralogia)—Vols. Jorge Soa-
res Pinto de Mascarenhas e Fiel da Fonseca Vi-
terbo. 

Dia 22 

5 . a cadeira — (Physica 2.a parte) — Ord. José 
Augusto Lobato G u e r r a . — Obrs. Affonso Maria 
de Sousa Teixeira da Motta, Antonio da Silveira 
Teixeira da Motta e Guilherme Urbano da Costa 
Ribeiro, 

õ.° anno — 7. a e 8* cadeiras — (Mineralogia 
e Anthropologia) — Angelo Rodrigues da Fonseca. 

Dia 22 

Cadeira de grego — Manuel Xavier Ribeiro 
Vaz de Carvalho, Thomaz Alexandre d'Oliveira 
Lobo, Manuel Gomes Filippe Coelho e Antonio 
Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 

Dia 23 

5 . a cadeira—(Physica, 2 . a parte)—Obrs. An-
tonio Henriques de Carvalho, Joaquim José d'Abreu, 
Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira, José Ba-
teiras Proença, José Manuel Furtado Duarte e Ser-
gio Augusto Parreira. 

6.a cadeira — (Zoologia) — O.lr, Joaquim José 
Cerqueira da Rocha.—Obrs . Joaquim José Luiz 
Fernandes e José Cardoso de Menezes Martins. 

5." anno— 7.a e 8." cadeiras — D. Domitilla 
Hormizinda Miranda de Carvalho. 

FACULDADE DE M A T H E M A T I C A 

Dia 20 

1." anno— Vols. João Salema de Sousa Abreu 
Gouveia e Faria Carvalho Pereira e João Sebastião 
Egas d'Azevedo e Silva. 

Dia 22 

1." anno — Vols. Rodrigo Affonso Alves de 
Sousa e Raul Lucas. 

2." anno—Obrg.—Faltou um alumno ao ponto. 

Dia 23 

1." anno—Vol. Jayme Corrêa de S o u s a . — 
Obr. Tristão Augusto Noronha Freire d'Andrade. 

Terminaram os actos n'esta faculdade. 

Dia 24 

5." anno—7.a e 8 . a cadeiras — (Mineralogia 
e Antropologia) — José Luiz d'Andrade Mendes 
Pinheiro. 

INFAMIA DO GOVERNO 
D o P o r t o c o m m u n i c a m o segu in te : 
Conf i rmou-se o que cons tava hon tem e 

que eu noticiei a respe i to da h o m e n a g e m a 
G u i l h e r m e B r a g a . O g o v e r n a d o r civil p ro -
hibiu que se realisasse essa man i fe s t ação , 
consent indo a p e n a s que em pequenos g r u p o s 
vão depô r co rôas , bouquets e flores sobre a 
c a m p a do glorioso poe ta . 

Ò pa r t ido republ icano tem p r o c e d i d o 
s e m p r e com toda a o r d e m e co rdu ra e a g o r a 
proceder ia da m e s m a f ó r m a . 

A c o m m i s s ã o o rgan i sadora da man i fe s t a -
ção publica no s a b b a d o u m pro tes to . E s t e 
d o c u m e n t o se rá esc r ip to pelo g rande poe ta 
G u e r r a Junque i ro , p r e s iden te da c o m m i s s ã o . 

N o domingo os o r a d o r e s do P o r t o q u e 
t enc ionavam fal lar j un to do tumulo de Gui -
lhe rme B r a g a f a r ão os seus d iscursos ant i -
jesuiticos n ' u m a reunião que talvez se effe-
c tue no salão da F e d e r a ç ã o das Assoc i ações . 

Esses d iscursos , j u n c t a m e n t e c o m dois 
do notável p ropagand i s t a anti-jesuitico P a u l 
B e r t , se rão depois col lecionados em vo lumes . 

P r o t e s t a m o s con t ra semelhan te p roh ib ição 
a t ten tor ia das nossas l ibe rdades . 

Q u a l , pois, a sua p a r t e n'tfste c r ime , des -
g r a ç a d o ? 

— Acceitei-lhe a he rança , eis a minha 
culpa . O u ç a - m e , os m e u s ins t an tes são p re -
ciosos, não t enho t e m p o a p e r d e r . 

O senhor B u r n s pres tou- lhe a t t e n ç ã o . 
L a u n a y contou-lhe tudo: a revelação de P e d r o 
C r a n o u , a m o r t e d ^ s t e e as buscas que fizera 
s egundo as suas indicações, no I rg las . A o 
t e r m i n a r t ão longa conf issão, em que n ã o 
ommit t iu o m e n o r p o r m e n o r , en t regou ao in-
glez u m a car te i ra e u m c o f r e . 

— O s seus qua t rocen to s mil f r a n c o s e s t ã o 
depos i tados no banco ahi indicado. P ô d e re-
clamal-os por meio d ' e s t e s pape i s em q u e 
lh 'os conf i ro . O cof re ence r ra as jóias q u e 
lhe f o r a m r o u b a d a s . 

O senhor B u r n s examinou os papeis e o 
cofre . A o ver que nada fa l tava , disse c o m 
cer to e m b a r a ç o : 

— S e n h o r , o que acaba de c o n t a r - m e é 
tão s ingular , es ta res t i tu ição é para m i m t ã o 
imprev i s t a , que não sei que sen t imen to tes-
t e m u n h a r - l h e : se dirigir-lhe a g r a d e c i m e n t o s , 
se c e n s u r a s ; o senhor c o m m e t t e u u m a fa l ta 
g r a v e . 

(ContinúqJ, 

Foi resolvido na ul t ima sessão de conse-
lho da F a c u l d a d e de Theo log ia , l ançar na 
ac ta u m voto de sen t imen to pela m o r t e do 
sr . conselheiro José F e r r e i r a de M a c e d o 
P i n t o , ant igo lente de p r ima jub i l ado da 
F a c u l d a d e de Medic ina 

O senhor B u r n s levantou se . 
— Meu p a e ! . . . suppl icou F a n n y , cahin-

do-lhe aos pés de m ã o s e rgu idas . 
O inglez levantou-a quas i d e s m a i a d a . M a s 

a este gr i to todos os e spec t ado re s se t i n h a m 
vol tado a d m i r a d o s . L a u n a y m e s m o o ou-
vira; levantou-se como um espec t ro , a f fas tou 
os que a r o d e a v a m , e, ao ver o senhor B u r n s 
que a m p a r a v a a filha, r epe t iu : 

— Seu p a e ! meu Deus , seu p a e ! 
Olhou u m ins tante ao r e d o r , lançou-se 

pa ra a por ta e d e s a p p a r e c e u . 

V I 

O s cu idados que o sr . B u r n s teve de dis-
pensa r a miss F a n n y , a t a c a d a de s p a s m o s , 
d e s v i a r a m - n o d ' o u t r o s p e n s a m e n t o s . Sua fi lha, 
pois agora p o d e m o s da r lhe este n o m e , soce-
g á r a po r fim; deixou-a por u m m o m e n t o e 
passeiava pensa t i vo no q u a r t o p e g a d o ao de 
F a n n y , q u a n d o a po r t a se abr iu docemente e 
a p p a r e c e u E d u a r d o L a u n a y . O senhor B u r n s 
recuou s u r p r e h e n d i d o e as sus t ado . O cirur-
gião p a r o u ; havia t an ta humi ldade na sua atti-
tude , que o inglez t ranqui l i sou-se . 

—• N ã o m e espe rava , de c e r t o , disse 
E d u a r d o em voz baixa . 

— E v e r d a d e ; o s a s s a s s i n o s e m g e r a l s ã o 
p r u d e n t e s . 

Dia 20 

5. a cadeira — (Physica 2 . a parte) — Vol. José 
Carlos de Barros .—Obrs . Manuel de Lucena, 
Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo e Anto-
nio Rodrigues Corrêa da Fonseca. 

Houve uma reprovação. 

— M a s eu n ã o sou um assass ino, venho 
p r o v a r - l h ' o . 

O senhor B u r n s m e n e o u a cabeça n ' u m 
I ges to nega t ivo . 

— N ã o se apresse em julgar-me; o que 
tenho a dizer- lhe de ixa-me a inda bas t an t e 

j c o m p r o m e t t i d o p a r a que me n ã o acredi te . 
A l é m d ' isso, a prova de que n ã o tomei pa r t e 
n ' e sse c r ime é fáci l : na epocha em que elle 
se deu, e s t ava , havia u m anno , nos m a r e s do 
sul . E s t a s ac t a s de serviços p r o v a m - n o cla-
r a m e n t e . 

O inglez lançou os olhos p a r a o papel 
que L a u n a y lhe a p r e s e n t o u . 

— M a s c o m o lhe veiu ter ás mãos aquel le 
alfinete ? p o r q u e m u d o u de côr ao ouvir a 
n a r r a ç ã o do c r ime? E 1 ev idente que teve 
conhec imen to d e l l e , e m b o r a não t o m a s s e 
p a r t e . 

— Conhec ia -o . 
— Of fe receu aquel le alfinete a F a n n y c o m o 

| u m a l e m b r a n ç a de fami l i a ; é a sua familia 
] que devo a c c u s a r ? 

L a u n a y t r e m e u ; a c a b a v a de ser-lhe indi-
cada u m a just i f icação de que n ã o se t inha lem-
b r a d o . M a s es te p e n s a m e n t o encheu-o de 
v e r g o n h a . 

—Não! . . . m i n h a f a m i l i a f o i s e m p r e re s -
p e i t a d a e d i g n a d e o s e r . 



D E F E N S O R I>O P O V O — 1.° A N N O Quinta feira, 25 de julho de 1895 — N . ° 2 5 

RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M J L U X J J L X ^ 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

E M M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E H E N D E N D O TAMBÉM UMA D I S C R I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Bordallo, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço 6 0 0 réis. 

EMPREZA EDITORA 
DA 

HISTORIA DE P Q R T K Â L 
POR 

HENRIQUE SCHAEFER 

A V I S O 

A.' imprensa e aos srs. assignantes, 
agentes e correspondentes: 

Havendo sido sempre auxiliada pela 
acceitação publica, crescente e anima-
dora, viu-se, comtudo, esta Empreza na 
situação de suspender por algum tempo 
a regular entrega da Historia, a cuja 
publicação se propoz. 

Pedindo desculpa d'esta falta, que se 
não repetirá, cumpre á Empreza levar 
ao conhecimento da imprensa, dos seus 
estimados assignantes, agentes e corres-
pondentes que ella vae muito breve reco-
meçar a distribuição interrompida, a qual, 
d'ora avante, e até á conclusão da obra, 
se fará com pontual regularidade. 

Resta á Empreza o dever de testemu-
nhar e seu reconhecimento pelos favores 
recebidos, esperando a sua continuação, 
que se forçará por merecer. 

A Empreza enviará grátis aos srs. 
assignantes qualquer fascículo, dos já 
entregues, que porventura se lhes haja 
extraviado. 

Às requisições devem ser feitas dire-
ctamente ao escriptorio da Empreza. 

P E Q U E N A 

BIBlIOTHECi POPULAR 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8." de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7, Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÂ0 PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

i l lustrado. . . 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Kegocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T . de S. Sebastião, 3. — Lisboa, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

tas E ARMAS DE te 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AftCO D^ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-

cialidade em cutilaria Rodgers. 

• , Crystoíle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
c i r U o . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Ferragens para construcções; ços eguaes aos de Lisboa e porto. 
P p o n n n o n c " ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e ' r a qualidade com grandes descontos, 
r r e y d y e i l b . —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

C l l t i l a r i a " ^ u t ' ' a r ' a n a c ' n n a ' e estrangeira dos melhores auctores. Espe-

Faqu 
I n n r a c i n n l p 7 a c r l p f o p r n - Esmaltadaeestanhada, ferro Agate, serviço 
LUUí/db H l y i e Z d S , UB I c í r O . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p : j. Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U l í l l c l l l U o . pregam em construcções hydraulicas. 

P a i HuripAisi iPfl • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
O d l í i y U l d u n i d . aos proprietários e mestres d'obras. 

TintflÇ nflPA nintlIPflÇ- A l v a i a d e s » Óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Lao p a i a ( j l l i U l l a o . e muitas outras tiutas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e I S tiros, revolvers, 
espingardas para caça, os melhores systemas. Armas de fogo: 

D i u o p c n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V c l ò U Ò . p a r a c a fé ( machinas para moer carne, b a l a n ç a s s e todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

_ i j Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
c U p U l d constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis } i n d w p e n s w . . em todas 

Electricidade 

as casas 

NOVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE GOSTOSA 
H T Q E R 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de «»00 réis aemanaes. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto eiu 

machinas de costura, seja qual for o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
s Acabam de chegar á CASA MEMORIA, de Antonio José Alves 

— rua do Visconde da Luz — os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas. Por 
esta forma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 111 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
coropetencia. 

ÉDITOS DE 6 0 DIAS 
f . a Publicação 

25 N o Juizo de Dire i to da c o m a r c a 
de C o i m b r a , e car tor io do es-

cr ivão do 4 . 0 officio, José L o u r e n ç o 
da C o s t a , corre seus t e r m o s u m a 
e x e c u ç ã o de sen tença commerc ia l 
e m que é exequente José T a v a r e s 
da Cos t a , successor , d ' e s t a c idade e 
execu tados E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l e esposa e At t a -
lyba D u a r t e de S o u s a , t o d o s pro-
pr ie tár ios , d ' e s ta c idade . 

E pela m e s m a execução c o r r e m 
édi tos de 60 dias c i t ando o execu-
t a d o E d u a r d o Ver í s s imo de L e m o s 
P o r t u g a l , ac tua lmen te ausen te em 
p a r t e incer ta nos E s t a d o s Unidos 
da Republ ica d o Brazi l , p a r a no 
p r a s o de 10 dias , a con ta r passa-
dos 60 , depois da 2 a pub l icação 
d e s t e annuncio no Diário do Go-
verno, p a g a r ao exequente José T a -
v a r e s da Cos ta , successor , a quan-
tia de 104Í&210 réis, impor tanc ia de 
capi ta l , juros e c u s t a s , c o n t a d a s na 
a c ç ã o commerc ia l que este lhe mo-
veu , e b e m assim os juros e custas , 
que se vence rem e fizerem a té fi-
nal, sob pena do a r r e s to já fei to ser 
conver t ido em penhora e a execu-
ção segui r , á revelia, seus t e r m o s 
a té final. 

Ver i f iquei a exact idão . 

O Ju iz de Direi to 

Neves e Castro. 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

TABERNA rCRTU&UEZA 

Rua Martins de Carvalho 
Antiga rua das Figueirinhas 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

EM FRENTE DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
C O I M B R A . 

26 O novo p r o p r i e t á r i o , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , a c a b a 

de r e s t a u r a r es te an t igu iss imo H O -
T E ^ que desde já se acha n o v a -
m e n t e m o n t a d o com exp lend idos ser-
viços de louça, magnif ica mobíl ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço d o m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

Vinho de mesa sem composição 
14 V e n d e - s e no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
lanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

^SiDBIlPTURARIO 
U m individuo com pra t ica de 

commerc io e esc r ip tu ração c o m m e r -
cial, t endo a lgumas h o r a s disponíveis , 
offerece o seu p ré s t imo por mód ica 
re t r ibu ição . 

Q u e m prec isar quei ra dir igir-se 
{ á Casa Havaneza, o n d e lhe s e r ã o 
I p r e s t a d a s todas as i n fo rmações . 

a\mm M M A 
Proprietário—Jorge da Silveira i o r a e s 

6 , P R A Ç A 8 D E MAIO, 7 — C O I M B R A 

COROAS DE PLUMAS —ALTA NOVIDADE 
P R E Ç O S P E K O S 

4 N'esta agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os. tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D E F E N S O U 
I D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2^700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem es tampi lha 

A n n o 2 $ 4 0 0 

Semest re . . . . . . . . 1$200 

Tr imes t re fiQQ 

A M M U X C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V R O S : — A n n u n c i a m se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impressa na Typographia Operaria—Coimbra 



1.° A 3 \ N O IV.0 3 6 

Defensor do Povo 
C O I M B R A —Domingo, 28 de julho de 1895 

O D I S P A R A T E 

N ã o lem ou Iro nome. 
N ã o signif ica oul ra cousa . 
E ' ass im que devemos qual i f icar todos 

e cada um dos ac tos p ra t i cados pelo ac tua l 
governo do sr . D. Carlos, emeri los minis t ros 
e* conselhei ros da corôa, para gloria do rei e 
salvação das inst i tuições monarch icas . 

N ' e s l e caso eslão, como tudo o que o 
aclual governo lem feito, o auxilio e a pro-
tecção official e desca rada , ao cen tenár io 
an ton iano e ao congresso calholico, a disso-
lução do congresso r epub l i cano e, agora , a 
prohib ição do prést i to ant i - jesui t ico ao tu-
mulo de Gui lherme B r a g a em honra e ho-
m e n a g e m ás ideias l iberaes e aos bons 
pr inc íp ios democrá t i cos . 

N ã o lhe c h a m a r e m o s — i n f a m i a , p repo-
tência , a rb i t r a r i edade , violência, escandalo , 
ly rano ia e ou t ra s cousas, for tes e feias, com 
q u e a Imprensa liberal tem des ignado e 
verberado a parva resolução do governo, 
execu tada pelo seu d igno represen tan te e 
delegado no Porto . 

Aquilio não passa de uma loucura . 
Aqui l io só pôde, e deve c h a m a r - s e um dis-
parate. 

N ã o tem outro nome. 
P o r q u e é sempre u m a loucura , não 

passa de ser um d i spa ra te lodo o acto, para 
cu ja explicação se não enconl ra razão suf-
ficiente, motivos razoaveis que o de termi-
n e m . 

• 

Para que, com que intui to prohibiu o go-
verno a mani fes tação ant i - jesui t ica no Por to? 

Pa ra de fende r a realeza contra a r e p u -
blica e a m p a r a r as ins t i tu ições mona rch i ca s 
con t ra os golpes certeiros da d e m o c r a c i a ? 

P o b r e rea leza! 
Desg raçad inhas ins t i tu ições! 
Receiar ia o governo q u e a festa e o 

presl i lo se t r ans fo rmassem em uma revolu-
ção, e com as corôas e bouquets l evantassem 
os amigos da l iberdade ba r r i cadas para 
p roc lamar e implan ta r a r e p u b l i c a ? 

Mesqu inha revolução ser ia essa, ephe -
mera e n d i c u l a a republ ica que uma tal re-
volução p r o d u z i s s e ! 

Atemorisa l -o- ia a ideia de q u e os d i s cu r -
sos v ibrantes , a palavra q u e n t e e apa ixonada 
dos oradores , j un to da modes ta c a m p a do 
mal logrado p o e t a , — q u e além do g rande va-
lor do seu talento genial e dos p r imores 
da sua poderosa imaginação, l inha a vir tude 
de não ser nephelibata, e de fazer da poesia 
a rma invencível de combale no campo da 
rea l idade , i n s t rumen to de educação e cul-
t u r a n a s p u g n a s da civilisação con t r a o 
obscuran t i smo , da l ibe rdade con t ra o re-
t r o c e s s o , — asf ixiassem a realeza, e déssem 
em terra com as ca runchosas ins t i tu ições 
monarch ico-cons l i tuc ionaes -equ i l ib r i s l as da 
Carla de 1 8 2 6 ? 

Ora o governo, se não fosse sop inamenle 
ignoran te , devia saber que não é a liros de 
rhe lor ica e com esca ramuças de a l l i sonan te 
palavr iado t r ibunicio que se der r ibam sys-
ihemas políticos, t r a n s f o r m a m , e s u b s t i t u e m 
ins t i tu ições . 

Se o governo conhecesse a his tor ia pa-
tria e a historia universal , a inda q u e não 
fosse senão pelo compendio do sr . Dor ia , 
se o governo e cada um dos consp ícuos e 
a l a m b a z a d o s minis tros d 'el-rei D. Carlos 
não ignorassem a philosophia, a inda que 
não fosse senão a do compend io do Alves 
de Sousa ou do P e d r o Monteiro, deviam 
prever q u e taes prohibições nada signifi-
cam, nada valem, longe de favorece rem, 
p r e j u d i c a m o seu e m p e n h o em escorar o 

ihrono e o altar , em mante r a realeza de 
braço dado com a j e su i t ada . 

Rea leza e j e su i t i smo , por mais q u e que i -
ram e por mais q u e façam, são coisas i rre-
vogavelmente c o n d e m n a d a s , i r remediavel -
men te pe rd idas . 

T rapos velhos, velhos fa r rapos , excre-
mentos de um regimen não só caduco , j á 
morlo, hão de ser em breve sepul lados na 
mesma cova e cobertos não com terra l impa, 
mas com a lama suja e podre dos seus tor-
pes actos e façanhas ignóbeis , das suas 
i m m u n d a s secreções . 

Os governos , que o não reconhecem, que 
o não pe r sen tem, que o r.ão vêm com Ioda 
a evidencia de um facto real e c o n s u m m a d o , 
e para mais leniam impedi l -o , agr i lhoando 
a l iberdade e perseguindo a democrac ia , 
não se podem chamar p repo ten te s , despó-
ticos, a rb i t rá r ios , violentos, in fames . 

Taes governos e taes min is t ros , seus 
de legados e agentes são — ignorantes , ine-
ptos, verdade i ros pedaços d ' a s n o . 

Ora ahi eslão os motivos porque cha-
mamos á prohibição do corlejo no Por to , 
pura e s i m p l e s m e n t e , — u m disparate. 

A P O I \ m Í 1 F I K R Í U e e c 3 u ' ' ' b r io social, conver teu-se na ins 
" r u L l u I H UL. L I O D t H t igadora de a r ruaças e p rovocado ra de desor-

dens e conflictos, confiada em que todos os 
seus prodígios ficaram impunes , e merece rão 

E m P o r t u g a l todos os governos t ê m , sem d o s super iores um bilhete de caminho de 
excepção , a mania de re fo rmar o existente, f e r r o p a r a passear pela província e u m mez 
p r e t ex t ando me lhora r qua lquer r a m o da admi- de licença, p a r a descança r das fadigas , como 
nis t raçao o que mui to poucas vezes succede; succedeu ao policia 321 e a out ros mui tos , 
p re jud icando porém os mais legít imos e im- O s inconvenientes d ' e s ta torpíss ima m a -
perter iveis direi tos individuaes , t endo em n e i r a de proceder estão-se vendo, e p rodu-
vis ta , na quasi to ta l idade dos casos , sat isfa 
zer apenas capr i chos e pedidos de par t idar ios 
e af i lhados, tudo desorgan i sam, t udo per-
ve r t em. 

De todos os governos , que se têm achado 
de posse d o p o d e r , n 'es tes úl t imos t empos 
de crise cons tan te e assus tadora , n e n h u m 
mais funes to , mais desor ien tado do que o 

zindo bellos r e su l t ados . 
A re fo rma , tola , imbecil e s o b r e t u d o im-

moral , que o s r . João F r a n c o houve por b e m 
dec re t a r , produziu u m a reacção em toda a 
imprensa de Lisboa , sem dist incção de pa r -
tidos, que t r a t a n d o d 'es te a s s u m p t o de g r ande 
impor tanc ia e interesse, é unanime em cen-
surar e pedi r u m a r e f o r m a energica e radical, 

A divida fluctuante 
B e m dizia aquelle bemaventurado de Ca-

neças , lord H in t z , no seu re la tor io da fazenda : 
a s i tuação es tá sa lva , pois nem sequer já te-
mos deficit. E n ã o t inha — o relator io. 

M a s vem á falia o Commercio do Porto, 
padre-mes t re , que n ' u m per iodo bem peque-
nino escangalha a futr ica ao comedian te da 
fazenda , por es tas pa l av ras e pela evidencia 
das cifras. 

E ' o u v i l - o : — « Q u a n d o a divida f luc tuan te 
at t ingia u m a s o m m a de 12:000 a i3 :ooo con-
tos, dizia-se nos relatorios da f azenda , pa ra 
justificar a consol idação, que essa divida «ar-
ras ta o paiz a u m a crise a s sus tadora» . J á 
não ha consolidações, já não são 1 8 : 0 0 0 
contos , são S í s O O O , e diz-se que agora va-
mos vencendo a crise, porque nem sequer ]á 
temos deficit t. 

O s relatorios de fazenda l evam as lampa-
das ao ant igo Almocreve das petas. 

E ' preciso d e s m a s c a r a r es tes r u f i õ e s ! 

Caloteiros refinados 
Digam-nos se não m e r e c e m fus t igados com 

violência essa ve rgonha de h o m e n s , ao ver-se 
que a c a m a r a municipal de Lisboa teve sele 
contos de réis p a r a um jantar , t e m agora 
pa ra pagar ao s r . conego Alves Mendes o 
s e r m ã o que ha de p rega r na egreja de S a n t o 
An ton io da Sé , na fes t iv idade que alli ha de 
realisar no dia 25 de agosto, p a r a so lemnisar 
0 7 C e n t e n a r i o de S a n t o An ton io — e não 
t em para paga r aos seus ope rá r io s , n e m pa ra 
sa ldar a sua divida com a commissão da 
Subscripção Nacional, que pela segunda vez 
llVa exige. 

Só a justiça de F a f e — grande Deus ! — 
seria seguro cast igo pa ra co r recção de t ão 
impuden te s caloteiros. 

Comparando... 
Publ i ca o collega fluminense, a Repu-

blica Portuguesa, o seguinte officio e m res-
pos ta ao que lhe r e m e t t e r a o C e n t r o R e p u -
blicano p o r t u g u e z : 

«O sr. presidente da Republica manda agra-
decer ao Centro Republicano Portuguez os peza-
mes que lhe enviou pelo fallecimento de seu filho 
José Prudente. —O secretario, Rodrigo Octávio?. 

Pois nós sabemos d ' u m a c a m a r a munici-
pal , de r ep re sen tação , que m a n d o u fazer exe-
quias e m suftragios a u m rei — que t inha u m 
filho — e esse nem lá foi, n e m a g r a d e c e u . 

C a d a um dá o que t e m ! 

Quem o diria? 
L e m o s n ' u m jornal que os ar t igos da 

Tarde, em defeza da policia, são da lavra 
dos srs . juiz Veiga e coronel S a r m e n t o . 

T u d o pucha p a r a a famil ia . 
L e m b r a logo o r i fão : — Pae de burro 

todos os dias dá urro, 

ac tua l . N u n c a se abusou tan to do podej-, n ' u m a insti tuição ac tua lmente em es tado ver 
c o m o o s r . H i n t z , ás ordens do s r . João gohoso . Re duz ida ao baixo e ridículo mis te r 
F r a n c o , t em abusado . 1 de persegui r e esp ionar , a policia está sendo 

A cada ins tante se ouvem c lamores : d ' u n s , u t n pe r igo pa ra todos os que necess i tam do 
po rque a nova r e f o r m a dec re tada veio t i rar- j s e u auxil io. 
lhes o sus t en to indispensável pa ra si e suas A g a t u n a g e m , a vadiagem, a prost i tu ição, a 
famílias; d 'ou t ros , p o r q u e fo ram in f amemen te ba to t a etc c ampe iam de se n f r e a da me n te ; 
p re te r idos nos seus legít imos direitos, ás ve- a mora l idade , a decencia nos cos tumes vae 
zes por q u e m não tem a capac idade intelle- d e s a p p a r e c e n d o , emfim tudo se vae co r rom-
ctual e, não poucas , a capac idade mora l ne- pendo e a f u n d a n d o em lama. 
cessarias p a r a exercer os ca rgos e m que f o r a m , 
c o m prejuízo de terceiro, investidos; d 'es tes , 
po rque f o r a m passados á inact ividade, mercê 
d ' u m a vingança, capr icho ou d ' u m a mal en-
tendida economia , em grande n u m e r o de ca-

A segurança dos c idadãos é que não existe; 
está ao a rb í t r io d 'essa co rpo ração . 

Mui to mais havia pa ra dizer p o r é m fa l ta -
nos o espaço e o t e m p o . 

F i c a r e m o s por aqui ; con t inua remos p o r é m 
sos, pe r fe i t amente fictícia e a r r a s t a n d o com- a o lado da imprensa livre e independen te , lu-
sigo a confusão de at t r ibuições e o pre juízo c t ando pela r egene ração da sociedade por tu -

gueza , minada por um b a n d o de especulado-
res , imbecis e iner tes pa ra pra t icar o b e m , 
mas de u m a peregr ina habilidade e de u m a 
excepcional energia p a r a p r o m o v e r e pra t i ca r 
o mal; — u m b a n d o de cavalheiros, que se ar-
vo ra ram em senhores e gove rnadores do reino 
de Por tuga l e seus domínios . 

do publico em gera l ; aquelles 
Ser ia quasi impossível cont inuar n ^ s t a 

o r d e m d ' idêas ; os casos a m o n t o a m - s e de tal 
m o d o , que os apon tados b a s t a m pa ra eluci-
da r , e ao m e s m o t e m p o lavrar sentença con-
demna to r i a de taes governos e de taes minis-
t ros . 

F a z e r u m sudár io comple to de todas as 
re fo rmas , impossiveis na f o r m a e inapplicaveis 
na pra t ica , que os nossos f amige rados esta-
dis tas , desde o s r . José Dias de pantagroel ica | 
memor i a até ao preclaro s r . J o ã o F r a n c o , 
t êm feito publicar no Diário do Governo, se-
ria u m nunca a c a b a r . 

N ã o chegaria por ce r to u m anno para levar y > u c . u
 c , , , . 

, " ° , v
 t • „ ; Por tuga l , na semana finda e m 3 de ju h o : 

a cabo tao a r d u a e fast idiosa tarefa por isso, £ ' . ' . 
apenas nos re fe r i remos a u m a ques tão impor- C l a s s e s i n a e t l v a s 6.774:675*056 
tan t i ss ima, que ac tua lmente a imprensa da 
capital quasi sem dis t incção de par t idos , dis-
cute no meio do app lauso geral do publ ico , 
que só tem a lucrar e que desde ha mui to 
es tava ao arbí t r io d ' u m a corporação , sem a 
mais pequena ins t rucção do que seja e deva 
ser a sua missão em um paiz civilisado. 

M a s e n t r e m o s na ques tão . 

A nossa felicidade! 
Até se fica boqu i abe r to com a fel ic idade 

que o governo espalha pelo paiz , e m benefi-
cio do contr ibuinte . Vão no t a ndo a v e r b a 
que o governo ficou a dever ao banco de 

Contractos diverrsos. . . 
Conta corrente 

15.187:498*276 
15.783:2991066 

O s r . João F r a n c o , a n i m a d o por u m a 
mesquinha vingança par t idar ia e sem com-
petência p a r a empreza r io de t a m a n h o folgo, 
decre tou a r e f o r m a da policia de Lisboa , a 
pedido insistente da impre nsa republ icana , 
que nos seus jornaes , á f r en te a Vanguarda, 

Um t o t a l . . . 37.745:472*398 
O r a sabe-se que n e s t a s e m a n a a divida 

do E s t a d o ao banco subiu ainda 55 contos , 
o que não se pôde dizer que não seja um be-
neficiosinho; demais se a conta do deposi to 
da junta do credi to publica desceu de 952 
para 764 con tos . 

A circulação fiduciaria subiu 53:809 con-
tos pa ra 54:257 c o n t o s ; teve , p o r t a n t o , u m 
augmen to de 449 contos. 

H a m a i s : — e m 10 de julho c o r r e n t e a 
divida do thesou ro ao banco de P o r t u g a l 

Classes inactivas 6.774:6751056 
Contractos d iversos . . . . 15.187:498*376 
Conta corrente 16.845:282*506 

se distinguia pela insistente e acerada critica ficou na seguinte s o m m a : 
e pelos cer te i ros a taques , que o espiri to de 
Alves C o r r ê a dirigia com admi rave l intelli-
gencia , já evidenciada q u a n d o levantou a ce-
lebre c a m p a n h a contra o commissa r io Pe d roso Somma — 38.807:455*838 
de L i m a , e conseguiu a saída d 'es te senhor do O augmen to n 'es ta divida na s e m a n a de-
cargo de commissario geral da policia de Lis- cor r ida de 3 a 10 do mez co r ren re , foi de 
boa, cargo em que mais t a rde foi invest ido o ls«ei contos! 

s r . M o r a e s S a r m e n t o , que , auctor i tar io e im- E ' cer to que na s e m a n a seguinte , que im-
p r u d e n t e , tem fei to da policia, não uma cor- dou em 17 de julho, a divida em conta cor -
po ração de o r d e m publica e t ranqui l idade rente desceu 79 contos , mantendo-se as mes -
social, m a s uma quadr i lha perigosa e desor- 1 mas ve rbas dos ou t ros con t rac tos , m a s se 
deira . u m a outra s e m a n a recua um pouco, c o m o 

O sr . J o ã o F r a n c o , em vista dos enormis- aconteceu na s emana que findou e m 17 d 'es te 
s imos escandalos descober tos e que n ã o po- mez n 'ou t ra s sóbe com escandala 1 
de ram ser aba fados , po rque en tão tel-o-hiam N ã o se pôde estar m e l h o r ! 
sido por cer to , viu-se na necessidade de de- E a dizerem que a s i tuação financeira e 
cre ta r a alludida r e f o r m a , sem todavia at ten- economica cont inúa a a g g r a v a r - s e ! . . . 
der nas suas disposições, p a r a sat isfazer a T e m razão o lord H i n t z . 
opinião publica exal tada , a cada instante em > « 4 
conflicto a b e r t o com essa c o r p o r a ç ã o ; o seu 
fim não foi esse, foi ou t ro e bem d i f fe ren te . . . 

A policia de Lisboa , compos ta de g r ande 

Que descredito 
O s manos do S e n h o r estão d a n d o de si 

n u m e r o de g u a r d a s sem a precisa educação boas contas . N ã o se pagou a inda a decora -
e ins t rucção indispensável a quem exerce taes j cão dos dois obeliscos, l evan tados na A v e 
funcções , es tá commet t endo as maiores e mais 
vergonhosos a t ropelos e arb i t ra r iedades pos-
síveis e imaginaveis . 

S e m p rocu ra r saber de que lado se encon-
t ra a justiça, e se a sua in tervenção é legal 
ou não , inflige a to r to e a direi to os ma io res 
vexames , não p r o c u r a n d o conciliar os ân imos 
nem poupar incommodos e sacrifícios. 

nida da L ibe rdade pa ra a m a s c a r a d a do cen-
tenár io an ton ino ! A n d a o empre i t e i ro n ' u m a 
roda viva pa ra receber o seu dinheiro e os 
pobresinhos da commissão a nada se m o v e m . 

Q u e mar io l a s ! 
N e m o sr . Burnay-Dal lo t , que fez u m a 

figuraça nas fes tas , e foi o e n c a r r e g a d o da 
o r n a m e n t a ç ã o da Aven ida , paga a q u e m 

A policia de Lisboa , e m vez de ser u m a ( mandou t r aba lha r 
co rporação e inst i tuição m a n t e n e d o r a da or- | Q u e ca thol icos! F iga s diabos n e g r o s ! 



[DEFENSOR DO P O V O — 1 - ° A N N O Domingo, 28 de julho de 1895 — N . ° 2 6 

A TOUFEI 
N a P o v o a do V a r z i m i m p e r a o jesui-

t i smo mais d e s b r a g a d o de que ha m e m o r i a , 
n 'aquel la villa, exe rcendo u m a p r o p a g a n d a 
ne fas t a e per igosa na classe p iscatór ia , que 
já de si é rude e ignoran te . 

T á o per t inaz t e m sido a ca thequese aos 
p e s c a d o r e s e famíl ias , t ão fana t icos os tor-
n a r a m , que os c o n v e r t e r a m em esc ravos sub-
missos , associando-os a actos os mais indi-
gnos , inc i tando-os á pra t i ca das ma io res 
in famias . 

O nosso collega — O Liberal — s e m a n a -
r io d 'aquel la villa, c o m b a t e c o m energia a 
mal t a jesuít ica, que nas suas pred icas , do 
al to do púlpi to , cob re de ca lumnias e in-
sul tos os pr incípios l iberaes , chegando a 
c o n s p u r c a r a m e m o r i a i m m o r r e d o u r a do Mar -
quez de P o m b a l , o g r a n d e pa t r io t a , o inimi-
tável minis t ro que salvou P o r t u g a l d a s ga r r a s 
d ' e ssas f e ras t ão ruins e t ão ferozes — os 
jesuítas! 

Fal ia — O Liberal — em f ren te dos ban-
didos da l iberdade — com este d e s a s s o m b r o : 

«0 que nós quizeramos ouvir, e isso applau-
diriamos do fundo d'alma, era que suas reve-
rendíssimas que no púlpito, tocaram em todos 
os assumptos, se não esquecessem de censurar 
asperamente o procedimento escandaloso, revol-
tante e miserável que os dignatarios do Aposto-
lado da Oração d'esta villa tiveram nas eleições 
de 1892, em que, á sombra do Sagrado Cora-
ção de Jesus, pediam votos, avassalando por 
essa fórma o espirito timido dos pescadores, e 
obrigando-os a commetter toda a casta de pa-
tifarias. 

«Não se respeitaram os templos, onde a po-
pulaça infrene desembestava em urros de pos-
sessos, sem respeito pelo logar em que se acha-
va, não trepidando na pratica de todos os sacri-
légios. 

«N'esses logares santos, apenas consagrados 
á meditação e á pratica de actos religiosos, era 
onde os dirigentes da Associação concentravam 
as suas forças, inculindo-lhes no animo e inci-
tando-as ao commeitimento de acções próprias 
de cannibaes, roubando o direito do voto a quem 
o tinha garantido pela Carta Constitucional, que 
ó precisamente a mesma que garante todas as 
manifestações internas e externas do culto reli-
gioso.» 

E ' ass im q u e p r o c e d e m os filhos do Se-
nhor — c o m o se appel l idam os so t a inas ! — 
c o n v e r t e n d o o t e m p l o em synagogas politi-
ca s , em infimo m e r c a d o de consciências , co-
br indo-se h y p o c r i t a m e n t e c o m a invocação 
do Sagrado Coração de Jesus — a q u e m elles 
a t r a i çoam com infamia , cobr indo-o de oppro-
br io — a fim de consegui rem os seus tene-
b r o s o s dese jos . 

E s t a inst i tuição é a ra toe i ra a r m a d a aos 
incau tos e indefesos , c o m que os reaccioná-
r ios caçam as economias d c s desg raçados 
q u e a c r e d i t a m nas suas fa lsas dou t r inas . 

D a egre ja ma t r i z da villa saiu no domingo 
pas sado u m a proc issão , h a v e n d o fes ta de 
m a n h ã e s e r m ã o de banaes sandices . C o m o 
é do ri to a i n f a n d a fez-se r e p r e s e n t a r na 
proc i s são em n u m e r o de 23o creanças — 
que r e c e b e r a m a p r i m e i r a c o m m u n h ã o — 
conduz indo a m b o s os sexos dois ando re s . 
Segu iam-se todas as conf ra r ias da villa, e 
a t r a z do pallio u m a s t res a q u a t r o mil pes-
soas , en toando a lguns cânticos religiosos. O 
p u r o jesu i t i smo! 

E p a r a exci tar esta tu rba -mul t a de igno-
r a n t e s fana t i sados a proc issão p á r a a escu ta r 
a voz d ' u m jesuita, o p a d r e Dias S i lvares , 
q u e jun to da capella de S. José , vomi ta a 
atrabi l is da sua cólera cont ra os m a ç o n s e 
pedre i ros l ivres, e jaculando ca lumnias ao M a r -
quez de P o m b a l , a q u e m cons iderava g r a n d e 
n a pervers idade — os corde i ros com chifres 
de c a b r a ! — a c a b a n d o por dizer que no nosso 
pa iz o n u m e r o de jacobinos era infel izmente 
mu i to pequeno . E levanta ra rn-se vivas á 
p a t r i a , á religião e ao Coração de Jesus. Q u e 
cyn i smo! 

N o fim — in fo rma ainda o nosso collega 
O Liberal — p a r a se aval iar o senso da bea-
tice d 'es tes desg raçados , bas ta n o t a r que se 
f o r m a r a m g r u p o s de h o m e n s e mulheres os 
q u a e s a c o m p a n h a r a m os p a d r e s , n ' u m a gri-
tar ia de se lvagens , l evantando- lhe vivas a té 
á m o r a d a d ' u m fu lano T o r q u a t o , onde au-
g m e n t o u o vivorio aos p a d r e s jesuí tas , q u e 
ma i s se con fund iam com u r r o s de an imaes , 
p ro longando-se esta orgia a té ás i o ho ras da 
noi te . 

C o n t r a isto não ha auc to r idades ! 
• • • 

Um alegrão 

N o espolio de D . Isabel Eugen ia Sant ia -
gne , fallecida em Rilhafoles , em Lisboa , fo-
r a m e n c o n t r a d a s seis inscr ipções de um conto 
de réis. 

C o m o n ã o tem p a r e n t e s o E s t a d o ficou 
h e r d e i r o . 

Q u e grandess i s s imo p a g o d e em q u a n t o 
d u r a r a massa! . 

Guilherme Braga 
C o m m u n i c a m do P o r t o que a p e s a r da 

prohib ição d o cor te jo civico, a commissão 
cont i í iuará r ecebendo as adhesões das asso-
ciações q u e dese jem t o m a r p a r t e na mani-
fes tação de p r o t e s t o con t r a os mane jos da 
reacção . 

A n e g a ç ã o d o consen t imen to da auctori-
d a d e , negação f u n d a d a em suppos to s moti-
vos de a l t e ração da o rdem publ ica , não inu-
tilisa n e m amesqu inha a man i fe s t ação , a qual 
te rá a imponência das adhesões de muitís-
s imas collectividades que r e p r e s e n t a m milha-
res de c idadãos . 

S ó b e m a mais de cem as ag remiações 
inscr iptas pa ra se e n c o r p o r a r e m no cor te jo . 

O ins t i tu to escolar 18 de m a r ç o , ao en-
viar a sua adhesão , m a n d o u t a m b é m o seu 
pro tes to c o n t r a a proh ib ição do cor te jo , fi-
cando á disposição da c o m m i s s ã o organisa-
d o r a . 

G o m e s da Silva foi ao P o r t o r ep re sen t a r 
o d i rec tor io do pa r t i do r epub l i cano . 

A commissão pub l i ca rá um vehement is -
s imo p r o t e s t o cont ra a p roh ib ição do cor te jo , 
e a Vo^ Publica d a r á o r e t r a t o de G u i l h e r m e 
B r a g a , no n u m e r o de ho je . E s p e r a m - s e adhe-
sões impor tan t i s s imas . 

O nosso j o r n a l — D e f e n s o r do Povo, faz-se 
r ep re sen t a r pelo dis t incto jur isconsul to , s r . 
d r . F r anc i s co L o p e s de Sousa G a m a . 

O divorcio do papa 
S u a San t idade que se havia unido á causa 

socialista, e s tabe lecendo o pr incipio da com-
pat ibi l idade en t r e o catholicismo e o socialis-
mo, dirigiu u m a carta ao ep i scopado belga 
p r é g a n d o o acco rdo en t re os catholicos e as 
insti tuições civis — p o d e r á ! — c o m b a t e n d o as 
theor ias social is tas . 

A g o r a u m a e x c o m m u n h ã o s i n h a e era de 
u m a vez o soc ia l i smo! B a t a t a s ! 

> . « 4 

Ingenuidades 
Cont inua na baila o s r . F ç r r e i r a d 'A lme ida 

e os seus escandalos . H a q u e m se a d m i r e 
se conserve no ministér io. 

Ignoranc ia de q u e m duvida que a barca 
do E s t a d o não é t r ipu lada por p i ra tas . 

O capitão — v a e de ven to em p o p a — 
até e n c a l h a r . . . 

Sá da Bandeira 
A cidade de S a n t a r é m , q u e foi b e r ç o do 

valente mil i tar e valoroso caudi lho da l iber-
dade , B e r n a r d o de Sá N o g u e i r a , p r epa ra - s e 
pa ra c o m m e m o r a r com so lemnidade a sua 
m e m o r i a , e sobre a c a m p a - - q u e g u a r d a os 
res tos m o r t a e s de vul to tão p r o e m i n e n t e na 
historia pa t r ia — d e p o r u m a coroa de flores, 
no dia 26 do p rox imo s e t e m b r o . 

T o m a a iniciativa d 'es ta h o m e n a g e m , ao 
he roe do al to da B a n d e i r a , o nosso collega 
— Correio de Santarém — que nos parece 
lucta c o m a indifferença de a lguns seus con-
te r r âneos , q u a n d o se t ra ta de glorificar cida-
d ã o com serviços tão ass igna lados : — » pa-
tria, c o m b a t e n d o pela sua independenc ia , e m 
1810, no c a m p o de Vielle, em F r a n ç a , onde 
foi fe r ido m o r t a l m e n t e — á liberdade, lu-
c t a n d o con t r a o absolu t i smo, sendo a lcançado 
q u a t r o vezes pelas a r m a s do sangu inar io 
exerc i to de D . Miguel , p e r d e n d o o b r a ç o 
direi to 11'uma c a m p a n h a , no al to da Bande i ra 

— a iiistrucção, na c reação das escolas de 
L i sboa — á escravatura, na ext incção do 
a f f ron toso m e r c a d o de ca rne h u m a n a , nas 
nossa s colonias d ' A f r i c a ! 

N o seu l ivro—-O Trafico da Escravatura 
e o bill de lord Palmerston, pelo visconde de 
Sá da Bande i r a , se desenvolve a ques t ão do 
t raf ico da e sc r ava tu ra , r e s p o n d e n d o o seu 
auc to r com energia e altivez ás ca lumnias e 
a m e a ç a s do minis t ro br i tannico . 

B e m disse o saudoso e prest igioso chefe 
do pa r t i do republ icano — José Elias G a r d a 
— fa l lando de S á da B a n d e i r a : — A pat r ia 
«deve-lhe a gloria preciosa de pode r n u m e r a r 
jun tos e resp landecen tes n u m só dos seus 
filhos mais ilíustres o valor mais e x t r e m a d o , 
o mais i nquebran táve l es toic ismo, a mais 
inextinguível convicção da l iberdade , a ma i s 
incansavel energia intellectual, a p rob idade 
mais s e v e r a , a t e m p e r a mais h u m a n a e o 
tra to mais sympa th i co . O valor de um he-
roe , o espi r i to de u m phi losopho e a simpleza 
de u m ca rac t e r infantil.» 

A tão grandioso h o m e m , a cidade de 
S a n t a r é m , que lhe foi berço e é hoje sac ra r io 
das suas cinzas — por dever civico — deve-lhe 
p re s t a r h o m e n a g e m , glorif icando o seu pas-
sado n ' u m a r o m a g e m patr ió t ica , q u e assi-
gnale a g r a t i d ã o dos con te r r âneos p a r a com 
tão glorioso filho de S a n t a r é m . 

E q u e n i n g u é m fa l t e á c o n s a g r a ç ã o d o 
v a l e n t e r e v o l u c i o n á r i o . 

Cura da cholera 

O d r . K a u s o n , a l lemao, co l laborador do 
p ro fes so r Bchr ing , descobr iu um sô ro anti-
cholerico, cu jas exper iencias nos an imaes tem 
d a d o sa t i s fa tó r ios r e su l t ados . 

Ma i s ou t r a descober t a da sciencia. 
S ã o estes Deus da H u m a n i d a d e que offus-

c a m c o m o seu br i lho a r a z ã o aos fana t icos 
da seita reaccionario- jesui t ica . 

F o r a m elles q u e pe r segu i r am Gali leu e 
fizeram au to de fé a mu i to h o m e m de sciencia. 

) 

Fugindo á fóme 

N o concelho de Ol ive i ra de A z e m e i s a 
emig ração t e m ascend ido a u m espan toso nu-
m e r o . 

P a r a se aval iar a quan t i dade de gen te que 
t e m a b a n d o n a d o o seu lar , bas t a dizer-se que 
o esc r ivão do regis to cr iminal d 'aquel la co-
m a r c a , cobrou em cer t idões — n ' u m anno — | 
a impor t anc ia de 3 o o $ o o o réis! 

Despovoa- se o paiz de gente válida p a r a 
o t r aba lho . C á ficam os ociosos inap tos a 
r o u b a r - n o s os ú l t imos reaes . 

Q u a n d o e m i g r a r ã o ? 

Philantropioo-Aeadeinlca 

A zelosa d i recção d ' e s t a sociedade d is t r i -
buiu o seu re la tor io , relat ivo á gerencia desde 
17 de abri l de 1894, a t é 20 de maio de 1895. 

Depois dYima b r e v e e succinta exposição 
dos seus t r a b a l h o s admin i s t r a t ivos , no sen-
tido de ob te r as maiores p r o s p e r i d a d e s p a r a 
ag remiação t ão b e n e m e r i t a , relata os donat i -
vos receb idos po r car idosos bemfe i to re s , q u e 
mui to c o n c o r r e r a m para o saldo que lhes fica 
e que é dev ido t a m b é m á ded icação de todos 
os d i rec tores que f o r a m sido incansaveis em 
p r o m o v e r por todas as f o r m a s os ma io re s 
luc ros . 

A s tabel las de recei ta e despeza a c c u s a m 
u m saldo de b o i f t f i o réis, i m p o r t a n t e ve rba 
anga r i ada no c u r t o e spaço d ' u m anno , o 
que p rova q u a n t a act ividade c o n s a g r a d a p o r 
pa r t e dos co rpos ge ren tes a tão phi lan t rop ica 
inst i tuição. 

A g r a d e c e m o s a offer ta do e x e m p l a r en-
v iado . 

«No dia IS de agosto anniversa-
rio natalício de Santo Antonio; dia 
13 de junho anniversario do seu fal-
lecimento. 

Ephemerides. 

Só por artes do demonio 
se soube qual a razão, 
nas festas de Santo Antonio 
andar tudo em rev ' lução. . . 

Teve o Santo a rica sorte, 
vêr lá do céu com que faina 
lhe festejavam a morte 
os maltezes de sota ina . . . 

devotos falsificados, 
virgens pagas a dinheiro. . . 
e a commandar os soldados 
Burnay-Dallot — o banqueiro t 

Santo Antonio ficou fulo 
vêr-se assim acompanhado, 
desceu cá baixo n'um p u l o . . . 

Ao conhecer-se inspirado. . . 

(que em milagres é artista) 
poude encaixar no toitiço, 
d'um vermelhusco anarchista, 
o pensamento altruísta 
de provocar — reboliço I . . . 

F r a - U l q m . 

Assumptos de interesse local 

De mau humor 

D e v i d o a favor de amigo p o d e m o s lêr a 
rabuj ice da Correspondência de Coimbra, que 
não dá licença que nos que ixamos da ca-
m a r a , pela fa l ta que t e m havido na l impeza 
da r u n a , en t r e as r u a s da M o e d a e Dire i ta . 

Se os t r aba lhos p r inc ip i a ram, fo lgámos 
com isso, p o r q u e n ã o é á falta de se t e r a n d a d o 
— ha mais de u m a n n o — a rec lamar provi-
dencias . E o município n ã o es tá ago ra mais 
a b o n a d o do que es tava en tão , podendo estas 
o b r a s de u rgen t e necess idade e de in teresse 
para a saúde pubi ica ha mui to e s t a r em con-
cluídas. 

O s pa l r ado re s es tão pouco a c o s t u m a d o s 
a ve r m e l h o r a m e n t o s n 'es ta c idade . P r o m e t -
tem c o m o fidalgos e fa l tam c o m o vi l lões! 

Vê-os a collega que usa o c u l o s . d e g r a u 
mui to subido . 

O n d e es tá o e levador , o m e r c a d o ? E ve-
r e m o s q u a n t o ao m a t a d o u r o . 

E s t a m o s f a r to s de fogo de vistas. 

Faculdade de Direito 

E n c e r r o u no dia 25 os seus t r aba lhos 
po r es te anno o Conse lho d ' e s ta Facu ldade , 
u m a das c o r p o r a ç õ e s scientificas mais notá-
veis pe lo m o d o exempla r , c o m que desem-
p e n h a as suas funcções , a s s idu idade e desin-
t e resse , com que c u m p r e os seus deveres , 
pela boa h a r m o n i a e c a m a r a d a g e m ent re 
todos os seus m e m b r o s . 

• 
A n t e s da o r d e m do dia , o Conse lho d ' e s t a 

F a c u l d a d e resolveu po r u n a n i m i d a d e : 
— L a n ç a r na sua acta u m voto de senti-

m e n t o pela m o r t e do d r . S a n c h e s da G a m a , 
ha p o u c o fal lecido. 

— L a v r a r t a m b é m na sua ac ta demons -
t r a ç ã o da sua s incera e p r o f u n d a magoa pela 
a p o s e n t a ç ã o do sr . d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
que e A m a r a l , cu jo elogio o s r . d r . Garc ia 
t r açou e m sen t idas e a l e v a n t a d a s phrases de 
merec ida just iça, c o m m o v e n d o toda a assem-
blêa, que , mais u m a vez , m o s t r o u a mui ta 
cons ide rnção e es t ima, em que , por todos os 
ccl legas , e ra t ido o seu respei tável e digno 
decano e direc tor d r . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
que , o qua l , s em deixar de se r , c o m o todos , 
benevolo e de l icado, foi, d u r a n t e t r in ta e t r e s 
annos , u m professo r a u s t e r o e r igoroso no 
c u m p r i m e n t o das suas ob r igações . 

— Resolveu mai s , sob p r o p o s t a do s r . d r . 
E m y g d i o Garc i a , na qual idade de Decano , ce-
l eb ra r o Centenario do fa l lec imento do g r a n d e 
jur isconsul to phi losopho e sábio p rofessor de 
Dire i to d r . Paschoa l José de Mello F r e i r e , 
que se verif ica a 24 de s e t e m b r o de 1898. 
D ' e s t a p r o p o s t a nos o c c u p a m o s d e t i d a m e n t e . 

— R e c o m e ç a r em o u t u b r o o e s t u d o da 
r e f o r m a da F a c u l d a d e , o rgan i sação dos seus 
cursos , c reação d ^ l g u m a s cade i ras , princi-
pa lmen te r e m o d e l a ç ã o dos cur sos de Direito 
Romano e Civil no pr imei ro a n n o . 

— A b r i u concurso p a r a as cinco substi-
tuições vagas , de m o d o que este se possa 
reaí isar na segunda qu inzena de o u t u b r o ou 
pr incípios de n o v e m b r o . 

— L e m b r o u t a m b é m ao s r . Re i to r a con-
veniência de t ransfer i r pa ra o dia 16 d ^ u t u -
b r o a missa do Esp i r i to S a n t o e a ce remonia 
d o j u r a m e n t o , 

Os distribuidores postaes 

A indifferença dos p o d e r e s públ icos pelos 
e m p r e g a d o s de m e n o r ca thegor ia , é s e m p r e 
u m a injustiça que recae sobre aquel les que 
ma i s t r aba lho t êm e mais responsab i l idades . 

E ' b a r b a r o que se esteja a sacr i f icar ha 
tan tos annos , u m a classe que t r aba lha dia e 
noite e que recebe u m a diaria de 3 6 0 réis, 
que nao lhe chega pa ra a sua sus ten tação , 
pois d e s s a insignificância a inda tem de fazer 
a despeza de ca l çado que é impor t an t e , p a r a 
q u e m todos os dias faz c a m i n h a d a s em á reas 
d i s t an t e s ! 

S ã o os d is t r ibu idores pos t aes que es tão 
mais s o b r e c a r r e g a d o s de t r aba lho e m e n o s 
r e m u n e r a d o s , c o m o se vê, e a p e z a r dos seus 
rogos ao min i s t ro , e de b e m expos tas as 
suas queixas não se lhe t em fei to just iça , 
ficando fóra do beneficio que se concedeu 
aos d is t r ibu idores do P o r t o , e e q u i p a r a d o s 
— na terceira c idade do r e i n o ! — á mais re-
les terreola se r t ane ja , onde o dis t r ibu idor 
rural ganha egual quan t ia sendo-lhe a vida 
mais economica . 

O s d is t r ibuidores r e p r e s e n t a r a m ao sr . 
min is t ro das o b r a s publ icas solici tando-lhe 
se j am e q u i p a r a d o s aos seus collegas do 
P o r t o . N ã o pode ser mais jus ta a pet ição, 
que dever ia ser a t t end ida por u m sen t imen to 
human i t a r io , se não est ivesse p r o v a d o á evi-
dencia o excesso de t r aba lho e a exiguidade 
da r e m u n e r a ç ã o . 

Nova livrax-ia 

N o largo pr íncipe D . Car los se abr i r á e m 
b r e v e u m a e legante l ivrar ia , p r o p r i e d a d e do 
sr. A u g u s t o d 'O l ive i r a , t r aba lhador incansa-
vel, moço s a b e d o r , que á sua intelligencia 
reúne u m a ap t idão especial pa ra este r a m o 
de negocio , do qual já t em longa pra t ica e m 
C o i m b r a e L i sboa . 

S e r á , p o r t a n t o , uma livraria q u e com-
p r e h e n d e r á o m e l h o r e m l i t t e ra tura , sciencias, 
a r t es e revis tas , encon t rando-se alli as novi-
d a d e s l i t terar ias de maior sensação . 

A casa tem u m a mobilia luxuosa, revela-
do ra do bom gos to do sr . Ol ive i ra . Conv ida 
á f requenc ia dos a m a d o r e s , e pe las suas qua -
l idades d is t inc tas , pôde c o n t a r c o m a coad-
juvação d ' u m publ ico i l lus t rado . 

Nós dese jamos- lhe , mui to s ince ramen te , as 
maiores fel icidades. 

Congregação 

A facu ldade de Dire i to reunida em con-
gregação final confer iu as seguintes classifi-
cações aos seguin tes a lumnos . 

i.° anno — 7.09 distinctos — J o a q u i m P e -
d r o Mar t i n s , M a c a r i o da Si lva , P a t r í c i o E u -
génio M a s c a r e n h a s Júdice , A n t o n i o J o a q u i m 
de Sá Ol ivei ra — 2.0 8 distinctos— A n t o n i o 
L ino Ne t to , J o s é Mar ia Vilhena B a r b o s a de 
Maga lhães , A n t o n i o F e r r e i r a S o a r e s e L u i z 
A n t o n i o Vieira de S o u s a L e r e n o . 
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Tomou o bilhete e foi cntregal-o ao mercador 
que leu, rindo-se do caso, vendo que tão pouco 
era! Ao lançar o papel á balança vê que não 
chega e fica assombrado quando o peso do papel 
lhe aceusa í 0 0 escudos de prata! Rccordou-se 
então o mercador d'uma promessa que fizera ao 
santo e não cumprira — comprar-lhe uma lampada 
de prata d'aquelle valor! 

Vejam se se pôde ter paciência, com tal mi-
lagre. Um santo de pau meche-se, escreve e 
manda cobrar uma divida d'uma promessa. 

Imaginem todos os santos a fazerem cobrança 
de dividas ! 

Mas ha mais em mi lagres :—curas de entre-
vados, de cegos de surdos, de mudos, e garganta, o 
que ha de mais extravagante em intrujices mila-
grentas. 

Como appendices publica a Chronologia da 
vida do santo, escriptos de Santo Antonio de 
Lisboa e a bulia da canonisação, terminando pelo 
decreto real — ordenando que o dia 18 de agosto 
de 1895, seja considerado como festa nacional! 

Tem 18 photo-gravuras. Agradecemos o exem-
plar. 

• 
Historia de Portugal — Henrique Schcefer 

— Desde a fundação da monarchia até á 
revolução de 1820, vertida fiel, integral e 
directamente por F. de Assis Lopes, conti-
nuada, sob o mesmo plano, alè aos nossos 
dias por J. Pereira de Sampaio (Bruno)— 
Volume II.—Escriptoriojjda Empreza edi-
tora, rua do Bomjardim, i l i —Porto, 1895. 

Saiu o fascículo 31 d'csta magnifica obra que 
novamente reapparece, e que a empreza teve de 
suspender por algum tempo. No logar compe-
tente publicamos um aviso para o qual chamamos 
a attenção dos assignantes d'esla importante pu-
blicação. 

A economia social cliristã e a sua inter-
pretação e deveres do capital e do trabalho 
— Conferencia realisada na sociedade de 
Geographia de Lisboa, em 18 de maio de 
1895 — Typ. Calçada de S. Francisco, 2 A 
— Lisboa, 1895. 

O ministério da guerra auctorisou que nas cozinhas 
de alguns regimentos da guarnição de Lisboa se expe-
rimente o gaz, na factura do rancho, como combustí-
vel. Parece que esta medida se estenderá a outras co-
zinhas regimen taes, caso das experiencias resultem van-
tagens para a fazenda nacional.» 

Foi entregue ao governo uma representação em que 
os pescadores de todas as companhias que pescam pelo 
systema de arraste, desde Espinho até Mira, pedem mo-
dificações no modo de cobrança de imposto. 

• 
O sr. ministro da justiça pensa na elaboração de um 

projecto de lei sobre indemnisação dos cidadãos inde-
vidamente perseguidos pela acção judiciaria, compre-
hendendo também o mesmo projecto disposições para a 
reparação de damnos causados pelos delidos. 

• 

O sr. Ferreira do Amaral foi auctorisado a repre-
sentar a marinha portugueza no lançamento do coura-
çado inglez Powerpul. 

• 
A camara municipal do concelho de Trancoso, re-

presentou ao governo, para que sejam creadas n'este 
concelho 3 escolas de ensino elementar nas freguezias 
de Santa Maria de Trancoso, Valle do Seixo e Souto 
Maior todas do sexo masculino. 
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E ' o esco lh ido folhetim q u e p r i n c i p i a r e -
mos a p u b l i c a r b r e v e m e n t e e q u e os n o s s o s 
le i tores m u i t o hão de a p r e c i a r p o r q u e 
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é um r o m a n c e o n d e o esp i r i to da l i b e r d a d e 
e da d e m o c r a c i a c a r a c t e r i s a o pr inc ipa l 
p e r s o n a g e m . 

F u l m i n a a hypocr i s ia dos falsos s a -
ce rdo t e s da re l ig ião do b e m , da c a r i d a d e e 
do a m o r . F i n a l m e n t e 
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3.° anno — Premio — José Mar ia J o a q u i m 
T a v a r e s — Accessit — José A lbe r to dos Reis 
— Distinctos com gradação—i.° E d u a r d o 
d ' A l m e i d a S a l d a n h a , 2 0 An ton io C o r r ê a Te i -
xeira de Vasconcel los P o r t o c a r r e r o . 

4* anno — Accessit — Abel Pe re i r a d ' A n -
d r a d e — D i s t i n c t o s com gradação—1.° Al ípio 
A l b a n o Camel lo , 2.° A m a d e u de C a s t r o Pe -
rei ra e Solla, 3." A l f r e d o M a r t i n s F e r n a n d e s 
N o g u e i r a . 

5.& anno — Assecit sem gradação — Al-
va ro da C o s t a M a c h a d o Villela, F ranc i sco 
J o a q u i m F e r n a n d e s e José F e r r e i r a M a r n o c o 
e S o u s a . 

RELAÇÃO 

Dos doutores que concluíram os Actos Gran-
des, e dos bacharéis que concluíram a sua 
formatura na faculdade de Direito, no 
anno lectivo de i8g4 a i8g5. 

DOUTORES 

A r t h u r P in to de M i r a n d a M o n t e n e g r o , 
M . B . , 17. 

An ton io José Te ixe i ra d ' A b r e u , M . B . , 17. 
Al fonso A u g u s t o da C o s t a , M . B . , 17. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Alber t ino da Veiga P r e t o P a c h e c o , S . , 10. 
A l b e r t o Cen t eno , S , 10. 
A l b e r t o Mar i a da Silva Casque i ro , S . , 10. 
A l v a r o da Cos t a M a c h a d o Villela, M . B . , 

16. 
A n t o n i o d ' A b r e u Lei te Vel loso, S . , 9 . 
A n t o n i o Biscaya de M a c e d o , B . , 11. 
A n t o n i o C a e t a n o Sa lvado , B . 11. 
A n t o n i o C a n d i d o Vieira d \ A r a u j o , S . , 10. 
An ton io H o m e m de Mello M a c e d o . S , 10. 
A n t o n i o Mar ia F r u c t u o s o da Silva, S . , 10. 
A n t o n i o T a v a r e s Xav ie r , B . , 12. 
A r n a l d o A n t o n i o P i m e n t a , S . , 9. 
A r t h u r Maciel de F a r i a M a c h a d o , B . , 11. 
A u g u s t o da Conce icão Te ixe i ra da M o t t a , 

B . , 11. 

A u g u s t o de Mat to s C id , B . , 12. 
Car los F e r r e i r a P i r e s , B . , 11. 
De lph im Mar t i n s F lo re s , B . , 11. 
Diogo A l c o f o r a d o da Cos t a , B . , 11. 
E d u a r d o E r n e s t o de F a r i a , B. , 14. 
Eduv iges G o u l a r t P r i e to , S . , 10. 
Eugén io A u g u s t o Dias Co lonna , S . , 10. 
F e r n a n d o da C u n h a e Sou to , S . , 9 . 
F o r t u n a t o dos S a n t o s P i n t o , S . , 9. 
F r a n c i s c o J o a q u i m F e r n a n d e s , M . B. , 16. 
F r a n c i s c o José F e r n a n d e s Cos ta , B . , 12. 
G a s p a r Alves More i r a , B . , 11. 
Gui lhe rmino A u g u s t o de B a r r o s Jún io r , 

S . , 10. 

G u s t a v o de L i m a B r a n d ã o , B . , 12. 
J a y m e R o d o l p h o de Carva lho A b r e u , S . , 8. 
João D u a r t e de Menezes , S . , 10. 
J o ã o L o p e s Garc ia Re i s , B . , 11. 
J o ã o Mar ia S imões S u c e n a , S . , 10. 
J o a q u i m R o d r i g u e s Dav im, B . , 11. 
José Ben to de Novaes Pe ixo to , B . , 11. 
José F e r r e i r a M a r n o c o e Sousa , M . B . , 16. 
José de Jesus J o a q u i m d ' A r a u j o , B . , 12. 
J o s é Joaqu im da R o c h a , S . , 7 . 
José Manue l C a r d o s o , S . , 10. 
José Mar ia de Maga lhães P i m e n t e l Co-

chofel , B . , 11. 

José Mar ia Soa re s Viei ra , S . , 9 . 
José R a m o s P r e t o , S . , 10. 
José da Silva F iade i ro , S . , 10. 
José Te ixe i ra de Que i roz , S . , 9. 
Julio A u g u s t o S a m p a i o D u a r t e , S . , 9 . 
Lu iz da C u n h a Nogue i ra , B , 11. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

Antonio Feliciano Rodrigues 
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VERSÃO PORTUGUEZA 

v i 
(CONCLUSÃO) 

— U m cr ime, b e m sei, i n t e r r o m p e u E d u a r -
do , u m c r ime . N ã o p r o c u r o d i s fa rça r a ver-
d a d e . Depois da confidencia de C r a n o u , lu-
ctei a lgum t e m p o , m a s sem r e s u l t a d o ; não 
p e n s a v a senão no thesouro occul to . T o d a s 
as noites via o I rg las em m e u s sonhos , o co-
f r e e a ca r te i ra com os f r a n c o s . Q u a n d o u m 
super ior ma l co r re spond ia á minha cont inên-
cia, q u a n d o u m a mulhe r e legante p a s s a v a ao 
m e u lado, indifferente ao m e u humi lde uni-
fo rme , ouvia em m i m uma voz q u e g r i t a v a : 
O I r g l a s ! . . . O I r g l a s ! . . . P a r a t o rna r -me 
rico ba s t ava , c o m o nos contos de fadas , di-
zer : — Q u e r o ! . . . — b a s t a v a - m e , novo Moy-
sés , ferir a rocha , p a r a d'ella m e cahir aos 
pés u m a to r r en t e d ' o i ro ! E p a r a isso n ã o 
m e era prec iso n e m m a t a r , n e m p e r j u r a r o 
m e u n o m e , m a s u n i c a m e n t e lavar o sangue 
c o m que o u t r o t inha m a n c h a d o o thesouro , 
e leval-o sem dizer n a d a . Succumbi . C o m a 
p o b r e z a , p o r é m , pe rd i o repouso \ u m a som-

Luiz N e v e s Alves Bap t i s t a , S . , 10. 
M a n u e l José F e r r e i r a T r o n c h o , B . , 11. 
Manue l José M e n d e s , B . 11. 
D . Miguel Nicolau S o t t o M a y o r . B. , 11. 
P a u l o José F e r r e i r a d 'A lme ida , B . , 11. 
P e d r o A l v a r e s da C a m a r a P a i m de Bru-

ges , B . , 12. 
P o n c i o A u g u s t o Mar t i n s , B . , i 3 . 
Samuel da Conce icão F e r n a n d e s da C r u z , 

B . , 12. 
Vic tor B r a n d ã o P e r e i r a C a r d o s o de Me-

nezes , B . , 11. 
F r a n c i s c o N u n e s C o r r ê a , B . , 11. 
João José de Fre i t a s , B . , 14. 
H e n r i q u e Mar ia Cisne i ros F e r r e i r a , S . , 9. 
Manuel P i r e s Ben to , B . , 11. 
F ranc i s co S imões dos Re i s , S . , 8. 
Anton io José da Silva B a s t o Júnior B, , 12. 
R a m i r o A u g u s t o de Figue i redo , S . , 10. 
Anton io T h o m é , B . , 14. 
Franc i sco A n t o n i o Pa t r í c io Jún io r , S . 10. 

Livros e jornaes 

Mulheres — Claudia de Campos — (Ensaios de 
psycliologia feminina) — M. Gomes, editor, 
livreiro de suas magestades e altezas — 
Rua Garrett (Chiado), 70, 72 — Lisboa, 
1895 . 

A distincta escriptora de que nos vamos oc-
cupar, tem já creada a sua reputação litteraria, 
porque se a não tivera, o seu ultimo livro — 
Mulheres — lhe daria um logar dos primeiros na 
lilteratura portugueza. 

E' ura estudo psychologico muito completo que 
D. Claudia de Campos apresenta nos differentes 
typos que escolheu, dand-onos formosas paginas 
de uma concepção tão nitida, que só os seus 
grandes dotes de escriptora, a sua lucidez de 
artista, nos podia dar tão apreciada collecção de 
estudos críticos. 

Leiam os amadores de bons livros o trabalho 
de D. Claudia de Campos — Mulheres — e di-
gam-nos se esta deliciosa escriptora não merece 
bem os applausos com que a imprensa a tem 
recebido. 

Agradecidos pela delicada ofTerta do explen-
dido livro. 

• 
Glorias de sete séculos — Breve historia 

illustrada de Sanlo Antonio de Lisboa — 
1195-1895—Commemoração do sétimo cen-
tenário— Typ. da Companhia Nacional edi-
tora — Largo do conde Barão, 50 — Lisboa, 
1895. 

E ' uma publicação jesuítica saida do collegio 
de S. Fiel, e pela sua leitura vê-se quão não 
deve ser facciosa a educação dos seus internados, 
pois que o livro toca as raias do mysticismo, des-
crevendo todas as phases da vida do santo, o 
seu culto, canonisação e milagres. 

Em actos milagreiros que se attribuem ao 
santo traz collecção completa que faz rir e indi-
gna, por se ver a audacia e o nenhum pondonor 
com que em pleno século xix se vem contar, 
como ouro de lei, milagres d'esta força intrujona: 

«Uma rapariga muito devota a santo Antonio, en-
trou na egreja de S. Lourenço e foi pedir ao Santo a 
livrasse das tentações da mãe que a queria perverter, 
por falta de meios, e elle que era protector da castidade 
e exemplar de toda a pureza a protegesse. 

«Estendeu-lhe o santo — de pau—o braço e diz :— 
«vae a casa do mercador F. •. e da-lhe este papel.» 
Iam escriptas estas palavras: «á mulher que te entregar 
este papel, darás quanto elle pesar em moedas de prata 
para o seu dote. Vale. Antonio Padua.» 

Para chegarmos depressa ao fim diremos que 
esta conferencia de propaganda reaccionaria não 
cabe já no desenvolvimento e civilisação do ap-
proximar do século xx. O socialismo, como a 
liberdade é incompatível com o catholicismo, e o 
que quer fazer n'este sentido a reacção e o jesuita 
é unicamente especulativo, captar as sympathias 
do operariado, explorado pela seita que a titulo 
de caridade vae lançando os tenlaculos para a 
usurpação da sociedade. 

Já veem tarde e será difficil que a propaganda 
que agora iniciaram lhes dê resultados, pela op-
posição que lhes offerecem os adversarios da 
reacção catholica. 

Ao congresso catholico, re?pondeu-se com um 
congresso socialista. As doutrinas do sr. Franco 
Frazão, são muito retrogradas para epocha de 
tanto progresso. 

Pelo offerecimento nos consideramos agrade-
cidos. 

A GRANEL 

O pessoal menor da camara dos pares, vae ser em-
pregado, sem retribuição alguma, na guarda do edifí-
cio, emquanto durarem as obras de reconstrucção da 
outra casa do parlamento. Para este effeito haverá ron-
das diurnas e nocturnas. 

é um r o m a n c e e s b o ç a d o na v e r d a d e que lia 
de d e s p e r l a r i n t e r e s se . 

B r e v e m e n t e po is 
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AOS INCAUTOS 
Para classificar o caracter do sr. bacharel 

Pedro de Castro, de Figueira de Castello Rodrigo, 
não era preciso mais do que já disse; mas lenho 
que acabar porque prometti. 

Não publico as suas cartas porque isso se tor-
nava massador mas ficam á disposição d'alguma 
pessoa que as queira ver. 

E acabo por aqui porque depois de algumas 
pessoas me dizerem que é bater em . . . . morto, 
dei-lhe razão e agora accrescento: não me merece 
a consideração que lhe tenho dado e por isso ficará 
por aqui. 

Mas íicam-lhe os pobres da sua terra agrade-
cendo a sua esmola ou os d'aqui, a quem eu fa-
zia tenção de distribuir se recebesse esse calote; 
e além d'isso fica-me o direlo de lhe chamar a 
que é . - . . 

J. B. 

— F a n n y , e n l o u q u e c e u ? ! 

— P r o m e t t i ser d'elle, n ã o o deixarei 
j áma i s . 

— S e n h o r , disse o inglez que t r emia de 
cólera , pela sua vida in t imo o a que deixe 
minha f i lha. 

— O u ç a - m e , meu p a e , disse F a n n y levan-
t ando - se ; a b a n d o n e - m e e deixe-me segui l -o; 
ass im, n ã o farei a ve rgonha do seu n o m e il-
lust re , p o r q u e a m a n c h a que cob re o m e u 
nasc imento nunca m e permi t t iu u sa l -o ; não 
deixarei um vácuo na sua vida, p o r q u e n u n c a 
fui pa ra si mais que u m r e m o r s o ou u m e m -
baraço . S u p p o n h a que mor r i hoje: e s te ves-
tido b r a n c o é a minha m o r t a l h a . A d e u s , m e u 
pae , já não sou a filha de u m pr ínc ipe , m a s 
a mulhe r de E d u a r d o ; a d e u s a té o ceu . 

E , d izendo isto, ape r tou L a u n a y n o s b r a -
ços, escondendo- lhe a cabeça no seio. O 
senhor B u r n s não p o u d e s u p p o r t a r p o r 
mais t e m p o este espec táculo . N o c u m u l o 
do desespe ro , aga r rou F a n n y com u m a d a s 
m ã o s , e levantou a o u t r a , a m e a ç a d o r a , s o b r e 
E d u a r d o . 

— S e n h o r , disse este c o m esforço , n a d a 
t em a t e m e r , eu n ã o acce i t a r i a^ ) sacr i f íc io 
d ' e s te a n j o ; n ã o d e v o n e m posso acceital-o. 
N ã o quiz viver p o b r e ; julga que me res igna-
ria a viver pob re e d e s h o n r a d o ? Af fas te a 
sua filha, s e n h o r . N ã o vê q u e o veneno e ra 
fo r te e que m o r r o ? 

F a n n y soltou um gri to , incl inou-se pa ra 
o c i rurgião que camba leava , e r ecebeu-o nos 
b raços . En tão , . E d u a r d o sor r iu , descançou a 
cabeça sobre o co ração da ingleza e exp'irou. 

bra m e seguia po r toda a p a r t e ! A cada ; 
ins tan te pa rec ia -me ouvir u m a voz que dizia: 
Dá -me o que m e roubas - t e . F o i e n t ã o q u e 
nunca mais deixei de a n d a r s em veneno com-
migo, resolvido a n ã o sobrev ive r á minha 
ve rgonha , se fosse de scobe r to . E m vão repe-
tia que m e u s receios e r a m insensa tos , que o 
verdade i ro dono das minhas riquezas não vi-
via já; t inha s e m p r e medo , c o m o as c reanças 
t ê m m e d o da noi te , po r inst incto e sem sabe- I 
r e m p o r q u e . 

L a u n a y callou-se. P a r e c i a sof f re r dolo- j 
ro samen te , levava repe t idas vezes a m ã o ao 
peito. Depois de cur to silencio, acc rescen tou : 

M a s que lhe i m p o r t a m ao senhor todos 
estes p o r m e n o r e s ? Es t a confissão só a m i m 
interessa. P e r d ã o , eu re t i ro -me . 

Deu um passo p a r a a por t a e p a r o u , c o m o ' 
se desejasse a lguma cousa q u e n ã o ousava 1 

ped i r . 
— N ã o nos t o r n a r e m o s a ver , disse com 

lagr imas na voz, e s e m levan ta r os o l h o s . . . 
este adeus pôde cons idera l -o como o de u m 
m o r i b u n d o . . . S e n h o r , eu q u e r i a . . . eu que-
ria que mais a lguém me p e r d o a s s e . . . s enhor . 
O h ! por p iedade cons in ta que ella me lance 
u m ul t imo olhar , que eu a ouça fal lar a inda 
u m m o m e n t o . 

O senhor B u r n s baixou os olhos po r sua 
vez . 

Sei , disse E d u a r d o c o m desgos to , q u e 
sou indigno d 'es te ul t imo f a v o r ; não t e n h o 
direi to a las t imar -me , só os innocen tes po-
d e m exigir compa ixão . 

Incl inou-se r e spe i to samen te e dispunha-se 

a sahi r , q u a n d o F a n n y appa receu sub i t amen-
te. Vinha ves t ida de b r a n c o , os cabel los es-
pa lhados pelos h o m b r o s e os olhos br i lhan-
tes do fogo da feb re . A o vêl-a, L a u n a y não 
poude r e p r i m i r um g r i t o ; ficaram u m em 
fren te do out ro , immove i s e pa lp i tan tes . O 
senhor B u r n s co r r eu p a r a a filha. 

— Q u e deseja , F a n n y ? Ordeno - lhe que 
volte p a r a o seu q u a r t o . 

— S e n h o r ! . . . não m e roube es ta tr iste 
e ul t ima alegr ia , disse L a u n a y em voz tão 
humi lde e doce , que as lagr imas b r o t a r a m 
abundan t e s dos olhos de F a n n y . 

E d u a r d o vol tou-se pa ra ella. 
Miss F a n n y , agradeço- lhe essas l agr imas , 

agradeço- lhe o te r v indo; já n ã o espe rava 
t o r n a r a vel a. 

— O u v i tudo, balbuciou ella so luçando. 
— E despresa -me não é v e r d a d e ? ' 
P o r única r e spos ta , F a n n y lançou-se-lhe 

nos b raços . L a u n a y espe rava tão pouco por 
este t e s t emunho de p e r d ã o , que ficou c o m o 
que a t o r d o a d o por t ão imprev is ta fel ic idade; 
vo l t ando a si, ape r tou a ingleza cont ra o co-
ração e cobriu-lhe a f ron t e de beijos. D u r a n t e 
a lguns minu tos c o n f u n d i r a m os soluços, as 
caricias e os nomes ; por fim, p a r e c e r a m suc-
cumbi r á e m o ç ã o ; d o b r a r a m sobre si mes-
m o s e c a h i r a m de joelhos no soalho, estrei-
t a m e n t e a b r a ç a d o s . O senhor B u r n s , que 
até en tão es t ivera m u d o de a s s o m b r o , pren-
deu a filha pelos b r a ç o s , e ten tou a r ranca l -a 
aos de E d u a r d o ; m a s F a n n y resis t iu . 

— Deixe-me, meu pae , disse n ' u m a ex-
c lamação de l i ran te , eu p rome t t i ser d 'el le . 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUIS MAMS DE ARAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 -
g O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os ultimo? aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

E S T A C A O D E V E R Ã O 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de 5 $ 0 0 0 para cima até ao 

preço de 1 8 $ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machinas. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D ALMEDINA I 

Grande sortido que vende por pre-
ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 
— Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 

Ferragens para construcçoes: 

Pregagens: 
p • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
tutliana . cialidade em cutilaria Uodgers. 

• t Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I i n r i l o 7 a c r l ( l f p p p n • Esmaltada e estanhada, ferro Agale, serviço 
LOUÇaS i n y i e z a s , UB I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

P " + n c - *DS' e z e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L i m e n i O S . pregam em construcçoes hydraulicas. 

P 1 1 4 r l r a n l i r a - G r a n d e deposi to da Companhia Cabo M o n d e g o . — A v i s o t a l nyarauiica. aos propr ie tá r ios e m e s l r e s d ' o b r a s . 

T i n + a e n a r a n in t l IP f lC • Âlvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I III Lao p a i a p i i l l U i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

ft I í n n n . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
AriTiaS Ou TOyU. espingardas para caça, os melhores systemas. 

Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U l V e r ò O a • para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

syslemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de Iodas as qualidades. 

C l + " r i r l a r l o o n n t i r f l Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t ieciriciaaae e O p l l l d constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . . . . 
Brilhante Belge, a 160 réis i n ^ M M W " e m a s c a s a s 

A' venda nas livrarias, papelarias 
• e tabacarias 

B 0 T E 1 B 0 I L L B S T B A D D 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS i — Brochado, SOO — 
Cartonado, SOO — Encader-
nado, 400 . 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n . o s 14 e i 5 , es tabe lec imento de mer-
cear ia de 

Manuel Fernandes dlzevedo & C.a 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

COIMBRA 

26 

D E C L A R A C Â O 
> 

28 Declara o abaixo assignado que dei-
xou de fazer parte da corporação 

de bombeiros voluntários de Salvação 
Publica desde o dia 15 do corrente. 

Coimbra, 27 de julho de 1895. 

Antonio Marques. 

O novo p ropr i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , a c a b a 

de r e s t a u r a r este an t igu iss imo H O -
T E L que desde já se acha nova -
m e n t e m o n t a d o com explendidos ser-
viços de louça, magnif ica mobil ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

ÉDITOS Dl 60 DI4S 
8.® Publicação 

2g N o JUÍZO de Dire i to da c o m a r c a 
de C o i m b r a , e car tor io do es-

cr ivão do 4 . 0 officio, José L o u r e n ç o 
da Cos t a , cor re seus t e r m o s u m a 
execução de sen tença commerc ia l 
em que é exequen t e ' Jo sé T a v a r e s 
da Cos t a , successor , d ' es ta c idade e 
execu tados E d u a r d o Ver í s s imo de 
L e m o s P o r t u g a l e esposa e At t a -
lyba D u a r t e de S o u s a , todos pro-
prie tár ios , d ' e s t a c idade . 

E pela m e s m a execução co r r em 
éditos de 60 dias c i t ando o execu-
t ado E d u a r d o Ver í s s imo de L e m o s 
P o r t u g a l , a c tua lmen te ausen t e em 
p a r t e incer ta nos E s t a d o s Un idos 
da Republ ica d o Brazi l , p a r a n o 
praso de 10 dias , a con ta r passa-
dos 60 , depois da 2 a pub l icação 
d 'es te annuncio no Diário do Go-
verno, p a g a r ao exequen te José T a -
va res da Cos ta , successor , a quan-
tia de 1 0 4 ^ 2 1 0 réis, impor tanc ia de 
capi ta l , ju ros e cus t a s , c o n t a d a s na 
a c ç ã o commerc ia l que es te lhe mo-
veu , e b e m assim os juros e cus tas , 
que se v e n c e r e m e fizerem a t é fi-
nai, sob pena do a r r e s t o já fei to se r 
conver t ido em penhora e a execu-
ção seguir , á revel ia , seus t e r m o s 
a té final. 

Verif iquei a exac t idão . 

O Juiz de Dire i to 

Neves e Castro. 

Typ. Operaria * Coimbra 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

VENDAS 
A u g u s t o de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo , vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n .° 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no l a rgo de D . Lu iz , qu in ta de San t a 
C r u z . 

LOJA DA CHINA 
Cafés de S. Thomé e Angola 

Assucares 

Rua Ferreira Borges, 5 

i 
i 0 O gas lo m á x i m o do um B I C O 

A U E R , t r a b a l h a n d o com a 
s u a ma io r fo rça , é d e 

cinco réis por cada hora 
r e l i r a n d o - s e Ioda a ins ta i l ação e m 
C o i m b r a e n a F i g u e i r a da F o z , c a so 
não de r r e s u l t a d o . 

Di r ig i r as e n c o m m e n d a s a 

JOSS i i m m u m n 
COIMBRA 

A sociélé anonyme pour 1'Incandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja sede é em Bruxellas, 10, Rue de 
Ruvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas firmas da cidade do 
Porto por ter introduzido e vendido bicos 
para illuminaçâo a gaz, contrafacção do 
systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
mente os compradores dos mesmos bicos, 
em conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

Aos amadores de vinho verde 
21 Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

I L H E T E S D E V I S I T A 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

J D S É mamw u GRDI S mm 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
N'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

(Antigo Paço do Conde) 
H IV'este bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

mim tmmm 
Rua Martins de C ar valho 

Antiga rua das Figueirinhas 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos 1 > 
I D O P O V O 

J _ J E F E K T S O R JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es t ampi lha 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1$200 
600 

A M M U N C I O S : — C a d a l inha, 4 0 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V I t O S i : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor d o P-ovo 
C O I M B R A — Quinta feira, 1 de agosto de 1 8 9 5 

0 P O D ^ R J U D I C I A R 
A PROPOSITO 

Se da boa educação d e p e n d e a capac i -
d a d e moral de um povo, sem duvida a me-
lhor e mais efficaz garan t ia da o rdem social; 
da boa admin i s t r ação da jus t i ça provem a 
sua capac idade ju r íd i ca e legal, comple-
men to necessá r io d ' aque l l a . 

N a admin i s t r ação da jus t i ça pe r t ence 
sem duv ida , aos governos a s u p e r i n t e n d ê n -
cia e a vigilancia s u p r e m a ; elevem, porém, 
af fas tar i n t e i r amen te e desviar de sobre os 
t r i b u n a e s e respec t ivos mag i s t r ados a sua 
acção politica, a sua influencia pai l idar ia . 

P o d e m e devem os governos sus t en ta r , 
firme e inflexível, o braço da ba lança , em 
que se pesam os direi tos do E s t a d o e dos 
c idadãos , n a s suas múl t ip las re lações de 
coexis tência , cooperação e so l ida r i edade na 
vida social , é esse um dos seus p r ime i ros 
e mais imper iosos d e v e r e s ; mas a sua di-
gn idade e a sua honra exigem q u e não 
lancem o minimo pezo nos pra tos da b a -
lança da jus t iça , nem sobre ella ac tue a 
sua in t revenção d i r ec ta , a sua poderosa 
inf luencia poli t ica, l imi lando-se a vigiar no 
c u m p r i m e n t o exacto das leis, e de ixando 
mover-se n ' u m a esphe ra de inviolável i nde -
pendenc ia e plena l ibe rdade legal as f u n -
cções dos mag i s t r ados jud ic iaes . 

E s s a i n d e p e n d e n c i a e essa l ibe rdade 
fo rmam o ponto de apoio e o pr inc ip io fun-
damen ta l , que melhor deve ser c o m p r e h e n -
d i d o , mais convém desenvolver e sol ida-
men te garan t i r na cons t i tu ição social de 
u m a nação . 

P a r a que a jus t iça t e n h a o devido valor, 
é necessár io q u e o poder gove rnamen ta l , 
que a sus t en t a , e deve c o n s t a n t e m e n t e vigiar 
e d i r ig i r a consc ienc iosa e severa execução 
d a s suas funeções , fiscalisar o vigoroso e 
aus te ro c u m p r i m e n t o dos seus deveres , não 
seja fals i f icado, desconhec ido , d e s c o n s i d e -
rado aos olhos do povo. Se ass im não fôr, 
este poder legal, mas s e m p r e mora l e con-
sciencioso, se rá um corpo sem alma, um 
compl icado m e c h a n i s m o sem motor . 

• 

Depois da e d u c a d o r a , a funeção do ju iz , 
do mag i s t r ado judicia l é sem duvida a mais 
ser ia , a mais i m p o n e n t e , a mais difficil e 
que mais peza sobre a consc iênc ia h u m a n a ; 
é g r a v e , é t r e m e n d a a sua responsab i l i -
dade I 

E com effeilo a soc iedade deve t remer 
q u a n d o uma c a u s a j u s t a não pode ser li-
vremente s u s t e n t a d a nos t r i b u n a e s ; q u a n d o 
o i nnocen te e o opp r imido não encon t r am 
um orgão, i n d e p e n d e n t e e esclarecido, pa ra 
fazer ouvir á soc iedade as suas j u s t a s recla-
mações e f u n d a d a s que ixas , ou a p e n a s depa -
ram com vozes t ímidas e a b a f a d a s pela 
ameaça , c u m p r i m i d a s pela auc lo r idade des -
pótica e c o r r o m p e d o r a dos governan tes . 

Ha t empos desg raçados , s i tuações ignó-
beis , em q u e a mais nobre coragem, o mais 
sub l ime rasgo de i n d e p e n d e n c i a são consi -
d e r a d o s e cas t igados como c r imes , em que 
ple i tear com energ ia a causa dos oppr imi -
dos , r epa ra r os direi tos soc iaes pos te rgados , 
são d e l i d o s a t rozes . 

N ' e s s e s t empos e em taes s i tuações pode 
d ize r - se que a soc iedade a t tmgiu o maior 
g r au d e desps t i smo , po rque fa l tam, n a a lma 
e, por isso, na consciência dos m a g i s t r a d o s 
e na a t m o s p h e r a dos t r ibunaes , a moral i -
dade e a c o r a g e m para fazer prevalecer as 
leis e a jus t i ça con t ra as ins inuações e con-
tra as ordens de governos, i^tie parece com-

p r a z e r e m - s e em lançar as soc iedades no ca-
minho da s u a ru ina e da sua d issolução. 

São esses os t empos que a t r a v e s s á m o s ; 
é essa d e s g r a ç a d a m e n t e a s i tuação de Por -
tugal . 

Os ju izes e os t r i bunaes s u b m e l t e m - s e 
á acção politica e á inf luencia facciosa dos 
gove rnan te s ; a jus t iça oscilla, de so r i en t ada , 
en t re a i m p u n i d a d e de uns e a oppre s são de 
out ros , conforme a g r a d a aos governos , aos 
seus in te resses e capr ichos . 

«Desde q u e a poli t ica, diz Guizot, pe-
ne t ra no recinto d o s t r ibunaes , e invade a 
consc iênc ia dos m a g i s t r a d o s , se ja qual fôr 
a mão que lhe abra a por ta e a in tenção , 
com a qua l t r anspõe os seus u m b r a e s , a 
jus t iça tem de re l i ra r - se e f u g i r : en t re a 
politica e a jus t i ça toda a inlel l igencia é 
cor rompedora , todo o contacto é pes t i len-
cial.» 

Contra os dictadores 

O sr . Marçal Pacheco , par do reino, para 
justificar a falta da sua presença na camara 
dos pares , no ju lgamento do sr . Mendonça 
Cor tez , seu collega, enviou um extenso offi-
cio ao sr. presidente d 'aquella camara , expon-
do-lhe succintamente os motivos que o leva-
vam a não accei tar o convite. 

E ' um corolário de acerbas verdades , de 
justas recriminações ao governo paspalhão-
dictador, a quem não conhece auc tor idade , 
nem poder de o obr iga r a t ransgredir a Ca r t a 
Constitucional, que é a lei fundamenta l do 
Es t ado . 

E por aqui além vae-lhe azor ragando o 
lombo cabelludo como se fôra uma alimaria 
de a lmocreve . 

Apenas uns períodos pa ra se avaliar a 
força do a c i c a t e : 

«O que ahi se tem feito, ha longos mezes e im-
punemente, já não ó a simples e consuetudinária 
usurpação transitória da uma pai te das attribui-
ções das cortes geraes do paiz. É a suspensão in-
definida, o encerramento revoltoso e revolucioná-
rio das mesmas cortes e, consequentemente, a des-
truição do regimen da Carta, o qual de monarchi-
co, hereditário e representativo, que era, passou 
d'este modo a ser, se alguma cousa é, monarchico 
e hereditário apenas. A differença é capital. 

«N'esta qualidade embora nominal apenas, e 
visto ser n'esta qualidade que v. ex. a se dignou 
officiar-me declaro categórica e firmemente que 
não obedeço, e não quero obedecer, ao decreto de 
25 do mez passado, em conformidade com o qual 
foi auctorisada a reunião na camara dos dignos 
pares para que sou convidado. 

«A Carta Constitucional ou se cumpre e se faz 
cumprir no seu especial teor e conteúdo, e, sendo 
assim, constitue o codigo politico do paiz, codigo 
que a todos obriga, de alto para baixo e de baixo 
para cima, ou somente se cumpre e se faz cum-
prir a retalho e a pedaços, ao sabor das conve-
niências de quem quer que seja e, n'esse caso, é 
um documento sem valor e sem sentido no culto 
do direito, não tendo por isso outra força obriga-
tória senão aquella que llie queira dar ou attribuir 
o espiri to de parceria politica ou o facciosisino do 
compadrio partidario. 

«Se o poder executivo se considerou compe-
tente para supprnnir as cortes geraes do reino, 
contra o que dispõem a lettra e o espirito da Carta 
Constitucional; se os ministros se julgaram habi-
litados para, na falta das cortes, decretar e arre-
cadar os impostos ordinários e tributos de sangue; 
e por ultimo, e para não dizer mais, se o governo 
não hesitou em alterar o direito penal e as unida-
des comarcas e concelhias, em reformar a seu ta-
lante as instituições eleiloraes e as respectivas cir-
cumscripções e em instituir e adjudicar monopo-
lios financeiros e eeonomicos— hypocrisia refal-
sada será que o mesmo poder se não considere 
competente para julgar da simples accusação de 
um digno par e da procedencia ou improcedência 
do processo movido contra um outro. 

«O governo que a si mesmo se tem decretado 
dictador de omni rescibili, que me substitua, pois, 
na minha funeção de julgador, e que por mim 
vote a absolvição ou a eoudemnação dos meus col-
legas, assim como por mim votou e approvou já , 
sem minha delegação e sem consentimento meu, 
as leis trioutarias e as penaes, as das circumscri-
pções comarcas e as do suffragio eleitoral, as da in • 
strucção publica e as dos monopolios eeonomicos e 
financeiros. Fôra modéstia iaexplicavel e contra-
senso desmarcado que a dictadura, omnipotente e 
omnimoda, recuasse espavorida e timida, diante 
de assumpto minimo e de tão desvaliosa impor-
tância.» 

E não mudam de côr aquellas sete ca ras 
de homens es tanhados pela immora l idade , 
d ' u m cynismo revol tante a p rovocar odios, 
a ac i r rar vindictas. 

Q u e não está l impo de peccado o s r . Mar -
çal P a c h e c o , . . 

Julgamento d'um par do reino 

N ã o desper tou grande sensação a sentença 
absolutoria do par do reino, o sr . Mendonça 
Cor tez , pois é notorio que a justiça es tende 
sempre pôr sobre os altos magnates, a manta 
escandalosa da protecção, que os põe a são 
e salvo da moradia do Limoeiro ou da Peni-
tenciaria . 

Consti tuído o tr ibunal na presença dos 
dignos pares do reino, começou-se pela in-
quirição das tes temunhas . 

Depoze ram n'este processo os srs Costa 
L ima , P e d r o Ignacio Lopes , Manuel Corrêa 
de Ol ivei ra , N a v a r r o da Si lva, Mar t inho 
Gu imarães , dr. Silva A m a d o e Antonio de 
Oliveira , que não compareceu . Dos depoi-
mentos apenas offereceu algum interesse o do 
sr . Mar t inho Guimarães , que ao t e m p o era 
m e m b r o do conselho fiscal do banco Lusi-
t ano . 

O sr. conde de Cas t ro Solla, juiz relator, 
in terrogou o réu sobre as diversas pa r tes de 
que constava a accusação, a qual versava so-
b re desvios de valores confiados ao banco 
Lusi tano por diversos indivíduos e compa-
nhias, entre elles i :5oo obrigações da Com-
panhia nacional dos caminhos de fer ro atra-
vez d 'Af r ica e uma porção de títulos perten-
centes ao s r . Domingos d 'Abreu . 

Declarou o accusado que apezar de pre-
sidente da direcção, não tinha conhecimento 
d 'esses negocios porque elles não eram apre-
sentados nas sessões da direcção. 

Foi bastante acalorada a discussão entre 
o juiz e o accusado, sem que nunca este se 
désse por vencido, e baseando sempre a sua 
a rgumentação sobre a in terpretação dos do-
cumentos a que recor r ia . 

Coube a vez ao representante do minis-
tério publico s r . dr . Annibal Mart ins . Foi 
breve mas energico, declarando achar crimi-
nosos os factos apontados no processo. Disse 
que era necessário respeitar o principio esta-
belecido na Car ta Consti tucional, de todos 
serem eguaes perante a lei e que esta t an to 
devia ser applicada aos indivíduos de mais 
humildes condições sociaes, como áquelles que 
se acham na elevada posição do s r . Men-
donça Cor tez . P e d e que o accusado seja con-
siderado incurso no art igo 473.0 do codigo 
penal e que lhe applicassem as disposições 
do ar t igo 421.0 , por se rem os valores des-
viados de uma importancia muito superior a 
cem mil réis. 

A defeza r e fu t a , consoante as portas fal-
sas da rabulice jurídica, as accusações for-
maes do s r . delegado, insurgindo-se contra o 
facto de não ser respei tada a decisão do su-
p r emo tr ibunal , que não considerou crimino-
sos os actos dos directores do banco Lusi-
tano. Assevera que esses factos fo ram tal-
vez uma irregularidade commercial, mas 
não um cirme, e que se os t r ibunaes t inham 
absolvido os outros directores do banco, o 
sr . Mendonça Cor tez , nunca deveria ser con-
d e m n a d o . 

Depois de uma conferencia de meia hora , 
n 'uma sala reservada , os pares vol taram á 
camara sendo profer ido o accordão, e por 23 
votos contra 6 foi absolvido o réu, sr. Men-
donça Cor tez , o que o publico já esperava. 

Na opinião do supremo t r ibunal , não con-
sti tuíam crime os actos dos directores , quan-
do a accusação achava cr iminosos os factos 
apontados no processo! 

Mas o s r . Mendonça Cortez não podia 
ser condemnado , pelo crime que o accusa-
r am, porque um desvio não é um roubo, as-
severando o advogado que esses factos talve\ 
fossem uma irregularidade commercial, mas 
nunca — oh honrados varões ! — um crime! 

Se o absolvido em vez de ser um par , 
fosse um infeliz operár io , ou um empregado 
inferior, ao desvio chamar i am roubo; e á irre-
gularidade commercial — u m a falsificação! 

E nem as a lmas o l ivravam d'alguns an-
nos de cadeia . 

M M 

O Brazil e a Inglaterra 

Foi entregue ao ministro plenipotenciário 
da Grã-Bre tanha , pelo ministro das relações 
exteriores, s r . Car los Carvalho, uma nota 
pro tes tando contra a occupação da ilha Tr in -
dade por forças inglezas. 

No Rio de Janei ro esta noticia produziu 
viva sensação patriótica e os jornaes flumi-
nenses aconselham o governo a expulsar do 
territorio os inglezes. 

Q u e diz a isto, ó lord Hintze ? 

OS OPERÁRIOS DAGUEDA 

O nosso collega sr . d r . Rodr igues Dav im, 
um fervoroso apostolo pelo principio asso-
ciativo, incutiu a ideia aos operár ios de 
Agueda, de instituírem u m a associação de 
soccor ros mutuos . 

T o d o s r ecebe ram com enthusiasmo o 
inci tamento e já se fez uma reunião, resol-
vendo-se a fundação d ' uma Associação de 
soccorros mutuos , inscrevendo-se muitos ope-
rár ios . 

As bases da sua constituição, que f o r a m 
ap re sen t adas : 

i . ° — S o c c o r r e r os socios doentes ou im-
possibilitados temporar iamente de t r aba lha r , 
ou presos , fazendo-os visitar pelos facultati-
vos, prestando-lhes medicamentos e concor-
rer para o funeral dos que fa l lecerem; 

2.0 — Dar pensões aos socios que por 
desas t re , moléstia ou edade estejam comple-
tamente impossibilitados de t r a b a l h a r ; 

3.° — Dar pensões ás viuvas dos socios 
fa l lecidos; 

4.0 — Organisa r uma sala de es tudo p a r a 
instruir os socios e seus filhos. 

Se ha nada mais s a n t o : o auxilio ao com-
panheiro do t rabalho, quando doente e quando 
por desas t re não possa t r a b a l h a r ; soccorrer 
a velhice ; educar os associados e seus filhos, 
dando-lhe a ins t rucção. 

T a e s são os fins da bella instituição que 
vae ser creada em Agueda , por inspiração 
do nosso collega, dr . Davim, um benemer i to 
e um fanatico pelo bem estar e progressos 
da classe operaria, para quem elle t rabalha 
com dedicação. 

E se jamos justos que os operários de 
Agueda pagam com gra t idão os bons servi-
ços do seu amigo, pois que pela sua fo rma-
tura lhe de ram provas de muita est ima e 
aífeição. 

Contam-se com bons e lementos e ha offe-
recidas avul tadas s o m m a s p a r a fundo da 
associação, que brevemente esperam inaugu-
ra r . 

Recebam todos os que t raba lham para 
levar a cabo tão humani tar ia insti tuição os 
applausos sinceros d 'um enthusiasta propa-
gandista pelo principio associativo. 

U m bravo ao dr . Davim e as nossas feli-
citações á commissão . 

c. 

• • • 

A festa dos médicos 

A cidade que se interessa s empre pelo 
formatura dos novos médicos, recebeu a no-
ticia do bom êxito obtido, ao es t rondo dos 
foguetes. Q u a n d o a musica rompeu com o 
hymno académico tudo correu ao encontro 
dos seus mais quer idos , em effusiva alegria. 

Muito enthus iasmo entre os companhei ros 
de t rabalho, por tantos annos em convívio, 
e f ra te rnaes abraços dos amigos . 

O Antonio José d 'Almeida andou n ' u m a 
roda viva, todos queriam estreital-o em Ínti-
mos abraços , e foram tantos , quantos são os 
seus amigos e admiradores — que n inguém 
tem mais em Coimbra . 

Este anno, os médicos não se fizeram 
acompanhar da musica, á noite, a cumpri-
mentar os professores . 

A Covinha economica por e n c o m m e n d a 
do curso, forneceu 200 jantares aos pobres , 
e na praça do Commercio foi lançada u m a 
grande girandola de foguetes ao constar o 
resultado das decisões, e sendo que imadas 
outras du ran te o j an ta r . 

Os prejuros 

Passou hontem o anniversario do jura-
mento da Car ta Consti tucional, que o governo 
está af t rontando com infamia, e que o rei 
pre jurou, quando solemnemente jurára res-
peitar e manter tão legalmente como n'ella 
se contem, as suas disposições. 

Coherente foi o sr. D. Car los , que não 
deu recepção no paço, gozando nas Caldas a 
seu bel prazer . 

O governo de bandidos é que desceu ao 
descaro de ordenar se fizessem festas com-
memorat ivas , solemnisando o juramento da 
Car ta , que elles tão ignominiosamente repu-
diaram, man tendo essa torpe d ic tadura que 

1 ahi está a at testar a sua desvergonha , 
| H ã o de pagar caro a vi leza! 
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Guilherme Braga 

Foi no domingo distribuído no Porto o mani-
festo da commissão promotora da manifestação á 
memoria do eminente poeta, e que a policia apre-
hendera, sem comttido impedir que o povo por-
tuense não apreciasse a leitura d'esse monumental 
protesto, que só um génio como o de Guerra Jun-
queiro, nos daria pagina tão brilhante d'onde saltam 
chispas incandescentes a fulminar o governo e os 
jesuitas, amarrados pela sua ignominia ao pelou-
rinho da deshonra. 

Não podemos pela sua extensão darmos na 
integra o eloquente manifesto, porisso nos limita-
mos a umas transcripções de alguns períodos para 
os nossos leitores avaliarem a sua importancia em 
valor litterario e em protesto patriotico e revolu-
cionário. 

São os últimos períodos. 

• 
«Por isso a monarchia firmou alliança com o 

jesuíta, e o jesuíta vae esburacando o sub-solo 
moral da patria portugueza. Alastrou, minou, furou 
sem ninguém ver, debaixo da terra. Agora appa-
rece. Caminhou na sombra, de joelhos, como um 
larapio. Agora mostra-se. Mostra-se e desafia. A 
rede escura da sua influencia abrange a área da 
noção. Coliegios e conventos em todas as cidades, 
em todas as províncias. Levantou baluartes, estra-
tegicamente, escolhendo o terreno. Julga-se inex-
pugnável. Manobra á luz, desfila em batalhões, 
fórma em revistas. E' a guarda municipal da con-
sciência portugueza. O seu Deus corresponde-se 
com o ministério, tem entrada na corte e verba no 
orçamento. 

Perguntarão: Se o governo dispunha do clero, 
porque chamou o jesuíta ? Se havia de casa o 
abbade, porque recorreu ao missionário? E' que o 
abbade desmoralisado pelo constitucionalismo em 
sessenta annos de tranquibernia eleitoral, perdeu, 
lentamente, aos olhos do caroponez, o caracter 
augusto de intermediário da divindade. O missio-
nário, ainda não. 

E eis ahi porque o governo pactuou com o 
jesuíta, e nos inhibe de responder, como desejá-
vamos, áquella entrudada grutesca de Santo Anto-
nio, que (iuranle semanas emporcalhou as ruas de 
Lisboa. Carnaval sacrílego! A humildade, a virtude 
e a pureza do sublime franciscano enxovalhadas e 
calcadas em correrias de titeriteiros e de bebedos! 
O discípulo cândido da mais angélica alma que 
ventre materno deu á luz, exposto a glorificações 
mercenarias, a apotheoses aviltantes! Para celebrar 
a dor, foguetorio e musicas! Para celebrar a man-
sidão, toiradas e bayonetas! Para celebrar a renun-
cia, jogos e festas, galopes e clarins! Um banquete 
sumptuoso , . . . convivas em fardalhões auriluzen-
tes, damas cobertas de brocado, na meza opulenta 
lima hecatombe luculiana, e um burguez anafado 
e ventrudo, ao dessert, copo de charopayne na 
mão, erguendo um brinde (cora arrotos) á doçura, 
á singeleza evangelica do amigo do Poveréllo, de 
Santo Antonio de Lisboa! E não fulminou Deus o 
animalejo estercorario! 

E ' por fim, aquella debandada de entremez 
ecclesiastico, em que os padres de Jesus, louco* 
de terror, cegos de cobardia, largavam da mão as 
coroas e as insígnias, para melhor se escapulirem, 
desordenados e fedorentos. 

Iremos a Agramonte; iremos silenciosos, a um 
e um, esconder em flores o tumulo modesto d'esse 
bello poeta, a quem a sociedade, em troca do 
Génio, deu amarguras e villipendios. Tardia roma-
gem da nossa indesculpável ingratidão. 

E, emquanto a protestos ruidosos, só um a 
fazer. Mas deve l'azel-o a nação inteira, e sem 
pedir licença aos governantes. Protesto. . . d'onde 
resulte uma sociedade virtuosa e nobre, equitativa 
e harmónica, impregnada nas leis e nos costumes 
da moral sublime de Jesus e refractaria portanto, 
á moral ambígua do Jesuíta. — Guerra Junqueiro, 
Silva Doria, Xavier Esteves, Antonio Affonso, 
Heliodoro Salgado, Alexandre de Barros.» 

CARTA DO PORTO 

2g de julho de i8g5. 

Os liberaes a Guilherme Braga 

O governo m a n d o u prohib i r o cortejo 
civico ao illustre poe ta do Bispo, eminen te 
s a ty r i s ado r dos Falsos Apostolos, um dos 
ma io re s inimigos dos abu t res reaccionár ios . 

N ã o p o u d e p o r é m prohib i r , que os libe-
r ae s s inceros fo s sem ao cemi te r io de A g r a -
m o n t e , du ran t e todo o dia de h o n t e m , junto 
da c a m p a n.° 157 ( O r d e m T e r c e i r a de S . 
Franc i sco) man i f e s t a r a sua a d m i r a ç ã o e 
s a u d a d e por esse vul to illustre e prest igioso, 
c o b r i n d o de r a m o s de flores e de ca r tões de 
visita aquella pobr í s s ima c a m p a rasa , onde 
se sumia u m esquele to , m a s d 'onde se levanta 
u m espir i to fo r t e — a memor i a de um illustre 
sáb io e de u m amigo s incero de seus conci-
d a d ã o s e da h u m a n i d a d e . 

P o d e m os mausu l eus de m á r m o r e s mol-
d u r a d o s cap t iva r m o m e n t a n e a m e n t e as a t ten-
ções dos que a d m i r a m a ar te dos a rch i tec tos , 
o dinheiro e a v a i d a d e ; mas a pobre c ruz lá 
está b r i lhando á luz do sol, que alumia o 
imundo inte i ro , cap t ivando as a t t enções de 

todos aquelles que s a b e m collocar ac ima de 
tudo a felicidade da pat r ia , e a de um povo 
c o n s t a n t e m e n t e lud ibr iado pelos seus inimi-
g o s — os jesui tas e os hypocr i t a s seus pro-
tec tores . 

= C a u s o u e n o r m e sensação a car ta do 
digno p a r , s r . Marça l P a c h e c o : pois que é 
u m a comple t a e a u d a z c o n d e m n a ç ã o das 
d ic t aduras e propos i tada suspensão ou sup-
pensão da C a r t a Const i tucional e o encer ra-
m e n t o revoluc ionár io das c ô r t e s : po rque , se 
o poder execut ivo se julga c o m p e t e n t e pa ra 
g o v e r n a r , discut i r e decidir s em Camaras 
legislativas, t a m b é m são escusadas p a r a jul-
gar os delictos de u m p a r . Mu i to b e m ! O 
sr. Marça l P a c h e c o m o s t r a pelo seu officio, 
dirigido ao pres idente da c a m a r a dos p a r e s , 
que é u m d 'esses benemer i to s c idadãos inte-
m e r a t o s , que ac ima de tudo collocam a honra 
da pa t r ia e a sua p róp r i a , e a sua indepen-
dencia de sábio legis lador , e n ã o de m e r o 
s ignatar io de prov idenc ias , que fé rem os que 
t r a b a l h a m e p a g a m ; e que só benef ic iam 
quem n a d a paga e n a d a fô r . 

Fel ic i tamos o digno p a r , o honest íss imo 
cidadão, e sábio jur isconsul to , pela sua nob re 
independenc ia , e pela v e r d a d e com que se 
expressa pa ra hon ra e gloria de P o r t u g a l ; 
u l t r a j ado por todos os que m e n t e m á sua 
própr ia consciência. 

F ina lmen te é conso lador reg is ta r estes 
a c o n t e c i m e n t o s ; que são u m a p r o v a , de que 
ainda existem h o m e n s a q u e m se p ô d e con-
fiar o mandato do povo português o subl ime 
depos i to da sua soberan ia . 

L O P E S DA G A M A . 

CARTA DE LISBOA 

3 o de julho de i8g5. 

T o r p i s s i m a m e n t e i n f a m e o p roced imen to 
de Fre i José dos Ctiraçóes p a r a com o pob re 
Augus to F e r r e i r a R o s a , fal lecido no Hosp i t a l 
de S . J o s é . . . 

Mas o que espe ra r de tão sa la f ra r i a c rea-
tu ra ? . . . 

Reg i s to civil obr iga tor io é o que deveria 
haver já de ha mui to se h o u v e s s e a lgum juizo 
nas cabeças m i n i s t e r i a e s . . . 

= Q u e boas ve rgas t adas as de G u e r r a 
Junque i ro no mani fes to por causa da q u e s t ã o 
Gu i lhe rme B r a g a ! . . . 

Q u e explendido no pe r iodo em que des-
creve as fes tas A n t o n i n a s ! . . . 

E este bocad inho ? 
«E eis ahi p o r q u e o g o v e r n o pac tuou c o m 

o jesuita e nos inhibe de r e s p o n d e r , como 
d e s e j a v a m o s tíquella entrudada grutesca 
de Santo Antonio, que d u r a n t e s e m a n a s 
emporcalhou as ruas de Lisboa. Ca r -
naval s a c r í l e g o . . . » 

E n ' e s te ? 
« . . . O cathol ic ismo é roble caduco , m a s 

nos galhos exangues , de v e r d u r a pal l ida, innu-
m e r a s aves innocentes go rge i am a inda , fabri-
c a m o ninho em que a d o r m e c e m . 

«Não l ancemos o m a c h a d o ao t ronco do 
roble , s em da r aos corações ingénuos , que o 
p o v o a m , ou t r a ve rdu ra ca lma onde se abri-
guem . . . » 

Q u e f ó r m a subl ime a do g r a n d e p o e t a ? 
M a s isto não vae ass im, m e u s amigos . 

E ' preciso mais a lguma c o u s a ! E ' p rec i so 
f a c t o s ! . . . 

= S a b e m que a classe t ypograph ica aqui 
é numeros í s s ima? 

Po i s em presença de u m a g r a v e crise e 
na perspect iva de u m a ca lamidade enormís -
s ima, t oda ella cruza os b raços . 

O s m d u s t n a e s es tabelecem u m a concor-
rência escanda losa . O s preços são a r ras ta -
d iss imos! O s salarios mise ráve i s ! O t r a b a l h o 
a escasseiar , apesa r de t u d o , e os nossos 
t y p o g r a p h o s p reoccupam-se com a festa artís-
tica do cavalleiro fu lano e do bandar i lhe i ro 
c i c r a n o . . . 

E são capazes de convoca r a lguma reunião 
p a r a a suppos ta Liga, p a r a se d e s c o m p o r e m 
m u t u a m e n t e e p a r a ped i r em tabel las de pre-
ços ! . . . 

O que vale no meio de t u d o é que o sr . 
Diogo G o m e s foi c o n t a r his tor ias a propos i to 
da typograph ia , aos pequenos da Casa P i a . . . 

Q u e bello p lano pa ra l evan ta r a classe! . . . 

A R M A N D O V I V A L D O . 

J à U L T M â H O R A 
T e m o s hoje , terça feira , L i sboa e m e s t a d o 

de s i t i o ! . . . 
O p o v o da capi ta l , desde as fes tas anto-

ninas , r e d o b r o u de odio con t ra a seita de 
Loyola e, de dia p a r a dia, vae p r o v a n d o que 
é capaz , no m o m e n t o preciso, de vir p a r a a 
r u a e fazer a justiça a que t em dire i to 

E i s o ca so : 
Fal la-se ha dias no d e s a p p a r e c i m e n t o de 

cr ianças , ha m e s m o var ias queixas nesse sen-
tido, a t t r ibuindo-se esse f a c t o aos jesui tas , que 
por aqui têm v á r i o s c o i o s , c o m o c o n s e n t i -

mento do governo, approvação da rainha e 
de vários Burnays . 

E s t e s boa tos a v o l u m a r a m - s e de f ó r m a 
que o p o v o resolveu-se a fazer mon ta r i a aos 
jesuitas, que a p p a r e c e r a m na rua . 

H o j e , pad re q u e a p p a r e c e s s e , e ra co r r ido 
á p e d r a , á benga l ada e até das janellas lhes 
a r r e m e s s a v a m vár ios project is , t u d o acom-
p a n h a d o de morras aos jesuitas, aos padres, 
ds irmãs da caridade!.. . 

Mui tos p a d r e s ficaram fer idos , b e m c o m o 
o u t r a s pessoas . 

A s ruas es tão pol iciadas por e s q u a d r õ e s de 
cavallaria da g u a r d a municipal e pelo corpo de 
segurança ; f echa ram-se a lguns es tabelecimen-
tos da b a i x a ! . . . 

Mui tos g r u p o s , que são d i spe r sados repe-
tem os morras aos jesuitas... 

Reve j a se o g o v e r n o n 'es te espelho, na 
boa o b r a que fez , d a n d o largas á e x p a n s ã o 
da sua seita!... 

Sus te , se é capaz , essa cor ren te con t r a os 
Loyolas de todos os feit ios! Ev i t e as d e s o r d e n s 
g rav í s s imas , q u e vão dar-se por esse paiz 
f ó r a ! . . . 

E ' elle o único responsáve l p o r tudo o 
que possa a c o n t e c e r ! . . . 

P r o v o q u e mais o p o v o e vá vendo do que 
elle é c a p a z ! . . . 

A R M A N D O V I V A L D O . 

• • • 

EM HONRA DO ANTONIO JOSÉ 

Sempre o talento e o civismo se glorificou! 
E m quanto os bravos e rancorosos poten-

tados lançam a atrabilis da sua alma corrupta 
e da sua consciência depravada , por sobre os 
puros e os distinctos do talento — vão os hu-
mildes de posição, os sinceros e os convictos, 
os que tem alma e coração, respondendo ás vin-
ganças dos sordidos, em saudações enthusiasti-
cas aos perseguidos pelos orgulhosos, pelos 
ineptos, e pelos mar io las ! 

Hon tem, Antonio José d 'Almeida teve mais 
um penhor da estima e da admiração que me-
rece o seu integerr imo carac te r , a sua bella 
alma, dada a todas as commoções; pela r i jeza 
de revoltado, cont ra o predomínio dos coroa-
dos, pela intrepidez e isenção com que fus t iga 
os poltrões que elle t em sabido repellir com 
um desprezo altivo, vencendo-os pelo seu ta-
lento ! 

U m aperto de mão. 

Hon tem a redacção da Resistencia com a 
adhesão de alguns seus amigos, offereceram a 
Antonio José d 'Almeida um opiparo banque te 
que correu animado. 

E r a m 24 os convivas e foi-lhes servido o 
seguinte 

MENÚ 
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Potage—Consommé de téte dV.hard. 
H o r s - d ' o e u v r e — Petits patês à la Reine. 
R e l e v é e —Aloyau à Ia Condé. 
E n t r e é s — Poisson á 1'Italienne —Salmis de canard 

aux champignons — Génisse à la Portugaise. 
Fro ids—Galan tine de dinde à l'aspic—Mayonnaise 

de saumon. 
Rot i—Dindon truffé. 
Legume—Asperges sauce Mont-pellier. 
E n t r e m e t a s u c r é s — Bavaroise d'orange—Gelèe 

de fraise — Pudding à la Diplomatique — Biscuits de 
génoise — Tourniquets de fruits — Charlotte Russe. 

D e s s e r t s v a r i é s — V i n s : — Bucellas, Porto, Ma-
deira, Champagne. 

C a f é - L i q u e r e s . 

O j a n t a r realisou-se no hotel Bragança no 
meio de g r a n d e enthusiasmo dos convivas. 

Os br indes foram profusos : ao heroe da festa 
— o Antonio J o s é — a o decano dos republicanos, 
sr . Joaqu im Mart ins de Carvalho, que pela sua 
doença não poude assistir ao convite, e a tantos 
outros cidadãos republicanos. 

Fo i uma fes ta de g rande jubilo que ficará 
g r a v a d a — como tan tas outras — no coração do 
nosso dilecto amigo, que ainda longe — p a r a 
onde vae — será recordado pelos que ficam, 
que, n ' u m impeto de coragem, continuarão a 
sua obra emancipadora , seguindo-o nos exem-
plos de abnegação e civismo, que nos deixa. 

em t e m p o de celleiro do conven to , sem fôrro 
no tec to , a chover- lhe den t ro , t endo discípulos 
e mes t r e de se ab r iga rem p a r a n ã o se r em 
a lagados , tal é a q u a n t i d a d e d ^ g u a que alli 
en t r a pe lo e s b u r a c a d o te lhado . 

A mobília da escóla condiz com o b a r r a -
c ã o — seis janellas em c o m p r i d o , t endo só 
t res env id raçadas e todas as seis s em p o r t a s ! 
— consis t indo em u m a mesa q u a t r o bancos , 
que c o n t a m a d u r a ç ã o de 28 annos , achan-
do-se ca r comidos pelo c a r u n c h o , quas i s em 
s e g u r a n ç a . 

E a p e s a r de tudo , a escóla t em u m a fre-
quência super ior a 60 e tan tos a lumnos do 
sexo mascul ino , com mui to a p r o v e i t a m e n t o , 
pois o digno p ro f e s so r , s r . L e o n a r d o de Ca r -
valho, é de u m a n ã o vulgar ded icação e com-
petência , ev idenc iada nas a p p r o v a ç õ e s dos 
seus discípulos que ha t res a n n o s t em apre-
sen tado a e x a m e s : — e l e m e n t a r e s , 17 alu-
m n o s — de a d m i s s ã o aos lyceus, i 5 . 

I s to r e p r e s e n t a mui to t r aba lho e u m a 
vocação habill issima pa ra o ens ino , predica-
dos que tem o sr . L e o n a r d o a q u e m não 
falta intelligencia p a r a dirigir a e d u c a ç ã o da 
infancia . 

E u m a escóla d ' e s ta impor tanc ia es tá lan-
çada ao desp rezo das co rpo rações admin is t ra -
t ivas, indi f ferentes ás solici tações do zeloso 
p ro fes so r , que por var ias vezes tem p e d i d o 
p rov idenc ias p a r a o e s t a d o i m m u n d o em que 
se encon t ra essa escóla official de ins t rucção 
p r i m a r i a , n ' u m a c idade onde está o pr imei ro 
es tabe lec imento scientifico do pa iz . 

N ã o se esteja a a f f ron t a r em pard ie i ro 
tão indecen te o mis te r do p ro fe s so rado! 

A ' c a m a r a municipal , á jun ta de pa roch ia , 
ao s r . g o v e r n a d o r civil, a quem quer que 
seja com attr ibuiçÕes pa ra p rov idenc ia r , u rge 
evitar semelhan te vergonha de casa-escóla 
que ahi es tá a a t t e s t a r o desprezo com que 
se olha pa ra a ins t rucção popula r , com que 
se t ra ta da hygiene da infancia , en t regue á 
revelia e ao condemnave l p r o c e d i m e n t o das 
co rporações , que a seu cargo t êm cuidar dos 
m e l h o r a m e n t o s das escólas dando-lhe edifí-
cios em condições , 

Q u e dirá a folha do terreiro a este pai rar?! 

Aos contribuintes 

E s t á em rec lamação a mat r i z da contri-
buição industrial, pa ra o anno de i8g5 , por 
espaço de 10 d ias , que f indam no dia 8 de 
agosto cor ren te , na repa r t i ção do concelho, 
desde as 9 da m a n h ã ás 3 da ta rde . 

A s r ec lamações que se t iverem a fazer 
; são em papel sel lado de 100 réis, e se rão 

f u n d a m e n t a d a s nas seguintes c lausu las : 
i . ° E r r o na des ignação d a s pessoas e 

m o r a d a s , ou dos factos sujei tos á contr ibui -
ç ã o ; 

2.0 In jus ta des ignação de tabel la , p a r t e 
ou c lasse ; 

3.° Indevida inclusão ou exclusão de 
; pessoas . 

E s t a s rec lamações são individuaes , fe i tas 
| pelos col lectados ou por ou t ros in te ressados 

sendo a p r e s e n t a d a s ao pres iden te da jun ta 
dos r epa r t i do re s , s r . A n t o n i o José D a n t a s 
G u i m a r ã e s . 

D a s decisões da junta cabe recurso p a r a 
o juiz de direi to, no p r a z o de 10 dias, con-
tados do immed ia to áquelle em que t e rmina r 
a da decisão das rec lamacões . 

p. c. 

Assumptos de interesse local 

A oasa-escóla de Cellas 

I n f o r m a m - n o s d ?aquel le b a i r r o do e s t ado 
de d e s a m p a r o e desleixo a que chegou a casa 
o n d e ins ta l la ram a escóla p r imar i a de Cellas. 

E ' u m a ve rgonha o que se vae ouvir 
c a u s a n d o r epugnanc ia t an ta incúria n ' u m a 
t e r r a o n d e ha c a m a r a municipal e junta de 
pa roch ia , a lém do chefe d o dis t r ic to, o qual 
tem po r deve r fiscalisar as fa l tas d ' e s t a s cor -
p o r a ç õ e s . 

C h e g a a ser u m a infamia a conse rvação 
d a e s c ó l a de ensino p r i m á r i o do b a i w o d e 
C e l l a s , n'um c a s a r ã o i m m u n d o , o qual s e r v i u 

•Jantar aos pobres 

U m car idoso a n o n y m o pa ra commemo-
rar o fa l lec imento d ' u m a pessoa que r ida en-
viou-nos quinze s enhas da Cosinha economica 
p a r a d i s t r ibu i rmos pelos nossos p o b r e s , o 
que fizemos. 

A g r a d e c e m o s ao bemfe i to r em n o m e dos 
c o n t e m p l a d o s , a esmola r eceb ida . 

• 
T a m b é m o sr. Januar io da Cos ta R a t t o , 

labor ioso industr ia l de lanifícios na Covi lhã , 
que veiu a esta c idade p a r a assist ir á f o r m a -
tura medica de seu filho, o sr . d r . A l b e r t o 
da Cos ta R a t t o , offereceu h o n t e m u m j a n t a r 
a 5o p o b r e s na Covinha economica. 

C o m um acto benemer i to quiz so lemnisar 
o b o m êxito com que seu filho comple tava a 
sua f o r m a t u r a , o b t e n d o a classif icação de 
distincto. 

Faculdade de Direito 

P a r a o prov imen to das cinco vagas de 
subst i tu tos do concurso a b e r t o po r aquel la 
Facu ldade ap re sen t am-se os s rs . d r s . Af -
fonso Cos ta , A r t h u r M o n t e n e g r o , e T e i x e i r a 
d ' A b r e u . 

Egrqja de Santa Cruz 

Ainda este mez vis i ta rão esta c idade os 
srs . R a m a l h ã o O r t i g ã o , Gabr ie l P e r e i r a e 
Marde l , que fazem pa r t e da s u b - c o m m i s s ã o 
dos m o n u m e n t o s nacionaes pa ra e x a m i n a r e m 
as o b r a s de r e s t a u r a ç ã o a que se anda a 
p r o c e d e r no t emplo de San t a C r u z . 
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L i m p e z a , p u b l i c a , 

N ã o poder o sr . commissar io habi ta r em 
todas as ruas da cidade onde ha fócos de 
infecção e ter íamos a nossa Co imbra lavadi-
nha e l impa que era mesmo u m a consolação 
p a r a a boa saúde. 

Q u e m lhe goza agora são os habi tantes 
da E s t r a d a da Beira onde vive o sr . com-
missario que já officiou á c a m a r a pa ra que 
seja l impo o cano de esgoto que passa no 
por to dos Bentos , a t r a v e s s a n d ç a quinta , e 
que está a infeccionar os m o r a d o r e s . 

O r a a inda bem que o sr. commissar io 
fica sabendo a muita razão que nos assiste, 
quando rec lamámos da policia as providen-
cias necessarias e urgentes a bem da saúde 
publica. 

o 

Necrologia 

O nosso b o m amigo, s r . Antonio Men-
des Cor rêa , acaba de passar pelo t ranse do-
loroso da perda de sua ex t remosa esposa , a 
sr. a D . Mar ia José Corrêa de Fr ias . 

A mor te d 'es ta senhora , deixou p ro fun-
das saudades ao sr . Mendes C o r r ê a , que 
mui to a es t imava pelos seus dotes de cora-
ção e de esposa de exemplares vir tudes . 

A o nosso bom amigo enviamos a expres-
são do nosso sentir . 

Caniara municipal 

Foi del iberado na segunda feira, em ses-
são extraordinarra , o s egu in t e : 

A r r e m a t a r o fornecimento de carnes ver-
des consumidas n 'es te concelho, du ran te um 
anno, sendo a p p r o v a d a s as condições. 

A p p r o v a r o novo regulamento sobre a 
fiscalisação e cobrança dos impostos indi-
rec tos . 

E pôr a concurso a cons t rucção e explo-
ração do novo m a t a d o u r o , cujas condições 
t a m b é m fo ram a p p r o v a d a s pela c a m a r a . 

O li il > Caçadores 

E m excursão venatoria vão os socios do 
club dos Caçadores pa ra a Ser ra da Est re l la . 

A caravana parte no dia 3 ás 4 horas da 
t a rde , levando ba r racas de lona pa ra abr igo 
e vários utensilios de cozinha. 

Tenc ionam demora r - se dez dias nos mon-
tes Hermin ios para as g randes caçadas ás 
perdizes e coelhos, que es tão pro jec tadas . 

Mui tas felicidades e dias alegres de sol 
benefico. 

Aspirantes auxiliares 

F o r a m collocados como aspirantes auxi-
liares na es tação telegrapho-postal d ' es ta ci-
dade os srs . R u b e n Dias da Conceição, An-
tonio da Rocha M a n s o e Luiz José Bapt i s ta , 
que hão de exercer com mui ta solicitude 
estes logares pa ra o que não lhes falta com-
petencia. O s nossos pa rabéns . 

Theatro-Cireo 

N ã o pôde ser melhor a estreia que se 
annuncia pa ra a próxima epocha thea t ra l . 

N a d a menos que a companhia italiana de 
Rafaelli Lamber t in i , onde vem a adoravel 
Dora , a pequenina actr iz d 'ou t ros t empos 
que fez as delicias dos espec tadores no antigo 
thea t ro D. Luiz e que anda em excursão 
artística pelo nosso paiz, que muito lhe apre-
cia o seu vas to talento. 

1 Folhetim—«Defensor do Povos 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITBII» I 

Projectos de viagem 

Por tuga l e a F r a n ç a m a n t i n h a m uma 
guer ra gigante desde que esta potencia , ce-
dendo ao impulso da vaga revolucionaria, 
has tecu o pendão da sua gloriosa republ ica , 
que manchou , levando ao cadafalso o malaven-
tu rado monarcha Luiz xv i . 

N ã o sympa t i s âmos c o m os t resvar ios po-
líticos do povo f rancez , nem com as suas pai-
xões vert iginosas, que tantas vict imas a r ras -
ta ram ao cadafa l so ; mas se a historia da re-
volução f ranceza encer ra paginas de sangue , 
os pendões da sua immor redoura gloria subi-
r a m tão alto, que o sangue d e r r a m a d o por 
myriades de mar ty re s são um penhor santo , 
que os r e c o m m e n d a e leva á pos ter idade . 

Sympa th i sâmos com as revoluções, por-
que t u d o no m u n d o tende pa ra a revolução^ 

Grupo Gril Vicente 

N o sabbado e domingo realisou-se a 5.a 

e 6 a representação do d r a m a — S a n t o Antonio, 
cont inuando os ac to res -amadores a serem 
mui to applaudidos . 

T ê m concorrido pa ra o b o m desempenho 
Luiz R a m o s , Avelino, Sanhudo , e as actrizes-
a m a d o r a s Emil ia Rosa e Alvarez , não des-
merecendo os res tan tes personagens que for-
m a m b o m conjunc to . 

T e r e m o s que fazer u m a referencia espe-
cial ao sr . P e d r o Corde i ro , a quem á ultima 
hora fora entregue o pape! de leigo Ignacio, 
que nos pr imeiros espectáculos foi desempe-
n h a d o pelo sr . Bran Ião. O sr. Cordei ro foi 
o máx imo correc to no seu difficil papel , 
conseguindo ser mui to applaudido , pela na-
tural idade da queda , sem ter de recor re r a 
artifícios espa lhafa tosos . 

O s nossos applausos . 

Moyimento do matadouro 

Duran te o mez de junho passado abate-
ram-se no m a t a d o u r o as seguintes r eze s : 

i3o bois p e s a r a m 2 4 : i 8 2 k , 5 ; — 45 , vitel-
las, g3 porcos e 2:13o carneiros pesa ram 
17:292*. 

To ta l da carne abat ida 4 1 : 4 7 4 ^ 5 
T o t a l da carne mani fes tada 4o:g94 k ,5 

Differença 48o11,o 

O s 480,k de differença não fo ram mani-
festados por t e rem saido para fóra do con-
celho. 

Aposentação * 

Foi apresen tado por despacho do sr . mi-
nis tro da fazenda , com a pensão annual de 
i : o66$665 réis, o sr . d r . José Epiphanio 
Marques , lente ca thedra t ico da Facu ldade de 
Medicina. 

I>istril>uidores-supras 

F o r a m nomeados pa ra fazerem serviço na 
Figueira da F o z , duran te a época balnear tres 
d is t r ibuídores-supras , addidos á repar t ição 
telegrapho-postal d 'es ta c idade. 

Nomeações 

P a r a cont inuo da imprensa da Univer-
s idade foi nomeado o typographo , s r . Ca r lo s 
Maria Mesqui ta , que substi tuiu o sr. Abilio 
Marques dos San tos que foi p romovido pa ra 
continuo da Facu ldade de Phi losophia . 

Congregações 

A faculdade de Medicina reunida em con-
gregação final conferiu as seguintes classifi-
cações aos a lumnos: 

z.° anno — 1° Premio — Albino Augus to 
P a c h e c o — 2 . 0 Premio — Luiz Augus to Leot te 
d ' A y e t du P e r i e r — A c c e s s i t — E r n e s t o Ro-
dolpho Alves de Cas t ro — 2.0 Accessit — Al-
f redo M a c h a d o — 3 ° Accessit—Antonio Cae-
tano A b r e u Fre i re Egas Moniz — 4.0 Accessit 
— Antonio Rodr igues d 'OHve i ra—Dis t inc tos 
sem gradação — José Pe re i r a Ba ra t a , Anto-
nio da Silva Lima e Bri to, Augus to de Sousa 
Roza e Joaquim Math ias Silvério — Premio 
do Barão de Castello de Paiva — Albino Au-
gus to Pacheco . 

como o corpo para o centro da grav idade e 
a alma para D e u s ! 

Revolucionar é aper fe içoar ! E quem se 
revoluciona pa ra cortar g r andes males, filhos 
do uso e do abuso , cumpre uma grande mis-
são na t e r ra , p o r q u e a revolução é sempre 
g rande , e g randes são todos aquelles que a 
ella se assoc iam. 

A guerra entre Por tuga l e a F r a n ç a pro-
seguiu por muitos annos; e emquan to os nos-
sos soldados se ba t iam ao lado dos hespa-
nhoes, desde 1792 até 179Õ, na guerra do 
Roussil lon, e desde 1808 a té 1814 ao lado da 
Gran-Bre tanha , na campanha peninsular , os 
nossos navios, sulcando os mares , sustenta-
r a m combates heroicos, tendo por únicas tes-
t emunhas dos seus gloriosos feitos Deus , os 
elementos e os seus inimigos. 

E um f a c t o indiscutível, que a n o s s a 
mar inha foi s empre excellente, e na actuali-
dade , se o mater ia l não é b o m , os marinhei-
ros não podem ser melhores . Se rá orgulho na-
cional, mas como gos tamos de tudo quan to 
é por tuguez , r enegámos os es t rangeirados , que 
só acham bom o que não é nosso. 

Mas vamos ao romance , em que a ver-
dade t ransparece nas cousas mais essenciaes; 
e se apenas m u d a m o s alguns nomes , conser-
vamos todavia a pureza dos factos , se bem 
que não temos por fim escrever u m a chro-
nica. 

O desembargador Antonio Pere i ra de 
Vasconcel los foi n o m e a d o e m 1795 correge-

2.0 anno — Accessit — Luiz dos San tos 
Viegas — Distincto — Francisco C a r d o s o de 
L e m o s . 

3." anno —1.° Premio — Antonio de Pa-
dua — 2." Premio — Anton io Olympio Cagi-
gal — 7.0 Accessit—José Rodr igues d '01iveira 
— 2." Accessit — Manuel Vieira de Carvalho 
— 3.° Accessit — João dos San tos Jacob — 
4." Accessit — Carlos A lbe r to Lopes d 'Al-
meida.— Distinctos—i.° José Victorino da 
Mot ta , 2.0 Diogo Ba ra t a Costez . 3.° Luiz An-
tonio T r i n c ã o , 4 . 0 Joaquim Luiz M a r t h a . 

4 0 anno — Premio — João Se r ra s e Silva 
—Accessit—Arthur d ' A z e v e d o Lei tão — Dis-
tinctos sem gradação — João Avelino Pere i ra 
da Rocha e Manuel Antonio Mar t ins P e r e i r a . 

5.° atino—distincto — Anton io José 
d 'Almeida — 2.0S distinctos — Custodio José 
Moniz Galvão, José da Costa Gai t to , A y r e s 
Julio de Sousa L o b ã o de Macedo Chaves e 
José Freder i co Cor tez de M e n e z e s . — 3 . 0 S 

Distinctos — Virgilio Affonso da Silva Poia-
res , Antonio Julio Telles de Sampa io Rio , 
Alber to Deoda to da Costa Ra t to , A r t h u r Ro-
visco Garc ia , Antonio d1 Abreu F re i r e e An-
tonio Bapt is ta Leite de Fa r i a . 

R E L A Ç Ã O 

Do doutor que concluiu os Actos Grandes, e 
dos bacharéis que concluíram a sua forma-
tura na faculdade de Medicina, no anno 
lectivo de 18g4 a 18g5. 

DOUTOR 

Franc isco José de Sousa Bas tos , M . B . , 16. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Virgilio Affonso da Silva Poia res , B , 14. 
Angelo Pere i ra Dias Fe r re i r a , B , 12. 
Anton io Julio Tel les de Sampa io Rio, B . , 

14. 
Car los Leite Monte i ro . B , i3. 
Luiz Botelho M o t t a , B . , i 3 . 
Anton io de Sousa Vadre , B. , i 3 . 
A lbe r to D e o d a t o da Costa Ra t to , B. , 14. 
Lucio P a e s d ' A b r a n c h e s , B , i 3 . 
F ranc i sco Maria do A m a r a l , B. , 12. 
A r t h u r Rovisco Garc ia , B . , 14. 
Custodio José Moniz Galvão, B . , i 5 . 
Antonio Gonçalves , B. , 12. 
Victo de Carvalho Bapt is ta , B . , 12. 
José H e n r i q u e Bugalho, B . , 12. 
Victor iano da Gloria Ribeiro de F iguei redo 

e C a s t r o , B. , 12. 

Anton io José d \Almeida , B . , i 5 . 
Anton io P i res de Carvalho, B . , 12. 
Adolpho Carlos Ba r roso da Silveira, B . , 

i3 . 
José da Costa Ga i t to , B. , i5 . 
Ayres Julio de Sousa L o b ã o de Macedo 

Chaves , B . , i5 . 
A u g u s t o de S a n d e Sacadura Bot te , B , 11. 
An ton io da Costa e Almeida , B . , i 3 . 
Anton io d ' A b r e u F re i r e , B . , 14. 
Anse lmo Pat r íc io , B. , 12. 
Anton io Bapt is ta Leite de Fa r i a , B . , 14. 
José Freder ico Cor tez de Menezes, B., i 5 . 
Antonio de Se rpa M a c h a d o e Mello, B . , 

11. 
• 

Concluíram os seus exames de habilita-
ção pa ra exercer a clinica em Por tugal os 
doutores em Medicina pela Univers idade de 
Par i s . 

José Cor rêa Dias e Manuel Diogo de 
Sousa Val ladares . 

dor de uma das províncias mais impor tan tes 
da colonia brazi le i ra . 

O de semba rgado r era u m funccionario 
distincto intelligente e de aus tera probidade . 

H o n r a d o com a part icular es t ima da rai-
nha a senhora D. Mar ia 1, nunca abusou da 
sua conf iança! E r a Vassallo dedicado, que 
moldava os seus desejos e aspirações pela 
vontade da soberania , e o peito que tribu-
tava ás decisões da coroa podia conside-
rar-se mais u m culto idolatra , do que a obe-
diência passiva de súbdito devotado . 

A o receber a ordem de e m b a r c a r no 
praso de vinte dias pa ra o Brazil , pela pri-
mei ra vez na sua vida recuou, como liorori-
sado, e fez a lgumas objecções aos desejos da 
r a inha . 

— Minha senhora , disse elle, permit ta-me 
vossa mages tade , que lhe observe o grande 
e m b a r a ç o em que me colloca a honra que me 
faz! Vossa mages tade não ignora que sou viuvo 
e que as minhas filhas carecem de educação! 

«A mais nova acha-se no convento da 
Espe rança , de onde a não posso t i ra r , em 
at tenção ao seu es tado de s a ú d e ; quan to á 
mais velha, não obs tan te achar-se na minha 
companhia , tem apenas dezoito a n n o s ; e a 
sua educação não es tá completa . Indo pa ra 
o Brazil não me an imo a deixa-las; e lá, mi-
nha senhora , a q u e m poderei confiar a sua 
educação? 

— N ã o sei, respondeu- lhe a r a inha ; as 
cons iderações que apresen ta são justas» n ã o 

A Facu ldade de Philosophia reunida e m 
congregação final conferiu as seguintes clas-
sificações aos a l u m n o s : 

7.a cadeira—(Chimica inorganica) — Ac-
cessit— Eugénio T r a j a n o de Bastos G u e d e s . 
— Distinctos sem gradação—Francisco Te l lo 
Gonçalves , Antonio Aurel io da Cos ta Fe r -
re i ra e José Collaço Alves Sobra l . 

2.a cadeira—(Chimica organica e analyse 
chimica) -- Asseccit sem gradação — Arsên io 
Gui lherme Botelho de Sousa e José Joaqu im 
Pere i ra dos San tos Mot ta — Distinctos sem 
gradação—Antonio Maria Pere i ra , José Car -
los de Bar ros e Alvaro de Lima Henr iques . 

3.* cadeira — (Physica 7.a parte) — Dis-
tinctos sem gradação — José Joaquim Pe-
reira dos San tos Mot ta , Arsên io Gui lhe rme 
Botelho de Sousa, Luiz Cae tano Pere i ra Gui-
marães Júnior , Alvaro de Lima H e n r i q u e s e 
José Bernard ino de C a r v a l h o . 

4? cadeira —(Botanica) —Premio — An-
tonio Affonso Maria Vellado Alves Pere i ra 
da Fonseca — Distincto — Anton io da G a m a 
Rodr igues , Elysio d 'Azevedo e M o u r a , João 
Alexandre Lopes Galvão , João Evangel is ta 
L o p e s Mani ta — Distincto sem gradação — 
José H e n r i q u e s Lebre . 

5 . a cadeira—(Phisica 2* parte)—Distin-
ctos sem gradação — Elysio d 'Azevedo e 
Moura , João Alexandre L o p e s Galvão, José 

1 Hen r iques L e b r e , José de Ma t to s Sob ra l 
! Cid e Jorge Soares P in to Mascarenhas . 

<J.a cadeira — (Zoologia) — Premio — A n -
tonio Affonso Maria Vellado Alves Pere i ra 
da Fonseca — Accessit — P e d r o Joyce Diniz 
— Distincto — Elysio d 'Azevedo e Moura . 

5.° anno — 7. a c á \ a cadeira — Mineralo-
gia e Antropologia) — Accessits — D. Domi-
tilla Hormiz inda Miranda de Carvalho, José 
Luiz d ' A n d r a d e Mendes Pinheiro e Manue l 
G o m e s Fil ippe Coelho. 

á \ a cadeira — (Antropologia) —Accessit — 
P e d r o Joyce Diniz. 

R E L A Ç Ã O 

Dos bacharéis que concluíram a sua forma-
tura na faculdade de Philosophia, no anno 
lectivo de 18g4 a i8gS. 

B A C H A R É I S FORMADOS 

Angelo Rodr igues da Fonseca , B . , 11. 
D . Domitilla Hormiz inda Miranda de 

Carva lho , M. B . , 17. 
José Luiz d ' A n d r a d e Mendes P inhe i ro , 

M . B . , 16. 
T h o m a z Alexandre de Oliveira L o b o , 

B. , 11. 
Manuel G o m e s Filippe Coelho, B . , i 5 . 
Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carva lho , 

B. , 11. 
P e d r o Joyce Diniz, M . B . . 17. 

I D e s p e d i d - a , 

T e n d o re t i rado de Coimbra , onde per-
maneci duran te o cur to p razo de t res mezes , 
e não me tendo sido possível despedi r -me 
pessoalmente de todas as pessoas das minhas 
relações, venho fazel-o por este meio, agra-
decendo, reconhecidíssimo, todas as p r o v a s 
de deferencia que me foram d a d a s d u r a n t e 
a minha breve permanenc ia n 'es ta c idade, e 
offerecendo, após as devidas desculpas , o 
meu pouco prés t imo na praia da Povoa de 
Varz im, onde resido habi tua lmente . 

Lindorphe Ferreira de Macedo Pinto. 

o devo negar , mas o serviço do e s t ado u rge , 
e r.ós não podemos dispensal-o. 

A rainha fez uma pequena pausa , e pro-
seguiu, como se fosse animada por uma ideia 
feliz. 

— Antonio Pere i ra de Vasconcellos, diga-
me, o vir tuoso frei Rozendo , da o rdem dos ca-
puchinhos, não vae t ambém para o Brazil? 

— Vae sim, minha senhora , e julgo a t é 
que irá no m e s m o navio, se vossa mages tada 
não o rdena r o cont ra r io . 

— N ã o ordeno , respondeu a ra inha , m a s 
dou-lhe um conselho, que considero u t i l : 

i frei Rozendo é um san to varão , e a meu 
ver devem cessar os seus receios, se elle 
se encar regar da educacão moral das suas 
filhas!... 

Antonio Pere i ra de Vasconcellos olhou 
admirado pa ra a ra inha, duv idando que fal-
lasse ser iamente . O s momen tos fo ram de-
sagradaveis , e a custo repr imiu a sua indi-
gnação, ao ouvir um conselho tão d i spa ra t ado . 

A rainha fixava-o com a maior a t tenção , 
sem poder p r o f u n d a r a causa do seu e m b a -
raço, e como tinha o espirito pouco claro, 

! concluiu, que era filho da sat isfação, que a 
j sua judiciosa lembrança lhe causá ra . 

— V a m o s , senhor desembargador , conheço 
muito bem os seus sent imentos p iedosos , 
mas não é justo que o jubilo lhe tolha a voz; 
falle e agradeça a Deus a feliz lembrança q u e 
me suggeriuí 

(Continua), 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
BEATRIZ NAZARETH 

M J L U U J L L r 
DE 

CIVILIDADE E ETIQUETA 
REGRAS INDISPENSÁVEIS PARA SE F R E Q U E N T A R 

A BOA SOCIEDADE 

Quinta, edição 

R E V I S T A N O T A V E L M E N T E AUGMENTADA 

E M M U I T O S A R T I G O S NOVOS SOBRE AS P R A X E S 

DA E T I Q U E T A M O D E R N A , 

C O M P R E H E N D E N D O TAMBÉM UMA D I S C R I P Ç Ã O 

DOS B R A Z Õ E S 

Illustrada com 100 gravuras 

A' venda na casa editora Arnaldo 
Rordallo, rua da Victoria, 42 — 1.° 
Lisboa. 

Preço. 6 0 0 réis. 

EMPREZA EDITORA 
DA 

HISTORIA DG PORTUGAL 
POR 

H E N R I Q U E S C f L E F E R 

AVISO 

A' imprensa e aos srs. assignantes, 
agentes e correspondentes: 

Havendo sido sempre auxiliada pela 
acceitação publica, crescente e anima-
dora, viu-se, comtudo, esta Empreza na 
situação de suspender por algum tempo 
a regular entrega da Historia, a cuja 
publicação se propoz. 

Pedindo desculpa d'esta fiilta, que se 
não repetirá, cumpre á Empreza levar 
ao conhecimento da imprensa, dos seus 
estimados assignantes, agentes e corres-
pondentes que ella vae muito breve reco-
meçar a distribuição interrompida, a qual, 
d'ora avante, e até á conclusão da obra, 
se fará com pontual regularidade. 

Resta á Empreza o dever de testemu-
nhar e seu reconhecimento pelos favores 
recebidos, esperando a sua continuação, 
que se forçará por merecer. 

A Empreza enviará grátis aos srs. 
assignantes qualquer fascículo,. dos já 
entregues, que porventura se lhes hnja 
extraviado. 

As requisições devem ser feitas dire-
ctamente ao escriptorio da Empreza. 

P E Q U E N A 

BIBLIOTHECA POPULAR 
DOS 

AUCTORES CELEBRES 

Um pequeno volume em 8.° de 32 
paginas e capa, nitidamente impresso 
em optimo papel, de composição compa-
cta, interessante e valiosa leitura. 

O preço de cada volume semanal será 
apenas de 50 réis. 

Toda a correspondência dirigida ao 
gerente — J . de Sousa, rua da Santís-
sima Trindade, 7 , Lisboa. 

O primeiro volume a publicar será, 
um estudo critico ácerca de Alexan-
dre Herculano e a sua obra. 

C0LLECÇÂ0 PAULO DE KOCK 
O b r a s p u b l i c a d a s 

O Coitadinho, 1 vol. 480 p a g . . . . 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 600 

No prelo 

Irmão Jacques, 2 vol 800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Kegocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a Jose Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, —Lisboa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Mmm, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5 2 

(EM FRENTE DO ARCO ^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P n o n a n o n e " ^ e r r 0 e a r a m e P i e i r a qualidade com grandes descontos. 
8 r e y a y e n S . —Aviso aos proprietários e meslres d'obras. 

n i - | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-lilimaria . cialidade em cutilaria Kodgers. 

£ m i m Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I m i r a e innlo7nc f í o f o m n - Esmaltadaeestanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS I f i y i e Z a S , u e l e n o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

n - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
b i m e n i O S . pregam em construcções liydraulicas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

Armas de fogo: 

Cal Hydraulica: 

TintaS para pinturas. e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
espingardas para caça, os melhores systemas. 

í l iwopene • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U i v e r s o s . p i i r a café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Flprtririrlarlp p nntira Agencia da casa Ramos & Silva' de Lisi,na' 
L.IGOU i u u u u g c u|JUi<a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparellios concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl 
Brilhante Belge, a 160 réis } I l l d l s P ( ™ s e m t o d a s a s c a s a s 

m o DEPOSITO DAS MACHINAS DB COSTURA 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BEANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdadeiras machinas de costura 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo v i r 
deposito em condições, sem duvida, mais vantajosas do U l L i V I 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de ãOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes deseontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I - C Y C L E T A S C L E M E N T 
% 

g Acabam de chegar á CA*»A MEMORIA, de Antonio José Alves 
— rua do Visconde da L u z - - os últimos modelos de 1895, tanto para 

passeios como para corridas. 

GRANDE REDUCÇÁO DE PREÇOS 
Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 

certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 111 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para família, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
competencia. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PH0SPH0R0S 
27 Deposi to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n.°* 14 e 15, es tabe lec imento de mer-
cear ia de 

Manuel Fernandes dlzeyedo & C.a 

Vinho de mesa sem composição 
j4 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como naionaes. Pre-, 
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

ARREMBA-SE 
17 Do S. João em diante, o 2.° andar 

e aguas furtadas, d'uma casa nova, 
sita ao fundo da rua das Padeiras, com 
o n.° 49. Tem boas commodidades. 

Para tratar, rua dos Sapateiros, 33 
a 39 — Coimbra. 

JULIÃO A, D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
£3 W e s t e antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lâsiohas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

EM FRENTE DA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
COI3IBKA 

26 O n o v o p rop r i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S , a c a b a 

de r e s t a u r a r es te an t igu iss imo H O -
T E L que desde já se acha n o v a -
m e n t e m o n t a d o com explendidos ser-
viços de louça, magnif ica mobíl ia e 
bons serviços pelos c r iados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 
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Defensor do Povo 
C O I M B R A — Domingo, 4 de agosto de 1895 

A imprensa e a policia 

Os cap i l ães -móres da monarch ia cons t i -
tuc ional , vão a p e r t a n d o o torn ique te o p p r e s -
sor , a con ten to do f u r i b u n d o sr . João F r a n c o , 
que se finge um c o n d e de Bas tos , q u a n d o 
não passa d ' u m comico minis t ro , com pre-
t ensões a es tad is ta d 'a l lo c o l h u m o — o ine-
pto r e f o r m a d o r ! 

Com rancores a mina rem- lhe a a lma, 
o rdena que os j an i za ros da policia — d'al lo 
a baixo — se dêem a modos de esb i r ros á 
D. Miguel, com um I n t e n d e n t e furioso, re-
p r e s e n t a d o na exótica figura do ju iz Veiga, 
f e r r ab raz de faca e ca lhau , pa r a es tas coi-
sas do quero, posso e mando! 

Por i s so , elle se arvorou em censor da 
i m p r e n s a , m a n d a n d o assa l t a r pela policia, 
a s redacções da Batalha e Vanguarda, exi-
gindo uma prova de cada um dos j o r n a e s 
para lêr, sem o que , não consen t i r i a a sua 
venda em p u b l i c o ! . . . 

R e c u s o u - s e a isso um redac to r da Van-
guarda, não obedecendo á infame imposi-
ção do alcaide Veiga , t endo os g u a r d a s de 
espe ra r que se impr imis se o jo rna l . Pos ta 
á venda a Vanguarda, um policia comprou 
um exempla r e cor reu a leval-o ao f a r r o n -
que i ro censor, que o examinou , concedendo 
— q u e a t r e v i m e n t o ! — s e fizesse a venda! . . . 

Ora a i m p r e n s a tem leis p rópr ias q u e 
a regulam e é a rb i t ra r ia e ignóbil a in te r -
venção da policia, q u a n d o a lei não es l a lue , 
nem auctor i sa semelhan te a l t en tado , cont ra 
a inviolabi l idade da casa do c idadão e cont ra 
a l ibe rdade do p e n s a m e n t o . 

Tal commel f imen lo não deve p a s s a r im-
pune , sem encon t r a r da par le da i m p r e n s a 
uma for te e energ ica reacção, que con tenha 
os Ímpetos dos fur iosos cap i l ãe s -móres , os 
quaes se j u l g a m voltados aos tempos omi-
nosos do abso lu t i smo . 

A violência se lvagem d ' u m ju iz ignaro 
e mau — exige correcção . 

Se se con t inua r nes te ind i l fe ren t i smo 
d e i x a n d o - n o s u s u r p a r dos nossos d i re i tos , 
sem impor á acção nefas ta d ' esse governo 
de bandidos , u m a reacção que os m a n t e n h a 
em respei to [telas leis — mal de nós, que 
podemos ficar su je i tos a um j u g o de fe r ro , 
com pr isões ao arb í t r io do governo, q u e 
vem af f rontar a imprensa , com a censura 
prévia, a cargo d ' u m a policia de selvagens! 

E ' p rec i so ver que essa malta que se 
assenhoreou do pode r — a con ten to de el-
rei — promel t e v ingar -se da p r o p a g a n d a 
que a i m p r e n s a tem feito con t ra os seus 
ac tos de politica de corr i lho , con t ra as ex-
torsões e e s b a n j a m e n t o s dos d inhei ros pú -
blicos, cont ra as concussões e t raf icancias 
que se tem commet t ido , desde que f izeram 
minis t ros h o m e n s que tem sido a ruina do 
paiz e o descredi to do nosso Por tuga l . 

N u n c a nas cadei ras minis ter iaes se sen-
tou gente mais dep ravada e co r rup ta , m a n -
tendo- se no poder em p e r m a n e n t e s a l t en -
lados ás l iberdades publ icas , d a n d o - n o s leis 
n a s q u a e s são u s u r p a d a s todas as regal ias 
popula res , em que nos coarc tam todos os di-
reitos de c idadãos livres, sem cons ideração 
pelas nossas t radições l iberaes , sem res-
peito pelas leis f u n d a m e n t a e s do E s l a d o , 
c o n s p u r c a d a s por minis t ros t ra idores e ve-
n a e s ! 

E ' de pr incipal necess idade que fique-
mos em g u a r d a , de ata la ia a esses desva i -
rados d ic tadores que es tão—-n 'am d e s a f o r o 
cr iminoso — a es tabe lecer no paiz uma re-
pressão violenta que mais lembra um sys-
tema abso lu lo , q u e uma monarch ia cons t i -
tucional ! 

Ha de intentar s u b j u g a r a i m p r e n s a , 
avi l tal-a . O aclo do seu servo ju iz Veiga 
o ly ranne te de comedia , a fazer de censor 
da imprensa , não é on l ra coisa que a obe-
diência cega a seu amo e senhor — o omni-
potente minis t ro do reino ! . . . 

N u n c a esteve nos conse lhos da corôa 
mais odiento e mais odiado homem q u e 
esse b i rban te do João F r a n c o — a quem o 
paiz deve d u r a vindicta . 

Não tem pra t i cado aclo a l g u m — d u r a n t e 
o per íodo nefas to da d i c l adu ra — que não 
tenha s ido uma demons t r ação comple ta da 
sua indole pe rve r sa , do homem c o r r up i o 
pela desmora i i sação da politica, sem noção 
do es tadis ta honrado , sem o sen t imento do 
homem pondonoroso , do c idadão digno. 

N u n c a esteve no minis tér io a lma de mi-
nistro Ião d a m n a d a a prevar icar com tanta 
audac ia , a a f f ron ta r tudo e todos com o 
esca rneo alvar d ' u m c o n d e m n a d o , d ' u m 
criminoso que tem a p u n h a l a d o com vilania 
as l ibe rdades publ icas , q u e tem roubado os 
direi tos ao c idadão , sugado a seiva do paiz, 
a t ra içoado a honra da P a t r i a ! 

E ' d 'um homem d ' e s t e s — p e r i g o s o como 
a peste negra — de quem a imprensa e o 
povo tem de d e f e n d e r - s e . . . 

A não que re r ser a t l ingido por esse col-
losso — de lama ! 

P. c. 

_ — _ _ — • • • 

Os escandalos do ministério da marinha 

O calote municipal 

Continua a camara municipal de Lisboa 
a não responder aos officios da commissão 
da Subscripção Nacional, e parece pouco re-
solvida a solver a divida, da qual resta ainda 
uns 3:634ít>ooo réis. 

O procedimento da camara municipal de 
Lisboa é symptomat ico da falta de caracter 
que se nota na gentalha graúda. O descaro 
com que se recebem officios e a indifFerença 
em que se fica, denota a maior baixeza de 
sentimentos a que podem chegar homens a 
quem, sem rebuço se lhe pôde chamar — ve-
lhacos ! 

Segue-se a carta que dirigiu á camara mu-
nicipal o s r . dr. E d u a r d o d 'Abreu , na quali-
dade de secretario e incumbido na missão 
de saldar as dividas á Subscripção Nacional. ' 

«IU.mo ex.mo sr.—Confirmo todos os termos 
do officio que em data de 18 de junho ultimo di-
rigi a v. ex.a porque exprimem a sã verdade e a 
rigorosa justiça que me assiste no exacto cumpri-
mento d'uma missão para mim honrosa que é pe-
dir aos srs. devedores á subscripção nacional para 
a defeza do paiz, que saldem as stias contas hon-
rando os compromissos que tomaram perante o 
ultimalum de 11 de janeiro de 1890. Passados 
trinta dias, está ainda sem resposta aqtielle meu 
officio, e por isso venho solicital-a, pois v. ex.a 

comprehenderá que assim devo proceder alé final. 
Peço licença pira lemhrar a v. ex.a o contheudo 
do officio de 20 dc fevereiro de 1890 e no qual 
o ex.mo presidente da camara municipal daquella 
época participava ao ex.m0 presideule da grande 
commissão da subscripção nacional que o generoso 
donativo de cem contos de réis entraria nos cofres 
da dita commissão até ao mez de julho de 1890. 
Ora, eslamos em julho de 189o, e a ex.m* camara 
ainda deve 3:63íál000 réis. Devo também dizer 

a v. ex.a que vários subscriptores e collectividades 
subscriptoras têm entregado conjunctamente com as 
quantias que declararam subscrever os juros da de-
mora havida n'essa entrega. Ainda ultimamente 
recebeu-se uma subscripção de Abrantes, tendo os 
seus digníssimos promotores, entregado os ju-
ros respectivos, honrando assim os compromissos 
que tomaram e as responsabilidades que contraí-
ram, quando annunciaram aquella subscripção. 

Não pedi, nem peço a v. ex.a, os juros de tão 
sagrada divida á defeza nacional, mas apenas o 
seu integral pagamento. 

Deus guarde a v. ex.a—Amares, 18 de julho 
de 1895. — Ill.mo ex.rac sr. presidente da camara 
municipal de Lisboa. 

O secretario da commissão executiva da subs-
cripção nacional, Eduardo Abreu. 

A opinião publica continúa muito impres-
sionada com as declarações da Vanguarda 
ácerca dos escandalos que, dizem, o s r . 
Fer re i ra d 'Almeida tem pra t icado no minis-
tério da mar inha . 

O s officiaes da a rmada são unanimes em 
verberar o procedimento injustificado do sr . 
ministro da mar inha . 

Q u a n d o o actual ministro subia ao poder , 
houve quem alimentasse esperanças de que 
s. ex. a seria um ministro, na verdadeira 
acepção da pa lavra , e que saberia conservar 
o prestigio do seu nome e a fama que a sua 
carreira politica lhe g ran jeá ra . 

A desillusão po rém, foi completa . 
Ac tua lmente não existe ninguém que de 

bôa fé, defenda o procedimento d 'um minis-
t ro que ha mui to teria deixado as bancadas 
do poder , se em Por tugal houvesse morali-
dade e justiça. 

N ã o que remos fazer recahir a responsa-
bilidade t remenda de tantos abusos prat icados 
e tantas arbi t rar iedades commet t idas só sobre ! 
o sr . Ferre i ra d 'Almeida . 

Com elle julgamos responsáveis , tanto ou 
mais, os seus collegas no ministério, que 
ainda alli o consentem e que ainda convivem 
com elle e o acolhem no seu meio co r rup to 
e desmora l i sado . 

Se em Por tugal a politica geral do es tado 
estivesse confiada a homens probos e honra-
dos, que não t ivessem as mãos enxovalhadas 
em muitas i r regular idades e patifarias de todo 
o quilate, o sr . ministro da marinha desde 
ha muito que tinha deixado os conselhos 
da corôa , e lhe t inham sido pedidas severas 
contas dos seus feitos gloriosos e façanhas 
illustres. 

P o r é m em Por tugal existe ainda a mo 
narchia do sr . D Carlos, desprezador dos in-
teresses da nação, um perdulário que a 
nada a t tende e liga importancia . Acolhe de-
baixo do seu manto real todos os ladrões e 
corruptos , e, pro tegendo escandalosamente 
uma sucia de malandros , que á mercê da 
intriga e velhacaria conseguiram subir ao 
poleiro da governação publica, está sendo a 
desgraça do paiz. 

O sr. Fe r re i ra d 'Almeida é tão culpado 
e está tão compromet t ido n 'estes negocios 
escuros como os seus collegas e o propr io 
chefe do Es tado . 

E1 u m a tolice julgar que os outros minis-
tros desejam expulsar dos bancos do poder 
o seu collega da mar inha . 

P a r a elles não merece importancia, su f i -
ciente para causar a saida d 'um ministro dos 
conselhos da corôa, o ter elle pra t icado ver-
dadeiras atrocidades e commet t ido as maio-
res injustiças. 

P a r a elles só a questão pessoal poderia 
acarretar- lhes o desejo de pôr na rua o 
seu amigo e collega. 

Não t rocam o bem estar do poder pela 
honra e dignidade p rever t idas . 

O rei admira os seus ministros, e sente-se 
b e m convivendo com elles. 

O sr . P imente l P in to , o do passos, sen-
te-se bem ao pé do sr. Fer re i ra d ^ l m e i d a , 
o das madei ras . 

A m b o s desejam sair , e por isso vão refor-
m a n d o os seus superiores; ambos são ambi-
ciosos e velhacos, e por isso entendem-se ás 
mil maravi lhas . 

O r e i . . . uma pandega tudo isto. 
Não ha remedio convençam-se ; ou Por -

tugal ha de ser riscado do mappa das nações 
livres e independentes , ou a monarchia ha 
de deixar de existir, e será a perda irreme-
diável da nação. 

Convemçam-se: a ques tão não é d 'homens , 
é de ins t i tu ições! 

• ! • 

Legião d'honra 

Ainda bem que a um por tuguez fei offe-
dido pela Republica de F rança , o rubi da 
Legião de H o n r a , o que só é concedido a 
homens sem mácula e sem labéos — de nome 
honrado, nas ar tes e nas let t ras . 

O agraciado fei o notável pintor portu-
guez, sr. Sousa P in to . 

Nyassa-Arroyo 

O grupo-Ar royo é que ficou administra-
dor da companhia do Nyassa — c o m Cente-
nos e t u d o ! — a mesma gente que desfalcou 
a companhia , crime que consta d ' u m processo 
pendente do tr ibunal da B o a - H o r a , que o de-
legado, sr . M o n c a d a , guarda c o m o preciosa 
rel íquia. 

E m Má-Hora lhe foi parar ás mãos o 
p rocesso! 

Z P e l o u i r l i i n L l b L O 

x 

Dos ladrões, que furtando muito, nada ficam 
a dever na sua opinião 

H a uma figura na rethorica que se chama 
gradatio, porque vae como por degraus 
atando as palavras, e pendurando-as umas 
das ou t ras . Declaremos isto com um exem-
plo, que servirá pa ra a prova d 'este capitulo. 

T o d o o soldado por tuguez é brioso, todo 
o brioso é polido, todo o polido calça justo, 
todo o que calça justo, não admit te sapa to 
de fanca r i a : e os sapatos que os assent is tas 
mandam ás f ronte i ras para os soldados, são 
todos de fancar ia , e ca r regação : logo bem 
diz quem affirma, que é fazenda perdida , a 
que se gasta em taes sapatos . 

E que seja de fancar ia , prova-se com a 
mesma figura; porque os taes são de carre-
gação e toda a mercador ia de car regação 
é pouco polida, toda a coisa pouco polida 
é desalinhada, toda a coisa desalinhada é 
de fancar ia : logo bem dizia eu, que é fa-
zenda perdida; porque soldados briosos, quaes 
são os portuguezes , não usam coisas de faian-
ça. E prova-se mais ser fazenda perd ida 
pela exper iencia ; porque sabemos de poucos 
que calçassem taes sapatos , e vemos muitos 
que recebendo os a razão de tres e q u a t r o 
tostões o par , porque lhes não dão ou t ra 
coisa, os to rnam logo a vender por cinco ou 
seis v in téns : e tornando-os os assentistas a 
recolher por este segundo preço, os t o rnam 
a encaixar aos soldados pelo pr imeiro, reven-
dendo os seis e sete vezes. 

O mesmo fazem com as botas e meias, 
couras , guarinas, carapuças , e outros apres-
tos, que sua mages tade lhes permit te levar 
ás fronteiras , pa ra melhor expediente da mi-
lícia mas a milícia tudo c o r r o m p e ; e até n o 
provimento do pão bota terra , na farinha cal, 
na cevada joio, na palha cisco, para fazer d e 
esterco pra ta , e vencer com os ganhos o 
custo. 

E a graça de tantas desgraças é que os 
auctores d 'es tas emprezas , depois de rouba-
rem com ellas a el-rei, aos soldados, e a 
todo o reino, porque a todo abrangem tan tas 
perdas , ficam-se saboreando da destreza com 
que fizeram seu officio: e se a consciência 
os pica, que venderam gato por lebre , alim-
pam o bico á mesma consciência, que a nin-
guém puzeram o punhal nos peitos, nem ven-
deram nada ás escondidas, e o que se faz na 
bochecha do sol com acceitação das p a r t e s , 
vae livre de coimas e de escrupulos. 

Parece que ainda não le ram, nem ouvi-
ram, que ha vontades coactas e forçadas s em 
punhaes nos peitos. Se vós lhes não daes 
outra coisa, nem ordem para que a busquem 
por sua via, claro está que se hão de com-
pra r com vossa ladroice, para r emi rem e m 
parte sua vexação. 

Mas isto não vos livra de que ficaes obri-
gado a el-rei, porque o enganastes; e aos sol-
dados porque os de f raudas tes ; e ao reino 
porque o saqueastes , ensacando em vós o 
dinheiro das decimas, e palliando tudo com 
um quartel que expozestes de an t emão , c o m o 
se assim os arriscásseis t odos ; e como se nós 
não víssemos, que quando chegaes ao se-
gundo, já estaes pagos do pr imei ro . 

E tendes nas unhas cobranças seguras 
para o terceiro e quar to , havendo-os em todos , 
como se os traginareis com vossa f a z e n d a ; e 
sendo a negociação ao todo com fazenda 
alheia, vos pagaes nos interesses, como se 
fora vossa . E lançadas vossas contas , achaes 
na vossa opinião, que nada ficaes a deve r , e 
que se vos deve muito que ganhas tes . 

Muito tinha eu aqui que d i scor re r : mas 
fiquem estes torcicollos de reserva pa ra o 
capitulo 2 o . ° § — Seria immenso — das unhas 
militares. 

Da Arte de furtar. PADRE ANTONIO V I E I R A . 
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Pelo estrangeiro 

As eleições em Inglaterra 

O resu l t ado das eleições, u l t imamen te 
rea l i sadas na Ing la te r ra , es tá sendo a s s u m p t o 
de g r a n d e d iscussão em todos os cen t ros 
polí t icos da E u r o p a . 

A de r ro t a , que os l iberaes na Ing la te r ra 
a c a b a m de sof f re r , é digna do es tudo de to-
dos os q u e se ded i cam ás ques tões sociaes, 
e seguem de per to o m o v i m e n t o poli t ico das 
nações e u r o p e a s . 

O e n o r m e t r i u m p h o que os conse rvado-
res acabam de a lcançar é um s y m p t o m a evi-
den te de que o l iberal ismo dout r inár io tem 
de ceder pe ran t e o rad ica l i smo democra t i co-
social is ta . 

P a r a ver q u a n t o foi desas t ro sa a victoria 
a lcançada pelos conse rvadores , b a s t a r á d izer , 
que os l iberaes t inham na de func ta c a m a r a 
u m a maior ia de 128 votos , e que na ac tual 
ficam e s m a g a d o s com u m a maior ia de 120 
votos . 

E s t a eleição a s s u m e u m a g r a n d e impor -
t a n c i a ; p o r q u e nem d e m o n s t r a p r a t i c a m e n t e 
q u e os par t idos l iberaes dou t r iná r ios t e n d e m 
a d e s a p p a r e c e r n \ i m f u t u r o mais ou menos 
p r o x i m o . 

E m b o r a as condições , em que os l iberaes 
t r a v a r a m a lucta elei toral , não fossem vanta-
josas , nunca p o r é m os conse rvado re s imagi-
n a r a m p o d e r a lcançar tão ass ignalada victo-
ria, n e m aos l iberaes pas sa r pela men te , que 
hav iam de ser tão mal succedidos na c a m p a -
nha elei toral . 

T e n d o G l a d s t o n e a b a n d o n a d o a che fa tu ra 
do pa r t ido liberal e n ã o tendo sido subst i -
tu ído na d i recção act iva do pa r t i do por um 
chefe eleito sem contes tação , e que podésse 
d ' a l g u m m o d o c o m p e n s a r t ão g rande p e r d a , 
o pa r t i do liberal começou a inspirar pouca 
conf iança aos par t ida r ios que viam o seu glo-
rioso p r o g r a m m a em comple to e squec imento . 

L o r d R o s c h e r y , que subst i tu iu G l a d s t o n e 
na pres idencia do minis tér io l iberal , seguiu 
s e m p r e uma politica indecisa, e não p rocurou 
d a r real isação pra t ica aos desejos e aspi ra-
ções dos l iberaes, an tes lhes fez p e r d e r o ca-
lor e en thus iasmo t ã o necessár ios em occa-
sião de lucta eleitoral . 

O p ro jec to do home-rule i r landez, que o 
velho e pres t ig ioso Glasds tone t inha escr ip to 
na sua bande i r a , e u m grande n u m e r o de 
r e f o r m a s radicaes , que elle queria implan ta r 
na Ing la te r ra e Escóc ia , e que lhe t inham 
fei to a lcançar victoria nas eleições de 1892 
con t r a os c o n s e r v a d o r e s e unionis tas colliga-
dos , cah i r am todos no esquec imen to do seu 
successor . 

E m quan to Glads tone se m a n t e v e na di-
recção do p a r t i d o e na pres idenc ia do con-
selho de minis t ros , a sua inqueb ran t áve l 
força de von tade impr imiu- lhs um g r a n d e 
impulso. 

A c a m a r a alta, onde p redomina mui to o 
e lemen to conse rvador l evan tou , p o r é m , u m a 
g r a n d e oppos ição á a p p r o v a ç ã o do pro jec to 
do home-rule i r landez e de a lgumas r e fo rmas 
rad icaes na Ing la te r ra e Escóc ia , que iam 
fe r i r d i rec tamente o m o d o de pensa r dos 
c o n s e r v a d o r e s que temiam pela m a n u t e n ç ã o 
da própr ia c a m a r a al ta , por mais de u m a 
vez a m e a ç a d a pelo espiri to essenc ia lmente 
liberal de Glads tone . 

L o r d R o s e b e r y , t emendo-se da oppos ição 
dos c o n s e r v a d o r e s , con tempor i sou com el les ; 
e squecendo-se das t rad ições do par t ido libe-
ral t ransigiu e ahi o seu principal e r ro . 

A c a m a r a dos lords , com u m a impassi-
bi l idade abso lu ta , não quiz ceder u m a par-
cella que fosse das suas t radiccionaes p re ro -
ga t ivas . 

C o m o é fácil de p r e v e r , t ravou-se u m 
conflicto en t re a c a m a r a dos c o m m u n s , onde 
o pa r t ido liberal p r e d o m i n a v a em n u m e r o 
super ior e a c a m a r a dos lords onde os con-
s e r v a d o r e s t inham o seu ba luar te . 

L o r d R o s c h e r y em vez de dissolver o 
p a r l a m e n t o e fazer n o v a s eleições d ^ n d e se 
podesse concluir se o povo queria ou n ã o a 
rev i são da cons t i tu ição , demoveu-se em ex-
ped ien tes de m o m e n t o que não fizeram se 
n ã o exgota r a paciência e a dedicação dos 
par t idar ios , a r r a s t a n d o no poder u m a vida 
m o r o s a pa ra a evolução d ' u m a soc iedade 
progress iva e essencia lmente activa c o m o é 
a br i tannica . 

T o d o s es tes e ou t ros pac tos fizeram com 
que a queda do par t ido liberal fosse desas-
t rosa e q u e o par t ido conse rvador conseguisse 
d a r u m g r a n d e golpe na u n i d a d e dos l iberaes, 
que se r e t i r a r a m do poder s em c u m p r i r e m 
u m a seque r de todas as suas asp i rações . 

O pa r t ido liberal na Ing la te r ra encon-
t ra-se , c o m o em quasi t odas as nações da 
E u r o p a , n ' u m per íodo de dissolução, pa ra a 
qual t em sido u m agente p o d e r o s o o radica-
l ismo democratico-socialista. 

E m Por tuga l é este t a m b é m o e s t ado em 
que o pa r t ido l iberal se e n c o n t r a ; d ' u m lado 
o pa r t i do republ icano-social is ta a p r o c u r a r 

des t ru i r o exis tente ; do o u t r o o pa r t ido con-
se rvado r a p r o c u r a r su s t en t a r as inst i tuições 
t radiccionaes . 

O s pa r t idos l iberaes dout r inár ios t endem 
a de sappa rece r dean te do radica l i smo demo-
crat ico-social is ta . 

O s pa r t idos in te rmediár ios não tem r a z ã o 
q u e os just i f ique. 

T e m necessar iamente que escolher . 
E a escolha não é difficil. 

Os tumultos e a imprensa 

O que se passou em Lisboa en t r e o povo 
e os jesuitas é b e m s y m p t o m a t i c o do odio 
concen t r ado que ficára das pa lhaçadas anto-
ninas , que f o r a m um insulto a t i r ado ás faces 
dos sen t imentos democrá t i cos do povo de 
L i sboa , que apesa r do seu indi f ferent ismo 
usual , t em m o m e n t o s de ind ignação e revolta 
que i m p õ e m ao respei to os seus d o m i n a d o r e s . 

T o d o s os jo rnaes tem fei to re fe renc ias 
aos tumul tos e mui tos são concordes que 
elles f o r a m um desforço c o n t r a a p r o p a g a n d a 
reaccionar ia que ahi se ap re sen tou audaz e 
a t revida , a b u s a n d o do auxilio q u e recebe do 
paço , e da p ro tecção que lhe dá o gove rno . 

P o r isso o Diário de Noticias d i z : 

«Se os boatos alarmantes do rapto das crean-
ças foram as causas próximas do alvoroço de hon-
tem, talvez as suas causas mais profundas se en-
contrem em certos acontecimentos, que suscepti-
bilisaram o espirito publico.» 

O s p rop r io s jo rnaes monarch icos confes-
sam que as fes tas p r o v o c a r a m a an imadver -
são do p o v o cont ra os seus p r o m o t o r e s , os 
quaes julgam possível res tabelecer nes tes tem-
pos a ominosa epocha do u l t r a m o n t a n i s m o . 

O u ç a m o s o Universal: 

«Hontem (terça feira) o caso do dia foi a com-
memoração do trigessimo dia das desordens da 
grande procissão de 30 de junho, por occasião do 
centenário de Santo Antonio. Decididamente, sob 
o ponto de vista religioso, aquelle centenário pro-
duziu resultados contraproducentes. Os promoto-
res das festas não quizerain acreditar que não é 
possível restabelecer regimens que passaram, e 
agora vão experimentando as consequências, que 
infelizmente representam mais um elemento de 
perturbação na nossa sociedade doentia, que bem 
carece de muitos cuidados e sobretudo de muito 
juizo para sahir salva das crises que a esmagam.» 

E não lhes valerá a força b r u t a da poli-
cia pa ra conter a e x a s p e r a ç ã o dos paes , ao 
verem seus filhinhos i m m o l a d o s á devass idão 
dos coios religiosos, onde ha vic t imas c o m o 
a de S a r a h de M a t t o s . 

N ã o se rá a violência das fo r ça s publ icas 
que ha de conter o impe to do povo . 

E isso m e s m o o reconhece o Diário Po-
pular : 

«Para muita cousa servem a guarda municipal 
e a policja, mas são impotentes contra a revolução 
nos espíritos, e essa vae-se fazendo com enorme 
rapidez.» 

E ass im é . O governo e os seus aulicos 
julgam-se seguros com a g u a r d a p re to r i ana , 
que os ha de de fender , no fuzilar do p o v o , 
m a s não se l e m b r a m que as revoluções que 
nascem d a s c a m a d a s popula res t em incen-
dido o fogo do desespero , e ai dos que se 
lhe a t r a v e s s a r e m no seu caminho . 

A med ida es tá quasi a t r a s b o r d a r e de-
pois é que se sabe rá q u e m t em mais p o d e r . 

Nyassa-Asseca 

O grupo-Asseca t r aba lha p a r a conquis-
t a r aos inimigos, o poder na c o m p a n h i a do 
N y a s s a , que o sr . A r r o y o e a firma lhe em-
p o l g a r a m , e não nos a d m i r a que e m poucos 
dias o ve jamos e m p e n a c h a d o . 

N ã o se f a r t a m de c h a f u r d a r no charco 
es tes s a p o s da politica monarch ica . 

C o m e m se uns aos ou t ros . 

A cura da tysica 

A propos i to d ' e s ta terrível molés t ia , que 
pode t o m a r um ca rac t e r epidemico, a desen-
volver-se u m pouco mai s , re fe re o jornal pa-
risiense o Figaro: 

«Dão-nos noticia d u m a descober t a desti-
n a d a ta lvez a p roduz i r t ão g r a n d e sensação 
c o m o o t r a t a m e n t o da d iph te r ia , pelo d r . 
R o u x . T r a t a - s e d 'es ta vez da cura radical 
da tysica, em todas as suas mani fes tações , 
pelo novo m e t h o d o de m r . F ranc i sque C r ô t t e , 
o chimico dis t incto a q u e m se devem já in-
te ressan tes t raba lhos . 

Cita-se o hospi ta l em que f o r a m fei tas ex-
periencias conc luden tes , com u m pleno êxito, 
e falla-se de curas abso lu t amen te maravi lho-
sas . 

E s t a descober t a seria t ão i m p o r t a n t e e 
os seus resu l tados d ' u m alcance tão conside-
rável que d e s e j a v a m o s an tes de e n t r a r em 
mais a m p l o s p o r m e n o r e s , i n fo rmar -nos jun to 
dos p ropr ios sábios que e s tuda ram o novo 
me thodo e cu jos pa r ece re s são , segundo pa-
rece , dos mais a f i r m a t i v o s . » 

A-tramóia do Nyassa 

A i n d a não ce s sa ram de da r ao paiz o do-
c u m e n t o de m e n o r ve rgonha , de que ha me-
mor ia , os accusados de t raf icancias n ' e s ta 
c o m p a n h i a , que foi p a r a a gente graúda um 
per fe i to pinhal d ' A z a m b u j a ! 

N a ul t ima reunião , onde não houve pejo 
q u e presidisse o s r . J o ã o A r r o y o , de r am-se 
scenas d e s g r a ç a d a s en t r e os bel l igerantes , ha-
vendo p ro t e s tos energ icos con t r a a illegali-
dade da reun ião . 

N o e n t a n t o cont inuou a funcc ionar a as-
semblêa , que votou um conselho de admini-
s t r ação e conselho fiscal, e solici tará do go-
verno a n o m e a ç ã o i m m e d i a t a d ' u m commis -
sar io régio , jun to da c o m p a n h i a . 

O que é p h e n o m e n a l é se rem v o t a d o s os 
s rs . C e n t e n o e J o ã o A r r o y o — p a r a o conselho 
de administração!—os accusados de subt ra í -
r em acções da c o m p a n h i a , de g r a n d e s valores 
e ou t r a s t r a m ó i a s , de que consta o p rocesso 
que o s r . M o n c a d a — pro tec to r de l a d r õ e s ! 
— tem a dormi r ha t e m p o s , sem tenções de 
o d e s p e r t a r , não se d a n d o com esse inqua-
lificável p roced imen to u m a sat is fação á socie-
dade , n e m o cast igo a re f inados ga tunos . 

G r a n d e justiça! — e g r a n d e s m a g i s t r a d o s ! 

O escandaloso ministro 

E ' u m es tendal de ve rgonhosas t r a p a ç a s 
e escanda losas concussões , a vida politica e 
mil i tar do sr . min i s t ro da mar inha , accla-
m a d o em F a r o , q u e lhe fez fes tas por servi-
ços p r e s t a d o s , que ta lvez fiquem b e m ca ros 
ao paiz. 

N ã o se concebe que u m h o m e m accusado 
tão v io len tamente pela imprensa , cont inue á 
f ren te da admin i s t r ação do E s t a d o , sobra-
çando a pa s t a da m a r i n h a , classe gloriosa e 
h o n r a d a que conta a nação . 

Pe la m e s m a r a z ã o que se não comprehende 
p o r q u e es tá á f r en t e do paiz e se conserva 
no pode r o a s q u e r o s o g o v e r n o de band idos , 
a m a l d i ç o a d o pelo povo , e acossado pela im-
p r e n s a , que lhe deita no ros to des lavado as 
t ra f icanc ias e os pecu la tos , c r imes p ra t i cados 
em todos os dias do a n n o ! 

E o c u m u l o da d e s v e r g o n h a ! 

A lei das rolhas 

O nosso quer ido collega A Opinião, de 
Olivei ra de Azeme i s , foi quere l l ado pelo ex-
juiz d ^ q u e l l a c o m a r c a , s r . d r . Coe lho da Ro-
cha, po r s u p p o s t a s in jur ias con t ra aquel le 
mag i s t r ado , n u m ar t igo pub l icado em 14 de 
julho, o n d e encon t rou pa lavras violentas e 
aggres s ivas . 

Es te juiz que processa A Opinião é o he-
r o e que o m e s m o jornal accusou de p ra t i ca r 
- - d u r a n t e o seu exercício naquel la villa — as 
maiores p repo tênc ia s ; a b u s a n d o da sua posi-
ção pa ra exercer i n f a m e s v inganças politicas, 
con t r a os adversa r ios . 

Se o b o m senso o n ã o aconse lhar a desis-
tir d a querel la , no dia do ju lgamento hão de 
ouvir-se boni tas coisas das virtudes d ' e s te fac-
cioso mag i s t r ado . 

Q u e a lei das rolhas p ro tege os crimi-
nosos , p a r a c o n d e m n a r q u e m os accusa. 

Previsão do tempo 
S e g u n d o N o h e r l e s o o m , a p r ime i ra quin-

zena de agos to é dividida em t res pe r íodos . 
O s dias 1 a 3 e ò e 6 se rão t e m p e s t u o -

I sos. D e 8 a 12 h a v e r á fo r t es calores, espe-
i c ia lmente em 10 e 11, em que a t e m p e r a t u r a 
I a t t ingi rá o m á x i m o ve rão . 

N o dia 1 h a v e r á depressão no M e d i t e r r â -
neo e At lân t i co . E m 2 será maior no A t l â n -
tico, h a v e n d o t o r m e n t a s no cen t ro de P o r t u -
gal , com ventos de sudoes te e noroes te . E m 
3 h a v e r á chuva e ven to ao no r t e da E u r o p a . 
E m 5 e 6 no m a r do nor te , Med i t e r r âneo e 
Argél ia haverá ba ixas p ressões , em 5 ven to 
e em 6 invasões no cen t ro , no r t e e ilhas dos 
Açores . De 8 a 12 as t e m p e r a t u r a s s e r ã o 
e levadíss imas, espec ia lmente de 10 a 12. N o s 
dias 11, na Made i r a , e 12, no cabo de S . Vi-
cente ; have rá calor de m a n h ã , e de t a r d e to r -
m e n t a , c o m ven to violento. 

E m i 3 , na E u r o p a occidental , ass ignalar -
se-hão as chuvas t e m p e s t u o s a s ao n o r t e e su-
does te da península , b e m como nos dias 12 a 
i 5 , em que have rá t o r m e n t a s in tensas . 

Assumptos de interesse local 

Ministros presos 

Not ic iam de S J o ã o da T e r r a Nova , que 
f o r a m presos : T h o r b u r n , an t igo pr imei ro mi-
nis t ro , e H a r v e y , min i s t ro c o m exercício, 
e ma is dois d i rec tores do Union Bank em 
es tado de fallencia, po r h a v e r e m publ icado 
ba lance tes falsos. 

C a u s a r a m sensação n 'aquel la localidade 
estas p r i sões ! 

Reve ja -se n 'es te exemplo de intransigên-
cia a justiça da B o a - H o r a , p r inc ipa lmente o 
maleavel p r o m o t o r dos p rocessos c r imes , o 
excepcional s r . M o n c a d a , que deixa ás soltas 
maiores c r iminosos do que esses minis t ros , 
con t ra q u e m os t r ibunaes da T e r r a Nova 
p r o c e d e r a m passando- lhe m a n d a d o de pr i são . 

Dec id idamente isto é um paiz de venaes! 

Sá da Bandeira 

I n f o r m a o nosso collega o Correio de 
Santarém, que se es tá p rocedendo n 'aquel la 
t e r r a , com toda a ac t iv idade , á cons t i tu ição 
da c o m m i s s ã o provisór ia , que tem por fim 
fazer u m a g r a n d e convocação de todas as 
classes , pa ra se p rocede sem pe rda de t e m p o 
á eleição da commissão defini t iva, q u e ha de 
iniciar e dirigir os t r aba lhos pa ra a celebra-
ção do pr imei ro cen tenár io do nosso illustre 
con te r r âneo , Sá da Bande i r a . 

A p r o v e i t a m o s este m o m e n t o para agra-
d e c e r m o s ao e s t i m a d o collega a t r ansc r ipção 
do nosso ar t igo e m honra do g r a n d e pa t r io t a 
— S á da Bande i r a . 

V e n d a d a v a c c a 

N ã o se explica p o r q u e m o t i v o os m a r -
chan te s da Figuei ra e A v e i r o — c o m i m p o s t o s 
maiores , e eguaes que se jam — fornecem a 
ca rne de vacca a SOO réis o kilo, e em 
C o i m b r a , por mui to f avo r , se vende a 280 
réis, e s t ando ha mais d ^ m anno a 3oo réis 
o kilo. 

Q u e causas de o r d e m de negocio p o d e m 
í explicar semelhan te dif ferença en t r e locali-
| d a d e s tão p róx imas , que c o n c o r r e m aos mes-
j mos m e r c a d o s de g a d o e p a g a m em m o e d a 

egual , á vis ta , s e m prazos n e m e s p e r a s ? 
Ainda se podia explicar se os m a r c h a n t e s 

de C o i m b r a , não fizessem as c o m p r a s a p r o m -
p t o p a g a m e n t o , m a s tal caso n ã o se dá , pois 
t ão r e n d o s o é o negocio que c h e g a m mui to s 
a fazer boas fo r tunas . 

O s hab i t an t e s de C o i m b r a é que não de-
vem con t inua r debaixo da exp lo ração de dois 
ou t res po t en t ados m a r c h a n t e s , usurá r ios , q u e 
não têm r e m o r s o s de vender generos a l imen-
tícios de pr imei ra necess idade por u m a exor-
b i tância , c o m p a r a d a com o u t r a s t e r r a s de 
m e n o s c o n s u m o . 

P a r a que se avalie quan to os h a b i t a n t e s 
de C o i m b r a p a g a m a mais , na to ta l idade de 
kilos, c o m p a r a n d o com a Figue i ra e Ave i ro , 
veja-se esta ope ração . 

N o mez de junho a b a t e r a m - s e no ma ta -
d o u r o i3o bo i s , que p e s a r a m 2 4 : 1 8 2 k , 5 . 
Mul t ip l icando este peso pelo excesso de 80 
réis em kilo, que agora cus ta , t e m o s que 
n esse mez subiu á boni ta ci t ra de 

l 9 3 $ i ( S O r é i s ! 

Se a mul t ip l ica rmos p o r um anno dá -nos 
i o melhor de 

1 : 3 3 3 ^ 5 9 0 r é i s ! 

quant ia que C o i m b r a t e m p a g o a mais , com-
I pa r a t i vamen te com Avei ro e F igue i ra . N ã o se 
! diga que os m a r c h a n t e s d ' e s sas c idades pe r -

d e m v e n d e n d o a vacca a 200 réis o kilo, po r -
que d 'esse p r e ç o t i ram elles t o d a s as d e s p e z a s , 
incluindo as cont r ibu ições ao es tado e muni-
cípio. 

P o r isto se p o d e avaliar q u a n t o e r a m 
exaggerados os in teresses dos m a r c h a n t e s de 
C o i m b r a , v e n d e n d o a ca rne a 3oo réis o kilo, 
como es teve mui tos a n n o s 

P o r q u e a 3oo réis os 24:182 k , 5 kilos, mul -
tipl icados pelo excesso — 100 réis — ascen-
d e m a 

9 4 I & 8 9 3 r é i s , 

c o r r e s p o n d e n d o a cada a n n o , a , 

« s 9 0 l $ » 0 » ré i s ! 

N ã o quizeram os m a r c h a n t e s reuni r , n e m 
chegar a combinações com a c a m a r a munici-
pal por isso es ta resolveu da r de a r r e m a t a ç ã o 
o fo rnec imen to de carnes verdes ao publ ico. 

E ' c laro que se es tabelece o monopol io , 
m a s t a m b é m é ve rdade que era a única solu-
ção em vista da re luctancia dos m a r c h a n t e s 
em não que re rem annu i r a descer os preços 
da vacca. 

E n t r e os dois i n t e r e s sados : m a r c h a n t e s 
e o publ ico, a c a m a r a sa lvaguardou os inte-
resses dos seus munícipes que a n d a m ha an-
nos a pagar contos de réis de excessos. 

Eis as condições em que vae ser conce-
dida a alludida a r r e m a t a ç ã o : 

O con t rac to começa no dia i . ° d ' o u t u b r o 
de 1895 e t e rmina em 3o de s e t e m b r o de 
1896. — O a r r e m a t a n t e é ob r igado a te r , pe lo 
menos , sete talhos : q u a t r o no m e r c a d o de 
D. P e d r o v, dois na p raça do C o m m e r c i o , 
e um no ba i r ro alto. — O s ta lhos da p r aça 
do C o m m e r c i o e s t a r ão abe r tos desde o nas-
cer ao pôr do sol. — H a v e r á á venda , cada 
u m a com seu preço , d iversas qual idades de 
c a r n e . — - O g a d o será aba t ido no m a t a d o u r o 
munic ipa l e é suje i to ao p a g a m e n t o da taxa 
respec t iva . 
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Praia cie Espinlio 

A p a s s a r os mezes de. fer ias saiu hoje 
d 'es ta c idade para aquella concor r ida praia o 
nosso dilecto amigo e dist incto ca thedra t i co , 
s r . d r . Manoel E m y g d i o G a r c i a , sua ex.m a 

esposa e seus filhos. 
Mui to boa v iagem. 
O Manoelsir .ho, nosso c o m p a n h e i r o de 

t raba lho , ass iduo e cu idadoso cá nos deixa 
na l abu ta , e m q u a n t o elle vae gozando os 
olhares s educ to re s das he spanho la s , que lhe 
f a r ão e squece r a sua t a re fa s e m a n a l . 

Po i s que goze mui to . 

As distribuições posta.es 

F o r a m ouvidas as nossas solicitações — 
q u a n t o á dis t r ibuição pos ta l pela c idade — 
se b e m que e r am jus tas . M a s , n 'es tes tem-
pos em que a justiça a n d a po r m e s a s a l tas , 
q u a n d o se nos d e p a r a é um alegrão. 

Pr incipiou-se h o n t e m ao meio dia a dis-
t r ibuição da cor respondênc ia do nor t e que 
chega aqui ás 11 h o r a s da m a n h ã , e foi 
feita po r dois d i s t r ibu idores : um na alta e 
out ro na ba ixa . 

C o m o a dis t r ibuição é geral , e não c o m o 
se dizia, exclusiva p a r a o c o m m e r c i o , é mais 
t raba lhosa e d e m o r a d a , pois que foi en t regue 
a um só h o m e m , na al ta , e a o u t r o , na ba ixa , 
que a inda d e v e m g a s t a r 2 e meia a 3 h o r a s . 

Cabe -nos ag radece r ao digno chefe , s r . 
João G o n ç a l v e s e aos mais e m p r e g a d o s que 
con t r ibu í ram p a r a se real isar a dis t r ibuição 
ao meio dia, o que é de g r a n d e v a n t a g e m 
p a r a o c o m m e r c i o , p a r a a imprensa , p a r a 
todos emf im que e s t ão em communicação com 
as t e r r a s do n o r t e . 

Formatura d'uma senhora, 

Comple tou este a n n o a sua f o r m a t u r a em 
Phi losophia , a s r . a D. Domiti l la H o r m i z i n d a 
M i r a n d a de Carva lho , q u e d u r a n t e os seus 
t r aba lhos scientificos revelou notável ta lento , 
s endo agrac iada c o m prémios e accessils em 
todos os annos da sua f requencia . 

N ã o se sabe se prosegu i rá no anno pro-
x imo nos e s tudos , c u r s a n d o o 1 a n n o me-
dico. 

A ' genti l l issima d a m a env iamos os nossos 
c u m p r i m e n t o s s inceros , c o m o a d m i r a d o r e s 
de tão i l lustrada s e n h o r a . 

Empregados dos Hospitaes 

O s e m p r e g a d o s suba l t e rnos dos hospi-
taes da Univers idade , off ic iaram n o v a m e n t e 
ao digno admin i s t r ado r dos m e s m o s hospi-
t aes , pedindo-lhe a re spos t a ao officio que 
t i nham env iado em i5 de julho p rox imo pas-
sado , sollicitando que lhe fo s sem concedidos , 
em dias a l t e rnados , a lgumas h o r a s p a r a da-
rem um passe io hygienico. 

A t t en ta a justiça do ped ido , e s t amos cer-
tos que o sr . d r . Mi r abeau n ã o de ixará de 
annui r ao que aquella labor iosa classe pre-
tende . 

Donativo 

Foi offerecido pelo sr . c o m m e n d a d o r Af-
fonso E r n e s t o de B a r r o s , á sociedade Ph i -
l an t rop ico-Academica , a impor tanc ia de réis 
2 0 $ 0 0 0 , em beneficio do seu co f r e . 

E s t e ca r idoso c idadão t e m ac tos de ver-
dade i r a benemerenc ia e aos seus bons senti-
m e n t o s se devem alguns es tabe lec imentos 
pios na F i g u e i r a . 

Folhetim—«Defensor do Povo* 
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Projectos de viagem 

D ' e s t a vez a s u r p r e z a do p o b r e magis-
t r a d o tocou as ra ias do desespe ro , e disse in-
t e r i o r m e n t e : A ra inha es tá louca . 

— Minha s e n h o r a , proseguiu elle em voz 
alta, vossa m a g e s t a d e t em mui ta b o n d a d e . . . 
A g r a d e ç o o conselho, m a s p e r m i t t a - m e que 
não o acce i t e ! 

«A minha filha mais nova tem qua to rze 
annos , é f o r m o s a , m a s d o t a d a de u m espir i to 
tão f r aco , que u m a educação d e m a s i a d a m e n t e 
aus te ra pôde comprome t t e r - l he a r a z ã o e . . . 

— N ã o o e n t e n d o , explique-se me lhor , 
disse a ra inha , f r anz indo o sobr 'o lho . 

O d e s e m b a r g a d o r não se al terou e pro-
segu iu : 

— S i m , minha s enho ra , eu m e explico : 

O partido medico 

Resolveu a camara municipal , em sessão 
de quin ta fe i ra , abr i r concurso , du ran t e 3o 
dias, para o p r o v i m e n t o do n o v o pa r t ido 
medico da c idade , com bocftooo r é i s a n n u a e s . 

São inheren tes a esse ca rgo , além das 
obr igações p rece i tuadas pelo codigo adminis-
t ra t ivo, as inspecções do m e r c a d o , ma tadou-
ro , domicílios, s ifões, r u n a s , etc. ; a apresen-
tação , no fim de cada anno , d ' u m m a p p a 
nosographico do concelho; fo rnece r á c a m a r a , 
t o d a s as vezes que esta julgue conveniente , 
i n fo rmações sobre doenças e m e l h o r a m e n t o s 
de san idade , etc. 

S e m p r e a c a m a r a nos quiz gas ta r ma is 
essa quant ia , tao inut i lmente desviada dos 
minguados cofres do município, que bem podia 
appl icar -se a coisas de mais necess idade , c o m o 
são os r epa ros de e s t r adas concelhias , as cal-
çadas das ruas , que mu i t a s es tão imposs íveis 
de p iso , o a t e r ro do Roc io , os a r r u a m e n t o s 
na quinta de S a n t a C r u z , e mui ta s mais o b r a s 
que se têm d i spensado po r falta de recursos . 

N ã o é prec i so u m medico pa ra inspecção 
do m e r c a d o e m a t a d o u r o , pois que p a r a esse 
serviço ha um ve te renar io , e para o serviço 
de l impeza foi s e m p r e das a t t r ibu ições do 
pelouro respect ivo, que tem a fiscalisação 
dos capa tazes , que todos os dias e noites po-
d e m examinar esse serviço e p roceder á s re -
gas, que é o que se t e m fei to. 

O que fica, pois é as in fo rmações sobre 
doenças e me lho ramen tos de san idade . 

T o d o s nós s a b e m o s o que fazia a jun ta 
consult iva de s aúde publ ica , c o m p o s t a d ' uns 
t res médicos, que deu a a lma a Deus , bene-
ficiando o thesouro . 

J á o dissemos; o p a r t i d o med ico não passa 
d ' u m a conesia , seja pa ra q u e m f o r . 

J á ficou p r o v a d o que á pobreza não con-
vém c h a m a r os soccor ros médicos do pa r t i do , 
em razão , de que n ã o t endo meios , não pode 
fo rnece r se dos m e d i c a m e n t o s p a r a se t r a t a r . 

Q u a n t o mais que a S a n t a Casa da Mise-
r icórdia tem t res clínicos, que f azem visitas 
domicil iar ias e d ã o consul tas em suas casas , 
a horas d e t e r m i n a d a s , f o r n e c e n d o a sua phar -
macia g r a tu i t amen te todos os remed ios de 
que precisem os doen tes . 

S e n d o ass im a q u e titulo se põe a con-
curso o p a r t i d o medico que só dá despezas , 
sem se lhe conhece rem van tagens? 

E ' ser a c a m a r a perdu la r ia , n ' e s tes t em-
pos que vão c o r r e n d o , em que é preciso par -
c imonia , de m o d o a não ficar o cont r ibuin te 
mais ex to rqu ido do que es tá . 

A g u a r d a m o s , pois, os f ac tos , m a s e s t amos 
convencidos que o f u t u r o ha de m o s t r a r ao 
publico a v e r d a d e das nossas a f f i rmat ivas , e 
que o par t ido med ico é mais um nicho, onde 
será recolhido qua lquer s a n t o da devoção ca 
m a r a r i a . 

E ass im se leva a v i d a . . . 

Hospitaes da Universidade 

O movimen to dos doen tes de a m b o s os 
sexos , no mez de julho findo, foi o seguinte: 

F i c a r a m exist indo em 3o de junho . . . 3o6 
E n t r a r a m 23o 

536 
Sa i r am 19 r 
Fa l leceram 16 207 
F i c a r a m exist indo 329 

O m o v i m e n t o do B a n c o foi de 1:002 con-
su l tan tes . 

Desastres 

J o s é Mar i a P e r e i r a , de 5o annos , na tura l 
de M i r a n d a do C o r v o , e s t ando na quin ta 
feira a c a r r e g a r u m c a r r o com feixes de t r igo, 
u m dos bois espan tou-se na occasião em que 
es t ava em c ima d o c a r r o , resu l tando cair no 
topo d u m fue i ro , indo espe ta r - se na reg ião 
hypogas t r i ca ; do l ado e s q u e r d o . 

Deu e n t r a d a em u m q u a r t o par t i cu la r dos 
hospi taes da Unive r s idade . 

Fa l leceu na sexta fe i ra . 

*i Notas de carteira. 

O sr. d r . Anton io Ribe i ro de Vasconcel-
los, d is t incto lente de Tho log ia , que foi a c o m -
met t ido de padec imen to intest inal , começa a 
exper imen ta r a lguns allivios. 

E s t i m a m o s que o illustre theologo en-
contre b reve u m res t abe lec imen to comple to . 

Ignacio dos Reis , de 28 annos , na tu ra l de 
Rocha N o v a , e s t a n d o na quin ta feira de t a rde , 
a ca r r ega r um tiro em u m a pedre i ra , no c e r c o 
do Asylo dos cegos, em Cellas , este explosiu 
i n e s p e r a d a m e n t e , a p a n h a n d o o d e s g r a ç a d o 
toda a carga no ros to e b r a ç o s . 

Deu e n t r a d a nos hosp i taes da Univers i -
d a d e . 

«Minha filha mais nova tende na tura l -
men te p a r a o mys t i c i smo! O seu espir i to é 
tr is te e sombr io , e se mais lh 'o p r e o c c u p a m , 
fal lando-lhe s implesmente nas penas e te rnas , 
no pó dos tumulos , e em quan t a s lendas e fa-
ctos maravi lhosos ha na imaginação ascética 
de um f r a d e , acaba por p e r d e r de t o d o a ra-
zão e ficará idiota! 

«E vossa mages tade c o m p r e h e n d e mu i to 
b e m que u m a semelhan te e d u c a ç ã o não é a 
que mais convém ás minhas f i lhas, p o r q u e , 
dese jando que vivam para Deus , q u e r o q u e 
não m o r r a m a b s o l u t a m e n t e p a r a m i m . 

A ra inha n ã o gos tou das p a l a v r a s do de-
s e m b a r g a d o r ; a s suas ideias religiosas e r a m 
de u m a aus te r idade , que se lhe podia c h a m a r 
man ia , sem offensa da regia cabeça . 

E de fac to , n ' e s ta epocha , as facu ldades in-
tel lectuaes da v i r tuosa ra inha já não se acha-
v a m no melhor g rau de per fe ição . 

— Antonio P e r e i r a - d e Vasconcel los , não 
gos to das suas pa l av ra s ; os defei tos que nota 
na educação ascét ica são, na minha opinião , 
per fe ições inexcediveis! 

« Q u e mais p rec i sam sabe r as suas filhas, 
a lém de b e m servir a Deus , no a m o r do pro-
x imo e t emor das p e n a s e t e rnas? Q u e m isto 
b e m s o u b e r e c o m p r e h e n d e r , t e m comple-
tado a sua e d u c a ç ã o ; e além de fre i Ro-
zendo e do meu san to confessor , não vejo 
n inguém que melhor sa iba dirigir as consciên-
cias alheias. 

Hotel Mondego — ao Oaes 

O jan ta r de 26 ta lheres que o nosso ami-
go, s r . d r . An ton io José d A l m e i d a , offereceu 
no dia da sua fo rma tu ra aos seus amigos foi 
i ncumbido a este hotel , que se e smerou em 
a p r e s e n t a r u m menú va r iad í ss imo que mu i to 
a g r a d o u aos convivas . 

E ' p ropr i e t á r io d 'es te hotel o sr . José Ba-
ptista Gonça lves , s i tuado n u m aprazível local, 
onde se d i s f ruc t am os bellos p a n o r a m a s , de 
que é tão rico o nosso rio M o n d e g o , a lém de 
q u e é um edifício vas to , e a c a b a d o ha pou-
cos mezes de cons t ru i r , com magnif icas v is tas 
e as necessar ias condições hygienicas. 

Instituto de Coimbra 

N a ult ima assemblêa geral d ' es ta corpo-
ração f o r a m eleitos os seguin tes soc ios : 

Ejfecíivos os srs . dr . Affonso Cos ta e 
A r t h u r Le i tão , a g r o n o m o d ' es te distr icto. 

Correspondentes nacionaes — O s s r . d r . 
José P e d r o Te ixe i r a , p rofessor da A c a d e m i a 
Poly techina do P o r t o ; Sebas t i ão P e r e i r a da 
C u n h a , escr ip tor d is t inc to de Vianna do 
Cas te l lo ; e Achilles R i p a m o n t i , a g r o n o m o . 

Correspondentes estrangeiros—Os srs . 
Ph i l éas L e b e s g u e , poe ta f r a n c e z ; E d g a r d 
P r e s t a g e , inglez, t r a d u c t o r das o b r a s de 
A n t h e r o do Q u e n t a l e das Cartas de soror 
Marianna; G ó r a n G y o r k m a n , sueco , auc to r 
de a lguns livros sobre P o r t u g a l ; e E s p i n a y 
C a p o , med ico hespanhol , que ainda, ha pouco 
es teve n 'es ta cidade no Congres so nacional 
de tuberculose . 

Promoção e posse 

Foi p r o m o v i d o a decano e lente de p r ima 
da F a c u l d a d e de Direi to , o i l lustrado profes-
sor , sr. d r . Manoe l N u n e s Gera ldes , dist incto 
o r n a m e n t o da Univers idade . O sr . d r . Geral -
des tomou posse do seu logar na quin ta feira . 

Operações gyneeologieas 

Pro jec ta - se cons t ru i r n o s hospi taes da 
Univers idade , u m a sala pa ra operações gyne-
eologieas, concedendo o gove rno pa ra esse 
fim o subsidio de 22026000 réis . 

Exoneração pedida 

O s r . H a n s Dickel hábil p rofessor de 
arch i t ec tu ra da Escola industr ia l B r o t e r o , 
r equereu a exone ração do logar que dirigiu 
tão d i s t i nc t amen te . 

— Minha s enho ra , r eda rgu iu o desembar -
g a d o r , es torcendo-se c o m o se est ivesse sobre 
um braze i ro , as p a l a v r a s de vossa m a g e s t a d e 
são sabias e justas ; mas eu não que ro q u e mi-
nhas filhas se jam fre i ras se u m a decidida voca-
ção as n ã o c h a m a r ao c laus t ro ! 

«A educação conven tua l será mui to boa , 
não o duvido , e D e u s m e defenda de tal, 
m a s l embro a vossa m a g e s t a d e que , com-
q u a n t o frei R o z e n d o seja um vi r tuoso va rão , 
não é compe ten t e pa ra se e n c a r r e g a r da 
educação de duas meninas , t e n d o a mais ve-
lha dezoi to annos e a mais nova q u a t o r z e ! 
N o e n t r e t a n t o se vossa mages tade o r d e n a . . . 

— A i ! Isso não , po r f ó r m a a l g u m a ! 
F a ç a o que e n t e n d e r ; m a s creia que se ac-
cei tar o meu conselho, n ã o se ha de ar re-
p e n d e r . 

A ra inha levantou-se , e deu-lhe a m ã o a 
bei ja r , d i z e n d o : 

— E m vinte dias deve seguir pa ra o B r a z i l . 
O d e s e m b a r g a d o r bei jou a m ã o á ra inha , 

ma ld izendo a sua so r t e , e ao chegar a casa 
a t i rou comsigo pa ra cima de u m a cade i ra , e 
ent regou-se a g r a n d e n u m e r o de ideias, pelo 
desespe ro em que se achava . 

— Senhor d e s e m b a r g a d o r , disse um crea-
do , o senhor P r u d e n c i o An ton io dos A n j o s 
pôde e n t r a r ? 

— Q u e en t r e , r e spondeu elle, con t inuando 
no m e s m o e s t ado con templa t ivo . 

O c r e a d o ret irou-se, e m o m e n t o s depois 

P a r a a pra ia de E s p i n h o saiu d ' e s ta ci-
d a d e com sua ex.m a famil ia , o sr . d r . S o u s a 
Refo ios , i l lustrado ca thedra t i co da F a c u l d a d e 
de Medic ina . 

Es t á em L u s o o nosso b o m amigo s r . 
Car los C l e m e n t e , que se d e m o r a r á n 'aquel la 
f o rmosa es tancia de r icos p a n o r a m a s , o m e z 
que principia . 

• 

E s t e v e n 'es ta c idade , o sr . Manue l F e r -
n a n d e s Cor t ez , da L o u z ã , que mui to nos 
penhorou com a sua visita n ' es ta r edacção . 

C o m sua familia par t iu pa ra a F igue i ra 
da F o z o nosso b o m amigo, s r . F r a n c i s c o dos 
S a n t o s A l m e i d a , d igno g u a r d a l ivros da ca-
m a r a municipal d ' e s t a c i d a d e . 

O s r . dr . Daniel de M a t t o s , i l lus t rado 
p ro fes so r de Medic ina , e dis t inc to clinico, 
par t iu p a r a a aprazível pra ia da G r a n j a acom-
p a n h a d o de sua ex. m a e sposa e filho, o n d e 
c o s t u m a m passa r todos os a n n o s os mezes de 
fer ias . 

Bacharéis de J894-95 

N'es t e anno lectivo o n u m e r o de b a c h a -
réis f o r m a d o s nas d i f ferentes F a c u l d a d e s d a 
Univers idade é o segu in t e : — Theo log ia , 9 
Direi to , 65 — Medic ina , 29 — M a t h e m a t i c a , 
2 — Phi losophia , 7 . 

Homem-besta 

Foi pa r t i c ipado pa ra juizo que u m pa t i fe 
de S . M a r t i n h o d A r v o r e , suburb ios de Coim-
b r a , t en t á r a a infamia de a g g r a v a r u m a 
creança de sete annos . 

Chama- se o infame Manuel P e r e i r a e 
c o n s u m m a r i a a impudicia se não é s u r p r e -
hend ido pelas vis inhas. 

Q u e a justiça lhe n ã o pe rdoe e e m p r e g u e 
os e s fo rços de encon t r a r s eme lhan t e mal -
vado . 

Sj-ndicancia militar 

Es teve n 'es ta c idade o sr . Bel izar io Bar -
bosa , coronel de infanter ia 21, que viera p ro -
ceder a u m a syndicancia no reg imento de 
infanter ia 23, pelo fac to d u m sa rgen to t e r 
rec l amado cont ra o cast igo que so f f r eu . 

Trespasse 

N o logar c o m p e t e n t e pub l i c amos um an -
nuncio do s r . José M a r q u e s L a d e i r a , p ro-
prietár io d a — C a s a installadora de canalisa-
çÕes para agua e ga$ — pa r t i c ipando ter m u -
dado o seu es tabe lec imento da rua de Q u e b r a 
Costas , pa ra a rua do Visconde da L u z , o n d e 
cont inúa a ter em depos i to os ac red i t ados 
bicos economicos — s y s t e m a Auer. 

um sujei to alto, e x t r e m a m e n t e m a g r o e de 
cadavér ica pall idez, en t rou a c o m p a n h a d o por 
u m joven , que , q u a n d o mui to , ter ia dezo i to 
annos . 

A physionomia d ' e s te m a n c e b o a p r e s e n -
tava a ant i these da de seu pae , não obs t an t e 
as a lmas se rem eguaes . Car los A u g u s t o d o s 
An jos era f r a n c o e leal; b r avo na hora d o 
per igo , n ã o lhe fa l tava modés t ia , o que lhe 
dava mui to maior valor mora l . A sua es ta -
tura med iana , os seus olhos p a r d o s o r o s t o 
r e d o n d o e a tes ta l a rga , r eve lavam u m a intel-
ligencia c la ra e desenvolv ida . Q u e m es tu -
dasse aquel las feições, d i r i a : 

«Es te m a n c e b o deve possui r g r a n d e s vir-
tudes , ca rac t e r firme, i ndependen te , e espi r i to 
e levado! M a s será feliz no fu tu ro? É o q u e 
v a m o s s a b e r . 

O d e s e m b a r g a d o r es tava t ão a b s t r a c t o , 
que n e m lhe passou pela ideia a visita do seu 
amigo, n e m tão pouco o viu e n t r a r ! P r u d e n -
cio A n t o n i o dos A n j o s con templou-o a lguns 
m o m e n t o s , olhou pa ra o filho e encolheu o s 
h o m b r o s . V e n d o po rém que o d e s e m b a r g a d o r 
n ã o se movia , disse-lhe: 

— Q u e tens , h o m e m ? E s t á s pa ra ahi t ã o 
melancolico, que poder ias p a r e c e r u m a vir-
gem da soledade, se essas b a r b a s b r a n c a s 
n ã o te dessem o aspecto de um pa t r i a r cha ! 
Dize o que tens , falia e sê f ranco . 

(Continúa). 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

O S I T O I I \ l A C ! Í i \ A S 
I ISTO- lE 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

j o s é l u í s mm 2 2 mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i i i f t e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapaieiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machiua pelo espaço de 10 
annos. 

llecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Goncerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

E S T A Ç A O D E V E E A O 
Alfaiataria — bonita collecção em casimiras próprias da estação. 
Fatos feitos para homem, de boa casimira, de Sj$000 para cima até ao 

preço de 1 8 ^ 0 0 0 réis garantindo-se o bom acabamento. 
Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-

cia de optar. 
Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 

camisaria e gravatas muito baratas. 
Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 

solta para machina?. 
Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
: B X B E 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

PREVENÇÃO 
O abaixo assignado faz publico que 

no dia 10 do corrente, se ha de queimar 
H o largo da Feira, pelas 10 horas da 
noite, fogo preso e do ar, a festividade 
de N. S. da Boa Morte, não (içando res-
ponsavol por qualquer caso que se possa 
dar; porisso previne o respeitável publico 
a não se approximar das peças de fogo. 

Coimbra, 4 d'agosto de 1895. 

José Antonio d'Oliveira. 

(vulgo José da Claudina). 

VENDA DE QUINTA 
Em Condeixa se vende a bem co-

: nhecida Quinta dos Silvaes. Tem boa 
casa para habitação de familia distincta, 
e ludo*quanto pôde considerar-se preciso 
e util, em qualquer prédio rural. Pôde 
ver-se desde já até ao fim de setembro 
proximo, aonde estará o dono, ou quem 
o represente para os eíEeilos necessários. 

O comprador pôde ficar com todo, 
ou parte do dinheiro da compra, depen-
dente de garantia, e pequeno premio por 
todo o tempo que se combinar. 

V I O L E I R O 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio íos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muilo resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

9 P»o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
2S réis cada dois pães. 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 

(EM FRENTE DO AUCft D ALMEDINA I 

01 

r . Grande sortido que vende por pre-Ferragens para construcçoes. eos eguaes aos de Lisboa l pono. 
n . De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
rregagens. —Aviso aos proprietários e mestres d obras. 

p . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auetores. Espe-
l l l l l la r ia ! eialidade em cutilaria Uodgers. 

Faque Crystofli!, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo iros: sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

• | j Esmaltada e estanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i f l y l c Z O S , US I e r r o • completo para mesa, lavatorio e cozinha. 

p . , _ Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L l I T i S n t G S . pregam em construcçoes (lydraulicas. 

n | n i i- . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso Lai riyarauiica. aos proprietários e mestres d'obras. 

i ' -f e • Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, iintas para pinturas: e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

b j r Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
AriTiaS Q8 T 0 í ] 0 . espingardas para caça, os melhores systemas. 

j v , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores Uiversos . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 
systemas. — Uedes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

p i , • - i i n n + i p o Agencia da casa Ramos & Silva, de Lisboa, 
t l e c t r i c i a a o e B o p i i c a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . . . . 
i. . ' . n , . , . . . \ indispensáveis em todas as casas 
Brilhante Belge, a 160 reis \ * 

(Antigo Paço do Conde) 
HPeste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, rontinúa o seu 

| proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
altenções devidas e proporcionando-Ihes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

V E B f f U i à S 
Augus to de Bas tos , m o r a d o r no 

largo do Castel lo, vende u m a casa 
na rua dos E s t u d o s n.° 41 e u m ter-
r e n o p a r a c o n s t r u c ç ã o que possue 
no largo de D. Luiz , qu in ta de San t a 
C r u z . 

Aos amadores de Yinho verde 
Continua a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

P A D A R I A 

Antigo e Grande Hotel do Mondego 
LARGO DAS AMEIAS, N.° 2 

I FRENTE DÁ ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
COIMBRA 

26 O novo p rop r i e t á r io , A N T O -
N I O F E R N A N D E S ; a c a b a 

de r e s t a u r a r es te an t igu iss imo H O -
T E L que desde já se acha nova-
m e n t e m o n t a d o com exp lend idos ser-
viços de louça, magnif ica mobil ia e 
bons serviços pelos c r i ados que se 
a c h a m ao serviço do m e s m o . 

MODICIDADE DE PREÇOS 

C O M P A N H I A 

PORTUGUEZA DE PHOSPHOROS 
27 Depos i to dos seus p r o d u c t o s em 

C o i m b r a na P r a ç a 8 de Maio , 
n . o s 14 e 15, es tabe lec imento de mer-
cear ia de 

Manuel Fernandes d'Azevedo & C.a 

I I 

VINHO VERDE 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

n w n f o b t m v i z a 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

1SLHETES 0E VISITA 
Impressões rapidas 

Tjpos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

Artigos da China e do Japão 
Ventarolas, 

LENÇOS DE SEDA DA ÍNDIA 

Rua Ferreira Borges, 5 

O gas lo máx imo d e um B I C O 
A U E R , t r a b a l h a n d o com a 

s u a maio r força , é de 

cinco réis por cada hora 
rel irando-se Ioda a installação em 
C o i m b r a e na F i g u e i r a ela F o z , caso 
não der resultado. 

Dir ig i r as e n c o m m e n d a s a 

j o s é m a w u m n 
COIMBRA 

A société anonyme pour ITncandes-
cense par le systéme Auer, em Portugal, 
cuja séde é em Bruxellas, 10, Rue de 
Kuvsbroeck, 13, Largo do Corpo Santo, 
Lisboa. 

Como actual proprietário da patente 
de invenção concedida em Portugal sob 
o n.° 1127, e no uso dos seus direitos 
explicitamente garantidos pelas leis por-
tuguezas relativos aos privilégios, vem 
por este meio informar o respeitável pu-
blico conimbricense, que já intentou acção 
judicial de contrafacção e desleal concor-
rência, a diversas lirmas da cidade do 
Por lo por ler introduzido e vendido bicos 
para illuminação a gaz, contrafacção do 

j systema Auer. 

Pelo mesmo modo, ver-se-á, muito a 
j sou pezar, obrigada a perseguir judicial-
1 mente os compradores dos mesmos bicos, 
! ein conformidade com as leis que regem 
os privilégios. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 lS'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
| com boas sedas de fabrico portuguez. 
; Preços os mai« baratos. 

Também leni lâsinbas finas e outras 
j fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

DE 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

Hf'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 
retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 

onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos X D O 

X D l E F I E 3 S T S O JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I C O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com es tampi lha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem es t ampi lha 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1J200 
í>00 

Arrenda-se uma padaria na rua das 
Solla» n.° 40, um dos melhores sitios de | e x e m P l a r 

Coimbra para aquelle negocio. 
Para tractar Praça do C o m m e r c i o 2 7 » 

A M N I J 3 Í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O I : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 


